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CONGRESSO. · NACIONAL 
• PRESID"'NCIA: 

1--j>\co ~obrT que o Comn·('~SC' ~aclm~al ap:-ovou e~n. F:'.:uto Mu11er, 
Vice-P;esiden:e do ~~nado l•'N,eHI.l, no exercício da Pre~id~n:ia, nos têr­
mos ~o art. 71, aa ConstHuiçao l<'t: ctera1, prommgo o sego.un~e 

DEGRE'IO LEG1SLbTlVO 

N.• 17, DE 1960 

.-'\:Ito.ri;;;a. o Ptc:~idtnte da Ret:Jública. a R'..1smia!"-se do Te:Tftô~ 
rio ~acional, a fim de comparecer a inauguraçb-o da pvnte j.nter­
nacional que .i.ig1~ o E1asH ao Paraguai. 

--·~----------------

MESA 
P".:esi.\\ente-: João Goulart (Vice­

Presidente da. R~públical • 
Vice-Pre.siden~e; . Senador Filinto 

Müller. 

SENADO 

líl Secretário: Senador Cunha 
:Mello. 

29 Secretário: Senador Freitas Ca­
valcanti. ..., 

3'7 S~cretário~ Senador Gilberto 
)olarinho. 

49 Sem·etário: Senador Novaes 
~Jho. 

1'? S~plente: Senadcu· Mathias 
(llymp\o, 

29 Suplente: Senador Heribaido 
l'ieira. 

LlD'õRES E Vlt:E-LIDERES 
Oa Maioria 

L!der Moura Andrade !.l'.S O.J 
VIce .. Ltaeres 

Vtctor1no Freue i.P .S 0.). 
Lnm:t tenteua 1P.1 ~.) 
'J.ucta.no ae Metlo \P.~ O.) 
Looao dtl SUVeU'B IP ::; J).J. 
Paulo Fenae: 1l?.l.B.J 

Da Mmoria 
L!der: Jono VWasooa.s WDN) • 

Vice·L111eres: 

Rui Palmeirs <OTINJ 
Afonso !\ftnos 1 U UN J 
Dau1e1 K.neger tU uN J • 

Dos P art1dos 

DA O'NlAu ul!:MUURAnua 
~ACJuNaL 

!.Jder: João VHla.sbo<U:. 
VH.~e-Llder: Rw PaJwe.tra. 

DO <' ARTllJO L.lht:R 1 ADO!l. 

.L.lder: OtáVlo MangaOetra. 
Vtce-Ltdero Novae.s t<'llUo .. 
J)O PAR!'lDO REl'Ul<WCANO 

LJder: AL111o Vlvacqua. 
\ilce-Llaer; /Menaunça Cla.rk, 

DO PARTIDO SOUlAL. 
PRUüft-.f!:l::li:H.::i J. A 

Lider: Jorge Maynara. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

.Fillcto Müller - ?resloente 
ctlnna Meuo 
.Frena.s wav&lcanti 
Gllbel'to Mannno 
~ovae.s FUho 
Matnlas. OJympto 
.L. y.tldo Vte1ra. 
secretarlo: Evandro Mendes Viana 

Otn:-toi Q-eral. SUbStlLUto. . ....._ 
Co~issão de Constituiçã~ 

e _Just1ça 
'IITULARES 

... Lqui'ival Fontes .;... Presiden~ 
J •ame1 ~:teger - V1ce~~re.swe.cte 
Menezef Punentel 

\ 
' 

~.o\:-~ •• 1..
0 

l!.;' concea:Jd.1. rutm•izaçãv ao :::::\~e1en~ísshba Senhor Presià ~nl.e 
rta R<:!PUOhca, Senhor J;l~Cf'lJht~ Ku..~itscl12k de ottve1~a. p<l.l'a. au:senva-·-,:e 
do Te:Tltórlo N~cionaJ p?.lo pra.zo de 5 (cmco> mas, a ttm 'de compa.t:eJer, 
n~ decurso do mes Q ejaneiro do lüOJ., à inau;;:ur.ação- da ponte .~.nte :n~.­
cJOnal que liga o Brasil ao f'arag~::tai .. 

Att . 2.~? _O }Jr~ente C:ecreto legis1ath·o entrará em vig01.·. na data dt~ 
sua flJbliCaçao, revog-âdas as dis.pGsições em CI)Utr{.rio, 

Senado Federal, em 2J C'e novembro de 19ô0 - Senador Filitlto Mul:er, 
Vice-Presidente, no exercício da Presidência. · 

FEDERAL 
3" F'ranc!sco uauotu 
4" J\rl VIana 

PTB: 

11 Mot!áo Vieira 
~" Barros canll:una 
3Y Lima fe.lXeira 

UDN: 

19 Afonso Ar1nos 
&.v Joac Arruaa 
JV .João VUUOJas 

SecretáJ·ta: Marta do Carmo Rondoo 
Ribeiro SaraJva., UUc1aJ Le;:l.s:Jat.lvo. 

Reuniões: Q!l!ntas .. felras, As l6,3L 
noras. 

Comissão de Economia 
7ITUUR.E9 

ArJ VIana - Prestctente 
.i''tlrnauoes 1 àllurá - VICe-Presiden:t 
AU) uu1marãç.s 
Lobão aa ~uveua 
Llma l't>Dteira< 
LeOnidas .11e1o 
Guido Monaun 
.reaonl....., Pa.rente 
Sergio Marmno 

S'Vl'LENTES 

PSD: 
19 Eugenlv Barro; 
zo Jetter~on de 11)1ar 
::JI' MenaonçJl Ciark (CIO PR}. 

.l'TB: 

&crer.trta: Romilda Duarte, O f; :!ifll, 
LegiSlauvo. 

Re;.,:;uoe.s: QUlmas-l"elras, ás J5,SO 
bJras~ 

Comíssã J de Educação 
e Cultura 

1'I1't11.AMS 

Padre CaJazam; - Vtce·l'residentc ~ 
.Jatua.s J.\1ar- 1h,10 
Paulo li'en.andes 
Barros uarvatllo - Pres!Cl:ente tU·,' 
ceo..:Iado) 
SaUlo R-imOS 
H.egmaa:rn ~.l'e:t:andea 
Me.n de Sâ 

S'O:PLENTES 

PSD: 
19 Looao da sHvetra 
::lY ~e ~·"\stlf\o arcner 

P'iB~ 

!9 Ljma Tet~e1rl\ 
<:jY LeOnJdas ;\1elO (•~ 

UDN: 
19 .~fonso Arinos 
2'1 Mut.Qn Campos · 

PL: 
Otátrtn r..'~'angabeira-
Secretárta: OJza José Mun!z de Mel .. 

!o, OUclaJ LegtslatJvo. 
Reun!ões: Quarta-!eiras. às 16 110 .. 

ras. 

Comissão de .:inanças 
DO P AETllJO SUC..: lAL 

Ol!:MOCP.AT!CO 
LJde:r~ lilenedJto Vallaaareo 
Vlce-Jlder: Ga.spiU · VeJJo.3o. 

f:;ljV ~stre r .!r1Chl8 
Jeftersoo de Ai;U1ar 
.Ruy Carneiro 

19 A""'emtro de Piguetredo 
1 29 Fausto Caural 

. 1 30 Nelson Mac:uJan (•) 

:rinn.AJIES 
Gaspu Veiaso - Presidente 
VIvaldo Llnla - Vtce-Presldente 
Ar! Vtarta 

DO I' ART!.lJO rRAllAJ..II.iS'IA 
13RASlLE.!RO 

L!der: Ariemlro de Figueiredo 

Ca-1a11o ae oa.stro 
Argc:ntro ae .r'lgueireaQ 
RUl pa.1me1ra 
Milton campos 
Atilio Vtvacaua 

. St!Pl.tNTU 
.rso: 

Vlee-Hderes:- VJn.ldo Uma - Sau· t<J Gaspar Vetoso 
Ja Ramos " Arllndn R.aarl.Puea., 211 Jarbas Maranlláo 

~ tTDN: 
19 Reginaido Fernandes 
29' Fernando Corrêa 
39 Irin~·t Born.nausen 

Franctsco Oallottt, 
V!torlno Fretre I 
Tact!Ulo de Melo , 
Jorge Mayna:Cf I 
Cate.do üe c~trc 

f•) Substftufdo ternporàrtãnifflfãnélo <•> suhstJtllfdo ttmpõfAFiameritl) 
Sr, Antonio Saltar - oe)o G.•,_ Antot1lo Ba!tar tB-7-BOl 

' 
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:4 SUPLIJCTU . 

PSD: '" f 
' 1 f :.fi ..!Dezef Ptm.enteJ 
·:!\1 .Jrneraon ae .acwar 
JO fc. !..ty carneiro 
i'~' ,Jttroas Marannio 
bY .S:U;;ê:n1o BUrQi; 
IJ91S1, ves~re .E>enoJe.t 

,· l:''I'B: ( 

JO. Nttson Maculao ' 
JY A: llDâO a.ot1r!.iUeP' 
fl .. GUldo Monallr& 

-rtY .. .Pau .. c Feouar J 
jY~ Uma l'eiXeir-

, UDN: "'Ô., 
li M:lto!! campos 
Jl 1'8 -lre Cafaza.Qf 

. .,"~ R•u Pauneua. 
-19 Counbra dueno 
• 'J!J J Dão Arruda 

PL: l'"lf.,~......_ 
·· .Otãvio Mangabeira 
I -"OCreo&.to: Renato Cllennont,- O!l· 

.aia1 Leg!Als.tivo. 
1 RcUIUõea: 'l:e<çaa-!e!ras, às l5 "D· 

..... """'"'_, • ....... ...... !Ób 
I ,, ~"!J]!""I'f" _.,; -... ·-~~-

Cemissão de Legislação Social 

DIÁRIO 00 CONGRE5SO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

lmpreeaC> nas oficinas go Oeparlam.ento da Imprensa Nacional 
8t\&IJLJ,Q. 

.ASSINATURAS 

Exterior ;Exterior - · 

IIEPAi:TJÇôES E PAl\TICULARES I FUNCIONÁRIOS 

Capital e -Interior , 1 . Capital t 1Merior 
Sem,estro • • • • • • .. • • .. Cl:$ 50.0!r Semestre • ., .. .. • .. .. • Cr$ 
ano. • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96.00 AnQ ••••••••.•. o. o. o.. Cr$ I . 
lno o • o o • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 1.35,00 .~no ••••••• o ••• o • • • • • • Cr$ 108.00 

- Excetuadas as Para o extetíor. que serão s~mpre anuais, as 
usinaturas poder;.se .. ão tomar, ~m. qualquer épe!ll, po'r- !ieis me&e. 
ou uw ano. 

<'lc.vembro de 11160 

COMISSÃO DI: INQU~RITO . -
Par~ aor--r fatos aludidos pelo 

Sr. Cardeal Arcebispo do flio 
de Janr'•n no erograma "A 
Voz do Pastor'' •...;.. . . . 

I • -'"-~ :rmn.A!UIS .. ~~ 
L!.:n& Tetxe!ra - llt<';· ien.te ... ~,.; 

: ltuy Carneiro - Vice·Presidente 
i L1.. ... .;tO O.a .:::llll'&U'& 'I' 

- A fim de possibilitar a temessa M valores acompanhadas de 
tsclarecimQntos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem. preferência 
ã r~meSsa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a iavor do 
,:esour.eiro d() Departamento de Imprensa Nacional. · 

Franctsco Gallottf - Preslden~ ' 
RegtnaJdo Fernandes ~ Vtce· Prea:l• 

r Menezes Plmente.L · 
1 QaJado do oaatrQI' 
, ra.uJo Fend.er 
r ;1 rtneu aorh&usen · 
i J oa.o .Arr.lda. 1....--. 
i .A ~ 8t1FLIN:Il:$ 
· ' PSD: ·--., . .,/ 
)~ Ar1 vtanal .... ..,:...,..;y 

l"~;t F·rancisr,o GallottJ 
::;9 Sebastião :Arthet 

I, l'TB: ~ 
'l(J Mfgue1 oo.ui.o ~ l 
! l'l Lourival li'ontea, 
i "ft Vivaldo ;;,'\,{ 
1 UD:l!: · 
· 19 tlíx:-Hutt Rosado 

1- :i~ P!J.dre calllZAll!l . . ,.-
1 <Jecretárto: José Soares. de Oliveira 
.1· Fi.J::..o, Oflclal LeQ'hii!Hfvo. 
1 .Re'tn!ões: Quartas.te1ras, às ll,ao 
: l!or,.. •• ~·__; .. "!11*-tt':~ 

·· , Comiss!io de Redação v 

' ~ 4("'.~ 1'l'l'ULl1tiZ I~ i!' 
1 1\·r!!!ttllro de F'igueiredo -Presidente 
S~bastilo Arcber - ·y,\cs-Pre&ldeute 
Ar! Vlaoa• ,--~-
Afo.u;o Ar!not '"" 1 I 

· Padre Ca.lauulf · 

~ '"'• B1mJiliTill " PSD: . .,. / 
-~~ 1\.IPne~-~!il t:ot..,..,ntl1 
.'P Ruy CarneJro ..... 

' Pl'.H: P.-:!"" I 
Lonrh,al Fontes 

' UDN~ \ 
19 Daniel Itrteger 
êt~' .loaquim Parenta 

. E:<JCretárta: V era de. Alvarenga Ma­
tr- Oficial Legislativo. 

r. mniões: Terças-teuas, àS 15 bo--

-~~-·~-·-· -.... -.- ---.. --~""'"~~ 
Comissão de Relações~'' 
;- - Exteriores 

. ' ' l'ITUI.A!ES i 
,·:Afrmso Ar.:--- .. q- - Pre.sfdente 
:BenPdH.o Valadares - vtce-Presl· 
dwte 

- Os bUPlementos às edições d.os ÓL1Jãos oficiais serãe fornecidos 
aos asSf)l~ntes sõment.e mediante solicitação. 

- O custo do m'imero atrasado será acresCidn de Cr$ O.iO e, ;Dor 
ts:ercicia ~rrido, cobrar~se .. ão mais Cr$ 0.50. 

Gaspar VeJDsr 
Paulo Fernandq 
t.outtval OJ'ontes, ~ 
Miguel Couto 
Vivaldr. Ltma 
Rui Pa.lmeua 

. Mem de S& 
SUPLENTE.e 

PSD: 
tQ MP>n""'"!' pitne-1"1te1 
].9 Jefferson de Agulat 
Jl? Lo~ão d~;~, ,_..,~lveua 

PTB' 
,d 

1~- Ar~em1ro ~f> F\gneiredo 
·JQ ":i'aust;o Cab"al .· 
3~ Vago ) ... / 

UDll: 

19 Milton Campo!l 
'2.º João Arruda. , 

PL: .!.__-
Otávio Ma.ngabelra _ _ _ ~ 

• 

S~retãrlo: João Batista Castejon 
Brr<nco. Oficl~, t.e~tlslatlvo. 

R<Jnl§o: Quartas-!elras, ·.: 18,!0 
horas"/ .. ,.. ~~ """·'-·~·~ -Comissão de Saúde Pública 

TITULARE$ ~~li"t•ft".,.,\• 

Regínafjo Ferna!ldes - ~esltlent~ 
Alô GUimarb.es - Vtee~P.residente 
Pedr() [.,Udovtca _,;,.. / 
Miguel Couto f 
Pa ::lo Fender 

•t SUPLENTES 
PSD: 

19 t_ 4('~"'nn dp Melo 
-~9 E11rrrl1110 Sa..trDii , 

PTB: 
1? Vl.va.lGo Lima; 
~9 saulr Ramos . 

UDN: "-.., 
Fernando Corrêa 
Sér~to M~rtntlo " 
Secretária: J11lieta tubetro dos San .. 

t~~ OflciBI Legtslat1vo. 
Reuntões: ~uHitasoretras, As 16 bo~ 

re.s. 

Comissão de Sequrança 
- ~'1ctonal -- f __, 
~ tlTULAftl!'a /'. . 1 , 

Jeff"lrson 1e Agutar -- PresfMnte 
C6-l'"::io de Cast ... - Vice·Pre~ldente 
l?ed.ro LUd0lllC() -ü"' 

Jarba<:. Maranhfi.o 
A:lmdc R-oaruroes 

PSD: 
1° Fran~'o:""" r-~-allottJ 
2? Ruy carneiro 
j-J 'l'lwta no ae Melo 

PTB, 
19 Saulo (taT""n!ll 
21 Lima 'I'eixairB 

· UDN: '~ 
lQ Fernandes ·nhora 
29 Dix-Hut-t .Rosaao 

Secretària.: ~.uana do carmt' R.on­
don EUbeiro saralva, Oflctal Leglsll~ 
tivo. ~ 

Re-m:;jões; Quintas-feiras, às 16 bo­
ras. 

. ~~ . - ·~..;..1'1. " . 

Comissão de Srrvico Público 
' Civil· ~~r 

rnuuR!S . -
nanfel [{'riecret - Presl~ente 
Jarbas Maranhão - lJtce-Presldente 
Arl Vtana r· 
Caiado de CttstrQ; 
Nelson Macula.n . 
Jono•Jlm Pt\reuta · 
Mem. de St ''-
'1""' SUPLENTE.!~ 
' PSD: ,ri''""' 

1
19 Ruy Carneiro :-... - -
29 Mendonça .;1ark (do PR>: 

PTB: "f 
19 Leónidas Meio 
Zf GuJdo Mondlm 

UDN: I 
19 Cotr--·-· ~ aueno 
2Q Padrr ca~::::::..::LS 

d~ote. 

Moura Andrat!e. ' 
PaUltt Ei'ernandet. 
Gaspar Veloso. 
Catado de Castro. 
Secreta rta ~ [Snard Soara- de AlbU• 

querque MeJlo. Oficlat L.egtslativO. 

, Çomissik:: Especiais 

Comlssão Esnecial ao Projeto 
de Emenda à ConstitUição 
n. 1, de 1959 ,...~,_.. · 

CUnha Mello - Prea!Qente. , 
.M1itoo Campos - Vlee·.t.>résldente. 
Mepezes ~linentel. ....:>. 

BenedJto Valadares. ...,;,;;. 
Jtrrerson fie Aguis.t !""", Relator. 
Ruy c..,.,mro. -
<la®'M Vellooo • ../ 
Tactano de Melo .. 
Lounvru Fonte&. · ~ -. - _; -. 
... <vaga tto sen, L!m• Gullt•arllea> 
A~enuro de f'1i"uelreQo. 
VIVBY!O Lima. 1 
D&nteJ Kneger. : 
EtUl f'almelra. J 
A1Jonao Ar!no.t. \ 
Atti.Uo Vtva.cqua. , 
Secretárto: Míer.:1o dos Santos M .. 

drade, Oficial l/~etslatsvc. . 
~~~-·!to ' 

Comissãll Especial do Projeto 
de l:.menda à Constituiçãa 
n. Z, de 1959 .... -, · 

Cur.thB M~~o - Prestdente •. · 
Willton Campos - vtce-t'residwte. 
Menezes P1meotel. ' -
Benedlcto vauadares. 
Jefferson de Ag:Ul&.I ~ Relator._ · 
Rity CarneJro. - ~-
Gaspat Veuoso. 
..-.···:-erto ~artnbo. 
Lourival Fontes. 
Argemtro Figueiredo 
Vivaldo Llma. 
Daniel Krteger, 
RW PaJJ:netra .. 
Afonso- Artnos. 
AtUUo Vlvacaua. 
seeretâr1o~ MU•cto dos Santos An4 

drad~ OfiChü L.egtslatho 
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'r.omissão Especial de Estudo 
\ dos Problemas de Sêca do 

). Nordeste • . H·,·., .. ,::,,.·• .'l,.c· •. 

f RegtnaJdo F~rnandes - Presidente. 
,. Ruy 'Carneiro -. Vlce~Pres1dent~. 

\ Francisco Gallottl. 
! Arlindo Rodrigues. 

! Jorge Maynard.. ' 
, 

1 Secr~â.rta !_ JuUete · Ribeiro ÕO.!' 
S:tntos, O!lCiaJ LegtsJatlvo. 

o::: ·. '.'.~ 

' Comissão Especial de Estudo 
' 1 . dos Problemas do Vale do 

r. R1o Doce " -- . 
. .Benedito Valadares · ~ Presidente. 

Lima I'et.xelra.. 

• • • <vaga) • ., 
: Jorge Maynard •. 
' Atilio Vlvacqua. · 

~ SecretÃrta: JuUeta Ribeiro 
Santos, Otlci8.;1 LegiSmtlvo. 

do~ 

·Comissão Especia! d~ Mudança 
· • da Capital 

Coimb,ra Bueno - Presidente. 
paulo ,tt·ernanaes ~ Vlce-.1-'rt.slC:ente 
Atllio Vlvacqua. 

. _. •• tvnga do sen. Lima Guimarães) 
' Llno cte Matos. 

I secretàriO! J~é Soares de Oliveira 
· J<,i.ltJo, Oficifl.:l Legts1at1vo. 

Senhor Secretário: 

Tenho a honra de comunfcar a Vos­
sa Éxcelência, para ·que se digne lP.· 
var ao conhecimento do Senado !i'e­
deral, que a Câmara dos Depu'!:ado::. 
rejeitou emendas dessa Casa do Cun· 
gresso Nacional ao Projeto de ~· 
no 4.006~, de 1954, ltUe dispée sõ· 
bre deduções da renda o ... uta das pes~ 
soas naturais ou jurídicas pm·a o efei~ 
to da cobrança do impôs~.o de.., renda 

Outrossinl, comunico ·a Vossa Excz­
lêncla que a referida proposição fo1, 
nesta data.. enviada à sa.nção. 

Aproveito o ensejo para renovar . a 
Vossa Excelência os protestos da, .m~ 
nha distinta consideração. - Jose Flo-
1tifácio, 1° secretário. 

Publique-se. 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 87, de 1960 

'- desenVolvido, onde êsses dois fàt.ôrr , 
de produção .!::e encontratn distri~ll --­
dos de forma totalmente oposta, li;"'l·l 
é, .os capitais e que são escasSf·'3 e n 
mão-de-obra é fator s_uperabundanl..!, 

(N9 1. 800-A, DE 1960, NA CAMARA) 

Estima a Receita e fixa a Des­
, -pesa da Ç!nião para o exerc,cto 

financeiro de 1961. 

AN&"rO N" 4 - PODER EXECUTIVO 

4.13 - 1\'Iinistêrio da Agricultma. 
(Será publicado em Suplementv) .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do Expediente. 
Tem a palavra o Sr. Anto-nio Bal­

tar, orador inscrito. 

O SR. ANTONIO BALTAR: 

Dai d:;corre uma conseqüên-:ia im:::­
diata - o pleno emp:êgo. 

o conceito de pleno emprêgo d ::.s ·. 
fatõres de prcdu~ão, base de tóda a . 
análise key-:1esiana de economia, em 
têrmos modern"os, não se config·J :-a 
de forma análoga num pais. deL·n­
volvido e num subdesenv{)lvtdo. o 
êrro iundamentâl daqueles ec0ll0n·'.5-­
tas brasileiros - podemos dizer s .m 
subterfúgio - que formam a esc c· a 
da qual a. mais eminente e ilut'. e 
figura é o Sr. Eugênio Gudin, cc:-.­
siste em raciocinar sempre, cxplí-.'l· 

(Não joi revisto pelo Orador) ta ou implicitamente, como se ncsw 
1sr. Presidente e Srs. senadores, ou- Pais existisse pleno emprêgo no scn~ 

- Da câmara dos Depu~au~,.-;,. 0~- •imos, há dias, nesta Casa, o magní- tido keneslano. ora, êsse plen') e ·­
missão de Or;;:amento e. Flscaltzaça_o íico discurso do nobre representante prêgo não existe, e é fácil cons:.1-
n~. 18-€0 a 23-6~. enc~mmhando ~u- do Rio Grande do Sul, Senador Mem tá-lo. 
tografos, res[JectJvmnente, do _f\~"~~~ de Sá. s. Exi!o,, ànalisando, demora- Quando se fala em pleno enprê.:o 

frt - S:u?anexos: -:-.4.17 - _Mim~ ·"4_r~5 damente, e, - por que não dizê-· lo? quer-se referir ao plenq emprêJo dJ 
)da J11shça e Ne.~oc_ws Interw~es, · .. _ -brilhantemente o problema da in- todos üS fatôres de produção e nf) 
- Sapermtendencta do De;,envoJ~ 1,., flacão monetâ.ria no País defendeu s-Omente ao emprêgo da mão-de-obr: .• 
men~o do Nordeste (SUDEJ'.~); .Ou a f<>se de que a mesma havia atin- que é sentido vulgar c corrente C:;~ 

C · • do val" do -sao Fran- ~ - om1ssao .. ~. ,· , .· dP' gido, taxas tão elevadas, uma pro- expressão. Se analisarmos, ainda QU3 · 
ctsco: 4.20 .---;. ~umstel~; u~"' e :s;~ .. ã~ gressividade tão ccnstante, que o sumàriamente, a economia brasilei--
4.22 - Mlms.eno da. .v.~ ~ ·." de<.:gaste acar··etado ao process·J do ra, não poderemos de modo clgum 
P 'hl' 4 1" Min•st"'no da A.gn- ~ ~ 

lt.. tr:~.s; • u - • - ciesenvolvinumto econômico que, nos dizer que aqui existe o pleno emprê· 
cultura. últimos anos, também se desencan- go, porquanto a terra é, evidentrmcn·· 

Projeto de Lei d<'l r.âmara 
n. 87, de 1960 

(N" 1.880-A, DE 1960, DA CAMARA) 

Estima a Receita e fixa a ~e~­
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ANEXO NV 4 - PO:É>'ER EX~CUTryo 
4.17 _ Ministério da Just1ça e Ne~ 

"'Ócios Interiores. 
"'JSen'i. publicado em Suplemento) • 

deara em nossa economia, era tal te, mal ut.Hizada. A sua produtn·idad€ 
que tornava Inútil, e talvez mE3mo é mínima em relação aos nfveis mii­
contr:?.p:·octueente, o- p:-óprio processo dias de produtividade no resto da 
de desenvolvimento. mundo. Tratos 'imensos de terra por 

Aparteando, tive ocasi'ão de ccn- êste País afora não são utilizadt;s_, 
trad!zer ern parte, a t.'!se, do no:Jre de ~modo algum. 

ATA DA 150~ SESSÃO, DA 2~ Projeto de Lei da Câmara 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA n. 87, de 1960 

Sermdo1• Mem de Sá, certo como es- N(• que se refere esp~cificamenti: 
tou de que, embora desgastado, co;no a mão-cle~obra, não se pode falar em 
reconheç.o que é, 0 processo do c:é- pleno emprêgo no Brasil, como n~ 
senvolvimento econômico pela infla- maioria dos pafses também ocorre. 
ção monetttria, não se poderia defe:n- Não ternos estatística dos d~sePl­
der a tese radical de que a inEaçlo pregados no sentido total e C')mum 
tornaria inútil, ou mesmo contrá- do têrmo, como a têm, permanent ~~ 
rio, o· \esenvolyirnento d.a economia mente. os Estados Unid-os da Arn'··· 
brasileira. t'ica do Norte, organizada pelo s '11 

p 1z sentir a s. Ex;)., naquele mo~ Departame!lto de Comércio. Não f". 
menta, que, afastado, cümo estou _ bemos, portanto-. ao certo quan'G{ 
e como, aliãs, está, também, sua milhÕ:!S de b:asilciros, nrste insta 1-

Ex::t. _ dos meus livros e documen- te em que falo, existem totalmente 
tos de modesto estudioso de econo- de~e:mpregados. · 

4~ LEGISLATURA, EM 21 DO (N" 1.88Q-A. DE 196J, NA CAMA!:A) 
' NOVEMBRO DE 1960. Estima a R~ceita e fi.m a _r;es-

pesa da Umao para o exc, c.clC 
financeiro de 1961. 

mia, uiio lhe pod~ria dar, como de- Não menns certo é que o srbem-­
sejava, resposta fundada em dad 'JS prêgo, ou desemprêgo Uisfarçado, r 
numéricos irre;,pcndíveis, jUlJava, ccl- ~tma r:mst-antc d~ nort~ a sul, ~ d_e 
tre~aúto, que, me~:no em te::e, pod0 - .este a oste. de toda a area ecot\ ml­
ría S. Ex;t. ser contraditado co.n) ca do_ Brasil.. Por9u~ pleno em' rêro 
algum sucesso. de mao-_cle-abra Slgillfica o. ~m<Jrê~o 

PR!::S!Df:NCIA DO SR. PILL\'TO 
MüLLER 

A'.!Í 14· horas._ e 30 minutos acham­
Je preser.tes os srs. senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Mello 
Paulo Pendet· - Lob5,o da SilveirJ-t -
Seba~ tiU !;\. Areher - Eugênio Bar-ros 
- Mendonça Clark - Matl)lUS 
OJympio - Joaquim Parente - Faus~ 
to Cabi ál - Menezes Pimentel -
Reginaldo Fernande'S - Dix-Huit RO· 
a;ado - Argerr.rro de Figuelre~o -
:R.y Carneiro - Jarbas Maranh~f! -
Antonio :Saltar - Silvestre Pencles 
- Lourival Fontes - Jorge Maynard 
- tierib:ftldo Vieira_- -: Ovidio T-c!-
xeira - Lima Teixeira - AtrJlw 
Vivaqua ·- Ary Vianna - Jeffe~s,m 
de /.;;11-lf...t - Mi3'Uel cauto - Ca!1dO 
de CastrO - Gilberto I\·farinho 
Afonso Arinos - Nogueira da Gal!Ja 
- Moura. Andr::~de - Costa PerrHd. 
- CoimQra Bueno - Taciano de 
Mello - Jo:'ío Villasbôas - Filinto 
Müller - Fernando Corre a - K el· 
son MacU:.an - Francisco Gallotti 
Saulo Rao.1os - Irineu Bornhausen -
Daniel Krieger - Mem õ"' R't -
Guido Mondín. - 45. 

O SR. ?RESIDENTE: 

' A lista de presença acusa o com­
t:Jarecimento de 45 srs. Sena.ctores. Ha­
vendo número legal, declaro aberta 
a sessão. 

Vai ser _-Hda a ata. 
o Sr. 29 Secretário procede à 

leitura da ata da sessão anterior 
que é -aprovada sem debate. 

O s~. 1Q Secretdrio, lê o .<Mn~.inte 
EXPEDIE1'lTE 

Ofícios: 
A Cãm~ra dos Deputados do s~­

guinte teôr! 
Bras!lia,· em 16 de novembro de J9UO 

NO 8e7 

AN:SXO NQ 4 - POD'SR EXECUTIVO 

· 4.05 _ Superintendência do Dwen­
volvimento do Nordeste. 

(Será publicado em suplemento) . 

Proie!o de Lei da Câmara 
' n. 87, de 1960 

vatho-me, agora, sr. Presidente, de:ssa maJ-de-obra em .c~nd1çoe& p_e•; 
desta oportunidade, embora, afastado ~enos. IJ~as d~ ?:?duüv1dade, e 1s~(· 
ainda daquela documentaçã-o de base nao te.n<,s no Biadl. 
que pc.~suo em Recife, onde residia o artft~o que e:1 referi:t, da r'" vist·. 
ante::; de ter a honra de vir a"ocup2.r, Desen·:olvimento & Ccnjuntura a•• 

(N\1 l.BOO-A, DE 196(), NA CA~.'lARA) nesta Casa. a cadeira do nobre Se- procurar interpretar o p:ccesso in 
nadar Bartos de Carvalho, para tra- flacionáráio no Bra.sil, salienta qu' 
zer alguns argumentos e com0lidar duas escolas opostas tê:n trátado t' J 

os m2us próprios, com a opin>âo de problema: uma é aquela que há PO'L­
terceiros, no sentido de contraditar eo mencionei, comandada pelo prc· 
a tese do nobre e ilustre Senad.Jt tes~or E:.~gênio Gudin. para a qual 
Mem de Sá. a inflaçã:> só aprPsenta aspectcs ne­

Estima a Receita e fixa a D.e~­
pesa da União para o exerclClO 
financeiro de 1961. 
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Snhanexo 4.0B - cmnisdo do Vale 
do A~.o Francisco. 

(Será publicado em _Suplemento) .. 
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(N9 1.880-A, DE 1960, NA CA:..1ARA) 
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ANEXO N' 4 - PODER EXECUTIYO 
4.20 - Ministério da Saúde·. 
(Será publicado em suplemento) • 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 87, de 1960 

A revista "Desenvo:vimentn e Con- gativos. Quero crer que o nobre Se· 
juntu::-a", no seu n9 8, de ttg:Jsto dêsre nador Hem de Sá. adotou no se1.1 
ano, em um artigo editorial no qual, discurso as idéas desta. escola. 
entretanto, vislumbro o pensamento A tese do Professor Eugênio G:.Idin 
do economista João Paulo de Alroei- pode resumir-se, como o fêz a re­
d~t. Magalhães, que é um elos nirf"tores vista Desenvolv~mento & Conjuntura. 
desta Revista, f()('ali-za o problema nas SEJUintes afirmações: 
da. inflação, estagnação e desenvol- "Primeiro, é preciso não for-
vimeuto segundo uma lógica que no 
meti julgamento é a mais acertada. mula r progrmnas que ultrap? >sem 

ltste artigo salient-a, inicialmente, pleno empl'êgo de todos os !a-
que o problema do desenvolvimênto tõres de produção". 
econômico não pode ser abord:1do n-o~ Sendo a tese dessa escola ri de 
mesmos têrmos teóricos, em pa.fses que existe pltmo emprêg·o no Brasil. 
desenvolvidos e em pa.fses subdesen- é evidente ·que, para os seus cul­
volvidos. Tudo contra-indica que se tores, não mais é possível aumentar 
use o mesmo aparelhamento doutri- a. produtividade, ou a produ~ão bra­
nário e teórico no plano da econo- sileira, porque todos os fatôres estão 
mia. para analisar o sistema econó- sendo empregados ao máximo. 
mico de um país desenvolvido e de Daí deeorre, em primeiro lugar, 

(NQ t.800~A, DE 1960, NA CAMARAl. um pais subdesenvolvido, globalmen- que 0 total da produção nunca po-
te considerado. deTã ser superior à capacidade dos Estima a Receita e fixa a Des­

"Pesa da União para o exercício 
financeiro de 1961. 

ANEXO Nº 4 - PODER EXECUTIVO 
4.22 _ Ministério da Viação e 

Obras PUblicas. 
(Será publicado em Supbmento) . 

Logo de partida, uma diferença fatôres de que o Pais, como um todo, 
fundamental existe entre os ctois ti- possa dispor. Em outra parte diz o 
pos. de econOmia, porquanto, se num Ptofessor Eugênio Gud1n: 
país desenvolvido em. geral, existe 
abundância de capital e relativa es­
cassês d.e rnão-de-obra, precisamen­
te o contrário se dá num país sub-

"E como é que se reconhectl 
que essa situação de pleno ent­
prégo foi atingida~ Porque, qua!'-'"' 

.. 

' 



{ 

do se atinze e~sa si~Uf-';'i'.o C()· ( 

n-;.e~:.;. a h:rvcr di~:P~~~ .-l, o lL'ilao 
<los~ 1 .:to, E5 de !)• Gd..lçC.o t: o;,; 
sus x::v;os come,am a subir·•. 

pita•', cont:-ibuindo decisivamente últimas dec}a.rações à imprensa. do na. n c i a m,;uto do D~envol·;L.nent"~ 
para o du;envolvimento. Muito Pais, salientou, exatamente, a dif~~ \ Econor~nco e ~m~ enol~e ma.ssa _u,_ 
longe estamos. portanto, do caso renç.a. que existe, na sua opinião,' conhecm:~.entos ute:s e PI~fundos q~e. 
<ic-s desenvolYimentcs em que a entre a dcsinflacão como f:le chama. I pude receber, o~o~re:me citar, no 11:1 ..... 

· · 1 - r , 1mento, uma d1stmçao por éle ~~:ta, 
contr!buicão do acréscimo do fa- e. a dE>flaçt\o, A desmf aç!j\.O nao e documentada, por ele feita documen ... 

,,.... :-:-'iz, fi! a .• n:e;He, R tese do Pro~ . bl . t" . f n l""'"la é processo de adapta I wr raro é pro ema r~a pOl.S que 1n_ 1 ... C' ..... .,a..< , • , • • • - tadamente, e eu, evident.:mente, não. 'tt: sor l.·tn •. ,t•nio Cl:tttn: o tato do da stabilidade mor>etarra m E>obem ao mesmo tempo o num c· çao , e . . ~ a .. , tenho tempo, nem é éste ambtt>nt;,; 
ll!:J npnto riu:;:, pr .... çcs. a int~arao, du- radar o prcd.uto real globall e disp_ensabihdade dos corretrvcs pro- !próprio para esmiuc.ar tecnica..'"ll.ente-
ei·,-. l'l"" a e~:.,;lêl'c:a do" ;)i E no ~m- nt J tam'nt de um eco 1 denominad::r tpopula"áol da fra- veme_ es, us "' e, a · .. problemas dessa rndole: renro-m& 
ip; .. ~.J .ção {renda "per capita") que se nomia e-m desenvolvimento, <'fi ex- 1 Unicarr.ente à distinçf'.o que se faz en-. 

I ·• 0 tts~. EenhLr PredliE"!lh' e Se- - d 1 · t e 1 os -~- quer elevar De tudo isso re- pansao e esen. vo vr_men. :o n ~rm ~ tre dt.:as políticas eminentemente ai-
,...,,.. , ~-t': • ..:d"l e~. e tJta'•tllllLe in- · 1 Jé ti fi • • 1 d. b' ,u.•L ... l·- - sulta que jáã se pode pedir cor:e pe :1 m~ s a m amonana. ~ .... g:<J·.le- fe1·ent€s, quando se abor a o pr:; .c .. 
lfi·t· ... :t :.~-c~ m·-n pats Cú!'!lo 0 Bra::,il, de L1vestimentos com base no cer..do amda a oportunidade que Vr:t~- 1 ma de íinanciar o desenvolvilnent-o 
:::r.r~t d.- .. 0TTLr.am ccn;:;eqllcne:as de a:~umento c:e que 0 fator 1epre .. &a Excelê-ncia me concede, l_embrmia l e::onor.1ico. ~allentei, no il1fcio do meu 
:a~· .c f:..,De.n.ca c:..nw a.s yue re- .senta um :!m!te absoiuto c Jn- que, como o Padre Josef_. Leorf't, :t\!e )ãisc:;rw, que o probleli_.la finan.~eno, 1
\i: t ( 1

1<' _·m rc11.1 .. nLJ & Con;,:itt u·a t:·ans':lon;vc.L Achumo-nos, po1>. ~V, Eii.a. com tanta razil:o tJ !unrh- t Centro c!o pr~-blei;la_ l!lalcr de d~.:c·n-
cj.·~ 1:.. {" _;~ .n<l1to a.::t!t:o,_ cttanct•J n? 8 ,:hdr~'n':'clv!d s diante · c· 3 mento acl]Uira, pode-'"-~ e-Ia cli--:er {ll~e; valv~m~nto, nao e basiCO, mas d~ p<l .. 
w.. .1.·,·: ~·r.. l :-cf:;;:s..J:- Ell~_en.? Gu~ 1 1 ... 1.1 tr.to e 1~.inEntem~nte flexível;. não há modêlo unifor. me -~le p:'~is ;mcirn .i111portV:Dc~":• porq.LQn~o se r:.ctda 
rl'· r. ··:: rJ.,d.:":.'e ~~;·T.tr':':t·._m a:\ rrrir:-rs ir···:;ti "'l"ntr~ ccn-:tlltJEm subdesenvolv~do; A exp·e.::s.;.:> "P:'lfs se. faz te.:u dmheno n9 Dlan;: e.c~~-1~~· 
,.s~ • : nul .. '~z a.1r.-:::L 0 eru iw':-·:1e~ 1 t~ 0 mcclo de el~\J.r e:._3:.. sut1e.scnvolvalo • é rr.ulb va~o. elas·· t r.uco, por outro 1?-do e l,)rec.::.~ ~.~ ~-.-
:JJ:.· J t n .... c, c..-n;Jr<>,nwme!l.tJS t ... ·o·· 1 ic·; a<:!nlnrta ou de::.i'}Dl'l poyos em 1nhec~.1-ee que sc:;1eme o ~111t•.,t::Ul} 
f; .. ;, :·• G:i !')~;:-.:.., rr..•s n,•o ta- .... · dif~re.nt;:.'> esti:~'ics de sua evolu- :t~t~l•l naaa faz em e::onomra. 1:?-~-
rl.:. c~ ·~. a iJ;cdu.;c . .Y: s::u.rc!o, E ... :,~c'!" Pr:-~:drn~:', c:nc1c.:'lc!o. i!~! rfó.o h: 3t1rica. e ec::m~mi':!a. ::=ns .. ·pc:s de salientar ~sse cr_r:t2r p.I."C:l.~· 
}:l'', ' -...:. -lf~ ··~·o âe i!d':' -;~w e t>.~- 'J-.r:,..,1 r:-n! r> ".-~h-;-;r:ca. o aL!ca!!s1.ll fen~a. F-Or exemp]o, e "?r.&'E>r:c'o fa .. ixal do proble~a ~manceito, den1··'.? nn 
;r,--· u .a. c·rr.o a. 2.tu:t., o reme· rs::,im .se e~:!)::'"' •: zê-:o cem ma!IJr Ct'icbdJ, c~;-:-'\r':o- .p:obler.la e~onmrlCO, ao lhesmo te.~-lJ_P.:l 
{•: ~- tt t.~'ê.J'1:-.:.•· a m . .:.uw e n;.o- .. .. .. .d.. me de m:1iore~ gatl:.ntios d:; inter~ :P;obleraa rmportante e de p1·l~~en-u 
te~ . _ ,.··:..;( 11 . 0 dJ. rJr'1L'J.ç..:..;; t.~·- I "'~C'_d::nos re u~n ac:; 1 ~!a:~ 1 mr-;õ::::s, qc.e 0 nos: o Pe.í.:., emi.J:Jr.liPlano,_mas por outro lado prcu,~rr.,~. 
c.;:), T.!JL·r ---•·-la, '?' :'tii ~:o, a ne~ 'f!. r .. n

1 
o. tnrnte EX:J. st'ls, em dt.us I upr~sen •ando prcl>le~nas ec:onêmicos . qbul e naud redsolve t~d?s · os

1 
outrcs

1 
prv~ 

:c.-~ .. ·jd:;. . r~e fTI.)C.e.-,a: r.s 0 ·~r3...<> •1c;•s. crtJru<:of'_o:-: d d • ·ol. ". c::e __ , .. i ::mas e t:envo.vllnen .:l ecm:.m.i·'::O, · 
l'!T',-, . ..-.' ~.r.}..; ccnc'·t:;ue.s, cs'i per~ n, a mPncs que p'11itita de es- ·e t-:se.n. Vl~._.n~.-o ~u: ~da., Y•:1:' ·o Prole::.scr A~libal Plnb de .:<:~·'lt•t 

ta·~m~a"tiO monet('l·is. leve em llh,c.~ a Slt'..ta~"'e_s .. n~-·cd:ls 0 pals .... '.: Ct'L<.Z n,;s deus. _t:ma bnlha_nte liç1::;, so. 
<<I'-~•~ n'Cl coaio Qllai a g .. :n~c!e jn- r1ca1os e a J0 lJ··os trm cntr ~ - cc'1t"' ns p;oculi~tridades dos )')ai~ a. ~ .:. .. -~ • , • ~ , .... / m·e duas polltiCas e--senctalmente d..:;~ 
~c·.tn .fu:~·:a. des~J. tz~e: ê que ela ::::-;. ~ubcles~n·.'olviios. ela. !lod:-rá ~nto, un;a peculiru;~adc, a ~a!u;a- tintas IIUe se pede adotar, EG1 fr,·.:~ d·J 

, :'J.J ,··ü. q::c o úntc.J meio Yh'el, en- provccnr ~~ interrupr-ão do pro- çao soc!o.ó?'zca, pal_I.lC~ e hls~or~ca, I prcblema de financif!r o cesen;ujv;-
. 'êo; tnT' c. .. -~u:t~. cte ctet~r a inLação d ~~ .. rmnou anllcabilidad de 5{' ' • ce.""O de d:>senvolvim-mto e even- que_ et=~ ·- 1 ·e · -!menta economic~. SrgUJ!.do as _nct~ 
· ntc- 1E't 1'a é di'~~r o cl.e:.em·à~vimeni'l, 1 .13 1 esta~·'1ação ec~n:.x:lico, do luçoes que nao as mesm?-s. a serem 1 de aula, que entao tcme1,, o Prole.:;,c.: 
,. o '\Ue in~purta, çert3men•.e, Em Sf' '' ditadas em paises .de estagio de de- Santa cruz diz.: 
n·n ll~~ rem .c;lslémo.titame~Jte, as a-!-i· raJs: senvolvixnanto histórico diferente. 
r b) e fcrmulaÇ'io da l)CI1ít!ca de "Há uma polít!::a cor...:~:-"a.'cr1. 1·'d 'C:r:- com~.ruti\"as em and:amenw Não sei se V. Exa. concorda-rá co- Y 
-.> ?r:lE. rstabiliza~~o ap-roPriada para. 1 d . f d ço que é a politica que mantem cu 
... e .. tab:li..,~1o aprcpriada. para ns.i· m go; e qua~quer orma, agre:- e a"'orava a desigualc.ade de d:stri-

0 J, co:no muito bem sali:mta o s~s subdesem•olvidos como o Bra- a c-port'..lnidade e a amabilidade de bul, ão da propri.:da.de e, portar:to, 
• rl1. • o a que me e! ~ou reportznclo, v ~a pr'va de · 'ença· o • 

-
.sJJ, depende de uma 1·evisão da · ~ • ú ' • da renda nacional. E há wna po-•a '1·e•·ü.ta "COnJ-untura & J)esenvol- 0 SE"HOR .. ~ NIO BALT '~ "" • teoria eccnõmica co-rrente, (ela- ~~ .L.\.>., _l ,.) ~.. lítica radical-, que é aquela qw; ::;e 

'L !nt( nto, o prcb:ema da inflação, borada com base no caso dos - Agradeço o a-r...a.rl! do nobre .se- baseia sobretudo na re-:UdribUJÇà9 
1 num país .,;ubde~envazv:do, não se co- paises de economia avan .... _ada), nador Afonso Arinos e declaro - da renda nacional Pro~·~,ziQa pele 

l 'C' correc;·meme nestt>s tê..."ll'los. P .. n· ·nt<rrompendo meu mod•oto dr"scur·so · 1 · · " ... "' arlaptando-s. aos pres~unostos tí- 1 ....., SlS ema econom1co • :tcs pelo contráno: senda a mão-d~- que não sàmente o próprio Padre 
picas do.s subdesenvolvidas" - . N"""e ponto =:tá, a meu v••, a dis.-Qb!'.a, com'..1 se diz o ar':igo, fator raro • Josef Lebret éstr1 de acôr.C.o com .....,.., "'"' ..... 

nó3 ncs p üses -cte cap1taLsmo avan· Esta última conclusão, desejo fi- s. Exa. quando di:.tingue a con- tinçáo essencial entre aquela escJia 
çaC:o, no momrn:o em que esta se xã..-la mais det!Camente. Recortl.o,l ceituação de país subdesenvolvido que encara a inflação Pelo priSma. do 
ac.te plenamente ocupada de fato a. titu1o de t-estemunho pessoal, o numa extensa gama de diferença, Professor Eugênio Gudin, que ~. em 
•t!r.g•-se • um limite superior, abso- nt o à • à . ta . d nto de _,. . .,.......~:· 'o têrmos, chamemcs assUn, histórl:::cr., ""' .. encc r o ,..ran e econom1s e so- m o mesmo ao po tW.L~u<to-!: escola reacionária, e a outra escola 
iute. ciólogo francts, o Padre dominicano em um dos enormes Relatóric.9 da que 0 artigo que acabei de citar 1001 .. E..:;sa n:esma situa~ão, nos próprios Louis Josel)h Lebret, com o seu prin- comis.tão da Bacia Paranã~Uruguai, gamente, em Desenvo1vüne.nt-o e con .. 
pat• es ctuenvolvid-OS, poderia ser con· cipal assistente técnico, o econo· que não considera, p.rõpriamente_, o Juntura, confessa que não tem nmda 
tvn aaa1 desde que aumentasse, por mista Raymcncl Del Prat, quando Brasil um pais subdesenvolvido, mas doutrina formulada sõbre 0 pro-b~ema, 
exe.nplo, a taxa de cresc•meuto da êste, pela primeira vez, veio a Amé~ em desenvolviment:>. Jã, havendo mas uma escala que coloca ·rutlaa.­
pcJ:,ul~çãr, por meios naturais, bio .. rica do Sul, para oferecer sua con .. atendido, certamente em ccmseqüên .. inente 0 pr.oblema de ptosseguir :1Um 
lóg ~os ou pc-r imigrs.çõe~. tribu!ção no trabalho contratado pela cia da estruturação diferente que de .. nível de desenvolvimento num jlliga.~ 
~ .. lolrer.ta o arUgo, ~ntretanto: ComJssão da Ba~ia Paraná-Uru~aL corr.e do estágio histórico diverso, mento de valor e piano mais E!'l'.!Vado-

"Quando há d~se~volvimento, Ao che~ar de Paris e encontrar~se wmo V. Exa. acentuou, o Brasil do que o si.'ll.p!es problema de: eont~r 
à nnido em economia pelo au- com o Padre Louis Joseph Lebret. não pode ser considerado em igual· a inflação. 
m :mto da renda nacional per que aqui se encontrava, R-aymonct dade de condições com outras nações Nenhum de nós, dizia eu DO n.tac'­
c«pita-anua, essa medida não Del Prat. .ouviu-lhe urna série de per- aipontadas como sulJdesenvolvidos, O tde de bhá poucod ao Mbrilhadnte8~urt,v gunt~s sõbre se não se formara pela que há. no Brasil é falta de h01no- o no re Sena or em e u,-, vetil> 
ir:pediria 0 desenvolvimento POL'• "Eornonne ele Paris", se não cur .. geneidade de desenvolvimEnto. Em a coragem digamos, de se levantar. 
qt.e, aumentando, por O'Jtro lado, cipS:l.Rssistente .. técnico, o economista uma regifi.o, como São Paulo, e em neste plenáriq ou fora. dêle, para. di­
a produçâo, portanto a renda, se não fizera um estâgio de seis a re;;i.ões econômicas de determinadas zer a S. Ex." que a. tese inflaçào a '!er 
auuentaria também a população. oito anos em indústria européia. Para cidades. do Ec;tado, qr>.alquer crité· comb!ttida- ~ uma tese errada; J:;LenhUm 
0 quociente-renda- por popula· começar a tra~2lhar em ccnjuntura rio que se adote separadamente; en .. de ~os tena essa coragem, sabretu~a 
çãc, que é a renda per capita, econcmtca, e diante das respc-stas contra região desenvolvida, não hâ 1 partmdo de argumento de ordem. eml­
prdet'ia não aumentar. e então, alirmat1va- d'"'"-e-lhe pura simp'es c6ntra região plenamente desenvol- ne~temente pessoal e a.rgum~nt:J até 
no .sentido esttitamen1e eCO'lÔ~ .. ,~"· ·~- • , ' :... . - h" c·v·cl.,. rmmentemente dolorcso, que o odes-
:mko, não tent.mos G.e-~=nvol·;i .. e st.:!I'lar ... ,:n€'nte, o Pad1e LebteL V1da, nao a menor u 1 "" gaste que a inflação faz nas pro-p·l"S 
m"' Lto "I<~squeçJ. tt:a.o i<;;.so; aqui pais sub.. vo~tantlo; Ser~hor . Preside!' te as vidas pessoais de cada um de ~&. 

~· v de.sewvc:vtdo, tô_das as teoria~. QU€ cons1dua~o~s 9ue Villha deset:vol- Esta sensação da inutilidade dO est0r-
:'.1as, num país subd.;-sen·rclvido, q11e vc~ê np:'etld~u não se podem .apucar". vendo_. depc:..:; e:.e ref_~n-ç&da a nunha. ço de pro:rredir econtmicamente ctian .. 

é 0 cpe nos in:..ere~Ea _- e . ne:;se! S;.mhct· Presldcnt~. esta afirmativa. n1c?e~ta argumentaça::. pelo come~~ te do des'gá.'ite que realmente ná 1~a.s 
p::nto fETei uma. crtr:aJ m:ns fX~ 

1 

a!Jelenteraente~ exagerada., aparrn- tãno do nGbre Sen-:-ctor Afonso An· nossas xenàas, promove incefs.lnte­
.tema do artigo a qUL· me refiro: m~r..'.e anedôt~ca. revelava, da parte) r,cs, quero tr'l'l€1' a.. Cesa o teste .. mente um .. processo inflaciunarw. 

•·.,. o fator rat ') é o c3:pital elo Pad:-e dom!nicano feito scciólcgo r.;, unho de um O!gamsmo, qqc ve~ Diante. porém, ao di!ema de comba~er 
e o limite ao crf1<l.Clmr-nto d{) e €:cr.cm~ü:l, uma dose extrcwa- pl•L.,t.mdo cs mars relevax~U>s seTvr ... a inflação à custa de <leter q je->en-­
rn:duto ocorre, pnr·anto. quando/ men·e grat:de de 1JrUdé!1cia e de .sa~ ço.:--; L;; diversas àreas eccnôClicas liü :rolvimento ou -de procurar outra tn.z. ... 
c ~te fator se r.çha p!e1~ame..1te bedclia, r.;:, sentido aristotélico do América Latina. Refiro-me à Cepal neira de combater a inflação, crci? 
t.cupado. · I têrm..,. - -ccmissio ECC!'.êmica da América.- que igualmente .ning-..tétn se Idva.ntarí. 

• ' O Sen:wr AjonJO Arinos - 1-'er• Latina criada logo depois da para. tomar posição que não seja. a d~ 
Em outr'3.s ~ P~lr vr~.~ o . de~ ~-n~ mil~ v. l!;x,1, l.ID apart-e? guerrK p-ela Organização d.n3 Na-ções escolhE'! um processo de detenção d<t 

crdeAm_ento, u~ mfla.çao srs:llltlCa. .1 ,.,. Unidas e que :.em a me1·ito &.e con- inflação, que não prejudique, p_o;o sua. 
qu~ f?t at,nci,ldo o p\en~ e:n"/ O SE .. HCR ANTONIO BALTAR ceituar e equac}onar os prublemas vez, o processo de d~envo!-rl!llento 
prt~o m_as a plena capBCldaae. - Com praz:t. . eccnôm:cos Jr..ais importantes da nos- econômico. . 
:ress·t dtferenç8, aparenter:'lente O Sr. At~nso .An'f!os _-O problem:l sa ár~a. com inpendência de pensa- o Sr. Af!on~o ~rznos- A il!.eu V!!!", 
sim )les, tem reflexos t'ad:ca1s na ela contençao inflacionaria, nos paissz mentos e seguram:::~. de criiérios ci~ o aspecto antisccral da infla.Çao ve-:-­
pc1. tica econômica a ·ser scg:aidl~. do tipo do nosso, é extremamen!;e entificos que honr" 05 seus direto1·es dadeiramente considerada como tal, 

Em verdade,. o teto represen .. ccmple:to e dellcado. V, EXa., com e responsáveis. ~ isto é, como doença <!-a economia, é 
ta do pela p1ena cal)llcidade (Nl sua habitual competencia... Tendo feito há pouco mais de um que ela opera. em detnmento do ocn1 
capital) pode ser deslocado da O SENHOR ANTONIO B-U.TAP. ano 0 curso de Treinamento em ')1'0- est~. das mR?S.as pop~ar~ e em be· 
duas forznas: pela afluências de - Multo obrigaao. blemas de desenvolvimento econõmtc'l n~flCio do )h~lt<l ennquecunen;o. dn.s 
capitais estrangeit-vs ê pelo al'- O Senhor Afonso Arinos - •..• na CEPAL, tive a feliz oporturudade · eiite_s ecop.om~cas. q a.specta ... :z:~g:cn 
mcnt-o da taxa interna de pou- ana1!sa, de forma. realística, n. sJ... de ouvir de outros, excelentes Uçóas de da. m~laçao, conse_911~nte , à falta 1e 
pnnças. Ora, qua.isc:.uer dO$ ca.. tuação. lJesejaria, com um exemplo econcmia teórica e a.plicada., cem an- plarteJa...'nento econom1co .. e e~t~rue~­
sos. ao per-mitirem o aci'éscirnn do ilustratiVo a ex:posiçào de v. Exa., las do professor chileno, An'ibal Pmto te o que se deu no. Brasil. A ~-~~~ 
capital dísponh·el por trabalha- recordar que o Pr-esidente eleito, de Santa Cruz, que na.quêle curso mi- decorrente d,a falta d~ planéJa.Ifi ·- ~" 
dar. aumenta a renda. ~~Der ca• Dr. Jânla QuadrM. em uma. díJ.s, suas. ni->trou SI. discinlina. dennnti.lta.da. '-'Fi.. no desenvolvlmento de\ e ser oomba.tL" 
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da. poY'-:,t;.e tla e:;;nu:..s,J, o 'PO\o e elcyl.l o-c-ocr~·~.;.1::l.o no B::a.::iJ é que nó.s t xiu.~ 1 .:.;..1.;:.:;~, sa -~ preço.s se ele\"as.S~lll a J te ·chefiada pelo Dr. Euoênio Guclim 
a niYt!b u.fl·o..:.ltoso.s a iortuna dO.::i p..r- e.;;tiir.lcs !a.<:eaC·? um po:c;.co, isto ~. ;:r~ · :!.; ,-."l lD.l.S e· a pou~:a. imlação ex!.sc_en- é qu~ le\".:1. a.o estancmnell'to do des(~n .. ' 
tenw.{lc;j. mando a '1:.1Vem ·por J:.mo; est:::.mus., (te '.l'..-":l colocass~ a moeda 112::es.~a;·~.:1 1 \'olvtmento econômico . 

o :;.x. Il.NTO~lO BALTAR - 'E.s- I na. !'eaJi~a~e, - nao tenho doc:m1en- laJ ~..·u:.:;o da consun1id.or. não n4VCl'!rt' o Sr. 11Um de sá _:·Nilo conco::do 
tou de plmo acô~·do com V. Ex." c, I tos numenco.5 para advogar essa :m~ \c., etr.::I~:Js da i.uflaçao• co'n v. El:celên{!ia. 
para de..ü,:U;!)tra-lo, dig-::.mos nssun, r::~ nha te.<::e - mas Wmando o enca:::ec1- O (!ll..} desejo ac;muar, nol.:rc S~na- o SR.. ANTONIO B/:LTA.R 1 
uo.s.pec.t!t·a~en~e, lenwro a v. ~~~~ q men~o ?o cus~o d~ ''1.da g~o0a1mez:-to I cio: .:uon ~e Sâ, e o pon~o ~o ~bcu~-- ... _ dentro _da fórmula ~la-ti-morta dei 
mou~.to c.1scmso ;,om_ que e_u es!<.':~~ co!l.S~derado _com? .nctice_ dire!o, p1o-

1
so uc v.- Ex.f' do qual dts:cmdel, ·on- pms <:ssencmlmente agnco!a. que não 

na t:~b~<.~, ae~t<l.· va.~;~. nu ~·\al pe~1~ poYClonaJ e li~TIE-dla;~o <;l+e mflaçao. .. ,. 1 ._~nn12: ;l_",:,. a honra: d.e diz~r no ~1?- pe~·mi.te seja a renda naci:mal . r~v~r­
ao GDV<:.lno s.tual or,.amzas ... _e um ao ~nten ... o .-/e a.c.ed1~0 que V. E.~._, 1 Q~st-o c..;J, ..... te que .he de!,_uq, .. e.J. tia~ dentro de prazo q_ue \leneb:ae a~ 
c'I:1-IDetlt~ oe tl-aL:nlho para o futu:·o g~:\p€:10 menos em ~al'te, conco:·de_ r;OI~:~ ·0-)-0r~um-..w,õ.e, embora~n1~ u_etenn": ll:C próxhnas gerações. · 
VeiJ?-O, aquela _altura nen~um cl.e no.,,bo ---: que êss~ Pl''.Ita! en~arec1?-1e..'1to le;w.me ~.05 fa-tos cconurmcns 110.::> '.llt~- E di~o a v. Ex.~J. que nno faço tal' 
$abu\ quu1 .sena: ~ss2 govern~ .- '-:n:l~a ~~1~a, qu·~--e o que m_~IS afllg·:! a.:.> l:n,o~ qu:_~u:e anos: N~q~I~~o V: __ Ex.:\ afirmação em relação ao Dr. EUI~ê· 
d_ocumemo :': 1,1 aoalh?, qt!e s~ns. pie ~ :_l_a.":.:!:e ~j)e:a·;a~~~ d!s qua1o eu me c~r.- I ~c..D<10"' _b~ ühant.~ cp?S1ClODISta, P~ :.:fc-1 e j n!u a tldim num caráter de acusa!;to. 
c1sam'ent-e esse p1an~_JanL_nt.o que V. ~ld.elo Ieptes~nt:.an~e_ nesta_c~,sa cç>mo ana.ka-.os nes~~s cmco ancs. _ ~ Ap~nas procurei mostrar qne a teo:ria 
EX'·' ~)e~a que fa!rou,_Isto e, como pro-,membr~ de um part!do socrahsta·, e.<:~e ~li:;:esn de tuao, ap~'sa~ cta intl.v;ac ecc.ubmica do Dr .. auct1m e seus :;e· 
curet s~u-Knt?,r p.aque~e nl.0~1"ento, um. enca:ecmlento se deve a. dt~as oarce· d~;:;e?freada, ap~ar aa. 1alta d.e ~co~- guido~·es se baseia na ~I-Jlicação irta· 
progcfl.n'la c:;, me~:a.-:; que ,.,.rm, no m::.t, ~as a: _?ma soi?a, ct,.as ~11:a1s a m:1:<; ~-e~1c1a no pl~neJ.amento, da a11~_;nc1a deqlmda a.e norrna que· não é- indicada 
rooa_e$~.o e? ... nçte,, ~;m ~ran~e ,vmt: \:,I_!lPOl taute tal\ ez na o seJa a i:tflJ.-~ rt-L ,.f:_ JHaneJan:ent?. como; s::t~I~n~~u a pa!se~ desenvolvidos; é uma teo;:ia 
y~allzlhlO. CO;Jl su~e.:o_,o p .... o atua •. Go ~do. _ ~ _ . _ o nu,)~ e SenadOl Aío~so Arm::~~, p:_:J- tccaomJca. onde as Pl'imfC!ias de~sa 
.v::rn~, .~~-o~ const1t~~ um~ plamfl~a- j :- Tem~s ~a .~nfl~ç~o d? mew "'Clrc~t.·:f1; J ces;~~t~_·sc no B!'a.:,Jl a~guma. COi.:iJ. ;r~ p;)litica não_ se verifi~~ua em paf!:es 
çao gJo,~'-: ..... ~a econout..a e s1~ um IH_?- 1 ~e,_ e nm,~?--n ..,~~na. ~a;paz d ... _ne."'"a ~ _tJ. re\ :--·~:_vel. . . ,· • . .. 1 .';Ub(!:'~~nvolvidos. PreClsamente 0 in .. 
~ama .stl .... _I,al, tJm ptograma. !lue n~o~P?~s V. Ex. ~e~·~o c. to~: aqm, nJ_ ~eu\ L· s~,. AJonso Aw~os - Exe.,o. ! vets:J. ao que ocorre nos países desen .. 
pode rrl<>-1ccr :rquew uecesswacte ae bl!~a~te e 1lust1<Ido d~cur~ov •):lo; ç u SR. ~~NTONIO BALTAR -: • . . volvJdos. 
homoa:enrz:?,-~ao em processo (1e de;:;en- 1 1~1e1o Circu1ant-e passou, ~m cmco 8.!10"-, a,'=-l.ma c::nsa q~e :.ttuJ. e auar::t. ;10 l Po ·t"n~-o ser aplicaC'ói.O n pa -~ s 
volv!:l)en~o que ating·it·ia não sômcntcina ordem de setent~ g1lhões paf~ :J ·~ê"1.i-!.~O du ctes~nvolv1men~o tC{_J!lóll~!CJ lsttb-:'.;.,.~n~oÍvitl~~. ~< os u:e 
0 aspecw 5210_;:ial _ agricttlr.ura, in-

1
cte ~ento ~ 01:en_t_a b!l,hoes. l--e SJ~<a~ do PalS. Di'!.. ponto cte ·m;t'.:l. 1 0 Sr. Mem de Sã _ 0 P"Oblema. 

dústnf\ e se:·t•iços _ mas tambem, c i E, porem, I~ruscuhvel_ que no p1·~~ ecorwmtco,_ há que s~u~en_ta1· o, amue!l- I ent:1ú deverá ser posto neste 1:ênno . 
:sobretmlo, 0 aspecto regionn.l, e teria.

1

c;? _ao c011SUJUld?J". t;rue ~ a som:t w:> 1tn da renaa_ --per ca;:nta-~ e n:J ~Jmo ,v_ ExY não 'làm·te des"rtVo!v'mens. 
então a~e.1 c.ürio à~ disenas "I~giões do vanas p~>.r~elas mentá1'elS - o. t::l:lsto 1 ~ie \ !sta socml, o ma1or bem esta,. pa- · "Jn moeda esiâ~el ., 1 to 
pais c::Jm um pouco mais de eqüidade 

1 
d::- prcauçao, o cus~o da comercwllza~ l2a ;.::;da.5 as camadas da po;:mlação. :- Q "'R ANTO~IO BALTAR 

ao que toi feito. · .. ç:~o e o lucr-e do. ult1m? vendedo.· ----:- ( o Sr, M em de Sá. ~ Ccncorüo com , r:> h c~n.:rárlo " - ·-":! 

o Sr. Aj jon!ID Arínos _ Penai te \ l1a. uma. pa.l'ce1a. excesSJva, à qu:tl "r, . V. Ex.". 1 ~ ~;:O <;r ~ ~1 · dP S . E' 
v. Ex:' mUJs um aparte? tAssenti,n.eíL- (Pod~I:ia cha:nru: de especulação co~'-. o _sR: Al\J:'ONIO. BALT~J0. - tur<_d;men."t.arn ~ a - 0 pcnto 
to do orac..Jr! -v. Ex.a 1-ecorct~-se, 1me1cm1. _ J• .. -t~an~o as transferênc!as pm·ciats, dei 0 ~R ANTOl'~IO EALTAR 
como douro prcfes.wr que e'cta !tu~ i _O Sr . .1fcm·de Sa- Nao há :-tú~ qu~pamento não estou de acõ:·do com1Di:m1;-' d.3 dile d p·. . d, --
t-érià. ; Vtàn. : a 1orma jurídica por que algumas 'j . .; ' _ , ma. e _ JJ al 

0 esen~ 
" ,.-- ~- 1 O SR .. A"'-• ..J'.-..'TON10 BALTA..'q, -- 03 t<elas foram feitas; material de· equi- \0~.~~1 "'!1~? ~u ;a InflaÇ'<.:~, quero lutar 

O Sl-L ~.l.L~~IO 13/iLT~<\R -Br;n- p~cr~ não estão, a.ssi!I"!-· sen~o re.út:a~ pami'llto, produçào e bens de capital icoÕ~~~,.esta ult.m~ .. 
daa.e de V._ bX. • . '~~- 1etos, em ne-ssa eco.!lomia, pms o f',J.det de países· e::.t.ran""'eiros para o nosso\ . ..._ · Mcm _d ... Srt --:- Com 0 d~~--

C? SI:. A;~oll:;o Arwos- ·_·. qae :-.. u~ IPúbHco não tem sido c.a.paz de faz.ê-;o puis.onde est•o ilo'e- i:nplantado d I Vl?o, ncat~mento ao IJ!'llhll~te e ad~ 
tonda(.es a a .. l.u:ili.a de, por exe!lipl"J, sen:1o a.travé.s de ineficientes e de.;;- fo!'mn.· que r:rdos ~ 'ciireiro ·de c~llsi: llmr;o.ve: discurso de V- Ex:.l .. -
Karl MaUJ_~c:?l,., ... sru.:entaz;1: "'P1:2~~~~ ,mrr.:aliz~das. COFAPS E COAPS,~uc , d.enl~ irre~·ersivel . -. ] O ~R: ~TONTO . BALTAR ~-! 
mente, a W-e1 er:: .. a qLie ex.<>L CtL ~ J .s:_:~enas analls-am o p!·eço ao consH>~;:~ I o S1' riem de Sâ Huito be 1 ! V. Ex.- e mwto bcnd~so. 
prog-ra;:nu e o p:ano. O programa, co- (m:, srrn a.~reciar os antecedentes que: 0 sR ~~ ANTO-'r""O-:B~T \P ~ 1 O Sr. M~em.. de _s~l - - .. quero 
n1o a ~t;Jrese!1tn1;ao çapnchosa de me· os determinaram. de c"

1
: • ' f:.~J. d "t :t,'i. ;nce-ntua.r qu~ esse e o ponto fund~,-

tas __ '"'•t•·a· ""m Jt .• 1 _ . . . . e1 que ... cs e::; a n~ urcza ·n1.,...., "'' N'n . d ·t· . a :;.;;r.__~ ar .... ~~-!~. e~ e. ?sc,J,~_l.- ~ao.so o_Govêrno present~. ;n~;:_, oslcoll.~U.tuem nm-!co do último eríodÜ .. :----~~--';. 13uem a.~l.U'a que UUl 
das. e o p.<tno co~o a cvncaU!n-wr..o passadas. n&o soubem .• '11 realizar :m1a 1 do Ü"'"'envolvimento da -economfa brrr- 1 b.a ... .le.~to nao. deseyu o d;3senvo1v:\-
orgamea c..~ _um tra113..lho conce_n~rtd.o pl'ogressi\·a. e eflc:ente política de p!·e~ lsil, .~... · · · ' l~e.nt0 ~-o Br~sll. Esta ,é u:na aspira-
em benetiC10 do de.'!envolv1mcatJ: cos. : e.t,~ ,. . , çs.o cnot-ntemente umv~rsn.l. Agor:t, 
ecOll~.inico. 0S~ to~ o que falLoa no . o 81'. Mem de Sâ.- Não há th:vl-1 (1n.o ~. E~e;n ~;esf~-ll~m~n.~~"'!~~en~~~a. t-r·;r J'('al está n~·rte P'JD{O; e pos-
13ras1l. O prop.no tem10 de que::~ Go-!cta. o quadro exposto por v. L-x." é 

1

. 0 ". ·-·- .- ·. PÔ ,d; ~ t- }~,. d : SIW
1 o tll'~t-nvolvimr!nto com infla.~ 

vêrno .se serv:u mostra que n.:io cru ~·real. D!z 0 nobre colega que a ::amaM 1·, -:--ug~mo u ~' .m, ~o ma:; 11!1. 0· <:ilo? 
:plano,; &le Jr>:.es!l-10 c~umou d~ 'E'fo~ ç:io era a mesma._ anteri?!·men~e, de j~i?~~e;nd~ 'ct~f~n:;~d~e h~m~o~~~'n~~{; I O_; SIL ANTONIO BALTAR -~ 
gra~a de ::\Idas. P.ograma e un1.l modo que, rebus .-;zc stam"~-~_ms. t.J-!IDés do tipo reacionário A éle se d""Ve à Moderada_ 
t~on~ ,1::::-o~---m, _dentro da ~qu_al ::~1be~1 d_e .tomar o all!Cent.o como .c.:,'1seqilên~ Jlnstl'UÇão 113 da "shmoc. ~ ·

1 
9 S1'. Mem de Sá _ .t\~ora ;ome~ ->, 

tõdas Q.s cxcecoes clamorosas, .ao pa.:.-j Cla Acontece IJo~·cm que o at.<""""~to l' • çam -. d · ti, E .. 
so que IJlano Í:ie O'ovérno ê coisa mui- . da .espe··ulaçãÓ. da illerrável vot~ •···~ , _o . SR. Ar.í'o.no BALTAR- - o. a ]e \OS~ •u acrco.Ito possi~ 
to sér~á: queyrec7s.a ser realizado ~-on1 Ide de l~ctos. é utnda ""um refle~{D rla)l?.-1re1_ ~V. Ex.:: -~ue ~;.deye à Instru- ;~~{a,,..01 descm·o1vm1~nto cnm moed:i 
a. pz-ec~d~ncm de_ estudos prol'u~.d:l-1 inflaçã-O. Sabe V. Ex.n muito bem qm· ! ç~\? I 13, essa ti ~nsL~encm .na . sua I A , e i , ,. . .. 
D1ente rrcurn.dos e comple:.:os e quL·. a·.1anto maior é a. inflação com 0 l.lVlL 1 [o, mula: men~s mte1ess:mte p::ua_ a c'm;f!.l·t~ que, e141 _detf'.Jl?-lil:ld~s ~~~-­
sobreLttio, precisa ser executad.:J cJm \ú\mento monetário maiof é 0 d~5 c;j_, 1 e~:mo~ma .n?-cwnal embora renha s1do • ~,-tanctas. uma,_ Pl,t~;n l~ac1onan8. 
um~ .aust.erldade,_ 1!-U:a seriedade L' um i de lucro. Em a:!guns casos, com.nteen- la mais. efl;_~ente. . ,· P?;:J.e. e d~ve t-e. u,.ao e--.~t~mula.nte! 
espmtQ de sacriflcw_ que, evid;!!1tc- • de-se ês3e fenômeno _ é 0 pro-~ O 81 .t1em rle Sa - .E<.rd:>nte- ~~·?-:l~~~m~.nte quun..,do_~ ~--e ~~ya.. ~~;+ 
mente. ,faltou a-o Gov~l'no do Sr. Jus-· \ b:ema da reposição dos estoques To~ mente. . --P_; o?elu.._mento_ dos ~atm rs sJClDlogl· 
celino Kubitschek cte Oliveira. do comerciante estipula seus Óre~;o;; ""<? SR. AI!TON,IO BALTAR - c;" d~,~~roducao,_ como po~ -~emplo. 

O Sr<.. Me_m. a~ ~á-:- se 0 nobrt: não em face do que lh~ custou àm~r-).l'Ol _a ~~lSt~·uçao 113 que trouxe essa pr~m~.,~. uma 1~fo;·r;-1a a;rana que 
()l'ador permitir, ne1 alem. Creio que, cadoria, mas do que lhe custa~·á no trnnsfeiencra_. . _ . n~~ L~;tsse ao ~plo\elklm-:;~Jto do fa ... 
<:Onem·cíando integral e plenn..:nente mercado. Mas tambêm essa re;Jo·~ir!âo , . O s_r. 2\tlem de Sa - Na o vamos 1 t~:, ~~:;~so~ te: ta-. Mas ru sustento 
com tWas a-s assertivas dos emi:tentes rlt\ c.<>toques, que aumenta a espt!cu~a- ;th:smtn-. se~ o proc~s.so ê o mí:'lhor. ;f~.-nc ... ~:-JL.~n},e ~o com :no~da rela.-­
coJega.<>, vou a-1ém. Acho de 'J'!.llqüel' çi!o em o-r ande varte é conseqü<ln"ia! Mar fm ttd'aves dele que se operou j t:.-a:ner:.t.c c ... tavel. p2lo tr.enos. é pos· 
ma.ne.~:·s. que não é po&.ível, de fnr·-lda iurlacâo. t ' • -'"' :essa tran.;,i'erihlcia. . 1sF.:el o d~4<>~nvo~viment~. o c:ue temos 
ma .'>adia, adQ~ar como fina...'lcia._'11cn--) o SR.' Al'-.1-TOXIO·BALTAR _Creio j· O SR. A..~ç>N10 BALTAR - ao contra;·1~. e T uma 1mp.:J:slura. 
~o. quo c: e _p1·og-r~ma, quer de plane- 1 que uma ;::mlítica eficiente ser! a r'lps .. ~ ·o_ q::e tenho IUsls!em~nte pro~urador I ? -SR ....... ~TóN10 BAJ:TA~ .- Con­
;a-men~ó. a mflaçao. Como f6!'ma so.~ ·de limitar os níveis de lucro. \d~zç, n~sta Casa e que em tonas as c~do plenamente corn :r._ Exa., mas 
dia. par dois motivos: prt:neiro pm-1 0 Sr. Mem de Sá- Nunca ~1 'Jun~ ~~1::u:.ciras d~ enfrentar 3 a.t~al_ co~- ,na-o com p Prof~ssor 9"udin, Q.llando,. 
que, C.:.·~o dis_se m~ito bem o emincn- tal política. nobre· colega, nem ptJderá : 1~n_1;ur~- nacJO:nal temos ':le dtstmguu·! Pp:a. ,, con.,er .a. mfl~çao. _ para . €Sta­
t.e oractç_r, o flll!ilClS:Tilenta de urn _:-,1·,}- 1 h:J.Vet, numa. sociedade de tipo ca-pi- 1 dD~-;. _I umas _ r~postos, dtvergent.es e I bihza:. _} moeda .. ~t~~?.mza. metodoe 
grama ue. desenv-olvunent-o se r;;.:-"''" :r I lista-democrático; s5 seria po:;;;.1·.elj pn~_c_Ipal c mtrdamente cai·actcnzado. rrue .· d"--.undam, ur~alla,•drnentc, em 
zer atr~\&s da. redistribuição de rec.- !num rerrime W~<alitário. Um c o rumo que levo. a um pr0cesso des"lilar o desenvoh·1me:nto. 
das_. ~1_;' . .5 a~ inflação & do p:·oces.so dt) 0 SR~ ANTONIO BALTAR - Cito : prog:rP~siv_o, _i~·o é, do qual de~orrl" O Sr. ·JJiem ~q Sá - Ainda rec':n.; 
redlS!r..o-tuçao de 1·enda,:; rnai.s oct:o:;J o c.,'{emplo dos Estados Unidos duran-il"Eal dlstrlbmçao da- renda nacwnal tement-e um ~· t.tgo louvando os ter­
e iníqUQ.... . · jte a p;:imeira fase da guen-à .. !'>:u:n 'icmn menor parcela àe.lucros e .Jl~l'!JS m?s da entre•·~stil do Pres~dent·~ Jânio 

O s~. i~.NTONio BALTAR _ E' Go-vêrno emine.n~emente danocr:iti~J'J c parcela cada vez mawr de salanos. Q~la~ros. Dizia ?· E_:ca. q~e mais 
regre:-.::.i1·o. [ cnmo o foi 0 do Presidente DelP.no n_0.. P.o"'que, sendo a c1asse assalariada.~·. cnn~aw.so que tt mfl~çao ser-.a a. de--

Os,-_ ."",Je:n de Sá- ... -por~'.l~ é 'o..:;2-VE'lt_ controlaram-se os preços. 
1 

o Sr. Afe~n de Sá- Com salirios fl_açao. O que é precisa, como preco ... 
regre:,si"ro;_ é a redistribuição à cus~-1- I o Sr. Mem, q.c Sá-- v~ Ex."" :·i:1o. 1·ea.is. mza o prêSlde~tc eleito,_ não é o p~o-- _.....: 
do. n.,~salnncdo e em favor dos tJD~1f'-~deEconhecc 0 processo usado pelos' o S:l. .t\..2'ITON!O BALTAR - cess? de deflaç~o, ma~ sun o de desm~ 
rosas. t .:;e?:undo, porque a. hlrlar:ã;l, americanos do fU'l'O.Çoamento que m.m-! ... com salil'ios reais e não nominais, flaçao. Quer dtzer, nao podemos. evi .. 
Jeva-d:; no ritmo a que chegou :J • d:J 1 ca houve nem l)oàerá haver. no .B:·r.:~ :a que co...'lstitui a 'mais nmnerGJa e a dentemeute, estancar de sú.bito êssé 
Bra~:J, .i::J.netn. !atalmcute a r..;:.a.o;;-- s:J.; serr'..mdo, liberda-de ao créilito p:1- j Q'lf' movimenta materialmente o sls- proc::s.so. Temos que e.:;tabilizar len.-
nacau .:tJ ;}rG(~2 -~o de dcsenYolv; ueu-~blico, -~também impossível. em n ·s,,o, tema ecõnômico, justo é, elo .ponto de tamcnte a moeda. I 
to, po:-qu'-" cheza a um deternl\r,ado Pais: e terceiro -pela propaganda n:·t- \'ista moral c sadio e do Jl!lnt.o_ de O S.fL A..t\!TôNIO BALTAR - De~ 
ponto t:ll "\.""!Ue os. custos t..ornam iinp'.).5- entada no sentido da .educação }.lo-·: \i:,.b econôrnic9 de parcela de salário. 1 cla__r~ a V. E~a. que tanto quanto if 
sível o p!'..-::_~se;m:nento do proces.~o. !pular. r cre.<"de qu~ o comnuto da renda geral \prcxuno Governo enveredar por um. 

O SH ANTo_:çro BALTAR - Es- o SR .. .s.NTO~lO ~ALTAR __ 8.~- , C~n:erá. ~rescer a tê que alirija .a nív~l ca.mính~ que_ se pn.ut~ l:igorosamente 
Wu de ;;leno acol·do c.o~ V. Ex.\ no- I tou procurando 1nvest1g~r o custo .-.c :per caP_tla que em-responda a_ "J!1- m- , pel~t afll'mahva doutrmarüt que está 
bre scnndor 1\1_;-m de Sa, quand.J -f',5- , bens de p!·imeira nece.ssidnde ao ~on- : •--::1 maw humano p~m a mmona da fa-zendo, isto é, 1.\lrta. luta decisiva e 
tigm~:1·1~ a in}laç5.o como o meio c3- l=;umidm· _como o -resull:b.do da ! 1 n-1 d'J populacào brasileira. ; efic~entp. conh-a a atual situação In;, 
paz <te ~,:::!>~rm:- o processo de dc.'iell-j certo.<> numero;; e parcelas. . o Sr. Mern de sà Exata~ 'f!ucwnana, mas com a. preocupação 
volvimnlto. Apenas, num aparte q:l·" o ,)'r. Mcm de Sã- Perfetta:n(';,tr. tnente: iPI'!!'ffia!\e!lte, con.stante, de não parar! 
dei rc::.·:~!lt:-men>:?. ao no~re Sc·xAJt·~· i o SR. A~TO~'I.O BALTAR -A] o SR. A:>JTO:\!JO ::a.ALTAR - 1 o desenvolvimento em nenhum dos 
Jeffe:·,_.;c-(1 C.:i' _...,_r::u:ar. que mê iHJ"F.:'>H !j}l'inci~;al-parcela, p.quela que tf.'nl ... r:.·~,t:: é- um cantinho que infelizmente !setores... ,J 
co~n 6~.--~ ;ni=-.!·•·::nráo no ,<;e~l di.scu:·;.:o, ,maior im~o_rtând.a.. na ?btençã:J _c'J t'l:c\-o _rep:s:1r c qt~f'. co?~C.:f!:nte. ou in-] _O Sr. Men: de Sâ- ~vide:Jtlfme-nifl. 
ro:tls srNmnt.:u· q-..te o que UHi'E!!; -:~tl"j<t ll~c:·o exce.~sn'o, é mfluencmdfl. pel.t m- .t-:.m.c:entsmente e d7f:n:uo .pr.a. gen-. nao pode. ·· ---~-
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O Sfl. AN':'ôNIO Bt~LTAR ..~,.... ••• 
i;D~.::o a8segt.:rar a V. E."':a. Ql.le qua1-
Q'J.t~· outro 1 t-Jre-..;nt~n;,e de Pr.rn?.m!. 
~:1co - porqUe já ct~verei ter c-zdido 
~ meu kgzu', cem muitu prazer, ao Sc­
'l: ·dor BarrJs de Carvalho, a quem 
,s, Jstituo - aplaUc'irá c fu~uro Go­
l' rilU. 

0~~~~==--======•~0~I~A~R~IO~D~O~C~O~N~G~R~~~~~J~~v~~~~~-~~~~======~==~~~~-=~~~ 
I 

Exa. raciocinar qÚe há três anos se 1 É lido e deferido o s~guint.e lucros, de dividendos e de juros Para t d 
··o eXtel'lOl'. miciou. pràticomente, a cons nt,;.o ·' ReQuerimento n. 483 de 19ô0 

Medic:as de.-:.sa n3tureza podem ser I Br~SJ1Hl e hOJe V. Exn. está falanao • 1 ' 

- nesta Crsa Jo Congresso, o Set:ado Nos têrmos do Regimento Interne. tc,madas cone.~mli.ankm'cnte, schl t{ue I . Pl Ito 
1
- . 

uma.s pt·ejuo:T;:uem as outras, te11:lo Fedentl, em Brasilm, no · ana venho requerer a Vossa Exce et1r1a 
amb::- 3 n, fin.:-.Hdade C:e asseg-urar o Goiano. o ~ejam .solicitadas ao Ministério da Fa• 

· t O Sr. Mem de Sá - Isto equivale ::e:1da as se~uintes informações:. Prccrsso de d~s-et·.vc.lVlnen o. 
1 

d ~ 
0 Sr. Lin:a Tetxcra _ Pe:mite auontar o CLme como exemp o e ~9) Renda Ordinã.ria arrecadada em 

0 Hr. Mem ãe Sd -- Ezp;;ro que 
I nambuco, c:epms da magnífica 
: :JStra que V. Exa. es'_,ã. ttando, 
c .n·preenctendo o valor que V. Ex a. 
t :-r,, o envir. rá pe:mam .atemen te para 
oe'J.t:~. Casa;· 

v. Exa. uni aparte? bêneficio! , 1959, proveniente de fôro, taxa de 
O SR. .F...NTó~IO BALTAR O SR. ANTONIO BAL'""('AR ocupação e Iaud~;mio sôbre terrenos 

?o-s nRo. Proponho-me a não tomar parte n~s- de marinha e seus acrescidos. de acõr-
0 Sr. Lima Te}xcnra - Até porqu2 se debate que, ao lado do meu d1s-. do com a Contadoria Geral, da. R e-

o Govêrno que não seguü· o mesfllO curso, está sendo brilhantemen~e h·~- pública. 
1 i tino de n.alizaçõz:s uo p,·es!crcnte vndo, porque não tenho conheClJ?-envo 2Q) Quantos aforamentos de terre­
Ju.sceHno KHbitsc11ek de Cllveira ter- suficiente do assunto, para trata-lo. nos de marinha foram concedidos O SR. ANTOKIO BALTAR - V. 

. Ex·1. quer c me alic.at· na sua tese, 
in, :acionanc.o min..~a vaidn.de, mas: nJo 

· \1 consegui r á. 
Sr. PresidentE', dizia que não sb­

r .nte eu, ma.s o mtu Partido te.-emos 
1.1.avras c;e J.atwor ~o ruturo-~o!'êrno, 
te ;i:o embora esteJamos, decidida c 
< at.<mel1te, na pOSJção de oposicio­
l ;tJS em que fomes colocades pela 
c. ~i.são do po·~ o brasileiro, tomadn em 
eJ ;ões contra as guais nada temos a 
ot .!ta r. 

;J.ssim, concluindo as considerações 
f' ~ me propus fazer na tarde de 

~ ~ 'e, em comenUJio ao l:.rilhante d:.S­
l 'tSO úe dias passadcs do Sfnador 
}.C Jm de Sá, qu~ro marcar melhor a 
razão da millha intervenção, QUe ê 
precisamente esta. Tendo cor.cordado· 
ema .S. EXa. no carater abrnsivo da 
inf.lação ao próprio processo de de­
senvolvimento, o desgaste tremendo 
que a inflação exagerada, como aquela 
Qt : sof1·emos no momento, acarreta o 
p· .. cesso de det_envolvimento, quero 

~<:::,: .. ar sempre bem claro o ponto-de-
:t. ·t -~ de ;que não concordamos nós, 
du outra escola, que confeEsa ainda 
nüo ter uma doutril1a pré-fixada para 
enfrentar o pr·oblema, com nenhuma 

·- T'8dida antiinflacionária da qual de~ 
c~.ra uma ação ainda mais regress1· 
'\a· sJbre a renda nacional, com o 
ndlaroPnto de qualquer das providên· 
cia~> de caráter social econômico que 
a po:ç:.tlação brasileira está exigindo, 

·~ . tais ccmo reforma agrária. e a limi­
tação da. remessa de lucros de e!npré· 
sas es:ra..'1Jeiras sediadas no PaiS pa­
ra os seus paises de origem. Limita­
ção esta que não seja nada mais do 
QUe aquela que ê.s.ses 11rõprio.s países 
fa,..2m a emprêsas que porventura 
ex:.-tam dentro do seu território, e ou· 
tra.s medidas dessa natureza. 

A nio ser que tôcta medida anti­
lnfl.tcionária do próximo QQvêmo do 
Sr. JF.nio Quadros se paute, tigoro~ 
aa1 lente, clara e inequivocamente, por 
êf. • caminho, nós discordaremos de .. 
le . em nome da nece.<>sidarle de que 
!! üga. o desenvolvimento econõmico. 

..J Sr. :Mem de Sá -.Mas V. Exa. 
;Or itirú, creio, dentro do ponto·de~ 
Vi;ta perfeitamente cotTeto em que ~::! 
t:olon, que seria necessãrio um pe~ 
rfodo m~is ou menos lor: .. go de absor­
;ão dos· tremendos fatôres inflacio­
nar i os, a come::;a:r pelo problema ·or­
;:~.ment: rio e o problem:\ deficitário. 

··Entendo que nenhum Govêrno pode 
t\aixar de continuar prom"vendo a ele~ 
\'a•·ãc do standard de vida e de aten­
de~· aus fatôres de estrutur.a da_ eco­
nomia bra:;ileira, mas a ,sltua~ao se 
k~'J.Oll de tal natureza c.ue .:;era pre~ 
ciso um pêríodo de abso:çao destes 
.f:t t ·)re<> inflacionários. 

O 8'1. ANTONIO BALTAR - Es-

nunará melancólicament~. p:rs o po- pelo S.P.U., no decorrer cie 1959? 
v.:~ ficará com a convicçào de que S. O Sr Mem de Sá - V. Exa. diz 39) Quantos terrenos vêm prod~t-
Exa. ez·a, realmente, in.:;ubs~itm·tel. muito bem que não tem conhecimento zindo renda nas rubricas fóro e taxa. 

o SR. ANTO.:-rio :OALTAR do assunta porque é preciso t~r '·esp:=~ de. ocupação? 
Agradeço 0 aparte de V. Exu. Estou cial conhecimento'' pal'a faze-lo. 4"> Quantos terrenos isentp<; no re· 
d~ pJeno acõl'do de t1ue o riLm:> que O SR. ANTOKIO DALTAR . ~ime de ocupação e o montant.e da 
foi dado às realizaçu~.s governamen-. A'.:ho que problema dessa nJtureza so arrecadação? (renda ordlná:·ia) em 

· d ·1 · t·t · se di~cute com base etn doc.umento.!s, 1g
19

,. ;~~ r~;l~e~;~~sp~~~~~m~ng~r~o~s f~~~= e nú.7neros, e como c~mfessel de ini~ Sa.la das Sessões, 21 de r1rwembnt 
ro govêrno que se quiser enquadrar ~·o de 1960. - Gilberto li!arinlzo. 
numa linha de con~.enção de d€.spe- 'O· Sr. Mem de Scí - E' -exato. 
s:::s. O SR. ANTôNIO BA.LTAR O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. !J.fem de Si - Não creio Ql'e não tento neste momento, esses No exp.,dlente lido figuraram os se-
êE.se ritmo tEnha :-;1do maior do qt:e d~dos e docun~entos em mãe~. · guintes Subanexos Orçatnentarios: 
nos períoL.os anteriores. o Sr. A-lem de Sã - Refena-me à. 4.05- Superintendência do Desen .. 

O SR. ~ANTóXIO B.\LTAR Brasíli<l. vo1dmento do Nordeste (SUDENE>; 
Acredito que tenha sido, sim. Cüeg:~.- o SR. ANTONIO BALTHAR - 4.06 - Comissão do Vale do São 
mos a um ponto em que só cem os Conclui-ndo, s.. Fresid~nte. ac1ed1to Francisco; 
n(,ssos documentos, poderíantos c;eba- que se trata para o futuro do pro- 4 13 - ;\1inistério da Agticullura: 
trs. . blema de finrmciat· o pr~~segUimento 4.17 - Ministério da Justça e Ne-

0 Sr. Alem de Sá - Feito mn b3.- do processo de desenvolvm1ento eco- gócios Interiol es; 
lr..nço no rítm odos gcvêrnos auterio- nómico o qual - uma peQuena par- 4.20 - Ministforio da Saúde: 
atual, e o que vai ser pago no futu- te conCedo ao nobre Senador Mem 4.22 - Ministério da Viacão e 
ru e, principalmente, fe:to um balan- de sa _ só podera ser fetto ~dentro ctn·as Públicas. • · 
ço do que está custando o rJtmo de modesta e moderada mflaçao. so- Já estando distribuidos ·os anexos 
ro, veremos que êste Govêrno não fez 1 bretucio no caso do Brasil. Esta. fo1 res:pectivo.s, a matéria fica sôbre a 
mais cto que os outros. _ repito _ a lição que apren<?l .no mesa, para: recebimehto de emendas, 
·o SR. ANTô~IO B.\.LT.4.R curso de desenvolvlmento economtco dura11te o prazo de três sessões, a co-

E' ponto de vista de V. Exft." d~ CESPAL, que o desenvolvimento meçar da que .se seguir à presente. 
o sr. Mem de sa- PorQue, inclu- econômico deve ser feito com o es~ 

0 
SR •rou~ 

0 
A 

si v e, gt ande parte do que foi feito \'ai tinwlo real à pou}Jança int~rna e. df · !Y '""A \'lEIR : 
ser paga pelo futuro govêrno. sua canalização esclarecida dm!'1 Sr. Presidente, peço a pàlana pa .. 

o SR. ANTONIO BALTAR mesmo - clarividente. den.tro d~ um3. ra explicação pessoal. 
Isto é natural em rodos os .slstemas relação de prioridade de mvestunen- o SR. PRESIDE:STE: 
econômicos. A parte que se faz num tos , , • 
dia se pagará no d1~ seguinte. ~ o Sr. Afonso Arinos- Apoiado! 

O Sr. lJ.iem de Sa - Isto nr:.o se o SR ANTONIO BALTHAR 
tem verificado no Brasil; tem~sc a m;is racional e a mais social 
computado neste período tudo o q1.1e P~Ssivel dentro da atual conjuntura 
é feito, sem se verificar o q te ~em brasHel;a; uma canalização da f•JU­
do passado. Tem-se apresc11tado este par.ça para inversões que sejam na 
Govêrno. como o pril;netro Qu~ fez a~- t·eaiidade rép'rodutivas, jã no. momen­
gU}na COlE-a ilO. BI:astl, mclustv~ a~~nr to, necesc,ário é dizer, imed1atamen~ 
os portos. Fm dito que o Govemo le repro6ntivas ... 
atnal tinha aberto o.s portos no Bras1l, o Sr. Mem de Sá- Muito bem! 
tal como Dom João VI. 

O Sr. Ajonso Arinos - Foi o pró- O SR. ANTONIO BALT~AR -
prio Govüno que o dis.<;e! para compe~sar ·uma ou .o~tra 

O Sr. Mem tte Sá - S-eria preciso menos reprodutiva, que . no .ultlmo 
fazer um balanço perfeito, para che~ período ~a. nos,:,a economta tiveram 
gar a essas afirmat:va:;. Verificar o que ser feltas. . 
que êste Govêrno herdou de dívida5 e .Reconheço tambêm, nobre Se~adm 
o que cteí:xa de dívidas, o que hndou Mem de Sá, qu~ o processo d~ dispa­
e o que deixa de meio circulante. o rar o de~envolvtmento econômico tem 
que herdou e o que dE.~x.a ue realiza- de ser felto mesmo ~ cust,?- de algu~s 
ç-cs erros e de alguma:; mversoes que nao 0 

o· SR. ANTO:NIO BIL'TAR · seriam, do. ponto de .ví~ta .estritamen-
V. Exa. está re.sponder.do ao aparte te econômico, as mais tUdtcadas. . 
do llobre senador Lima Tel:xe.irt:. o Sr. Mem de Sá - Nunca porem 
. o Sr. Mem de Sá- E' preciso ver, chegar ao crfrne. 
no~ setores ~undamenta~s c:_omo o da SR ANTONIO BALTHAR -
energia elétr1~a. se o hoverno . a~ual N~ sou Desembargador portanto não aumentou o ntmo de desenvolvunen- : alg . • 
t P n to a que custo com JU ao cnmes. 
o, e~. que 

0 
• . . : sr. Presidente, sem ter querido con­q~e d1v1d~ o transf~m:a a_o futu~o Go~ trnditar frontalmente o discurso do 

w:erno. E u.~a. invest:tgaçao mwto de- nobre Senador Mem de Sá, quis fazer 
hcada, e dlflctl de fazer~se. nm l't:pru:o, modesto reparo de ~lodes• 

o SR. ANTóNIO BALTAR tíssimo professor de Econom1a de 
Quando v. Exa. fala em energia ele- .Universic'ade de provincia ... . 
t.rica, chega a um ponto em que se o Sr. Afonso Arinos- Não apmado! 
está olhando a ou~ra face. dêste fato S M à Sd _ . âtirman-
normal em Econom1a, que e a transfe- O r. em e :. 

Te~ a .Palavra o nobr~ Senadol' 
Mourao VIeira, para explicação p~3~ 
soai. 

O SR. MOURAO VJEIRA: 

(P-ara eXPli('ação Pessoal} - (.Vão 
f?i revisto pelo orador) 

1
·sr. Pz·e~ 

SI~ente, Srs. Senadvres, depo:s da 
brJlhante exposição, há v,Ouco fei>;:l 
pelo eminente representante de Per­
nambuco, Senador Antônio .:Baltar, em 
que os concettos .se ajustam a umJ. 
realidade que não a do Brasil tenho 
a impres.são d~ que represento', nes;·a 
casa, um Estado fora tia propna 
Pâtria! · 

Os dez min!ltos que o Regímen~o 
me concede, cv1dentemente, são ir1~ 
suficientes ::>are~. trazer, a() conhe·JJ .. 
menta da Casa, fatos de que vou tr.e 
ocupar, resumldamente, iniciando ~· 
lo que está oc0rrendo na Fomento 
Agricola Fed.:oral do meu Estado. 

Tenho em mãos, Sr. Presidente, 
telegrama de uma autol'idade do Mi­
nistério da Agricultura, sediada co 
Amazonas, com dolorosas notícüs 
sôbre o que lá está ocorrendo, lD 
campo da agricultura. · 

O telegram é o seguinte: 
Senador Mourflo Vjeira. 
Senado Federal - Brasflia 

t de acôrdo com v. Exa. em que 
~~.lS Providências não podem ser ins­
t::·lt.âneas, e entre as medidas que 
J)f'jem e devem ser t?madas, c:erta~ 
~~~ ~nte estão estas: maior austenda~e 
110 uso dos dinheiros públicos, seleçao 
tt·~ prioridades extremamente rigoro .. 
t ~ para. as obras a serem realizadas 
:n;1 período t>róximo futuro. Mas. de.­
s~ l não esqueçam, um minuto s.o. 
plt vidências como uma reform.a agr~ ... 
ria adequada, - e islo quer d1zer va­
riM reformas agrârias, conforme as 
regiões o-eo-econômicas do Pais, - e 
pMvid~n'Cias, essas, sim. instantân~as, 
contra a sucção que certas empresRs 
.estrangeiras fazem da. nossa renda 
~ai, ~~n remessa. excessiva. de 

rência. das coisas para 0 futuro. o 'do que, apesar ~a inflaçao, o proce'-· 
Governo que v. Exa. brilhr.r..temente ~o _de d~senvolvtmento econôm~co! no 
elegeu vai se beneficiar de grande Pa:;.s, fm uma realidade ?OS ulttmcr: 

arte e em outras obras realizadas du~ Bnos <l,a nossa. vida nac~ona!. J?ela 
.P t ~ te período v Exa sabe que decorreram reahdades, e f~xaçoes .ma. ~a~:u e~artido, erri'bor~ eu faça parte, moviveis, das quais nos e permitido 
com muita honra, da Maioria desta ~irar !1 conc:Iusao de que apesar .d~ 
casa, n::io elegeu o atual Presidente da mflaçao, apesar de todos os seus. 1~ 
República. Não obstante eu tenha, c~nvenfentes f?l. um processo "htst,.: 
pessoalmente, profunda simpatia por rt~amente .b~eftco para a nosu

1
a P:ll 

vârjos as:pectos do atual oov&rno, não tna. (1\!Utto bem.' Mulü, t1em. Pa ~ 

Em aditamento aos meus teloJ· 
gramas anteriores, nos.' quais pec:;.~ 
a intez ferência do prezado amü~·.J 
junto nos podêres governamentais, 
comunico a V. Exíl> que hoje es· 
t.ou telegrafando ao Diretor da 
Divisão do Fomento Agrícola, pe~ 
dindo autorização para- vender 

animais de raça, existentes nes­
ta dependência, ameaçados de 
morte por fome- em virtude do 
estcxiUe de ração estar-se eS"0-• 
tando e os credores não desej!.-­
rem vender mais a crêditc, vi;t.o 
não terem receb:do ate esta da~a. 

·as contas c!e fo~necimento Não 
recebemos. ainda, os suprime>n­
tos do cor~·ente exercício. nem t.t>p 
mos noticias de quando virão 
A morte dos animais causa•·ül 

preJuizos não só ao Govêmo c=1_~_ 

~ou a pessoa indicada para: áefen~ê- m~s) · 
lo mas Sim, o ilustre Líder dn Maw-! o SI:. PI:ESIDEr.-"TE: 
ri~ qu~ tantaS vêzes dis~ertou .sõble .. 
0 2-ssunto e de maneira wexcediVel. Sól)re a mc.sa requerimento que \a~ 

o Sr, L1ma Tetxeira - Basta V. ser JJrh.. / - --------- -~- -· --
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mo aos a_;ric:•ItmeS\· e cri~llores 
da r:egi.~ o que têm sldo ben~fi­
ciadbs. com os proout::>s da cr::t­
eào, Atenciosas .sl{udar,;ões - a, 

J3m:erilto Caeté Feneíra. 
S.·. Presidente, se não tivesse ;e­

ceo:Go êste telegrama, não acrerll­
!-ar .a nos fatos nêle narrados. Um 
Chr f~~ ti e Servi<; o do .Aínazon:;t;; soli.· 
c:t.:. autorização ao seu superiol' 
hler à::quíco para. vender gado de ra./,;a. 
p:-:·: encente ao Ministério da Agri­
<·nltura, po;-c_ue 1·eceia que pereça de 
fJrr.2-, em c.msequência. da inexisWb·· 
c<a de ração. E esta r.ão lhe é mai;-.. 
l-'el11ida a orédito po1oue, segundo f'J 
teor dt! Outro telegrama que me foi 
enàeaçado, até o cre•üto pe.3soal da­
g~teJe Chefe está comp1~tam'-'nte n3a­
H_do. Há onze meses a _Repartiç'lo 
7tao recebe um ditil, I),Fa fazer frell­
Le às <)Uas despesas or .. ·amentáriac; 

O Sr. Lima Teixeira - Permite V. 
.EX" ...:m 3-P'i'ITte'? 

O 8-;R.. MOURAO VIEIRA - P:>is 
nl1. 

O Sr. Lima Teixeira - Há poucos 
ílias. 11 telegrama quase idê!ltico, do 
Chr_~'3 do Fomento AgTíCOla da Bahia, 
oU2'~X.'inào-se da falta de paqaJUen~o 
oõas -verbas m·çamentãrias, e de uae­
há. HDroximadamente Quatro meses 
c-:; f'lncionários da. Repartiç::to "1-â:.J 
p:!rCfDiam seus ven~iment.os. Pelo ~t.· 
1:~,r-a.na que V. Ex~ acaba de 1êr. 
fJ fat0 se ~·erifica em quase tôdas {IS 

" Unidades da Fede,ação. Quero da.r­
Jlle ciência do3 dizeres do te:egrarna 
que acaba de me dirigir o Sr. Wa~­
C.:!rJilt Barros, Diretor Geral do De· 
J;ar:;amento de Prodt.ção Vegetal de 
.1\-fi.rcis:-r)·io da A;t:tcultura: (Lê): 

•· LPvo part-icularmente ao cv~ 
nh~cirnento de V. Excelência,· já 
q•1e a minha condiçáo de Direto:­
Gernl não permite fazê-lo oficia1-
mt'nte, que o Departamento Na­
cional de Produção Vegetal, ór1J:iiO 
que opera com profundo senti":".r, 
t>m todo o In~erior, se encontra 
na m"ãis dificil ~ penosr·~ sitn~­
ção, de vez que, pr:íticamente ~.3· 
-coacto· o exercício ünar_t-~i1'C>, n~­
nhtnna verba lhe foi distribuído. 
Fazf'ndo-Ihe ciente de tamanha 
anormalidade .. apelo para o em~­
nP~te -pat-ri.c.'l.o no sen':.'.tdo óil- su~ 
-ef.i-CiF,nte atuaç-ão junto ao Sr. 
~1 nif;tro da Fazenda, a flrn de 
dP;;p*1char o Processo SC-6169-í:iO. 
refer~nt.e a créd'tos do Departa­
mflnlo para. 1960. A situação é 
dnn ãdca nos Servir-os ailte o 
n'io Cumurimento, falta de rneios. 
rle '1'\'ediclas judichi.is referen:.es a 
JH":ltnentos ou sa-h'Hos. COMO 
00 )1'1~. no n:o Grande do Norte. 
f- J J•ltçõe~". 

O ER. OURAO VIEIRA - Senhor 
p ·es: den . , agradeço o aparte com 
"lve me onrou o nobre Senador Lbna 
7'dXe1ra. • 

A desn~raça que ocorre em out:·a-s 
Uncdade·,j da Federação, longe Qe me 
nervi:r d ~ consôlo, demonstra que o 
-:;;robiema; exige imediatas provi~0ncias 
ja.., au~o.r.dades responsã.Veis. 

O meu. eminente colega., Sei'ador 
_ _.,fonso Arinos, recebeu, ta:nbém da 
:n.tesma. autoridacte cltada pel9 pobre 
:;_ pprrsentante da Bahis., tcle3rama 
5d€ntico. ~ 

V eriflc:J-se, assim, St. Presíden. 
te, que neste País não só o;;e de'txou 
IDe atender ao desenvolvimento -vege­
iativo da.1populaçâo, <:omo até se re· 
cusa aos 1 éhefes das repartições fe· 
•.'eTais a. entrega de verb~ls orçat11en-
1árias, neCessárias ao pagamento das 
rtot'lcôes çomuns. 

Não se diga, Senhor Presidente, 
que nós, :representantes dos diversos 
Estados, nesta como em outras emer­
gências nfío cuidamos do pnblema 
Ainda h{:. -vinte dias, cOnsegui o.tra­
'Vé-s dci S·"3tthor Chefe de GaiJlnete do 
Minlstro da Fazenda, a remessa para 
B:-asfaa. por meio de guia, do :zum·,­
turrt neces~á-rio às verbas que "'Jer:rr:a-
1lecem dotnlindo nos respectivos M1-
:r.istério.s. 

ltoje, QU_a-ndo me decidh a voltar 
~o .Mini~:ário da Fa:-enda, fui mfor-

\ 
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mado, por uma func:onár.::t. que oi oe m:::ne~ra que SÔ1Jre ~"~~ a~nuo-~ções ou cargos de igual ou seme;·1 .. · ~c, 
processo fôra rnvia<io ao -~-o de Ja-, L~ ~m da emendo. que hnvia p:2pa.- ca.tego.·ia, de civis e militare.s. 
neiro, sem qualquer motho, a fJJn da• rado, l'ed.gira. um disr~urso . ..,r. _Pi'e- Del~~ro d~s.se critedo, nã.o P·J--:.• .. ~ 
ser ctistribuido à DiretO! iR d'\ u~.-;-· siti.eJ.1te, q.le ora se tc.-na ,lenec:·.,sa- exc!UJr carreira alguma. Meno.; <'t 
pesa Pública. que nada te~l a ve1 1 r:o. porque o •·O Globo'' de Hi do ~a uma .carreira defmida, estr•t'' ,h 

com o assunto enquanto nJ.o houver, .c n-rtmte. em artígo de..tncado e soJ t d~ hter~rquia_ ~ru-dic_onal, c~rn, 
autorizaçúo do titular d~ P<:tSta. ci..11 o titulo :·Exclusão JnjustHtca·, el'· Ca:-remt D1pl~ma-t_1ca, Cl\~as afm_ 
Fazenda. ) berri. e-'>cl:'lrece minhas razões "Ob.e a de:; de orga~1zaçao. ~ represen~l:l -tt· 

. ; clamorosa in ;ustiça. que se faz ;l.OS com as carreiras nnlltares é de ta 
. Se~hor P:·esid~n~e t::~z2n~? ,..;"~~_cu-! funcionários ao Itamara·i. 1 modo. _ac~ntuada que . as normas "~" 

npecunento d~ Ca:oa es::;a g1 H . o_or- . . pr~ceuencia estabelecem c.orresp' :j-
re~cia, aprove1~o A a ~po!"'t1}11l i~d" lAr a\ E' o segumte o art1go refer 1v; ctência estrita entre 0~ respecunn: 
sonc1tar .Pr:ovidenCJas _Imedulta.~ _do 1 •·Exclusão injustijzcátel ~ o públi- postos. Assim, os cargos de Em .l­

Senhor ~Imstro da Al?rl~Ul'u:',n e do, c3 qLtl! \:l!;!Otnpanha a posição dê,-;te xador da Repúbliua, Ministros de ·r1 
S!'_. Presidente du. _~e publica %r a que I jurn<Ll no roeante ao de.:cado proble· :··~ira Classe e Minis Tos de ·st~l: ~~ 
se1a sanada e_ssa .difJCUldad~. que nc ma . de ajustameuto ct0 s sa:arws e Classe acham-se sitU<ldos em r. ~ 
meu Estado ja atmbr, as_ ra1a.s ex~rr- \·e.Jcim-:ntos à-:; m·Jessidades dos ser- 1 equivalentes ao1» de mafs nlto ·•r.-~.;' 
mas forçand«? o pr~pri~ Ct12lc de I vidores da Nanão, necessidades crla~ 'das Fôrças Armadas. 
SJrv.ço a p~d1 !" a~t!Jrt:mcao a 1:: .seu.:: rins 0 _~ Exace~ba(tas pela galopant~] Po:s, i~so não obstante, o p1er: ·~· 
superiOres hierarquteos pa::a v~:>~''' .f> ele-vaçao do custo de vida terá .::om- 1 da Càm1.ra dos Deputados re· ,- 11, 

gadg, antes que. nuJ.tTa pur !.:.~;1 oe preeúdido que _ de ne~hum modo I u~ ~os a.·tigos do sub~titutivo d:.{ _o­
taçao. . . 1-- deixamos de reconhecer as dincUl·- mtssao de Serviço Público, qur tn-

Gostana de _tratar ~amQenl d~ _')_•-'- dad<:s ·por vazes. im.upar•.áveu; com qnadn_l.Va a ~arreira de Dlp:L:nak 
t.ro assun~o. amda ug.l.üo '\O'-' D• l'·•-e- que éles ~c.lta.m. na Lel de Pandade. · " 
mas da JUta, mªs me resen·u pJra I . . 1_ . . s d d outra. 0pOrtunidad"! po:-que ;p'CPntlô'- lnJW->._Lo ."ei'la a~I:I~mr-Ihe o d.c:,!Jor· .~~l~n o se iz nos bastidores, e;::;~· 
me~lte os dez minutos que m~ ;:tis f:::~ dlmen,o l•lfl~c:onar•o em g.ue nos ~n- re.1e1çao apressada- fe fomem.G\1 n~ 
cu.l:a:.1os pelo Reg1mtnt'u, n'\·) ?r:.U~rr\ C?ntrc..m.os bmando}l.- merce_do tmp:e- ale;;ação de que a •·caniCre" encon­
con1portar tudo qua;üo cte3 ej<n~ di- J v.s.o. Portan_tt~, nao dev2r1am 1.~twar tmrla . a seu te_mpo a "pal:id1lrlc" 
zer. Er?.m estas as palavra-; fJ'lf' OC'·Ic,um s~u sacnticlo os eJ·;os a~!ll~JU ~- nu~ PlOJ<>Cto de !et.em tramltaÇCh na­
se'ava pronunciar . .Sr. Pres:ct~nt(. _, cos ha iOngos_ anos pe_a onen~~~ao que!a .... m,sma Cn:sa do Congre: ~o. 
<Muito bem· muito hem) , O'J. nesonentaçao dos governos. I Ore., parece.n tAr-<;e e;;quecino o~ 

' · ! No::sa c ~mtHt.nna, nfletinoo a m- Senhores Deputados de que o p~·oj~to 
o SR. PRr:SIDE·:NTE: \ ani2trçâo geral velo uia de am;, 1ha, de l:i em cau~a se encontra e1.1 dis .. 
Passa-se à Ordem do Dia: ~~mp~·e se fundou em de1J10llstr .. r a·· cmsao ?esde fms úe m"aio 1\~ 1$-'<.;), e 

) sem-!'az1lo ou o e~a .;era cte Ul'l:_1,a·, I q~e, alem ~e se! inl~t'evisf_ve~ a ;"'ab 
PROJZTO UE LEI DA CAl\L-\RA 

1 
rec~am:~ções espec:fwts, altm dt: ;n· '~ sua aptov.aç:w, nao ~x:st1a fntfw 

N<? 91, DE 1960 . va.r:àve,mente havermo.> def~'ndiao 11m 1 sequer o proposilo, g~:ral ou par!-h"·lar 
Disc<tssio . nic do Projet de 1 ponto-de-v~s~a que parece irretut.a•.rP.l. j de, c~egar-se a. uma equivalên()i8 d€• 
. '·mu a 9 . . 1 , 1.' o Pndet !:'ul)l.co exls~e par-J a·1m1 :15- S!l!arus. . . 

f:â~~o c~ 2~~a d~ 1ilo ~a ~Z~; trar o r·aís ou us Estr.dos, levar.c.'J- O voto ~~ Camara exdu:u, as· :m. 
.... '. . ' . I lhes a wma de progresso::) e l)er.·•tl· dos benefiCios (la lei uma e-m .>ira 

m~~a) qu~ dt~poe snbr~ novo~~r-~l!: ( r:: 11;; r~c1amaclos pelo povo .. Ja· ~:>.b sõbrc cnja ·•pa~·ictar'e". náo há- 1)!'0· 
~~t;io.~eci;i~n~:~~t;:r. ÉO:ec~,:~i;.:;') ~I p~~·a ÜC-3.r .. led\~~,i~o K can:li~{io d~ t~\t.n: e)e~oaàs n~:nr.&~.Ir_am duvidas em l'e• 
d · outras JlroVtdenczas r e1:t re-~ P-':s intc_ medJaJ o en~re os c JI. c, 1 ç, . . . . . . 0 . . · . bumtes e 0 f:mcionalismo de m'1ao E~sa estlanha atJlnde enJet1 llJ os 
~~tne3ff5 r:g.~ns~g~. n:as ~~;~~~n1~ que S. f'· limite fL arre~adar d~qtL'leS o::. I bii? omatasd das vant_agens 9Ue "tri-

. • . ' . impostos e taxas para enri'""-a-- O-; ·n~ 1 • l.Iu a to os os outlos servtdor->s tiJ 
;::~;~01z9 e~g v~!uf96ododoR.~.~~~e;~; 1 t~gral e mc;1salment~ ao ül"tim·a. t~·lJ i Naç~o: Não ,.;ó .n.ws causo'! .t:iar.., fi­
Moura Andràde e outros Sen'w-. sobrando um c~ntavo ·sequer !l:J.ra. !"a-~ n:•l.-'tro Tamb201. il1_1plJCJtap-l"tú'. 
~es Senadores aprorado na ~e;~ãn I z::or urn_a- ponte, r~S;)ar \m'n estra 1a, ~;en. ou contra s~u de:{oro e 1.1JIPtiL'­
extraordinária' de 17 do m 1~s em cnnstl'lllr _um _hospital ou. mna e.s~O':l, anr:I~. . 
curso, tendo :parrceres javo·ú.veis Todo ~ d.nhell'O da r:ecetta Ca'1L1•I: ~-!f p1; se-a Q~'t.' _q_tHllldQ fôr vot::da A 
.,0b ns 459 e 460 das Comr~~õ--~ I do pairt os .:.erventuartos•! !S')O lllOI e_ntma do J. a,naratJ (que esb ~n 
de se1.Viço PúblicO- Civil e d~' Fí~ ç:~de cab_er ~ e não ca\Je - ;.1a~cav~- 1 P~u.~a ~orno conto da C:-u·ocl1inhl e 

, í ç~'l. de nm~uem. p. r.-l- aJudar a Pouaost, ~udo .será .'-"a~ 
nanc;a,<;, I nado. \ 

0 SR. PRESIDENTE: Des1_<racr.damente. !lO Bras11, ntto _.,.. Mais. fâcil, mais justo. mais r.a.• :-
vem praticando sena.o o ab,1U .:lo de ral - d:iriamos, até mais huma 10 _ ~ 

Em discussão. Qo. ~up~rlotar os qu'ldros funcwnai/S c, :11 S:!râ es+.ender-lhes logo a parir.aà- .. 
O Slt. CAIADO DE CASTRO: I autenticas mul~Jdoes, ':t.e neles {n:- Sem prf'jufzo da parte snbstantívct, u ,, 
l.' • • ( l"l:~trenl PPl~ muf\ daàJVo.-,a dos D•' I· reforma, quando vier. E se vier. 
-.;~r. Pr~sidente. Srs. Sen~dOJ es, des~ . ti .... os. ( da:hvosa_s oom. o •1<:'l.he.r:~ Cumpre à provecta. sabedor(a rj,J 

~e o env10 da ~ensagem sobre o ~ro~ 

1

1 a~he-w) e. as ma1s das vezes para -'lr-:.1- Senarlo reparar .o- êrro ou a injus~:.·c."~ ~ 
Je.to e~ d~scus§Jto, e ten~o. ~~ 7J.§ta nJs l'~.:-en3rem os ordenados. na f.m A pl'Ópiia Cã.mat·a. quando a ela vi-'~ 
a. reieyancJa. dO assunto. IniCiei cstu- do mes. Ordenadrl~ que, amd,l sotJ tar 0 p~ojeto, se-:-á ~ acreditamo~ 
dos _sobre o mesmo, procurando. na e<>cand~l?sas proteçoes, atu Jen•ant e a prímeira a reconhecer a procP.( 1,. 

med1~a. do pos~iveJ, concorrer para 1 s: b{;nlflcam ano por ano. /c: a da modificarão. Hodific:l('ão 1, ... 

9ue fo.sse melhotado em al~uns pon~ 1 Nesse particular. temos t:do de t;a não para o bom. de alguns, r.y1._ 

l-Os. ·tudo· de d f " , t , \ r1:tamt'nte para eV'lt'i'l.,. qu-e wn· _ 

b 
·Quan~o. na cdo~iss~o de Ser_viço Pú-! acreScent:d~ ~s l:t~a~sa uarc~:~~;_oei- \ em idênticas condiçõ·~s - ~an l "'t 

llco CIVll se Iscutia o antigo nro- . ~" té d' . . ·- I menos rl. 0 quP. os cler>lais Pat·jo, '-. 
jeto de reclassificação tive :Joo ·m- Ia~ a as go: Iss:mas comis~oes geral é isso Ó ~ ti. '· . ~ 
nidade de chamar a at~nção doS meus dentro ·e fora d_o terntório. Com nm de'xou d Úmcr a s,~man ca. r;an, .. n 
companheiros, o mesmo fazendo ern. drscaro qu~ fan~ core.y os frade-s de h Sr ~flons o~a~ . P . 
Plenário. sôbre a situação dos fun- pedr!l se eles mnda la es~H'CSJ:!ll a E a um 9 r? rwos - ermite ~'. 
cionários do Ministério das ReJa~ões esquma das ruas. xo. SR abA~~· . 
Exteriores. Alegou-se, naquela ~ca- Nes.sa ftí_ria de ''despilfarros·· nr~ Com 'todo 0 r~O DE CASTRO 
síão que nada se poderia. fazer por· nhtun órga() \eg\sl-a.Uvo ,_ gr:nhon o'.1 P ?er,. . 
que' existia projeto modific:tndo' a si- fami,~éra-da Câmara Municipal do an~ O Sr. Affonso A~·zn~-"'.- F.stava ·~ ~ 
tuação dos referidos servidOres. l!.'m tig_o Distrito Federal, para ~ncficbr ~ro~ado, por f'!-lnctonPno.o:. d0 . ta A • 

conseqíiência houve a Re ... lassiflca- afilhados, pa:va alimentar clfe11CP. ,, s 1 atl que mciusiVe me. . ctetltificap '>1. 
ção e os furÍctonários daquele Minis- de chef~W~ lYi\!'U'l'J.Uia}s. Até p<\.r:t prr.· ?ê<>se fat-o por intenred:o de meu , 
tério não tiverem qualquer mclho- sentes a dan:ias, de mão esquerda. h? . q~e pertence ao 9uadro daQ.1' -: 
ria. A tal ponto que seu funcior!alism? MimstPriO, embora :tl~Je es!eJ~ e:· . 

Ag-ora, aprecia-se 0 projeto de pa- excede o do Congresso Nfl~ional! cendo manctnto como Constl~U;mte ' ~ 
ridade e continuam os funciontrios Contra ê-sse de:>ealabrdo, êsse juhl· Gu1nabara, de que v_. Exa. ma a.r .. 
do Ministério das Relações E'fl.f'rlo~ l~u de veih:acar1as, alguma. cois·à. prt>• s~nta! emenda que v1sava a fazer -. 
res. do Embaixador ao servente, sem Cl'la ser feita. E sem _demofa oara t~ca aquele grupo de. ~evOtf~:dOS 
qualquer melhoria 0 que é uma m· conter a maré empregmsta e altk;t t Vldon~ da n?ssa adnumstra~ao. r:.."" 
justiça. ' d~~- ·vencimentos. po contr~1·lo - é de Iog; me tmha disposto a asslrar ~ 

o sr. Jarbas Maran1úio _ Aos di- agora, o c~so de dtzer sem enfase - a auo.ar em Plenãrio a e:ne?da e11 
plomatas foi dtldo um aumento de .o Pais Para, por falta de recurscs V. Exa. O nobre-coleg-a esta situandl! 
vinte Por cento. inàispen.sá~eis à.s obras e melhora- com perfeição a injustiça Oa sitm ~ .. d 

mentos de que carece a população. em que se encontram os nossos 1 :-. .; 
O SR. CAIADO DE CASTRO Mas êsse ponto-de~vista, que tão tricios inte~rantes ds. carreira d~p:o{ 

~ão estou informa~ o. sõbre êsse par~ repetidamente aqui expressamos, não mãtica, desde. que residen~es ·ou Ia• 
ticul~r, 111;as o que~ !n~g~vel é que os colide nem poderia colidir corn o de~ zendo .estágio no Brasn. 1nfe1izme;.te 
funCionános do M1mster1o das lltla- ver de alertarmos o Congresso <nes- para. êlcs as combinações haVidas nos 
ções Exteriores, quer os de carrr1ra ta hora mais diretamente o .SenadoJ ·levam n. concordar com a solução a~-­
dip~oma.tica, quer os ~dmirtistratlv~s. para que não exclua dos benefícios d3. ~entada da não apresenta..,ão de em~r...o 
enfim, todos os que v1ve~.no. Brast1, Le~ _da ;?aridade todo o pessoal do das ao projeto de paridade. Mas <':­
estão sofrendo M consequencu1-s pa- MiniStério das Relações Exteriores sejo de público prestar o n1eu in~f· 
vorosas dess:: inflação, pe;manecendo ameaçado dêsse iniquo tratamento. ' grai apolo à iniciativa de t-. Exâ. e 
nun1a s~tuaçao .qu~s~ hu~11}hante r::~e 'Q~al é afinal o objetivo da Lei cJft também às palavras do articulista cio 
aos ma1s funcwnanos ciVIs ou .nu h- Par;dad~? Proporcionftr equivalênria "O Globo" .a OU f: v. Ex'tl se refer"', 
tares. de ven.c1mentos ou salários ellt-re fun-- de~de logo com•Idar o il;Jstre colegSj 



,. 
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·1a:'1 ct:.(; n>> ambos nos entendain::..:<' O SR. CAIADO. DE CASTr~o - ~-e.3 e, prindpo.:m:'1t: do no•_;re e emi-' h<>Y~a prorr.:{id..:~ lr •. e: : .. ;,:.:-ma junt.o · 
Cam o 'e.:J.!L.1~J Lider da J.\i;üJ:~.::. d::.>-j .Fe•·ieitumenc::-, E' iuccmpreen:iVel a 1:::-n:e Lfder da !\.:.:o: -1.. Se_r:3d•.:.- .i\iry~ :·:. i._" t, ~.T:-. '='·r , ... o da 
Za c..:~·.:L a r~m de procun:n·rr:os um. suua\·<:~o a q·1e c.Llrg·amc~: ur.r J,V .S::- 1a Andrade, para o .!<!'o ct·:·iu.so cr;e .:'.~~·:c:.a, n.1 s~.l.H.::. t-2 (1 1.: 1e-~olvnm 
zol~.r:; c P--a o p~Cbl:~ma_ dcs inLc·::.',J.'an-1 c:·etu:lo do 1·a~arati1 fOl'm~do . pel.• observrrmos. no Projeto em d:.!!.la!e: . o ca.:o; e Lar.1b<'1~1 ,.2-·J" ttl."J3 compa ... 
Us C."- c..:: .. :-.rn. dl,.lllo:na.t1ca e do CNpo Faculdade de D1rcrto, que &a suu.n.:· falJ-se em paridz.ck e, n'1 en:an~o. nheircoo: de ar;r.::~ t("i! 1'...:1/."l tne pê• 
adt1;.1t':.,:,-~'3Tl"o do rtama;.·atJ. &:.a s-:.112u u_ccncur::.o par~ o_crugo (''-t' r..-: •. o militar tem rprnc~s cinqj,::nta po1· dtrà~l nem st' ... "lLr...n mJ. cuju. :;,i· 
luçâ.o, $e.ria, ta.Jvrz, amenüat· um d.~s· :-ltua'}so de mfenondaae, cc,n rPtJ.ç.ao cento do salário-famllia q1 ~e tc~·.a 0 : tua.rao é de de5' ·:..:.t<~d~ , n'H a dos 
prcj2\C:> em ::..ndamento que ofcrec::' a sa.<u:io. a um .serv.:nte ao ::..:m:.dol civiL Esta proposição concec.z ao tur..- 1 cn'ls cJnfc:-m~ dcryrr, :ct1 d.1 .. p:·ojeto. 
opar.unldad2 a receber esta ezr.~ncta,j Feoer~.t. . 1 cionãrio éivil lnil cn .. :eiro:.;: ae ~\,.,rio : E.,tc".l ~e t:'ena '3:c rdc cc'11 rb projE:­
que não .!õeJa? tJrojeto de ~ar1c:~~~~ if_&H?,"o por.to que qu:t·t~. re,si>alt~~·jaté 0 trrceiro o.cpendence. e-Jn)l ~:to} :c.o>:t1~ J. .. s'.'7""~·.:~-~ _r:o ~tder cta. 
e qu~ \.;nha Iea.!mente fa~e1 !:Q:.t:lGI a55lna._ndo t~pe~ a~ mf1c ~ll~a~.· ~ \ duzentos cruzeiros, rlaJ em di~nt:: c r.- : TI-! .. ona, d , .. q .. e a ...... n.) '1 ~ :Jn apr ... ·­
que V. Lxa., c-,o:-t t~ta_bona.zde. e ~<1? que encontr::u.1.os. se~p.e que ~ne..;.· quan<:.o 0 militur tnr.. ~"'Jetu..; q'..l~:.U· 11 _ 1 s.:ntada f>L~Ud::.'. a fan r:~ ~·1\! J;:>~<.:J. 
acendra?u esp1nto publico G:lena fa- o momento de colabmar somos Im!Je-. tos Cl·uzriros ~eiJ. ui F- ,- ·~ .. 1 s~r awovado rt;:ld.m:~r..l:-
zer, isto c, t::azer. aquele PU3ilv àe ser- didos _pela ~remência do tempo, p~~- . d d ' · ,':: • ~u ...,-r 0 .?cuu""·,0 l , l:tn-~. 11[ü•u.:::;::!:te. ~-:n_ ~ '~'..l pr<>s­
vidores do Btasll que trabalh"lm no ~ecess1dade Imediata de Votar o pro- 1 d~de epe~;ten~-:··· ~··0 h:-'.' )~1.:-, :p:lr.- : bg1~. a FU3. ~r;~;_··nri2. ç. a ·ta der!i­
Itamal·f'ti a mna situacão, cst~ sim, de Jeto em paut~. ' _ e . ao a co ·1° C:Jr.I.:11 .. 1 ~ltu~-, cac~o 2.c.;; ftmc':>njc:c...-, ~ B·•a ac3. ... 
_J)aridade para com ós dems.is i}lt;'- 1 Como_sou nnl grande adm.i:o.d:.H· J"J. 1 ~ao s.,era:, U)lmentar o .S!llJ."lO~f~m]la t~rá a sug-2-S+:'.l · dry i·~'.."!~'"··e ·i?;~:;,~drvr 
grantes <lo n~s.so funcionalismo publi· f~cwnarios doM. das Rt'iaçu-'> E.t•·· ~ .n~dv ... rten<:~a. "' I Afcns~ Arinc~. nJ t'" ; d·~ q:.re 
co civil, dos qurus eles :se manté.m_nO:-- nores, do menos graduado rn: HJ.d~-\ r O ~Ç· Go.berta l!,Ic.nn.ho '- Pl:1TLte 1 enccnl,..~mçs l!'""!"' r.1 c:J.1 d., r~·~oli'er és .. 
malmen~e separados, por uma discrt- alto. . . . , \ · Ex um aparte? l~'e nrc'·.~ma. 
mina~1o que só ná"O é odiosa porq·Je Nos c:mtacto.s profl~s1onais {JU:! trvr, <? S~. CAIADO DE CASTRo E:ra o q'Je tinl:.: t. cL•-r. (J!uito 
0 invo!untária do Poder ~gibi:::t.ti\·o. com êles puC:e apreciar-lhes a c:.1l~LLl 11 PO!s r.ao. . bet.:. ,1f1t;to b:;ir.'l 

o SR. CAIADO DE CASTRO e a dedicaçãc a delicade<:;a e a a:e.:-
1 
~O Sr. GHb..:rto J,;ar:nl.o- A .:o~u-

Muito obrigado pelo aparte de V. Ex:!.: ção cem que,. mesmo os . ma1s i1Ut.1H-I c::a s~r~ ~umentnr o hl!hL io lami!!a àc~ 
que honra ~o meU: discurso e cs~are1 des, nos atendem. Mantwe co::t! .'.c:o; : d0s ~mhtares. • ,(!'ore. . e'l<.."t . ·c ·J,J•c.r a Tfl~ ':4":Ío). 
de pleno acordo em trabalhar .cem V. com o pessoal do Itamarati, dP:...i:.?- o O ~R. CAIADO DE Cn.STRO -· f.i\a~ .fOz nristo pelo omdor~ _ Sr. 
Exa. · juntamente com o Lid.;or Ua. tempo em q~a era oficial do E..!ndo·, Fe,fe-ho. PrPt~ndeu-J-.r dm· a todo~ os 1 P;·e:.Idc:r..~P. chc~mmc.; hc.i~ ao têrnH> 
Maior.fa desta <:asa, para ver se con- Maior, por U1·ça da minha fur..ç.tc.! servid_ore.s pUblicas o sal2rb-fami"li::>.' da·vo:r..•·ão de um p:o.:eto f"lle ema­
seguimos um formula. Finalmente, f! O fazer um curso na Es-' de mil cr.uzeiro~. Na OC3S8o, porém, 1 cicnou o Pai:• .. Sou c;.:>ved:n; destas 

0 Sr. Gilberto Marinho _ P.:>rmite cola Superior de Guerra, desde o pri- fo! o Se;_nado mforn1.:1do de que o Te-; "fl!ll~_vra) ao fu:::.cion:-.:i::,m!J civil da 
v. Exa. um aparte? meixo ano, tive como companhen·os! souro nao poderia fazer fare à despe-· lln:ao, 
· o SR. CAIADO DE CASTRO inüme.r.os rep'.'e.sentanLes do It-nmara-. sa .ct~í de~or!·cntet:, de _tomt.a ~;Je o :,...~m~;:l~ o !~"mpo rr.1 Qlle 11 propo .. 
com todo 0 prazer. ti· aquilatei assim a cultura· e a de- 1 salarw fo1 R:!ndo red'Jzldo, ate que • '·0 ~- ·~•e n ..... Cd .... 1a' 1 de q.;-s. Depu_ 

di~acão- dês;;;es servidon!S. Este o rno-
1 
Chegamos a um acôrdo. ,taQcs. P1"?VOCr.u re.:"ô,~s ncs mais vi--

O Sr. Gilberto .Marinho - Os no- tivo 'que me leYou a escrever um di~-) O .sr. Gil.berto Marinho - Apr~- ~~~"tl'ee,t;~tune-nt:Js de-. t~·aM.!hadores 
bres Colegas dê representação do E.:;- curso um pouco longo e que lwo sentet essa emenda. mclusive z.ubscn- I ....., •·OS. . • 
tado da. Guanabara têm razão integraL abandonei. ·Incorporo/ Po~·ém, ao q~e I ta pelo nobre senador Saulo Ramo.'l;, to Gdr;w~s, ,f!CldC'.~lra~m como .lY?St!"Umen.­
Jã o notável editorial de O Globo asai- ora faço éSSe arti<>o do "O a;obo" , do P. T. B., porém não foi npro-, d - .te~\m .-~.aroi'.s em. v.1nM pal'tPs 
nalara com inexcedivel propriedade .a , " · . • vad" o pms. 
funda inj;.i:;tiça. que representa a e~~- qu.e _consldel_o uma perfelçao. ~e\'e I o"·SR. CAIADO DE CASTRO -. o. Govêrno m:J..r."-<;l"(' cJm energia, 
clusão da carreira de diplomata da t.ei sido escnto por um conhecedor 1 c· . r '"' ~ . . . ·Porem com rerenidad"' a o•tdem pú-
lei de pariGJde. E' uma discrimina- profundo d.1 situação do Corpo Dlj"'lo- 1 11~2.amo.~ -a ilm ~c.urdiJ com Ielaç,Io ao !JlicP: Q.:; tr'"l ~'lu d ."1 _ .t ~ 

mático Brac::ileito e fi"ura num ~~ar- 1 saia~·i.o-famíli4 na óasc de quinhentos 1 .(Zat·a·m· ·., ;~.··e~ ~ · · 11 ~ suf!:!rl'O[,t c e~ .... 
contra os direitos -de uma das lilais <> • • cruze;.1·os :\.Tas agora 0 COll<Tre~<-o 

1 
...,1 v . n.L'll.a P1a:L es açao 

'contl·a os direito de uma das mais nal que terr. pro::rrama defimdo c q;..c 0 ,.d, _ · ..., • 1 ;.1 b: d" ·'j' .7.+ de ccnt:.ianç.a no con'lJ'e.ç_c:o ~acionai. 
categot!;:aC-::.s classes de dedicados se~·- agora, nessa. oportunidade de aum:"n- 1 ~ ... r:c ... e ~ ,_o; c\ 1 . na.:. use " ffil c ... ~~- · V oh:. do o projeto. "\'~'>i.o a c~ Senado 
vidores dH. :::-l"ação. Só não apreseiteí to de vencin:entos e de cmtv ele Yi(,a, .. uo_~; ate d~·; pr:m::·os_ dêpend~nt.. , . ~eder_a~ . . com prerrt:-.,.~ti\':15 rcnstitu­
emenda reparando êssa êrro em face tem tamb~m seu ponto í'llm~;~du . .':iu-: â.em11;. e du?:~n~o, c.u?.elros P1lta os~ C.iúl1<H5 de emendas. !-:~."se -~~ntido o~ 
do dever d.) apressar a e.provaci'i.o de.;se po::J.ho que conheço o autor. mas n •. o ma.s.l· • . .. . Senhores Sen~-Ço~·C's f'lh.:1oraram 
projeto pelo qt~al tão justamente se pcsso afirmar porque não tenho IJa ·.c I r O nu~or- .desta Id+el~ i'io t:ve um_a' f>mend:ls num total de cento e trin­
batem pvndcráYeis parcelas do p.Jvo p::tr~ is<;o. Declaro, porem. q~le se, P s eo~upaça.o_. tomen~a~ _a 1!-i~.a en.t;.c ta e duas .. c;:uero. 'OOis... rtelxar bem 
brasileiro. trata de um artigo que merece ltdo e a V:---~ras ~ tg_:;ses de funcwnauos cnr3 clara a .POl>l~ao dn Lid"~·cs desta 

m;;;ditado p.:Ios senhores Senadore.s.l e m:]uares ··,.; • _ ,. ... , . ct.~a dos .. ~~nflon.:.:; e-enad"l~~s. Ren-
O SE:. C.\.IADO DE CASTRO - pa.-a chegsnno:5 a um acõrd0, dentro! Qt.em rco .... ~u e.--,e p.úJ. to so teve. n~o.:-<; suc .... ::.~J"\I"a~ f,.zf'll""'·'. tadel"e.<; de 

St·. Presid";lltE', os npal'tes de:; meus da situação da sugestão do nobre s~- 1 tal •• ~reocupa()no. , . . . , to~as . as banca c a.~· da. 7-·I<Jioria, da 
nobres colc.;as e<>gota.ram o assunto e "'~' AJo-• A ··nos 1 . Ne.e .. quando ~a r:"!fel'ei~Cl:=_t. ao. m1- • {mo~·Ia, do P. T B. ct 1 p .R.. do 
.não dão margem a qUe eu p::ossiga, e n,._?r ~.· 0 1ft · . . , hfar, e no :;1:1l!:!C.o de p:e]:"i.d~c;.-lo:, P.L. e de P,wtirio r:_ .... ":.:;' Prone<:sl~-
ainda m.J.!.-< porque não deselo ret~r- Nao 0 lelu, _:E'P 0· p .. ua n .... e a,o_1. 1 nPanL.o se trata de bm"liCL·h na..:; ta. t'JdOf; b~s:·:1ndo l'~a f'i"rhula ãJtã 
d ar, um n1v:nento sequer a votr:ção da ga!' meu d1scu.~..:. . há referência. ·.?cima C:e P1rtidc"' r-· .. "'·,~.,~ · 

Sr Pr .,e·-•...,,1- r~m•''I " · , .... n .. ·c" ~. ..... '1 • o .... ao sem n1atérin.. · '"""'~ ;, ... -v -~ ........ , "·" -~ Hmn·e una eq:li;mraçf.o entre os (;'lenr;~s. d:":.tP p:-oi·~o · 
De$ejo r pEna.~. ressaltar, pnra. que C:? r.-..:!.::'.31. e a todos os .seus lm~- vcncirn~ntos do.~ civL<> com os dos. P:u:!~mos. afinal fl~·,n~,. wn deli-

fique berr.. paten~e, a situação em <J.U~. CK::~.···~ ·.-:c:>··2• _nest~ ca.sa.
1 

p; .. P. i mi.JJ!artcs. embora .rf'jam co:nplc~a- 1 btração por nnanin11 ry ... -:-. ·~a todo~ 
ficaram os fa!1cionarios do rtamara-:.1, r.1 .. .n.:;:·:a c.: s:a '>ltuaç:J.O. In~-~~.n:! n~cnLe d1fercntes as f:;nc·õe"õ dt r.:n- i ~.c ccmni'ometcra!ll. a ;::l'l''sit'.\" de seus 
como rnu:Hc bem disse o nobre Senactl..:l' n'>n c r.'iJ,J c..1. E .• ncada do E~tad:J b ... ~ as cla>;.-.es. · 1 hd~radng, se ab::--!lvr~~c:~1 d~ oL~recer 
Affon:;o Arinos, p01' uma. inadv.::-- c~ Gur..r •. tb:-.:-::c r.·ocu;r.ndo solGClOn.u., ~tá certo. : rm:-n~J.S. 
tência: no Plano de Classificação ílt-' ou. p-e.o m.:...c· .. a;:...nu'lr a situação de Entendo ~-ue ·c," civi.s preci.'>::tm de: .O oue verific:un."Jo: foi f':!Utl!cionantr; 
Cargo.s e Fun96es, não f~ram ate-.a- in\e~·~orida(,c· e.n que ~e encontra.: a.u~cnto s_ub&tancloso porqur a virl.l· ,?!~~~ L·der ujtevr d"' sctz . .:;, liderados 
d.idos· tw ProJeto de Pru'ldade. ta.111 .. I !:1.. e1 .""!J"'ent... l~do a:' i.1..Sta o., com-! esta cariss1ma. Mas, por que, ao eb·! •l:dl.lS'i"':11 [:s e"'Ue~a-; SE..onmo-las 
bém 'não. · lp,· T.':zo:- a.~:.L.:lu.; ~;·lo. Lídet'"?s n::> borar a propoúç.ão, ?;ngu:hn ~,e-Jem- Pr>:: vf:c::5. _JI:.,ta..,: nc~n1:• o nro.ieto 

O Sr. Gilberto Marinho- Com um2 1 .'.:3:.1;,:to, r ... :- me é IY"·· :i"cl cump:'ir o' b}·ou de. que os m>lltares t.am'Jf.::t cane;>a varias inco:T•·".~:'.;:". Tinha~ 
.pequena difer~ça: é que no ~lano de ~; .:· · :-tij.J. . J t?m filhO<: com a.s, mesmas. ~eceJ~i- n;:os. en~re~:ln:--o .. um ': - ""t-:o "!::o. i•t~­
Classiiicac~'.o t1vemos opoti.umdade de ·1·e~nn o·.:c;;.: ::::o m.J.ü;a v.:.c.1 ct.: po-·~ dad»s do3 dcpcndcn.C'!: de.<> CJV .. E? t!t".n r.ocJ.:::l, l:1uJto ::; .. -:: ., ·1 rr;1,...1,·:o 
a.presentr.i· emenda não só com rr.iaqã-o h ..... 0 p=! ..... c.: a"..:_c:\J lL~ripl r.ado yue 

1 
P~r que da~ ao militar um nlir10 ~e:J.tido de jus_ti.;c:. f _ • -~ .. ; ~J-. 

a.os fer~r~ontl.rios do Itamarati como fui r n { ~.~· 1 t:,"'.lt:. s :lU;:. oe B>:e.s."Cito. 1 fan.nll.a. de. qu~t."lf'nteb cruzeuos. e :iO 1 Por e~ t~ razao. ter. ~ ::. , r-.·: ~ r"" 
tamb..'.C:: ~ P.ma série de outros ~UDCi'J- 0 Líctê.,. é:< .:"'CU r.~r,1nn e 0 Ci., Maw- 1 civil mll cru~eiro:,-? . . c.:rc'JP -~ ·:1c1~~ a:·;a:~. >~ ..:~s r(' 
ll;áric.:::. :. :...e nouve inadvertência com rla deCJC: :· 1 ,1 f!I'C ~er<'! m::us tnteres· .,.Quem .apresentou tal.Pt.oJeto ao • a;te ... _rnc~~l' servtn!m:. , , _.~,,s..., n-
relaç~.J .... ~ b . ..,..'õlidores do Senado po1·~ , .. ,. .• ~. en , 0na.s ::,.., ProJe-l S •. Presrdente da RepJbl.ra p<t!_'J. 1\a..,.uq lo._~po a r: • .,- ~ 1 ... ""1 

. . - · sante e\It.. -~ _._ ' ._ ass1nar c sui:l:net"'r "'!J .roon'T!'ei"O n"olcm.,,....,~ t.tT' ':11~- a·- --.' +~- · que;;,..,·~··~·.·:..~ tf'..nCtas nao nos pe~·n:n- tC> E.:·tou dl' u1c:~o P"J:~o. !1..,.~ com~~ _ • ."' v _,. : - 1 -·--· ·"· .... ::~ f::.;&~ ......... " .. ~~~;;..... 
tiram f:1,· -w.1i.&r ent_endas con1gmdo · ~d ~ f·,; .. ;:,, e .,,., e-i.d~d.e P-etende .nada m<J.LS do q·:e cnra· a 1 nho_:.~s SenacL:r.es 

d"sirr~"''·('"" pree~? p .. re-... ~ u. a 1
·;--; · de·urmoma entre classe-:;, 1 Toe..·" r:.s er€'nGas fcr.,1 re .• ra ~~ 

as c: ., ~ ....... ~..... da rap1da tramil; ·o de r.~_,.,r,P. F<tou cel"to de q·Je fo:. uma inJi· 1 Sr. P.re::;!ctente. o Pr,j ~to e,.ttá rm 
O SR. C .I3_J?? DE._CASTRO .-:No (!l.:Ho, porém, dlZtr r~.: m~.us am!-1 vert~nci~. Trata-se de projeto r·~ pj:1ta. Se:Il 'qualquer a11·r-nt~ão. 

Plan~ de ~L:'":.i.ficaçao _de_ ~m~-~ ~ go« d0 Itcmaratl que che:.;~et ;'\ _u:1~·e· 1 não tem júslificativa e acredito q11C! A:srad::ço aos nc!J:c::: F!ed::dores da. 
~unçc:es. o o.gcrn~to prmclP·} e"' q~l- 1 sentar a er..enda que o.s hene~lCI::'!n:J. .• : a idt"ia de ~lta a.pre<:.enta.çãn nfo mr-

1 
Maioria o p;e"to patl"iôlico ~: a aten­

JS ~"'USti~ um Pt?Jeto,. que v~nh.-.._ ··~ Retirei-a, entret:mto_. ten:io er~ lnstü I t;u nem do Go\·ê:·no ll?D1 do Con- i ri' o d!~pen. .. s~~a ao se·1 U1er. Rei 
arr~stzn.C.o por. tu. ~Ola, _e CJ~; e,~ a combL'1.l~5v Css JJderanç-a.:;, n:1 P~- gresw. 1 r.inda. que in!Pl'Prt·to t.€'ntirtlentos dos 
P!OJet'?" at~nderia a s:tuaçao d-: ft ·~- pc.rançn de qt;e algum fruto rr::-1:-:te. ~11et.:., cc'l...o eu. pa~~cu c~UG.i.:!Illa I r id-ere"' de Ud:n f1.5 IJancai::la~ Qtum­
CIDnt.~lOS d'1 ~tamara!J .. como malS n~- do crue aqu! fõr votado. ; <!ll.Os n.a.s Fê!·('.as Arlr..a:das e t-em fm-, do anunci:J nue êl!'.:; i··.m:.1mente .~P 
de fo! atendida a Sltuação dos 1 llt- . nê~ejo ainda referir-me a oetro, mação mflita.r, não pode, ao. obser-1 r;:-jub:"!am \·;:-njo s·Ja" ~~-.trrc;J.da.!> t.i.o 
tr.reP · . , . ponto da. l)"l'"OpOSi.cão que me pa' e:c='' ver tamanha d~.:4;ualda1"e, deJ.~a.r de, crord.:nad~.::: na a:H't>cir. •ão de maté-

N.'! par_1~e.d~, .houve u~o.,e:n;_p .. ~cl· de snma LnportâÍlcia _ 0 problcm:t se W.:,tl!üestal'. Se eu ~ile~ci.t'.$.sc. o! ri::1. . 
~ntf': e Ja agora umÂr~~astã.o UJ da fixação do salário-fa.milia. A mn- que dmam nwus com;xmbeuo.c: e co-! . Nr:rader:o à Imp1"('1JSa pria maneira 
nobre $en..::tdor Affom;o. mos, com :· têl·~~ diz lnuito de perto a todos nós .·m:1n_dados? ~ . . ~ J \l~t;ta na. mro:mo in.iilda col.l1 que h~­
qual CO!:l.CC:rdo no . sen~do de p.roc:-.t i õu· Par~icto Trab:alhista Brnsilriro, de. Npt} po:..;;o c..c.::~ar de- aefender ehes 1~ ap:-eC'l?C:.; a n.•Fd C'Jl1d,lhl. Aou~­
rarmos. re: .... lver a. sltuaçaa . .'~emas que

1 
,e7 oue constituia a menina dos onns I mcnlnos que leVei. pat'a a. g-uerra e I Ies qa!', porJ"e!ltlH'B, m:d n~s ~nt~r­

comp.re~c!~· 9ue ~do em~a!X;!.dort 3.~, ào ·nõ , 0 fc'l"ande Chefe. 0 saudcso p 1·e- . 9.Lic C'm mnn d~po1-oltarnm tõda a. con~ 1 P~'f'
1~:'l·"at~~: ;;.qae?'5 Qt:f' n nó& na o f;­

servente, t0dos tem es~m.ag.o: ·0do:; · , ts;s • • . , as 1:an:-a, c,'.le me d~ran1 su:t amlz:lde. ?rr~m J:l.·H;~a. pu cl-:>-;c~nhP.crrcm a 
têm fa.miEn, t-odos pre~sa.ru VIVe~· A [ s,dm~e Getulio V ar~ · 0 ro 'et do e conside-rz.çtw. Como interprer.aria:n ~ \('!·éf:: d0· r aqu~Ies Qt'(· cnmpr'Pendet om 
eleva.ç.áo do cmto de ~1dà: é p.avmosa; Quo.ndo cta ~~taça_o ti P ~ /' ,. ~ o meu sntncid quando aqui se V'J~a, nos.~ o~ eo;fm-cos. Tod1>,: êlc<;, hoje. en­
e se faz sentir em. todas as c~as<;e~. 1 P~a~o de Cl_?;_SSlfi.Caç_a~ ?os .set vi.do.~. proj;:-t.o desta nature.za? .. : coiitrRm cl<-mPntos defilütlvos para 

O Sr. Affonso Arm.os - CrCla no 4 Cn'":s d.:l Unw.o, r.onsc""uml.os. ~e ac.ór- S;·. Prf'$idcr.te ê'ltrs o.s motives.· f;t:ou•; jUl.'TU'ólCnto!<. 
bre senadt!fr Caiado de Cas-tro, um Se-: Go com membros d~ outra!'~ nnr,;.1s. pc: l~'lC falo no €ll(:Dr..1inh:.~.m-Pnt.o tla' Desejo r?-,.saHf\r nu~.\ hQ1·n. a con­
cretário de Divisão do J.tanul'ati ga-' che~J.r a urna m~dr~ P.ond.:-~avel 1l~ra VOt:lt~Éo, chita do Il~'J.rp Lide r da uo:.r. Sl?nn­
nha. pouco mals que mn :.n.:xili:tr do, n fi:mçf.<1 do s~Jáno-iamílra. A-:.ora. Pre-ciso dar uma s:::tbfa.c:ão 9. >· , dor ,Jo::o V!ll<J<>br.:>:o. O't~ manteve 
limpesa do Senado. . 1 r. J n ::"!:c::..~~lt"l d<"'i ScnJ:!.o· :--·· Scn:·::lo- fnr:cionãrios do Ttam:trat.! a nuP;;-. f':l €'"-•t!·r·i.o {'ll"•ndimf"'ntn e:..•m à. Lideran-
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ça. da Maio:·ia: que reunil.l, sucessivas contra. hoje dia tão feliz. Sôbre õ I O SR. MOURA ANDRADE- Agra-1 devu daqueles que representam o 
vêze.s, 11. sua Bancada; que·acompa- eminente representante do Espírito d:eço o aParte c~m-que V. E:ro. hOn-' pavo,.-reajustar.o poder aquisitivo dê.s .. 
Mou,. de ·perto, todos os acontecirnen- santo, não preciso dizer, de.:.ta L· i- re meu discurso. · te mesmo povo. 
tos, nas vigílias que fazíamos, quan- buna aos funcionários civis e t:ra- f ·O Sr.. J(lâo ·Villas .Boas - P;;rmite: :.:ao t~mc,:;, .t:.r. Presidente, et11 c.m:>-
da ainc'ie. perdurava a greve e -encon-, baJhàdores que é uma das grandes; v . .Exa. um aparte?. : ci~ncia! ne~hmna. re.ticZncia no .vut<u-
trav.:t-~ o Proje~o na Câmara dos f..guras désta casa. que semp:e d_e-

1

. . _ . ' ~.a lel. ~a:o .hfl: um capitul~ que sn: 
5rs:. Deputados. dtcau seu espíríto .. s melhores cauw li.â~ 1 5R· MOURA ~TDRADE- Polsl Ja de~~~mdo: ~In;_: O que :sa.oe1nc5 e 

0 Sr. João VUlasbaas - ).iUitO SilS públicas. . · _ que .e?!S~em ~nJUS~lÇaS que ,deven, SEI' 
-ngradecido a V. Exa. 0 Sr Jejjerson de Aguíar _Mui- 1 O Sr. Juão Vtllas Boas - E.c;tà 1 cornguia-s. Ha pontos que não ·Lrftlll 

o S-R. MOURA. ANPRADE t1) b:!n;! ._ ! V· E.'?' .. ~este momet:lto, enalteceu- atendi~ o&: mas -o que aí está nâo tol 
Agradeç() ao sr. senador João vn~ 0 s 1\-tendoncGI Clark _ Petr.üte ~o a atuaçao dos parti?os que cons- demnslado. _ 
1asboas, p~r_gue não apenas deu '.lffi r· ... · ? I t!tuem esta Cr..sa, atraves de seus Li· + . 
concnrso desinteressado à. .;laboração V. Exa. um ar-arte. dt:res, nas reuniões que tivemos a. _Fs.amos cumprmdo para com a ~3-
<ia P~OllOSição,-: corno um apoio cfe- o SR. MOURA ANDR...:\OE- Com· ouortnnidade de realizar, para vota- çao o nossa. dever; ta}vzz nao e;:..e,;a­
tivo à manutenção da Ot"dem e da. torto n prazer. _ · <;ão dês te pwieto. Devo, entretanto mos tanta., . ~m re\aç~o a_o G?v-~:·1~\..:; 
tranrUilidade dos .espíritos, nost mo~ o Sr. Menrtonca Clark - Na au~ fazer justiÇ'a ressaltando perante ui mas cu!Tiprimos en: . 1 ~1!J:çao a,1 <e~~s 
DH'nt:1s mais an<Justiosos. . sência_ do ilustre ·senador Att-ilio Vi· senado e 0 Pais. a atuação de Vos- dos qua~s somos ongma.. nos, e.m .~:J:~1e 

O Sr. João l'illasboas - Pennite vtlc::('(na nu e continua enfêrmo. onero sa Excetênr·üt na conduçã-o dêsses dos qu~Js falamos, -p~ra os quais . .1~~-
V. E:xa. outro r~;parte? o o v·ce-Vider dCl Partido Renu- tmbalhos atu:u;ão verdadeiramente mos, P•\!a. quem leglSlarr:os e a. l.' ........ t.1. 

o sa. MOURA A~TDRADZ -Com hc:,m 
1 

O' dPce~ v Exa. M 'O?o.la- exEmplar' Demonstrou v Exa. OI devet~C~ defender. Nao há OJ':lCl::l -t .1c<tno 9: r0: - · .. fi: . · . · . . • . · . const1tmda que .se estabeleça se de-
mm.o 1:1razer. v:·a.s elc ..... 1 o~s<> .om.f'(''rla:::_a_ S. E:'a:. rnaJS alto espmto pu?~I?O·e o máXI· fina se con.r;:agre e erdure' Udlli> 

O Sr~ João Villasboas - A minha .,..,'>...,VP e!"ta !"P!'!a, SBtn dqv1da: ~ .... ah- mo ~e,vot;tmento_ patrwtico ~?- defeSa não' atendemi.s âs ·n~cessidactis ··ni­
s.tltude foi o reflexo do pensamento tnd; d~.-8. B.xa. se neste 1n.,.h,nte eos ·n:~.e.r~sses. nao ~6 da Ullla? ~ dDS nimas d.a existência de um povo. 
da mi;1,YJa Bancada. aqm est1vesse. ~Pneflmarlos da Le1. c~mo, pr~nCipal- Nenhum Qovêrno poderã, per111a .. 
A~ a .i'~ O a~~~: Se~~~Aii~ de O SB .. MOFP-\. ANDRADE- Mui- mePte, drt- ordem publico nacwnal: nentemente, conter as nect'S.sld; Je::; 
Sá. lutft,dor intram;i9;ente de oposi-- to ('b""icrado a v Ex:a. O SR. MOUR.A ANDRADE- FICo que vão eclodind(), primeiro m~m ,.u, 
ção. mas qu~. no episó1io soube abs~ Sr.' p:..e-'>idt>nt.e.' deix~t -para o fim muito honrado com o aoarte de vos- depois noutros, assim po:: .uante, att: 
trair~se da sua. apaixonada posição o an-rartf'~imPnto oue devo ao Lider sa E:.!celênci!l e profund::unente re- contaminar, como um rastilho ue pó1., 
11art\d'iwia. Nã:v \nd'.l!;ou. absoluta· «o Partl.do 'T'rabã.Ihic;t~ Brasileiro. o conhecido pelas generosas palavras vora, tada. a tranqUlli;!ade ela or(em 
mente, quais 05 interêsses ou vanta.. nnhre Senadnr Arv,ef'ltiro -de Figuei~ com que procura dar relêvo a uma sociul 
gens que resultariam para. si prôpr~v. redo. Lide-r de um Partido que tem atív~dode de formlga que procurei Ninguém poderá, nem as ditaduras,, 
para sru Partido, para 511 a orientação Hío fnlifl""as: r<''>'"!On-;a.hilidacle,::; dos pro~ realizar, no cumprimento estrito da Sr. Presidente. Muito ntenos elafl, lJOr­
,po1ítica:,ou quais de-svan.ta.gens e pre- hlPt't'l"~S do:; trabalhadm:~s brasl\el-ros. meu óever, mas que seria impass1~ Que afogam as aspirações. porque .su­
juiz.o.~ que. com a ação parlamentar. s: EXa.. mais talvez que os futr?S vel. nfi.o tives:.>e encontrado em vo,:,sa focam as reivindicações, porque têm 
que ê'Ie desenvolvesse. poderia causar ~·1e que medita-r profunde.men e 51_)· Exc~lência.. e nos· demais Líderes, .o aUtos vendados. -As ditadura.-.; só v3em 
à Ma.í0, 1·a de=:.+.-. casa. b!"'c as conseqüências do ato qur lr;a auo·o d3c'sivo. a compreensão espi- ~ d d ! - ··' "= f ,., rt· · a força e que es rutam; nao v-t:Cm a 

Pe1o contrário, sr. Presidente. pro ... prat!rar. no que S':! re- ere ~ po l wa ritual qu~ demonstraran"'l. e aque1a grande fôrça de .construção do povo. 
cedeu s. Exa. com rigorosa isenção p::orticlárif!. (lHe rlPfrnõ~. _ . fol'Plidá.vel vocação patriótica que ca- Supõem que podem -construir à base 
d~ á !limo. com profundo espírito pú... o nobre sen?do.,. Ar~emiro de FI- 1·acteriza O.c:; atos dos componentes da sua itW;a esquecidos de que quando 
blico. nevemOs a S. Exa-, a redaoão ~;ueirf'rio ac~itou de iníci() e RJ:!l'O- dê~te augusto Senado Federal. um Govêrno quer construir à base da 
cnniunt:à. ·com o nobre senador Afon ... vou de inicio Mte o uroblema fos~e Agrade<;o aos Relatores. ao.::: metn- própria fôrça, está, na verdade dr-1~ 
t::"" Arina~. ela n::>~a que, afinal, os Li~ trRW.do acima de P~rti.dos. NB._o qu1:;, bros das doub.f Comissões de Ser- truindo a fôrça da Nação, que ·é .aquê­
derPs spbs:crevernm. I Sr. PresidentP. tomar a. bendeira que vico Público e d"! Finanças, que se leque produz, que trabalha, que c:tns-

0 Sr ~ Mem de Sá - Pe1·mite V. poderia levantar. nesta horP,, e pro 4 prmmnciaram sôhre êste projeto. titui 0 povo, .que realiza, na verdade, 
Ex9.. um a~arte? . . curar ser I? portn-estaz:darte de uma Cahe:me, qg-o.,.;r, uma palavra a.os os destinos da. perenidade de uma Pá-
~o SR. MOURA ANDRADE - PoiS lufa partldf.''l2-. Prefenu contnu~;:ar beneficiárlos dessa lel, QOS funcioná- tria . 

.nao. . . com todo o senado, s. EXa.- perse- rios civis e nos trabalhnd:'lt"es que dela 
o Sr .. Mem de 8iJ - Extr~mamenté guiu princip-almente o objet~vo: sa- se servirão, QUe por ela serRo ampa.. ·sr. Presidente, nesta hora, devo de ... 

(]'r:,t·B~;-2;do e mesmo comovido com a bia oue, se P'>l'\e:J.~Ul'a pu~ .. esse~;-s rad'ls e QUe nela encontra,·ão defesa. clarar, na minha condição de Liiler cta 
J!·eneros'_§a-de das .expressões de vos~a encC~nfrar ~1m têr_;no comum de enten- Essa lei representa, e êles. sabem, Maiorl.a, que Stm um httmt:m p\e,lJ.­
Exa. Nilo me cre10 merecedor de ko d1mento, esse termo cm'!n~m ~el?re- um ~ranife encargo p2ra os cofl'es mente satisfeito com a ordem consti~u .. 
.n1t~s err.::ôt~:Iios. Penso que spenas sentaria para os funeionert?s ClVIS e utQ'icos ilo País: esS'3.. lei representa, cional brasileira. 
estive à nl.u!'a dos colegas. coosl~e- tra'Ja1hadóres e para a ?Olftlca do s~u r- éles s&l)cm. uma grande solicitação Muito se falou e muito se m'lrlllt1rn·1 

.11tndo, c~m. eles, s?b o, mesmo .J!'~S: Partido muito mais do que podena às energi2.o; do Pafs: es!1a lei repre- na lmprense.·, mUito se falou -pe ,; 
ma ryatn~ótwo, ~um pro~Jlema que e representar a luiJa. Isolada, dent~o des- senh, norém, ao mesmo tE>mpo, o re-
da N~~~o~ e nao .de nenhuma -das ta casa. para o efeito .de :fixar o cor.hecilllfnto dos õrg§o~ do Govêrno rua.s e pelas esqUinas, em.tõda. p~r • 
sues . , !'.c~oe~ pplitJcas. pe ·.Q:U.a1q_~!er ponto de· vista ou a posição do seu - '8xecutivo e Legislativo ........ a-o seu a _propõsito de medidas de exceção f"·'' 
maneJra, f1co ~gradeCido .a Jll~t.,t;.a PartidO. Neste momen~o el_!l que ex- trabalho. âouilo que êies desenvolvem o aovêmo estiv.esse pretendendo p·. l 
ct}le V. Exa. m.:- rende .em tlhmos pressa. com tanta sa!tSfaçuo, e pro- 111) campo da eem\omja bras11eira da " · ., . 
tão e1P_vados e tao exc<"sSlVOS, eurando ser justo na. medida, não nossa Promeriõ-,de, e 0 reconheci- c~nter os que reivindiCavam os b ... n ... ·· 

?' SR. MOURA AND~ADE t'ltribuind::) mais n um cto que a out_ros, me:nto dos duros dias que estamos v"l~ CIOS desta le1; entretanto, a verde -~ 
AQradeça a V. Exa o apgde. Dec~a- fir,o a posi~§o do Parti~o Trabalh-.sta ·vendo. é que a greve terminon e as med.iL. ·' 
~~~~·~,t~t~~ ~~~1Y~;n~~r~ar a UTnt~~= B'·ssU~>ir? qu~; como a doJ cf~~ r~~i o BrnsH. fn1c!ou a mar:~ dectstva de exceção não !oram tomadas. Ni1l.'" 
pre+'.'lc·'S.o da ati.'tude do Senad~ r.i-1-- ti~ os, .fOI. asstnalada na e sa d:: pros?r:>!Idade. 0 BraSil bateu dos guém pediu medida. de exceção. Esta-
t h ' deste prOJPto de lei. pes o po ao :ü-ro::o e do subdec;envo1- . ~ .. 
aA orda. p 'd t d O Sr. Ar." emiro de Fz"g••-'redo Vi.mP.nto· o Brao:;il procurou um dia mas termmando a votaçao e verSicJ.~ gra t:fO, St•. !'eSI en e, o me~- ~ ... "'' ' t ! 1 ! ·'t t d 

1110 ·mccto
1 

ao Senador Jorg-e MayJ.ard Per::1itc v. Exa. Ulll aparte? novo e a~hou ft e~~raQp .. au~ conduz mos qu~ es a o e-" a em ermo~ e 
Lir1er do P.S.P., nesta casa, que a~ ~oyo ~1a~ o ~r?Sll esta in.ICland<! o unanitmdllde pelo Senado. O s1ste· 
't"'<'mbém foi infatigável nas tenta- 0 SR. MOU~~~ DE AXD:Z~\VE ':Jl "· "':;..<:") 1.r.co:r~lv.::l de su~ IIht;rtac.a.o, ma. constitucional brasileiro funciOna. 
tivas, coroadas de êxito·, de canse- cmo ta'io 0 prL~r. . . r'l~ sua afl:·m~-ç:lo, de sua mdepo:?nden-
fltlirmos nm acô:-do total do senado, o Sr. Argemtro ãe F!guetredo - I em. • a. democracia brasileir~. funciona; c 
p:::.':'P.. JJ: rotMão do Projeto. s. Exa. V. EXa. tem tôda a razao em fazer O B!'Ptil é um "O'J.I!'-i na~cido da tr~t~ respeito p-elo direito dos "Cidadáos ,. .. :is~ 
u::-ccf'dó't'~ de.<;ta vez, como em tõ- justi-ça. aos Uderes, aos quais acumU··Ibalho. E' Por is'io que temos orgtl- t.e e hoje :1á. a consciência de cada u:n 
rlr.s es '}Utras, sem a mais leve in- Iou de referêncigs elog-iosas e justasllho, Sr. Presidente, Cltt poder reco-
t.o!T~;pG:â-1 nos zélo que tPrn pela er- num momento dos mais interessan- \ nhecer desta tribuna, n~ un!lnimidfl.- dêsses deveres a serem praticados em 
dl"m pjhltc~ -e pelas causs.s de jus- te para a nossa vida _democrãtica. e i de desta Casa. na soJJdariedade de relação à vida dos homens aue tt'a·· 
ti~a ~:-<~ial. nossa compreensão cíviCa. O pro}e~ \~e da Sennc1or, no apo!o de cada IJ- balham e gue vivem em nossa terra. 

o Sr. Jorge M01;nwrd - Permite t.o, osla sua natur~za. ce>mo disse Vo'i- <1"'r. que a Brasil é noenas o seu tra~ Sr. Presidente, devemos ter a per .. 
v p ·;.c, ;:tu s:par~e? sa EXtJelência, poderia despertar sen- J 1-::.'!ho: :N'o.ção qUe não conseg-uiu ain- manente preocupação pelo chefe de 

0 c::~ MOURA Al\"DR.I\.DE timem•ts partidários eritre todos os' r!:1 e.:::truturar-se no !;"ntlda capitalis~ 
C 

;.~,; Líderes que aqui representam ~uas tu.: I~~;o5o de infraestrut,n·a, atê há tam!lia; a nação é a soma de to.dvs os 
0;;t ._.. .~C)Jo pra~t; · -'~ c"Jrrentes. ::la ve.-Cudc, conftrma.nau o p?uco oràticament':! inexistente e nos lares; e os que não se preocupam pe,a 
'-' ,:o.r, orge m.aynaru:. - Con1o E b d d 1 s d' - · · ' d'.<:-=;c. a v. Exa., compare-ci, como que V.. xa_. aca a e ecarar, o e- ras atua~s. amd:_.se fazendo.~ sortedeumlares~ã.osedespreocuran-

L'de-r- do. Partido Soc.ial Pro~ress:.s~ nado, fltraves .~e seus Lideres, deu u ... m o. ~t"aSJl, Sr.~ ... esidente, n8o. tem do da "'Sorte do lar maior que e 8 pá­
ta. e coJrto Lider de B9'1C'Rda nesta ate~t.ado eloquente ae CO?tpreensao

1 
C!lpttalS p"'ra. delrs viver, ,e e;.Ul'Jque-

Ca~a i'l c:: rf'nniões havid!lS. e tive !:IOcial, estudan~o e se d~spondo a 1 ce" dl's seus JUl'OS. o Brasil nao pJde tria comum. Quando .se paga mal 3 
-ounrruniclt.de de ver confirmados 03 aurov~r ... o prowto su.bmetido à su.a ·Jrn'{n SPus recur~c" para fora da. sua um chefe de familia se está, ni'.~:1ra -
sf..ntlment.cs de alto p-at!'iotismy e 0 a_orecl~a.o, com o mrus .ele_vado espi- terra., oar::r. bm:csr. em aut.~os _povos. me..'l;;e, encaminhando aquela fami: l. 
grande dec.sejo de v. Exa. e Jf.O'.~ no~ rtto pubhco e~ com a ~rus.mtere.=:.S?-n- o rendimentn fndisnenSável a sua ba- para. a destl·uiçã.o; quando 0 chefe ua 
b:es MTegas, desejo que também é te compreel?-Sao de ;ustiça. 5oc;a!· lanqa. de p?~amento. 
p--:"·'.[) d"' ::.levar f.~'>!~ a -g-rau e Q'J.eo.to a t'1lm, dou l:?s.emunho (1. V o.:.- o BrPsíJ tem quA contar ('Offi 0 tra- !amilia chega em cas:t e do seu enve­
cada vez mais alto a. nossa Pátr!g. sa Excelência de que. o assunto foi b~lho dos seus bonPns, tem que Mn~ lope de pa~amento não pode en~.re.;;ttr 
Nesta oportunidade, quero ainda tratado com elevação. e juSteza: e ta r com a. inteligência, com a- fôr· à farilí1ia o necessário para a sua ma~ 
agrade-cer a v. Exa. as generosas Quero, neste :l-Pa~·te. dizer aos tr~ba-~ ca. de r~núncia. com a cal)acidade de nutençé.o, naquela.· hora., Sr . .Pre.:üden­
pahvn1 .. que me dirigiu. lhadores do Brasil que o Senado, .no luta, com o esoirito de ordem, com t~. ê:;te chefe de família- perde a st,a 

o SR- 1 MOTJR.A~ ANDRADE - eJtudo d~ prop~osição e~ c~:.tsa, ~iio a l~aldade .à lei, com a. ficlelidade ao ·prOpria autoridade! O seu Iilho qae 
Muit.o obrio-ado a V. Exa. teve partidQ, nao teve_ discrtmirtaçoes regune. com a obo;;tinada dedicação sai para a rua, ao voltar censura o 

:, ,-, ::~-1-~:>Q"' a" nchre sen"'.dor Atillio Partidárias: olhou. sobretudo, o in- d.o cada homem aos destinos de sull pai, e êste não pode educá .. Jo e nem 
Vivacqua.. Líder do Partido Rep'l.. terésse e a justiça· social a que Vos- Pátria! . pode orientá-I() porque êle não 
blicano otze veio ao Senado adoen- sa Excelêncim- se refere com tanto Sr. Presidente. no momento em contribuiu com o suficiente pa1·a a 
tada comn se encontra, esoecialmf'rl- brilho e com tanto"' espírito p11bllco. oue estamos votando uma lei dedica .. sua educação; e as filhas que ,se 
te para dp.r seu concutsn à eTabo'·"- Esta casa elevou-se a uma altur:;t ver-

1 
da aos funcion~!1')1J civi-s da União prostituem acabam jogando ao l'Js­

ção dê.sse projeto legislativo, que en- dadeiramente histórica. e aos seus trabal.ttdores, declaro ser 1 to d.l própria pai - inJeliz e po-

,. 
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· b"e trabalhador que por fôrça dos de- mais· ouvir ne.ste recinto, porque tudo 
· f ,ltos da organização social brasHcirs. está dito a 1·espeito do ato de jus-

1 ão traz. o necessãrio para a subsi.s.. tiça que será a aprovação da Propo-
1.ência da sua familia. - acabam jo- sição. 
gando a própria prostituição ao Xo3tC Ocupo a tribuna, por alguns instan­
no pai dizendo-lhe que a sua conduta tes apenas para um esclarecimento, 
e resultado do fracasso do chefe da pois que, dada a orientação tomada 
f.:vnília, e que êsse é o único meio peles Lideres de Partido e a concor­
qr.B encontrou para poder ajudar a dllncia. de todos os Srs. Senadores, 
c.:< 53., ajudar à família, emenda alguma. poderá ser apresen':' 

.iiis por que, Sr. Presidente, êste prO· tada. 
je .o vai exigir sacrifícios da Nação As ponderações que vou expender nã0 

1 E>. ge, sim, de todos nós sacrih~ios. O seriam prOpriamente objeto de emen~ 
Tl .ouro também será sacrificado; os da que atingisse no âmago um artigo 

' co:1tribuintes serão sacrificados, as da lei, mas apenas, uma emenda de 
j ou ras categorias sociais serão sacrifl~ redação, se tanto. 

ca1:>..s; todos irão contribuir para o Do entendimento que tive com os 
. ' -pag<Jmento dessas reivindicações; mas Srs. Deputados, muitos dos quais cs~ 
aqu: les que são por ela henetiuados tudaram o projeto, verifiquei que m:ti. 
nã' apenas se beneficiam· est:lo bl"ne- tos ignoravam a falha no Art. 14 que 
fic<.~~do .,a tôda a. Nação pOrque encon.. eu lhes apontava. 
trc .10 forças novas para. o -r:rabalho. Esse artigo diz o seguinte: 

te, sem qualquer vestígio de coação, 
votá-la. 

Que o ilustre Presidente da União 
dos Portuários do Brasil conclame 
todos os portuários desta Nàção a que 
trabalhem por amor ao trabalho, tra .. 
balhem parra fazer jus à remunera .. 
ção, trabalhem sempre em benefício 
dos portos e, pOrtanto, ew beneficio 
do Brasil. Que não se dei"em guiar 
por algumas almas negras que se in­
troduzem nas classes portuárias e em 
outros meios. Cumpram o seu dever 
e estarão trabalhando também pela 
grandeza. do Brasil, 

Era só, Sr. Presidente. (Muito bem! 
Muito bem!} • 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua em discussão o Projeto •. 
Ó SR. COIMBRA BUJ<:NO' 

Sr:JJrão que Poderão viver com dü:tni- Art. 14. Consideram~se equipa. 
de-b dentro de suas casas e de "que rados aos· extranumerários-mensa. Sr. Presidente, minhas palavras são 
qu 1t1do ~ vida, brasileira. trouxer no- listas da união beneficiados pela naturalmente de congratulações com 
\'o~ desvios de custos de vida novos Leil n.9 3. 483, de 8 de dezembro de o Senado pelo modo por que vem cnn-
des~:=:ncontros <!e preços, ~abe~ão que 1958 e, como tal farão jus aos di· duzindo a discu.ssão do Projeto, ora. 
est:..1o a_defep.de~los,_~ que no regime reitos, vantagens e demais Pl'erro- em debate, em regime de urg"ência, 
.democratrco foram criados para in- gativas aos mesmos conferidos, _;n_. sem a apresentação de qualquer 
ter)retar o Povo brasileiro ~ clusive as decorrentes da Lei nú- emenda~ 

Assim, Sr. Presidente, nesia-hora te. mero 3. 780, de 12 de julho de 1960, Estamos diante de unm situação de 
n~'') que saudar o Senado Feder!tl · e as previstas nesta lei, os servido- fato, de uma disparidade anticonsti-

Saido a.cada um dcs Senador.es' que res de obras das ferrovias federais tuci.onal e que nunca deveria ter sido 
aqui estão, que não ~e deixaram per- -. incorpora~as à Rêde Ferroviária estabelecida. Sou pela paridade per-
der nelas emoções, que souberam re· Federal S. A. (RFFA) pela Lei manente entre civis e militares. Meus 
nunc·ar às reiVindicações pessoais que: n5' 3~115, de 16 de março de 1957, discursos em quase seis anos de man-
scn'nram renunciar a· tudo, •. üé' às desde que, admiti" dos ate· a data d t · t· 

1 • a o a1 es ao comprovando que tenho 
Pl'errogatlvas do Regimento desta Ca- da instalação da referida entidadt:!, sido 0 defensor número um do funcio-
sa, aos direitós Que lhe são itl:erentes. contem ou venham a contar 5 nalismo público brasileiro. 
Qve não apresentaram as suas emen- (Cinco) anos de eexrcício. 

1 da-{ por saben:!m compreeiider a g:ra- .Sr. Prestdente e Srs.' senadores, há Entretanto, Sl'. Presidente, s~mpre 
vidade da hora· atual, que derarit a sua uma estrada de ferro em regime es- sepa~o. o joio do, _t.rigo. Classifiquei, 
cc·ntribuição para a seteilldade doses-· peéial. A Estrada de Ferro de santa class1f1cado e contmuarei classificamto 
-p>itos, para tranquilidade dos .sánt,; .. cataiina, fois, há longos anos, arren- o pessoal da União em funcionários 
m2'ntos para uma ordem oompreensi- dada ao Estado de santa Catarina. No públicos e funcionários políticos. Aos 
V('lmente humana na vida social bl'ã- ano pa.ssado, porém, foi incorporada primeiros - aos trabalhadores dêste 
si::.>ira. para maiores ~esperanças c p~ra à Rêde Ferroviária Federal. Exis:e, País, àqueles que lutam, devemos dar 
m.:-!hores dias àqueles que vivem ex-' porém, um ato que determina o pro- tôda a atenção - aos s'?!gundo.s, po­
ch:~ivamente do .trabr-lho. Saú-do aos cessamento de um balanço completo d:l rém, atribuímos a responsabilidade 
S ·s. Senadores, saudo a. todos aque- acêrco da Estrada para que a incorpo- por êsse empreguismo que está asfi-
1:::. que tinham aS sua:;' emendas 1=ara ração se concretize. ll::.o:;se balanço, en~ xiando esta Nação. · 
ar· .. ~sentar, àqueles qué · qu~riam _de... tretanto, não foi ainda concluído e a Sou a favor da paridad.J permanen· 
fc.~ier uma. "'feráade ·e· uma··~jtültiça., estrada está sob regime especial, ctt .. te, e assim, com mais razão da corre­
àqueles que· qns-rJam .copsagrar um gamos, de interventoria. ção das injustiças ora em vigor. o 
pri:lciPio que podlam consagiarr. ti.. Com receio de que, ao se interpre- que está errado é o processo de se 
nham as artrras fias mãos para -con· t t 1! 1 dessa fer o~•ia votar aumento para uns, ignorando sagrar. mas que renunciarain a ela à c ar o ar . ' ' o pessoa r • -
fir1 de rea!izarem·pn·meira a amp!à, .não fOsse incluído e, assim, não viesse outros, para depois fazer-se a parida~ 

a gozar os beneficios da Lei, tive en· de. Tal fato ocorreu no primeiro ano 
a Haior, a verdadeira, a coletiya. jus· tendimentos com os Deputados que cs- do atual período governamental e 

' tiça social, deixando pàrJL maiS tar- tudaram 0 projeto na cutra Casa rio está-se repetindo às vés~eras da as-
1 dl?' aquel~ -que fos5;em ·j~ttças p~_rti- cortgtesso. Declaram-me êles que, na cenção de novo Govêrno. Todos estão 

.c1 .: r-es, nao niistutando as neceesida• ·- d t • d ·e'o dada " lembrados do abalo tremendo provo-U·.· ::1e todos com as neceSaidades de ocas1ao a vo aça-o o proJ ~ • ...-
aJ :. lS. _ - - _ .,. resolução de não se apresentar qual· cado no imcio da administração do 
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cemos inevitável, ou sua incidência 
sóbre a Receita pública do PaíS; pre­
cisamos saber os gastos~ com :a pes­
soal, que incidirão sôbre o inicio do 
próximo exercício financeiro. Preci• 
sarnas dizer ao nosso futuro dirigente 
- e creio que nenhum Senador tent 
ponto de vista contrário ao meu -
quais oS recursos de que disporá e 
quais os encargos que terá de cumprir, 
já no primeiro ano de Gov-êrno. 

Ninguém ignora que o Pr~sidente 
da República que acg,bamos de eleger 
deverá, enfrentar minoria no Parh .. 
menta Nacional. ój_ 

Não quero, de modo algum, levan .. 
tar suspeita .sôbre a Maioria perante 
o Congresso Nacional. 

Desejo, apenas, alertar -e pedir _a. 
atenção· de seus membros sobretua.v 
de Maioria, para que não permitam 
que o futuro Presidente da. República. 
fique em 1961, em situação insusten­
tável, com a obt·igação de pagar re ... 
cursos votados à última hora, sem as 
devidas fontes de receita. Além de 
inccnstitucional não é justo êsse pro-
cedimento.. · 

o Sr. Francisco Gallotti - Per .. 
mite V. Exa. um aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO - Pe­
diria a V. Ex a. que aguaráasse um 
pouco mais a fim de que possa ter­
minar esta parte do meu dlseurso. 

o Sr. Francisco Gallotti - O meu 
aparte perderia a oportunidade. De ... 
seja v a apenas dizer que V. Exa.. 
está sendo injusto para com a 11U'l~ 
nimidade de ~eus r:om9anheiro.s a!J 
acusar a maiorin. de criar encaNos 
pesados ao fuhtro governant.a da N&· 
ção. 

O SR. COIMBRA BUENO - Se 
me houve.-c:se permitido contin"Uar roi"" 
nhas considerações V. Exa. 'não te· 
ria dado êste aparte. ·.rerific~ria que 
não estou cometendo injustiça para. 
com a maioria do Senado. Minhas 
palavras não constituem a.cusação e 
sim o registro de . uma situaç:ío de 
fato. 

O Sr.- Francisco. Gallotti - Entí\.0, 
perdoa-me V. Exa. 

O SR. COIMBRA BUENO - Cre'o 
que nenhum senador contestará que 
o futuro Govêrno irá arcar .com pe­
sadíssimos encargos, sem os corres~ 
pÕndentes recursos para pa*á-1o3, e 
que sejam do nosso conhecimento . 

A Constituição neste pontó é bem 
clara. ,-! 

; 

f::. Presidente, n·o tempo ei'n que sou quer emenda, e::;clareceriam que essn. Sr. Juscelino l{ubitschek, por êsse 
.I' ·r da Maioria, ti~e de recusar Estrada, já incorporada à União poc processo incorreto de conceder-se au­

r,1lhf;o para Ihti.itôs. _ . _ _ : rnn ato, deveria também ser incluí~la mentb a alguns, é.squecendo-se os dü­
no art. 14, para que o seu _pessoal ob- mais, para meses depois vil' a cor~ 

\rotava-se, 'Sr. ~residente:; o· Plano tivesse tôdas as \lantagens da lei. reção. 
dr Classificação dos- SerVidores Civ~s 0 Sr. Jrineu Borgnhausen _ Dá v. E' pois, um dever alertar a Nação, 
d" Poder Exe{:utivo e tive que recúsar ·Exa,, licença para um aparte? neste momento. Que alertada fique, 
a-., militares --a;:~apresentação de suas o SR. FRANCIOO GALLOTTI - páta que não mais surjam problemas 
(. ·iendas a esse Plano. Depois vota- d n t A ·d d '···S-e aqui 0 Projeto de Aumerito do.::; POis não. essa a ureza. pan a e, no mo-
' ·:1cimentos dos.Milita.reS e tive_ de O Sr. Irineu Borgnhausen- Estou menta, é justa. Os aumentos parciais, 

:-.u:a.r aos civis a sua lnclusão nele. inteiramente de acôrdo com o penca atingindo determinadas classes em 
· · de vi·sta de V Exa me<mo que en- detrimento de outras e· que e· ,·nJ'U"~ ··e, Sr. Presidente, na.da preciso re- · ·' ~ "' 

t· . 11• tendo que do momento em que o Go- to, impatriótico, e até certo ponto, 
~'!l:adeço aO senado pó't· isto. 0 se- vêrno Federal nomeou interventor pa- atentatório '\ própria sobrevivência do 

r ;Io não extgiu que 0 Lidel' da Maío-' ra. a Estrada de Ferro E-anta Catz.rin'a, regime, pelas agitações que provücam. 
1 k recusass~ â-lgo neste instante. Não ela ffcou, de fato, incorporada à Rêde Sr. Presidente, tôda vez que vier-
ll JCiso recusar nada contra nlnguém, Ferroviária Jo,ederal. mos a tratar de aumento de venci-

Lamento ter de dizer que, , em meu 
espírito, de repre."entante, do povo,. 
pairam dúvidas sôbre se a: despesa. 
com o projeto que ora votamos o 
aumento. Será da ordem de trinta., 
ou quarenta ou cinqüenta bilhões de 
cruzeiros. . Sei porém, que . a renda 
desta Nação é da ordeni de: centc e 
oitenta bilhões de cruZeirosj e uma. 
incidência desta ordem x:oP,erá ser 
catastrófica se não forem jldotadas, 
em tempo medida:; capazes de regu .. 
larizar essa situação. 

F r que, Sr. Presidente? Porque 0 se- o SR. FRANCISCO GALLOTTI - mentos, devemos ·considerar igual­
r ·i o não recusou, 0 senado concedeu Muito grato ao aparte esclarecedor de mente todos os servidores civis e mi-
., funcionár.ios e ·a- trabalhadores a. V. Exa. Penso também como o nobre litares, ativos e inativos, da União. 
-..q:dade da J'Ústiça social e realizou colega, mas as interpretações,_ muitas Há cêrca de uma semana, através 
ê;;,,:! ato com -3 serenidade necessária vêzes, trazem grandes decepções. dos mais credenciados elementos dâ 

Uma tal dúvitla ou oscilaqão entre 
30 e 50 bilhões, pode torar o sonlJ 
de Legisladores, mas não , .será um 
tranqülizante para os futuros dirigen· 
tes da _Nação. 

e a tranqun1·dade que todos espera- . Por essa razão, sr. Presidente, é que Oposição na Câmara dos Deputados, 
ocupo a tribuna jâ agora com o apoio solicitei informação tão aproximada Nãv sou contra a Paridade, repito, 

va~nos da Alta Casa do Congresso d · te '1 d 1 • t · 1 d t t d n porque ela procura resol\ler uma si• Br2sileiro. (Muito bem! Muito bem! o emmen _ co ega e represen açao quan o poss1ve , o mon an e os e ... 
Pa;nt~) • o- orador é ·cumprimentado. por Santa Catarina, senador Irineu cargos resultantes, para o Tesouro, do tuação de fato e injusta como a una-

Borgnha.usen. Estou certo de que nin- do Projeto de Pal'idade ora em nimidade dos senhores senad,ores aca· 
O SR. PRESIDENTE: guém dllvidarâ. da inclusão dos funcio- discussão. Não o consegui. Julgo, po~ ba de reconhecê-la e como tal nã.o 
C::mtinua -em 'discussão o projeto. nários da Estrada de Ferro Santa ca~ rém, set:, dev~r. primeiro da Maioria pode prevalecer. 
O SR. FRANCISCO GALLOTTI: tarina rios beneficios. que nos conduz a votar nos escuros, Alguns Srs. Senadores tentaram 
r'Vã-o foi revisto pelo orador) - Sr. 'I'erminando, sr. Presidente,. quero matória de tal importância; segundo, apresentar emenda a fim de excluir 

Presidente, Srs. Senadores, dentro de congratular-me com as classes tra· do Congresso que vota às cegas. mes- do Projeto certas injustiças; ·como a 
poucos dias festejaremos a data do balhadoras do Brasil e, em especial mo fazendo justiça aos injustiçados, que citou o nobre senador Caiado de 
Dia de Ação de Graças nacional. Hoje, cotn os portuários porque vejo, neste pelo processo de votaçí!O que vimos Castro, resultante da prática irregu .. 
o Z·enador aprovarido êste projeto eo- instante, nas galerias desta Casa o adotando, no último qüinqüênio de lar de se votar· para uns esquecendo 
l'.lO que festeja rnn dia do trabalhador Presiden~e da União dos Portuários favorecer uns deixando os outros re- outros, para dias depOis, surgirem. 
naciünal. · do-BraSil. Quero, tamém, que S.S. clamando. Julgo ser um dever, repito, problemas como o caso do·' "salário~ 

Apôs os dlscursos proferidos nesta vá dizer ao.;; seus correligionários que após a aprovação d~ste Projeto. apu- família" para o qual não há. justifica­
. tarl'e, principalmente o que acaba- a lei foi votada. mas com os portuá· rarmos ,rigorosamente, tanto quanto tiva, uma vez que p!l.ra. o mhltar está. 

mllS de ouvir do -eminente Lider da rias trabalhando. cessaram a greve possível, o montante da despcza de- êle fixado na base de quinhentos cru .. 
~i<>Ii!!J ~ qçvçlli' tl\!9r-!i• j'JXê..~ _l.l•»Jtà&J'\l~x!§ll lj,yr~ll;._ çg,l}~S\Ç_J!;> .fr~os})~'lt. rec9nt.e,;- .~~'?2 e~'!_UOJltQ ~ ol!!'l''...l".&:l 
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f v Exa... jUlgo e::tatamente o eontrá:~o mente enquanto que êles n~1.o têt .vidores, os civis, es~a n .... .., ~ . ..,·Y':l c:.::- u:-n·.~. (;Cm três ou quatro que .fla .. do• que·v. Ex& ·diz. v. Exq,, natural- culpa. ~e serem funcionários públicc I d · st1ç para 1 000 e nam por af nas asas do empreg.ulSnlo ·ta artu hamento de algp.r.l poli van o-o e com JU a . avassalador' e doentio; <!ia yirá. e!ll mente, ladeou o assunto com mw P.or enc c , . 

1
1.200 cruzeiros. . que os aumentos em dmht:n:·!?· hao habilidade. mas coloquei o <iedo num ti.co inescrupUloso •. 
. Esta,.é medida a mel! ver justisstm.a. de significar aumento em utilidades, ponto bá3ico. Acho que êste Pt~.is .n!\o o SR. COIMBRA BUE~O· - Cor 
Justificam~se tambem alguns <ils~ em gêneros alimentícios levados para é t.ão -pobre c~tno V· Ex diz. Pode, essa teori~ nobre Senador Mour 

positivos do Projeto que acabamos de casa contribundo para o bem·estar perfeitamente, remunerar bem o fllll- Andrade é melhor que se dê· .1Cli7o d 
,·atar como, aquêle que concede me~ das 'famílias dos funcionários públi~ cionárlo público. Pel_!So no entanto, renda da União àqueles que· S'! in te 
lhor remuneração aos trabalhadores cos, daqueles que realmente tra~alham, nobre Senador, que nao deve, a? me?- ressaffi por cargos bpolitic:lS e que s 
Cas primeiras letras. esquecidos pelas livres do cancro do empregmsmo -e mo tempo, remunerar o func10náno ignore a realidade dos fatos, dz-ixand 
leis anteriores. livres do pêso pesado "do· tun'c1onalis- político, que ingressa. nos quadr'?S .Pe- os verdadeiros trabalhadOJ:es 11 mín 

mo político. · · · · · · · · · · · los ,canais. intlevidos e _que :c-n. ultmm gua, porque êles realmente não viver 
Há também dispositivo justo que at~álise v1vem à custa doiS recursos também de expedientes tm·a d; sua 

julgo como sendo uma tentativa ~e Infelizmente não temo& dados, por- destinados aos que trabalham. Pa_ra reparticões. 
hmitação de vencimentos àos prínc1- que o Departamento Administrat-ivo cada funcionário que trabalha, eXLS· ~ . . 
pes do regime, dos que percebem cem. do Ser:víço Públioo,.que no passado foi t'em vários por ai !lanando, vivendo o Sr. 11-:loura Andrade.'- Vou-m 
c:ento e cinqüenta ou até mais de mna.. -das grandes. .re.partições· dêste a custa .do empreguismo dos erras qut privar do grato. prazer c e .~;·J.J'tea 
duzentos mil cruzeiros por mês, den- País, foi pouco. a ·pouco sendo privado vimos cométendo há anos. sobret~cto V. ,E.."(:!Jo. s~ con~muaz:m?s .ahm 3 nt.an 
tro das fronteiras do pais. dOs· .seus .melhores element-os,· fttraidos de-:Jois da· Ditadura. F'aço justtça, do essa d1scussao, acaoa-1 er(\ót . per 

Estou tentando, sr. Presidente, se- pela iniciatWa,- privada na sua maio~ nc~te ponto, ~. Ditadura, apesar de dendo o número. n~ Casa. e não c ess 
ri-a - façamos· justiça - po1·· .serem ser radicalmente contra tôda e qual- o desejo da. Mruona. :parar 

0 
joio do tfigo. homen" capa"es, ·merecendo melhoi' n·• d f · ntr a 

~ .... _ quer ha ura, como o lll co a o.sR. COIMBRA BUENO .- Voss: 
paga. Ali -ainda. existem muitos ho- que se es~bçleceu ·nest.e. Pafs: t:ran- EX~ habilmente ladeia 

0 
assunto. J 

mens capazes, -dedicados· à ·função quil~, romantlca e pacrflca. F~ça~se contradição que v. Exa ::t.panl a en" 
pública.,.mas mal·Pagos,.pois pelo que justrça que ness~ tempo a questao do meu discurso pode ser contesc:.:·da d 
declaram ,os que-estão ·nas:· -emprês:;:ts pessc;ml.e:·a ma.ls .bem encarada. Os v. Exil quiser ler a sua publicação n( 
particulares, o·que percebem--do Pod:::!r funcwnarws pubhcos ao tempo da Diário Oficial,. o pónto dEi vlolla qu1 
Público -é apenas ·Uma.· parcela -do que ~itad~ra, com o aparentement~. pouco defendo é um pouco jngra:;o. c- pró· 
vencem os colegas· atraídos· pela ativi- dmhetro q~e recebiam da. Unw.o, le- prio funcionalismo público, infeli::men­

sou dcs que entendem que o fun­
cionalismo público deve ser tão bem 
remunerado como as demais classes 
que trabalham na indústria, no co­
mércio e em outras atividades sobre­
tudo privadas do país. 

Nos países mais desenvolvidos a dade particular, pelas enti-dades comer- vavam ma1s br.ns e gêne1os de co~- te até 
0 

presente moment{l por qual· 
disputa do trabalho é idêntica tanto ciats pelas grandes fábrieas qu-e estão sumo para as ~as casas do que hoJe ouer motivo se ne2:ou. ou não d,•se.lot em relação a cargos públicos como sendo instaladas no Bfitsil.- Hoje, na- te t it qu per ~ 
a cargos em atividades privadas. Go- tmalmente, desamparados· ·e àesenga- comb 0 aparteen rr:en eammu teo e - Separar o joio do trigo, 1!: 'l~a :;i~t:.a· h , h btt 1 t o ce em con mporane en · çáo que re"istt·o e lamento. Tertl'mfl.-. vernos a que a ua men e, pr - nados, sent.em~se -incapazes· de assegu- "' 

S 
'd - d C! é t " o ha' b't que c lns rei' meu di'scurso com pala:vras de f~ curam seus erv1 ores numa açao e~ rar as informações que· -devíamos ter amo con r.... 1 o, s · -

:;envolvida, através de anúncios nos em máos, a qualquer momento, sõbre talou no Pais, de não indagar, sequer. e esperança naquele-s que b'cbalhnm 
jornais, conco-rrendo assim ern con- assuntos fundamentais, como 0 àêsse, 0 número de empregados que temos. neste Pais, no sentido de qr e ~e Or({a· 
dições de igualdade ~ portant. de de pes.soa!, no País. 1!: a pura verdade! o próprio Senado nizem e procurem ver a rea.lidRdt> r.:e-
jusba remuneração do trabalho, com desconhece quantos funcionários pos- r::~lmente omitida ou negada ern )i'RGa 
as emprêsas privadas. Infelizmente, sr. Presidente, as pa- sui no moment!J. Já pedi informações pública e no Parlamento Na:)ior.'1_t por 

lavras que acabo de profel'ir são in· e apelei para todos os recurso~ para crmveniência, poraue mu:tas drJo, q!l~ 
Infelizmente, isto não acontece no contestáveis porque têm a marca da saber quantos são os funcionài.'iOS da têm assento no Parlamentc• NM·io1ial 

Brasil devido ao vicio c:r muita geHte verdade. União. Em verdade ninguém 0 sabe; são também re.::;nom;áveis J;•elru :itna~ 
que faz política neste País, não à 0 Sr', Moura Andrade_ V. Ex~t, 1 esta é uma t_rista realidade. Em ver- cão irregular que o Pais atra1e~sa 1 custa -do próprio bôlso, não à custa pelo que vejo, propugna p:-imeiro, dade o ~rasll pode .remll:nerar. b~m, ne~te l)a.rtkuln e em outro~ :w~ores. 
do próprio esfôrço e capacidade, mas pela Receita para, depois, faze.r des- uma eqmpe de funcwnán?s. J?llblrcos Sabemo" todos que par~ cada fnn~ 
de nomeações às custas do Govêrno, pesas • que trabalhe bem. Mas diVldmdo os cionârio público flUe trabalha, há dois 
pagando as eleições à custa da União · recursos normais para seu . pessoal ou três out.ro~ oue flanam e Ci1JP na-
em milhões e milhões de cruzeiros. o SR. COI!viBRA BU_ENO -Vossa normal, com 0 pessoal que vive em dem se1· ·classific3dos ccxno func'oná .. 
Disto resultam os funcionários poli- ExiJo não ouviu bem minhas palavras. maíor número fazendo apenas polit-i~ rio:; políticos. Infelizmente, es$n v:or• 
ticos; que vivem tiranjo, suga.ndo o Citei, ao imciar meu discurso, uma cagem, sacrifica . os primeiros, e se da de tein de ser negada ou l)m\Hda, 
dinheiro da Nação, e dividindo com situação de fato. Foi ppr isto que engalfa num cáos administrativo. sempre oue a trib1111a é ocunadft por­
os legitimas funciOnários públic-os a V. EX"' Ltder da Maioria, obteve a ~ste 0 ponto que ataquei, e que o nue há sempre muitos aro:umrnto-:; ~r· 
remuneração, o suor e o sangue qu~" concordância de todo o Senado, para nobre Líder da :Maioria admiràvel-- tificiai.::: para que não sP.ia enfr,•nt? .... 
p:-est.am reais benefícios ao P!l.fs. que não a,present.asse emendas. Peço mente ladeou. da. Mas ~ bom enfrent,á-Jn~ df' m1.,, 
:f':stes são os funcionárioS oúblicos, ês- a atenção de v. Exª para a passagem vPz ·}}Or tôdas porq11e dia virá P,rr. oue 
tes são, 'i~ualmente funcionários de do meu discurso: todo o Senado reco- O Sr. Moura An~'iraãe - V. Fx~'- ni'ío t.PrAm~ Tr'flis de o!lde ·tira!;' ::eit~. 
tôdas as companhias <l ele tô'das as nhece, como eu, que estamos em face me perdoe; tRiVI' 4 eu n~o tenhJ. la- Um· Pa.ls ·pecuário como· o ·nosstl nor1f' entidades qlie nroduzem. de. uma situaç'ão de fato- a Paridade deado, talvez tenha tomado conduçáo ser comnapadn· a unHt mt1nu"''''l~'l,l 

S P 'd t t -1 . 1 b' que é justa; injusta é a sua- origem, errada em virtude d3 .' 0riento,çvão qw~ vPra leiteira.· Estamos th-anêo leh~ de 
r. resi e.n e, P eJ ew amem lq e favoreceu uns esquocendo ·Os V. Ex~;& deu ao seu dlscurso. .. Ex·. três tetas: nn -moment-o ·Pm qu! tfr~r .. 

uma nova pandade. De um lado, en- 1 utr s a falou ao mesmo te!llp.;. tantas co:sas >VI-M -tamrn>m tla quflrta ·- tt:J•q_1 ~, .tre todos os encargos da Uniáo, e de I ou 0 
• contraditórias que é possível eu te-

i Bezerro·! 0 ·bezerro-que é n s.?lrevi-outro, entre tôdas !\s despesas do O Sr. Moura Andrade - V. Exf!. nha, no llileu aparte ficado entre elas. vêneia da per.
11

iri1'l, e é +wTrbém no 
pessoal da União. 1!: outra paridade me perdoe, mas a. ordem de argumen- Na verdade eu ~ne esb!:cei por vcri· caso- ·a· sobrevivência· -da Nação. 

, que acho justis.síma, e q,ue deve ser tos de v. E."IJ. sugeriu-me coisa dife- ficar qual a críti~a de V, Ex~. v. Ex\l 
prontamen-te encaminhada. Estou cer- rente; convenceu-me de que V. Ex!]. acaba de dfclarar que o Brasi-l deve DirijO estas palavi'as tarnbdm ao 
to que o será pelo futuro Govêrno. propugna, primeiro, pela receita e de- remunerar bem lieu "fuucionalismo, nobre .Senador .Moura Andrade q le é 
môrmente se soubel'mos dizer ao pró- pois, pela despesa. V. Ex'-' é um aptSs- precisa remunerá ·liJ bem; apenas homem. da pecuái•ia e peço a ate:~ ... 
ximo Presidente: v. Exa. tem tais ~ tolo do Estado rico e do povo pohre. v. Ex(!. .fêz um.-:~. distinção especiosa! ~ · _ . . ... 
tais encargos de pessoal e tais e tais O SR. COIMBRA BUENO - Vossa entre funcionário público e funcioná~ l çaO de ~L ExQ- para. esse exempl~. por· 
recursos para resolvê-los no prôximo ExiJo está. equivaca:,do: sou apóstolo do 1 do político. I qu~ tlP dia .em que :ultr~pas::;arn;'lo.:; de 
ano. ! povo rico. j 0 SR. CO!MlJR:\ BtiENO _ Ni'tc í'5% .-da. renda da Nação- par2. o .p 1ga-

sr. Presidente, ning•1.5.m sabe, como I O sr. Mnur.a Andrad_e.- V. Ex~! existe de fato e.::;b classificlção no. mento ao funcionalismo isto. si~n~fica 
j::i. referi n.e>ste momento, nc Parla-~d!sse em sentido contrario. V. Ex111 País? . jque estaremos tirando leite Ca QU::trta. 

.menta Naciona.l, qual a. porcentagem so se Preocupa cem qu_e se dê ao Es- O Sr 1V!oura 4.ndrl'rle - T~<d0 fnn4' teta dessa vaca leiteira. S. l~xn C1mo 
no Orcam"nto, .dos gas~rs com pes- ta-dQ fôrça, arrecadaçao, etc., para, , . · , . .. i . , 

1
. )·, I , , 

soai. Talv<>z. n cancrõ do ~mpt'e:?;~is- 1depots, pensarmos nos problemas da c~Ol)atlo e funel.''1:.Lo _pu~lCO. fu/- frlho de um homem da prr1á.fa de 
mo crianc'!11 rJo~t1·o do funcionalismo Nação~ do h1mem. do funcionário, da tiCos, 

1
bons ou ma.ls sao aqfuel€~ q~Je um dos grandes pioneiros da inicia .. 

· · · · · · ·. · f li' do t · '.JaU o Foi· i~'o que i encar ucham Dons ou mau3 .uncwnn_. . pp11:r:co a fr<::ura doentia do funcronano am 1a. e Ja l • ~~ .. 
05 

V ~·• n'IO pode a~ino-i" t(ld a tiva privada, que honram I) R·1s1l, ! .,. -' f., ,,,.. ad· do tv.n entendJ u · · l:>h ' ~ ""-- a P~
1

-:c? co,:~: a "': ~ _
19 ·t~ · ' · classe baseado n·1m argumento de que deve estar entendendo a lin~ua{eJtt 

Cwnartn 1J_Ub !Cfl seJa neste1 .mo~nend OS? COI].i:BRA BUENO- Vossa existiria um func.t:m:.í;•Jo poU:icro e _'.l~llcom que me dirijo ao Lfcier <la M>-1to .. 
.... ú rrsponsavt>J oor um.a ap 1cac~o e Ex\\ nao me entendeu. funcionário púiJ~L!o, o funr·~t~l.ano . · ., 

talvez uns sp+enta ~" mnco ou mtenta l'tic ue V •<'x::-. e~tn. a ontando éll'la do Senado, Esta a verC.:lde qu~ 
por cen*:o d'3. arreca•:aç.la só r:o:-n O Sr. Moura .A".Xraàe - V:. Ex!} ~f ~m 0 f~nciorlnÇ'~ N~c~rr·fch tdo por af fica, Apelo para. o.S homcn~ inte.:llll 
pessoal isto. à ~ase das in!ormacõ~s lcomecou_ od c:eu dtsct~s? bnes .. tes t tern!gHlS al~um político ".~'3.>~/l:oul~:s~ .. Ai en- llgentea, para os legitimas fU11Ciona. ... a·1e ternos p:lr a1. por·me na::> poss\11- e usando e expressue::._ asj,an e r. _9- ~ 

1 
. ~ r·; . 

1 
• _. • • 

Dto" realmente elll "TT~os n<>nhu"1 rosas, qllP. dPixavam nltida a posrcao tao. a ~u. pa e .... o P0 h.co e nao uo nog públiCOS que a:ntes. de· t-amhem 
dad~; r,o:1:r~to 'oo.ra dizer. ~o -m~na-s de V. Ex"-, favor~vel ao Estado rico. func!onarro. ' de me acusar~rh cada: vez. qlle eu 
anroxim~rlrnuen•e. ou ai. 3: pa•·ce:1~3;- embora o povo fosse pobre. o S~. COJ?JB::l~ BUENO - A ocupo ..a tribuna _do sin.8.do, .:ebm os 
gpm ~eal dn receit?- P,t.tbi:~a no pro- o Estado rico sôbre um povn pobre culpa e dos d01s tRt.>o) • meus dJ.scurti06·C·vejam.o sentido cons-­
x~mo exerclcio cte~tr:1a~·~o a manuten: é 0 Estadr> injusto, o Estado ingrato, o Sr. Mottra AnàrlU!~ - Se V. Exa trutivo de minhas p-a·tavra.s. D"~ejo 
c; o. do pes-oaJ rla Unmo;;. Isso cD~s que nfi.o reconhe.te _p tr~balho do _ho- atribui a culpa ~a;11:1t-'Tl à vitima, pit· ue 

0 
legítimo- funcionalismo p:ib:iC() 

ttf:
1
1 um atentaria à: Naç ... o e tamb~m mem, E;;tado que_ nao da vencimentos ciência; que vou Í'l!t-..? l!': um caso Ue ~ tt~aba!hadm• do Pai.:; tenha remu 1e-

a tortos. os v:erd8::l~lrns traab1hA?ore~ para o homem que não dá recursos atropelamento. racão condi<?;na e seja tão· re<;n~~ 110 
do ~r:a~d: Ora. v~ r a el"l_ que todos ~: para que possa. viver, ta ':_Orecer-:!;he o e ·tão bem- pago como aqm•Ies, (rue 
funcwnanos pu?llc?s. 1m . .o d.e. se Ud:l}I trabalho. a fim de produzlr e ennque- O SR. COIMBRA HUENO ~ Sf' s<>n•em à indU:strin 

90 
com~t·('io E· à 

contra os func!Onar'?s ?~l·bco~: . ill cera coletividade. e. em conseqüência, V. Extt- acha que sio ''vitimas'' e~ses i;iciativa privada, rMuiio bemJ; 
virá e:n que os funcwnar'os nuhTH:os enri('luecer 0 Estado. Parece-me, Se- indivíduos. que 'l.:;L,1PPl<P!l V. Ex~ 11:::::-
serão b~m pag-o~ .. n;Jo seu tr~bftlho ~ nhor" Senador QUE! no terreno <'0l~c~p- ruas do R10 de .Ja:net.ro .. · O SR .. PRESIDENTE: 
não terao de dJVIrlrr o seu suor e 0 cional, P.starnos em total contradrçao. o Sr. Moura An.ctrade - Estíio Cnnti~ua a discus~ão. 
s~ngue. do seu r~'to ~om a~uel~~(l~~~ O SR. COIMBRA BUENO- La- sendo vitimas de~· E~~ ~t<'l <:en di~-~ Hà::> havendo-mais q~em~ ~a;:l 'ISD 
~ã~ fe~~,~~e:;;~i:J::00 ~;u~o ~06 seu tra- \mento muita coHtcsoar as palanao de, curso, que os es~a atmgmdo dura-. da palavra, e";~erro a diScu ·SILO, 



~~;:;3~2 .. · ~t~êr~Ç,;;,Íi".;,fe~fr~~~2~2m'··=~E:~'ri!1R)O DÓ CONCRESSO NACIONAC (Seçil:.~l) • . 

. :A: vo~ção será secreta, em se&ão xeira:~;_ -~:Attílio V~v~-~~a?r't.v: ; ~i-, ,;y·· ~\1_ cr GRATIFlCAÇAO -riE FUNÇAO <~t\ ·rt~q~- 1,11. { 

>ública..: nos ·têrmos regimentais •. - ., Vianna. - JeJjerson- de Aguiar. -
Os que ijesejarem aprovar 0 projeto Migu~l Couto. ~ Caiado de Castr~. 

Ieverão votar com a esfera branca. - Gtlberto Marinho. - Ajrmso Arz .. 
'-s esfera negras rejeitam 0 proJ'eto no.!. -. Nogueira da Gamfl. - Moura 

, s - · Andrade •. - Costa Permra. - Co-
Vai-sé proceder à chamada, que· se- ímbra Bueno. - Taciano de Mello. 

~á !eita.; do sul para o norte. _ ,-t.# - Jolio ViUasbóas ·~ _... Filinto Müller. 
~-::(,~ 1 , (Procede à cham· ) ~-- - Férnanào Co~rea. - Ne_zson Ma_ ... 
~r a culan. - Franctsco Gallott,, - In-

Respondem à chamada. e votam &.; neu· Bornhausen. - Daniel Krieger. 
3rs. Se;nadores: - Mefli- de Sá. - Guido Mondim •. -

Mourão Vleira. - Cunha Mello. (4!3) • ' • \ 
~auto Fender. - · Lobáo da Silveirar. O SR. PRESIDE!II.'TE: \ 
- Seba,stUi.o. Archer. - Eugénio Bar- Votaram 43 Srs. Senadores •. 
·os. ·-1 Mendonça Clark, - ·Mathias 
':Jlympiõ. _ Joaquim Parente. Vai-se proceder ~ apura~ão.: 
!1austo :Cabral. - Fernandes Távora. (Procede-se à apuração). '1 

- Menezes Pimentel. - Reginaldo Foram encontradas na urna 43 es­
rernandt·s. - Dix--Huit ·Rosado. - feras brancas, número que colncide 
!lrgemtfo de Figueiredo. L- Jarbas com 0 de Srs. senadores que vota-
Maranháo. - Antônio Baltar. - · to tã d (p z 
Silvestre Péricles. -Lourival Fontes. ram. O proJe es aprova 0 a-

• mas). ...- Jorg_e Maynard, o:- Heribaldo Vj.... 
~ira. i Ovidio Têi.J:eira, - Lima Tef- t o seguinte o projeto aprovado 

Projeto de Lei da Câmara n~ 91, de 1960 

1 (N° 2.275-D·l960, na Câmara) 
I 

Dispõe sôbre novo.ç 1t!Veis de v~ncimeittos dos_ junczonãrios civis do pouer 
Executivo, e dá. outras p;ovtáênctas. • . 

I 
O ;conensso Nacional decreta: 

• Atf:. lQ 0& niveis de vencimentos-base, a razão horizontal, os valores 
dos símbo.ls aos cargos em comu . .são e das fUnções gratificadas de que trata. 
o Ane:i:o ili da Lei n9" 3. 780, de 12 ele julho de 1960, ficam reajustados noJ 
Beguin~t..S va.lmes: 

Al VENCIMENTOS DE CARGOS EFETIVOS 

--+-- --------- ---------
I "' \ Razão 

NíVEL Referf'ncia~Base I 

~8 
17 
16 
15 
H 
J3 
12 
l1 
lO 

9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 
1 

. , I 
"·'··'"' "".' ""'''""'"'" .. -I ... r ................................ , ................................... 
................................... 
'''t"'""'''""''''''''''''''''''" ···,•······························· .... ~ .............................. . 
···i·····.··························· 

~~I~~~~~~:~~~~~~)~~~~~~~~~~:~·~~~: I 
'. : .. ''' ... , .. "'."'''.'.' .. , .... ,1 

: : J: : : :: : : : : :: : ::: : :~ ::: : ::: : :: ::: :I 
:: !:: ::::::::::::::::::::::::::::::I 
··~··· ............................ . 

: I 

Cr$ 
35.000,00 
33.000,00 
30.000,00 
27.500,00 
25.000,00 
23.000,00 
21.000,00 
19.000,00 
18.000,00 
1'/.000,00 
16-.000,00 
15. 000,00, 
14.000,00 
13.000,00 
12.000,00 
11.000,00 
10.000,00 
9.600,00 

I Horizontal 

'I 
Cr$ 

1.450,00 
'1.300,00 
1.150,00 
1.000,00 

9()0,00 
850,00 
800,00 
150,00 
'iOO,OO 
650,00 
600,00 
56(),00 
520,00. 
480,00 
440,00 
4{)0,00 

' 380,00 

' 
•860,00 

H) VENCIMENTOS Dll CARGOS EM COMISSAO 

SíMBOLOS 

. I 
1-C .............................. .. 

·~:g! :::::::::::::::::::::: ~:::: ::::: 
"!~C i , • .. •., •. • •. •, .. ,,. • •• • • ••• • •• • • 
5-C 1 ", .. ",. """ ",""", .. • .... 
6-C 
7-o: 
~-à' 
9-C~ 

lo-O: 
11-C 
12-C, 
1~-cl 
14-d 
15-0 
16-d 
17-0 
1s-a 
19-Ó 
20-0 
21-C: 

~ ~ ~ ~:::::::::::::::::::::::::::: !; 
:::::::::::::::::::: ::::::::::::1'. 
", .. "' ,. ""' ........... "" .. j 

::::::::::::::::::::::::::::::::r ................................ ................................ ................................ ................................ 
···························-····· ................................ 
' .... " " ... " " " " ' " ' " " . " i 

Valores Mensa.ia 

Cr$ 
63.000,00 
58.000,00 
54.000,00 
50.000,00 
47.000,00 
44.ooo.oQ 
41.000,00 
38.000.00 
36.000.0U 
34. 00Q,O!) 
32.000W 
ao.ooo.oo 
29.000,00 
28.000.00 
27.000,00 
26.000,00 
25.000,00 
24.000,00 
23.000,00 
22.000,00 
21.000,00 

-.'5: 

/,1 
" .. 
li 
-~ 

~· 

t .. 
J 
ii: 
t 

.... --·· 

.. 
StMBOLOS 

I 
' 

'

. , Valor do vencimento mtús a, ( 
~- a:ratificaçã.o e~ cruzeir·os· 

_ ~.. mensa.ts ~4~. 

jjla'~·---~ I ,_. l-F ,, •.. , .............. , ..... , •.••.. 
2-F ............................... . 
8-F ............. , .... , ........... .. 
4-F ................................ , 
5-F • , , •••• , • , • , , •••• , •.••. , , ••• , •• , 
6-F ............................ , ... ! 
7-F ............................... ,~ 
8-F • , •••• , •• , • , , • , , • • •• • • ·.,. • ·, ·, • 1 
9-F .• •••••••••• ,, ••••••••••••••• , ••• I 

lO·F ................................ 11· 
11-F ................................ r 

m! H\HHTH\HHTI·. 
17-F ................................ : 
18-F ••••••••••••••••••••••.••• , ••••• ~ 
19·F ............................... , 1 
20·F ... , ...... , ......... , ... , ....... 1. 
21·F •••••••••••••••••••.... ,,,,,,,,.,! 
22-F .. , .... , .. , ................... .. 
23-F ................................ [ 
24-F ................................ \' 
25-F ................................. . 

I 

·:::/ Cr$ f 
44.000,00 
42.000.00 ', 

. 40.000,00. 
38.000,00. 

:37.000,00! 
. 36' 000,00 i 

...: . 35.000,001 
134.000,00 ~ 
33.000,00i 

ra2.ooo,oo, 
'. 31.000,001· ·ao.ooo,oo 
,21l.OOO,OO 
•28.000,00 
:27.000,00 
26,000,00 
25.000,00' 
24.000,00 
23,000,00 
22.000,00 
21.000,0~ 
20.000,00 
19.000,00 
18.000,00 
17.000,00 

Obs .. A gratificação do func~onãrio será igual à diferença entre o ven• 
cimento c!0 &eü cargo efetivo e o valor do símbolo fixado para a função. 

Art. 2° Os novos valores ctos níveis e referências previstos nesta Le( 
serão <'omJderados para efeit.o do djspo.sto DI."' Art. 21 da Lei n9 3. 780, dé 12 · 
de jul!lo de 1260, ficando, desta forma, alterada a localização do servidor nas 
referência.::. · 

Art. :-;v Os vencimentos dos Mili.stros de Estado são fixados mn Cr$ 
105.<.GO.t•O \Ct:uto e cinco mil cruzt:iros). , 

P<>.r~,g:J'&tt único -·Nenhum .servidor público civil ou militar, ativo 011 
inativo, pvtterã perceber. no Pais, em cada exercício, a título de vencimento. 
renmnt:rru,..áo ou provento, importància superior à atribuída, anualmente, 
aos M.llliZtJ o~· de Estado, ressalvados os direitos já adquiridos. · 

Alt. 49 A soma dá.s úatificações de que trata o Art. 145 da Lei n'P 
1. 711, ae 1.h de outubro de 1952, com a instituída pelo Art. 7.f da Lei llcy 
3.780, oe J2 CtE julho de 19-60. não poderá ser .:.uperior a 100% lcem por cento>; 
do veucüucnw do funcionário. . 

Ar~. ;_9 Até que se aplique o di.5posto nos Arts. 56, 63 e 96 da Lei n° 
3. 780 de 1.2 de julho de 1960, com os valore~ fixl!dos nesta lei, fi.ca conce .. 
dido t:.~.n abt.I.c. de 44% sõbre os reEpectivos vencimentos, aos servidores do! 
Territórios cias autarquias, entl.óach:s ~raestatais, ferrovias. serv~ços por• 
tuários e ·marítimos, administrado5 pela União sob forma. autárqlllca e aos 
inativos ar-~1;_.arados pelos referidos dispositivos. · 

§ :._9 Jfp:aJ vantagem será con.cedida. ao pessoal a ser enquadrado na 
forn-.a do Capitulo V Lei n° 3 730, de 12 de julho de 1960, cessaado esta. 
cJncessão com o do -:.1 

§ ;!9 O ãbono 
tes dns c a rgm, e 1:! 
de julho de .i~EO. 

§ so 
ou pelo ~~~~e~~!:~;e~~~~~:,~. aumento cllnespondente a 50% sôbre as r 

§ 4? No c<ilculo do abono e do aumento 
se"-á. em c:c•nta o disposto no Art. 92 da Lei n\ . 780, 

Art €9 J'ica elevado para 30% o abono de que trata o Art. 98 da Lei nt 
3. 780, O c· 12 de julho de 1960. e estendido c. mesmo abono, a partir da vi .. 
gência. d .... ~iã Lei, ao Procurador Gt!ral da República. 

Art. i 0 /10 const1Itor Geral da República e aos membros do MinistérhJ 
Público H·r& concedido um abonO âe 20o/!" tnnte por cento) sóbre os respec­
tivos vtneimentos, até que. êstes sejum fixados em lei especifica. 

Pa.rRg:rafo único. o dü;po;:;to ne::te arti~o é extensivo aos Procuradores 
de autaJ('"lJ.la.f. e aos ocupantes dos <!emais cargos, de provimento efetivo, do 
Poder Exttntivo, de que trata a LeJ n° 3.414, de 20 de junh.J de 1958. 

Art. ev Os vencimentos dos P:oft"ssores Catedráticos do Ensino Superior 1 

e do co:t'>gJo Pedro I1 são fixado~ "m crS 47.000,00 (quarenta e sete mil 
cruzeiro::;) e oo dos oe:egados de Po!icia o!'!m. Cr$ 41.000.00 cquarent.a e um 
mil crJ.M.liO~J, aplicando~se a ês~e.s as referênclas horlzontais correspon­
dentl's ac n;Hl 18. 

Art. 99 Aos servidores públic.::n.o; ch·is ativos e inativos do ~oder Exe· 
cutivo ('u·c sistema de remuneraçf,c não foi modificado pela Lei 3.780, de, 
12 cte'j;;il~(\ de 19~0. é concedido um reaj•1s~e de 44% sôbre os respectivns 
vencime:ltCf:l salários e proventos que percebJam à data dessa mesma lei. 

Art. lG. Os cargos de consultor juridico dos Ministérios .e do Denarta .. 
menta Ad11Jinistrativo l,io serviço PUblico são de provimento efetivo e de 
livre numc·.r.çào do Presidente da Rt:pública, nos têrmos do Art. lu do De­
creto-lei n9 3.564, de 7 de ianeiro de 1946. 1 

Art. 11. o salário-fami!ia passa a ser concedido na razão de Cr$ ... , 
1. OCO,QO rlwm mil cruzeiros) par;,. cada un1 dos dois primeiros dependente.<; 
e de C:$ .L.2úC,CO <hum mil e duzentos cruz~iros) do tercei:-o em .diante. 

Art. :i2. Os beneficiv.s do A:t. 3º. da Lei n° 3.205, de 15 d~ julho de 
1957, s5o r:xUmsivos A.os atuais Tr::::.c .. ureiros. Auxiliares, Conferentes, Con- ~ 
ferentes Ut• Valores. Interinos Substitutos. 

A1·t. 13. liessalvacias as suas Df'CUJiaridades de adminl.stra~ã? de pes­
soal, as vat1t.agens financeiras de.:;t::l Lei aplicam-se ao pessoal att_vo e lna­
;;lvJ das .!\iiLaiquias. Entidades Pan•Pstatais e dos servicos portuúnos e ma­
rítimos. bnp como ao pe>'snal da HPck F"rruviária FerlPral S A .. amparado 

pela Lei n9 3.115, de 16 de março de 1957, e ao das Ferrovias, a esta pos-. 
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' teriormente in.corporadas, sem prejuízo do en. quadramento a que se retere o 1 1 IT'"d d 1 
1 Art. 76 da Le1 nY 3.780, de 12 de julho de 1960 , poss ve ·-.Lo as ou quase as gran es é exatamente a que o nobre colega 

'

t, ·,_Art. 14 ..• c.onsideram ... se eqtfípar!U!os aos extranumera'rios-mensa!I'slas ·'a obras reaUzadas pela União no Nor· lhe dá. Reza o Art. 31: ~ u L f u -deste, são feitas sob êsse regime ile~ 
; n:ao, tnf. ~cl~dc:s pela Lei n9 3.433, de 8 àe dezembro de 1958, e, como tal gal e jrregular, isto é, executadas an- 4'A União, aos Estados, no Di.s• 
! .f~rao ~us a.o~ d1re1tos. vantagens e· demais prerrogativas aos mesmos confe.. tes da desapropriação. Chamo a. trito Federal e aos Muníclpins 6. 
; l'ldOfj, m~Ls1.ve ·as decorrentes da Lei n9 3.780, de 12 de julho de 1960, e ilS atenção de v. Ex* para um ponto, vedado: 
· previstas nesta lei, os servidores de obras das ferrovias federais incorpora.. objeto de debate na Comissão de I - criar dVJtinções entre na• 

' da.s à. R:?dc. Ferroviária Federal Sociedade Anônima <RFFSA) pela Lei n° constituição e Justiça. Houve, de sileiros ou preferências em fa .. 
3 .115, de H1 de março de 1957, desd• ou e admit>·ctos ate' a data da ,·nsta- · · 1 vor de uns contra out1os 'sta• " • comêc_o, uma certa duvida quan o. a · .1:. la,;ão. d.a referida entidade, con. tem ou v· enham a contar 5 <c,·nco) anos de d"" muru·c,· ·os· 1 constitucionalídade~ do ProJ"eto, que ~ ou Pl , exercH 10. 

Pa 'ã af • · o f V. Ex". discute ·com tanto brilho. O No caso, não há preferência rlgu• . • ,·, g1 _o Ut;_lco_ s cargos ou unções dos s.ervidores a que se refere . 
I êste ar •• go ueverao constar de Qur.dros ou Tabelas especiais cxtingulndo-~e próprio senadOl· Daniel Kneger, que ma em favor de ninguém. 4 

cada um a medida que se va,.,.ar. - · votou vencido, considerava a Propo- o SR. JOAO VILLAS:S.Oi!\S -
Art. 13. Fica. prorrogada opor cinco exercícios de 19a.1 .a 1965 inclusive sição inconstitucional, por não res- :f:sse dispositivo, em combin:tçã() com 

-~ vigência áü adicional previsto no Art. 98 da Lei no 3. 470, de ·28 de no~ peitar o principlo de lJnidade pro .. o Art. 141, § 19 da Constituição, es· 
vemhro úe 19ML cessual que deveria vigorar em todo tabelece justamente a igualdatie d~ 

Art. lê. As vantagens financeiras desta Lei serão devidas a partir de país, para causas dessa natureza. lei, vedando a distinção de ·1m Efita ... 
19 de J;.tUto de 1960. · O Senador Milton Campos e· mars do par-a outro em legislaçã:) de ca ... 

Art. J7. Fica autorizado o Pod~r Executivo a abrir 0 crédito especial Senadores presentes à reunião, en· ráter geral - a Lei Processual, a Le{ 
de C_r~ 750.WO,OO (sete~ento~ e. cinqüenta mil cruzeiros) ao Departamento tenderam como eu, relator do Pro~ Eleitoral a Lei Penal, etc. · 
AdJ?Ini_?trar.no. do Serv1ço Publico. para atender às despesas decorrentes da jeto, tratar-se no caso, de menos Qlle O Sr.' Argemíro de Figur:iredo -
apllcúçao do atsposto no§ 7'"! do Art. 38 d'l Lei no 3.780 de 12 de julho de uma desapropriação judicial; não tem O que caracteriza, no têxto, a lncons ... 
:1960. · ' execução feita por processo rápido, titucionalidade, é a elaboração d~~ lei 

. Art . . 1B. Par?- _at~I'l:der às desp~sas resultantes da execução desta Lei, sobremaneira útil para a União e de qualquer natureza que implique . 
ftca. abu~o aG Mm1sterto da Faz~r:da o crédito especial de Cr$ ........... , mais útil ainda para as partes. Pelo em colocar um Estado contra o ot tro.,. 
9.000.\:00 OGO,OO (nov'e bilhões de Z!'~;;.~eiroS>, no corrente exercício. processo geral em causa. que há me- O SR. JOAO VILL.'\SBO~.<iJ3 -

Art. 19. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga.. nos uma execução, uma arbitragem Não é isso, perfeitamente. P..EB~Jeito 
das as ctlhpo,:,íçêes em contrário. a consenso das par'~es interessadas, muito o talento e a cultur~. j\1.-~dica 

do que mesmo um processo judicial. de v. Ex(l. ., mas peço permi,;são para 
O SENHOR SENADOR GILBERTO 
MAEINHO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVISÃO DO 

ORADOR. SERA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE 

O SR. PRESIDENTE: 

sapropl"ia;ões na 
brasileiro. 

região do Nordeste O SR. JOAO VILLASBOAS - discordar de sua interpretação ao 
Muito agradeço o n.parte com que me 1 téxto que acaba de c~tar. O A~t. 131 
honrou o nobre colega Senador Ar- da Constituição inspira-se :Ja irual· 
gemiro de Figueiredo, uma das gran- dade e determina que, em lt:is de ca .. 
des inteligências e um dos maiores ráter geral - a Processual, por c:>em.­
cultores do Direito nesta Casa. pio - não se podem estabelEcer nor .. 

Observa·se, Sr. Presidente, que no 
Art. 19 hâ uma intringência f!ontal 
ao citado preceito da Const.i.i,uição, 
contido no. Art. 31, alínea 11',1, Além 
disso, prossegue. o Projefo: Havendo a douta Comissão de cons· 

tituic;ão e Justiça apontado várias r 
falhas na redação dos autógrafos, o 
projet.o será remetido à Comissão de 
Redação para. que as corrija. 

Art. 29. Antes do início das 
obras ou no curso das mPsmas, se 
presentemente .iá tiverem sendo 
executadas, o De'Jartamento Na­
cional de Obras Contra :'S Sêcas, 
a St:perintendência do Detfm'ol­
''imento Econômico do Nordeste, 
o Departamento Nacional de Es­
h'adas de Rodag~!ll, o Df'!)arta­
mento Nacional de Est.raóar-; de 
Ferro• ou outro órgão da admi­
nistração ptblica incumbido da 
realização do s~rviço fa~·A publi­
car, na Capital do Estado e no 
Ml!nicípio em que es\iverem si­
tuados os bens desapropriados, 
eói+al anunciando que os interes­
sados na desapropriação poderão 
procurar o ft,ncionário designado 
pa::-a tratar do a/"~1lnto e entrar 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - mas difermtes p:1ra os vários r:sta .. 
Obrigado a v. Ex;.l. dos. Se as~im não ·fôsse, c.airiamoa 

o SR. ,JOÃO VILLASEOAS - no extremo anterior à att"al Cons· 
s. Ex1l- frisou, justamente, o ponto tituição, em que cada Est~.do l::gis .. 
inic:ial do meu discurso sôbre o não Java para si. se foi estabelecit:a a. 
obedecer o Projeto a uma norma u:1i- unidade processual, ela te:::l de ser 
forme pal'a todo o território na~ional. respeitada em todo o terri!.ório bm• Discussão única do Proj1~to de 

Lei da Câmara n? 84, de 1960 (nll 
2. 079, de 1960, na Câmara>, que 
cr'a regime especial de desapro .. 
priação pOr utilidade pública para 
e-recução de.. obras no Polígono tfas 
Sécas (incluído em Ordem do Dia 
em virtude de dispensa de in .. 
terst.fcio, concedida na sessfto an­
terior a requerimento do Sr. se .. 
nadar Menezes Pimentel), tendo 
Pareceres favoráveis, sob ns. 456 
e 457. de 1960, das Comissões de 
Constituição e Just:ça e de Fi~ 
nanças. 

O SR. PRESIDENTE;: 
Em discussão, 
O SR. JOAO VILLASBOAS! -:;-

' <Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, o projeto, ora em dls· 
cussão, se me afiguro. flagrantemente 
contrário a preceito expresso na nos· 
.sa. Consti"tuição. Há n~Ze violações 
flagrantes de normas constitucionais. 

Inicia o Projeto com o A1·t. 19 as .. 
sim redigido: 

"As indenizações devidas em 
razão de desapropriações por utt .. 
lidade pública necessárias às 
obras de defesa contra os efeitos 
das sêcas no· Nordeste brasileiro 
re'!ula.r·se-ão pelo disposto nesta 
leJ." 

Sr. Presidente, pelo enunciada de. 
Art. 19 o Projeto visa a estabelecer 
uma legislação especial, para desapro· 
priações no Nordl;!ste brasileiro, em 
conseqüência da ação de combate aos 
efeitos da sêca. Começa, af, a iüfrln .. 
gência constitucional, pols que o Art. 
31 da Constituição dispõe clara e pre­
cisamente que: 

com êle em entendimentos. ., .. 
§. 19. Do edital deverão constar 

:: a descrição dos bens desauropria-
dos e respectivos cnar:teri::;ticos e 
confrontações,. à relação de seus 
presumíveis proprietário,'l e o va .. 

... lor atribuído às áreas de terreno 
e benfeitorias neSte existentes . 

O Sr. Argemiro de Figuezredo -· sileiro. · 
Não tive a honra de assistir o iníc~o O Sr. Argemiro de Figu:~ired' -
do discurw de V. Ex!J.., mas o estou V. Exa. tem tõda a raz~o. 
ouvindo co111 prazer. Apenas não atenta para o ta·o de 

que o Projeto ora em debate t~ã( trm 
~. _SR .. J?AO VILLASBOAS caráte1' judiciário. nêJe nã > decor· 

Imc1e1-o tefenndo-me a,o . ~rt. 31. rerá a intervenção de um j:Jlz, em 
ali~ e a I da. nossa Constltmçao, q.ue momento alryum. 
pro1be t.ermmantemente se faça d1s- "' · 
tinção entre regiões, Estados ou Mu~ O SR. JOP:.O VILLASBOAS: V. 
nicipios na l~jislação nacional. Aqui Exa. acentuou êsse ponto, em !:.Zl. t::·i· 
verifica-se uma distinção frontal, a lhante parecer. Não hã, CQ.nu·.la, tor ... , 
que dá forma p1·ocessua1, um meio ma alguma de desaprop.rütçàn que-'. 
de desapropriação para as terras de li possa fugir às exigências do ~ 1 :;, cto 
determinadas regiões, deixando os Artigo 141 da Constituiçfta F'':W1.31, 
mais Estados e município.J brasileiros O Sr. Argemiro de Fiqn-:i1'~: o -
sob o regime vigente. E também as partes estão ithbld 1s de 

Acentua V. Ex". que e.3Sa qucs- procurar o Poder Judiciário. 
tão foi suscitada pelo nobre col('ga O SR. JOAO VILLA'SBOAS -- V. 
Senado!' Daniel Krieger, um dos lu- Exa .. porém, está concorrend) para 
minares do saber jurldico nesta Casa, a elaboração de lei que não po~!: a b­
que, pm êsse motivo, teria assinado solutamente, vigir se levada ao Ctlnhe ... 
vencido o Parecer da honrada Co· cimenta do Poder Judiciário. 

Prossegue o ~ 29 dêsse mesmo dis- missão de Constituição e Justiça. Estamos elaborando projetn <Pt<', ~e 
positivo, dizendo: o Sr. Argemiro de Figueiredo - efetivamente fôr transformBdv <"Tn ,ei, 

'§ 2~. Fm··se-á, no Banco do 
Bmsil. de preferência em agência 
sediada nos Municípios ovde es-

; tão situados os bens. depós'ito. em 
conta vincularla, de importâ.ncia 
em dinhelrn reputada sufir.iente 
partt satisfacão das indeni.nçAPS 
r.u.io pagamento se tiver ti~ efe­
tuar. 

Permite V. Ex~. mais um aparte? não poderá ter <'feito juridíco p~rJue 
O SR. JOÃO VILLASBOAS não h:'t tribunal que a possrr :;anr.onnr, 

Com 'satisfação. porque V. Exa. e:::tabelece mh uma 
O Sr. Argemiro de Figueiredo forma que j6. não é maís d:; do:>.Dp1·o ... 

O princípio da un~dade proces.snal, priação. 
realmente, à primeira vista, estaria O s_r. Arpe1:!im de. Fig:.teirt•d? -
ofendido, porquanto em se tratando O proJeto nao e de mmha s.·IJn~la. e 
de processo de desS..propriaç:ão, teria sim ori!mdo da Câm~ua tlo~ lJ2JU­
aplicação em todo o País. Não de- tados, tendo sido nprov.1do p~)a:o co­
vemos, porém, levar essa unidade ao mis:,ões de Constituição e J·J~t:e· r de 

Ma.nda, o ~ 2('1, que antes do início ponto de estabelecer uma regra geral Legislação Social. daqurla C.~1''\ d'> 
das obras ou no curso das me::;mas - c l f · • para Estados, municipios e regiões ongre~so aciU.. ut apenas re.n :n na 
uantes do início das cbras'', está per- geo-econômicamente diferent~s. A Comissao que mtegro. 
feita a redacão. mas "no decurso das 
mesmas'', já não se pode trahn· da lei, qunnto mai.s sábja, mai.s tem em O SR. J0.10 VIT_,.LASEO,!\~i - Re ... 
desapronriacão. Se~runílo o que dis- vista as comHções sociais, econômi· conheço que V. Exa. nJ.o A I) ,.,to:­
põe o art. 141, ~ 16. da. constitutcêo Cas e financeiras de cada zona. do p!·o,ieto, c sim do notá1"J p·;~fc:;r: 
Federal. a desapronriacão f:erÃ. feita Quase que poderiamos irivocar a- dic- que vem n:::~rteando minha Jis t'" sd0. ·4 
mediante prévia indenização, em di- sertaçã{J de· Ruy-- Barbosa sôbre a. Não podemo~ fttgir a esm f-;t,·:~ç.:'O.· 

4
' A União. aos Estados, ao Dls- nheiro. igualdade de todos perante a lei. A Mas 0 que Ye,io no projeto, r, m" v. 

trito Federal e aos Municípios é Não 6 possível estP.iam se execu .. igualdade deve estar em razio das Ex:n.. me:;rr..; afirm::t. é que ·~so; 1 ~ c')ras 
Vedado: tando obras no Nordeste. em terre- condições de cada região. O Nordes:. do Nordr.ste têm sido feita1: em· \'!O .. 
1- criar distinções· ent.re bra- nos de propriedade pa.rticular, sem te. por exemplo, pelo_próprio sis~ema. laç::i.o do pnceito constitucl.JOll ser'll 

sileiros ou preferências em favor aue tenha sido, antes do seu início da nos.sa ConstLtuição, recebe trata- prfovia rte~;aproprinção e sem iili"n\?.a ... 
de uns contra outros Estados ou nromovido o nrocesso da desapr-opria~ menta especial. A própria Lei Magna ~ão nos p~·omietádos das tP 1 r:->s do 
Municípios." ção e realizada a índenizaf!â:O corres- 0_ consid~ra. assim; J:á uma legisla- justo valor Qtlc elas r,oprP~ "'TI' ~rfl. 

· pondente aos seus nroprietár:os. çao particular para ele. Aqui di?: "as o~~ras que já ~sflve ... 
Estabelece-se, aí. uma preferência or .No caso presente, não há um c~- rem sendo exec 11 t,.das". · 

em relação aos Estados do Nordeste, (). Sr. Argemiro de Figueired.o - rater de desapropriação ju.dic~a~, não ora. sr. Pff'Sidente. vê .. se Cjlle ja 
determinando-lhes norma processual, Dá V. Ex:J.. licença para um aparte? se trata de um processo JUdlc.al de I est"'io executando obras, ', 
esJ;c~i~l. na desapropriação dos terre- 0 SR. JOÃO VILLA.SBOAS desapr?pri~ção, mas de aco!llodaç'iD E mais adiante, no no~á·;!"l pn·ecei 
nos ali situados. Ficaremos, assim, Cem todo prazer. com men?1a das partes, . V. Exa., do nobre Senndor Argem'rn d~ Fti 
com duas leis; uma, a lei geral, já . . . , quan~o _c1~a o Art. ~1 •. ahnea I; da gueiredo há referPncia à!i ob:r.s jl 
existente e outra,_ a que o ,;rojeto O Sr. Atgemtro de Ftgue:redo C?nstl.tmçao da Repubhca, d.ata ~e~ I Pxccuhtdas e Que nf.o fignrf,m ln·l pro 
conduz à apre~iaçao desta Casa, e Na verdade, o que aoc~rre e ~xata- n.a, fa-lo_ apressadamet:Jte, !?~~s a 1_!1~ I .ieto: e:::caoarrm ao tP:ttn d<J ,~ opG. 

~ '!ue se ref~re exclusivamente às d~ .. mente O que V. Ex .. JUlga 1130 ser l terpretar;ao daqmle dJ.spositivo nao sição, excluindo _sua indenizo.ç5o. J 
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eiaVti·:nca-f~~ que ho~v~. _ai._ '~olên-, atcnd~mel_lto, do ~ovêrno Federal. com\ ta Casa, o.}tobre Ce~ador Joã.o.Villas~ I temtnte da. indenização justa e prévia."' 
ao Go.€'rno .. Ho,ne 1ma:ao dr. o!> .r-·•pnet~nos de _ter.: as naquelas~ boa~. argumdo de mconstituc10nal o Ora, se as partes a isso se subme-

pr?pr,e,dade. hc~ve .!'ol~Ir:-~o du_ I? ~-t tt:~w·s, que deverão ser ocupadas, ou 1 ProJeto ora submetido à discussão tem. se querem isso. se julgam a ação 
pn:tl~•c.e .. sen,1 obcdrencra a p:cJIJrçao llrr.tfic:o.dns pna SUDENE. ! desta casa. ) do Govêrno co-mo proce$50 de salva-
eot ~t1tUc10na~.._ . "" . 1 ~~b~r.tos a~ora, pela revelação do' Devo du:.er .a V. E.'l:} e ao ?e::-.a- 1 ção pública, admita S. E..~a. q.Je 

O Sr. Antowo_ ~altar . - Pc.mlt~ pro:eto, conftrtnadl) pelo nobl'C re- 1 do, . Sr. President~. que relatel . este não há. pràpriamente, por parte do 
V. E:~~· t1m .. ap11tr.' 1 p~·td:>n~nnte da Paraib:l, qu:> eStas' ~r?Jeto quase 91~e as pressas. FUl so-l Govêrno, violar:ão do texto constitu ... 

O_B .... JOAO VlLLASBOAS - CC~m çb""as t.?ln sido reali!"adas. Bâ barra-lliCltado por vancs Deputados da re- cional.· 
pr:-"'~r. . • . 1 r: -r.~~ e açude•· em cors':.rução, outros· f.iU ·~ do Nordeste, que tem repr~en- O que a Constituição assegura, no 

O sr. A.Iton·o Baltar - F.vtd€n'e- cem ~ c('nstruç:"tJ jã termin'lda e!' taçao no. Co~gresso, a que prccurzsse art. 141. é a defesa -dos direito:; tias 
meJ~tr ~ou rn.od;st? ;cn-;:el"~he ro .(.. .. e. I J..O. ~nnto Hfmos Ie";!r.lar para dar for- dar tramita~t;.~ mais rápidJ. pos.:avel a I p<.'.rtes. Se estas não invocam a ação 
b1;P o ~;~e~:o JUridlCo 0'10 ~r.,..m ~u n·a 2 dmi'1t;:rrtiv;o. ao entc.ndimento 1 essa P:~.posr~ao. Entreta~.to, dzclaro d~ Justi.-;a, se c_onsentem que o oa ... 
C!.lP\.1 t ·-?--E' !'lzer comPn.e.n'J<: a<; t·nt•t:- 0 Co•:;!lT:.O e os int'2rer5ados, a' .a V. li, .• • e.a Casa. <;,ue .t .. ve o tf':n- \'erno se apmpr1e de; suas terras. se 
con~:ff.Nc:s dP y. F•:a. A n'~;t'n·?'l. J;;•1 ele ind€'nü:i-1os r-e's.s te"rac; a-9 .. 0_. po neces.sano pal·a e.stu:lá-la e red~-] permitem que nelas o Go\'êrno rea ... 
dr.s 'cb· r~ rs nta.r:o: frec;:nmu-~· nn PC'lt-' r-ri? da.; pelo Go,·êrro· mas at. ·se- l !!"'• c:·.:u tc~o o cuHi<Jd'J, o pare~er I lize cbras em .suHs terrr_s, sEID reo:or ... 
g0'111 r!<1s Sêçn!'! como b3rrr~em. ec ! nh( .. Pn•sidente, n5.ü '111. ne{'essid?.c'le Qu,r:-. ~a vnd.Jde, está por mirn emt-1 rer Cs '?f'rantl?'> que a Cor.s~ituicão 
p;?·/';:;c". t,<>; v;}?E'~. vms !'ituaç-1o; qu~· c'? lr..,.is\r~~o. cQ<>o\utam~nte. os' two e p_ubllc.:do no antbo. . (lhes ass~gurr:.. não há.. re,..,!mrnt?, pot 
t~ qz r~r. .... qu<:;> n cl..ficu,cla.c!e ot\P. v. 1 r-r-11 dos são fEitos entre 0 p0der Pü-. t O p_roJCto em. causa, Sr. Prcs.1den- 1 pnte do Govêrr.o, vic!a';:io d:~. Cato. 
f.·-·::-'{''' ".n·"•"'t·?fl' rl:o S'.."'vr-r ermo é J;;;(·o e 0 particntar est~IJPlcc~ndl) 0 1 de, Íl•l sub_?:etido .à P:Jr~c~~::-;,.o C!.l-. !v:a"r.a. 
o, .... lO Co··rrno F'N1el'a1 tnm'J !1~<J;Jtif'-11lrfTO dflS terras;.;; ~cvnada" "ití in··a-' tputr Cor~1'~::.aocte Constnu.ç::oeJus-' E' o cc:y<>n<::O é c-stu .. -:te r"':l,~Z"r 
d~··~ e n;:; .; ,· fl;.., ,, t .~ r•···.. .. · .. - '• · · 1 ;ra c'a Camara d"s n~nut .... •.-· ., . ~ ... L~· " .. ··"' ' 1:- . ·o !1J" , !O l.s 1 '111 •~ •· 'd'(,\'-":. J" anropnad"s on eM. t)'?Re de ., ,.., . - - .......... :;,e r ... - ·-. ..; n:;.r"'"· r.o ~..-ctd€•t<>, .st•m ju::,.::> 4 
Q'"" :ll1'JCt3" 't'"êzss. lf'~V3-se nnr!'i r"Jns-: "'!'~':"'1rJ·...,~-~...: e co-"J"no"" 0 ~1-nrn e' c.~ .. u n~quca C<!:::t U!llf'. ~n::-nri.J. r-'v'a in·•e·-:~.,~.-0 "''ío hó v1·0 ·-·a·• 
t 

. .a • • ... • -·j .. ••1 • 'J' ~ .. • suvslJLu 1na formulad ' b = 1<. • • • '"" ....... ,.,' • ..._.,_ =-- '"" " 
~1': ;uo um'\ brrrrrr.f'm e ffilllhl3 anüs f(•"'T.'\ d':! p~".,.ame:l~'J. N;;'1 h" llf'"?fl-1 'te l)• ~tad _ n~ :t, t::? ·. r~-·Jrn- C'J c;:o:·d:.o in:lhid"Jf!l. €e hotrn·~~~. a$ 

1'1 2 :~ !J11'!"' Ple o ~'~t;'~ r1e corre<:::n;'nlhnte· <Lrde- repitc _de Iezi3l:o.r-P.Y"!1 :::1)')~·~· C -P J S • .~ ~t;JtJ !·lC.X'J. 1 "1,rtcs t~rirm, dent-:-o da fJc11!d8d"1 dl) 
tr:-:-_~ 1 a é .... •.m. rue 02corre des<=a b~r- 1 t -

0
• t ua or:lo se sa~be. e&se. ~ar.al~lcn.ar e texto constitucional, o direito õ ::- in .. 

.. n·,c·tn. 1\.s v.~trs dPo;anron.,.in-se ?Pr-· o Sr. Cunha Jfel?o _ A1 a com; ... · ~i<-~~ot~~g~ig~ ~r~~·'C' .daC'.._c:lc. C'J-' vr,::>.r a r.--;ão judici:-.t obstar:dl), imne­
nr-o: f'! 1"10']1" ci'! b_:~rrw,.em. cielx~nrlo-~e t!~n:-:::_0 s~ria vic,"da, nr:'<"fJ.tte e:::i~e·· tn~- ímfnnn• .. ~ ·~ n~al~ s~1 JUr~-~ C:..:ndo que o tr~hz.llvJ se e:\:1'2C'Jtn-sse 
J"l?":J~ r'Cn:">ls P cl?'>rt"!)rm:ninç:>o r'h ?re'J.' c,:::; h~ja pazam:-nto p:-éYio. I d-~ixa. ~ ~ ~e, nact.r~'-l!lf'nte._ t:"O anü:~ C'~ prévia. e jusb in:i{'r.Jzr-r;á!) 
qu"' futUrr'm"rte s~rá co!::rrt'l pr:o'o· . d<>s nam ~~~ar u~" P:OJCio e~::rdo! er d;nhe:ra. 
!1.C'l1.~f'. Acrrêito que isso nfí'l sl:',ia ~ O ~R- JOAO VILLA~H}ôt.S .- I?t2 ;Io incon~ l.UCJ.onan~~nes . argmda.3 O Sr. Ja(:o Villasboas - Perniie 
mT~n rr..,111:- ... m~s neln. mrt'1""' n~o V. "E;.{i!. que- ,a ~c:r:ts:itu:_r-::.o ~en~ v1o- 1 P 0 no~re Senador Joao. VI_ll_a~bo:'!s. v. Ê·~a. um aparte? 
rf'p:·renta in!rint:reneia dm•~-a do 1ns- l:H1.'l. A Constttu1ç.1o Já fOI vtoladrt já f,roJeto é um ,dos mais u1e.s que o SR. ARGB:A:IRO DE FIG"CEIR.E'!' 
tlt.1.1tt1 ç1o:> de~~TJ:roprL..,f""1o nc·· utt~l-1 p_:lo Podrr Públjco com a aprop:·ir·- '. Ucrp .ta~a~,1~~~\· e .... ta ~a::._a. ?.., Sena- DO- conce':!o-o a v. Exa. 
(l'lr'!1 r•í!J1ic'1, ·porem!:' durrontE' o p~- C:-J.~n __ Por partf' de~'>e Cfel)ntamento da fen,..0~.-v . · .oas t~m. :a ..... o, de· O Sr. João Vil!csblxt..-; - Põe Vos• 
rincl$ dj de~nprcoriacfo C!-" ~e:'r2'5 cr>r.- uma'), de terr.r'> particul'!res, s2m a· púb-P~a qu:m e c~a CopstittU~aoj ~a R:::- 1 ~r Ex.IJ. a situar;i"o muito a cJarq. 
tir11~m srniln util,izadas "l~;. qnP. con- inC"'"ni:?:a.ção prévia. j ésse ·"~· .acto jst~u"_ndr 0 pro. e 0 s~b Não há oposição, não há imp'lgnação 
-clu!f\a r\ bt>t"a9:ern. as á':"''".<: -çenh~m Ar ora, o auf <>e procnra é dar o pod.e~·"St'niz~r te e. e1f ~ov.·rno n~o .. dr parte dos proprietários de tPrra, 
a .Or"il'P"~r a proprier~ad~ ·A metl V€'r l s.mparo, a ccb?rhtrn -do C_')n'!rf's_<;o ai tes, promov.er r;~~: .1e1~5 d~m; ::n: relativamente à realização de.::.:;as 
{'X1!'~ Prrn tllttlt(l m~lor d11 rne nquêle' al~uma.s norma'? de entendimento en.. ria :> 0 re..,ula~ 5"0 e es~·P·~ o"!:>ras. O nobre Senador FrJ.Dc:~cí) 
tp~e v .. Fxn. e~t:í criticando r. quel t~e o Po.ãer Pí•blico e_os p~rtic;,ulares. ~riJ·ha. cCnstifu~-~~ur~!· ~~fa!b1p;e.s- Gallotti"inf?rma ter çmvido:. e dfl. t:::;;-. 
n::w ('nmta da hnha do ~e·1 ('l~!;cnrso. n~1o sOmente para mdemzacao das nas leis ordinária~ do a· PU a e temunho d1sso, que eles nao se p~·e­
E' o- que tem sido cometirJ., n:;\"' Gc· te:ras a .eerem aprov!'Hades po.,. aquê· 1

1 o. que ocorre na relã lS, o:·desf ocupam com a Indenização prl'·via. 
vêrnf, Fede-ral, del"Ppropri.mdo áreas l~s trabalhadores _de defesa contra !l.S é exatamente aquilo oÚe 

0
0 ~~bre ~

11~ I quere~ q~te s~ .realize::n as obras. A 
frri<tr~d:ls "De:os açudf's. _ <-!."cas, como tarobem _a<"luf'los (ltle estao nador João Villasboâs desc(lnhec:: inde~.zn.çao ':Ira .depois. Mas, se ns ... 
n&~~r ê:rro t.f'l'Yl. d~corridn , i'lVP'>- :-·enr'o oc~padas, d~1xando fie lado, I tõdas as obras públicas realizadas pe- sJm e, se .ha f!SSa . Doa vo_m~.~e ~a 

tim~tn rlf' milhões e mithôt>o:; em cvmo mmto bem fnsou no dou~o pa· ln. União, principalmente as de aran~ 1 pa~e dos 1?roprtetár10s de liel'. ~ •• naG 
obrBt pública~ oue assa '·I ser na rf~cer. o nobre Srnador ~g~mlrO ~e de açudagem, sã-o consideradas de ve,lo _nec':SSldade, absolu~e~te, des· 
r-ealiflrlc'IP, ben'êffcio p~·::t trê~ orl . U<l- FJgu"uedo, aquela<;: que JfÍ esb.o salvaç.."ío pública. 'Tôda a coletividade! ta lel, .PDlS, dentr9 da legLslacao ~-t!_lal 
tro r.fortunl'l.dos·. i>.:~sf> benlõ'tic~o ~ria ocuradn, em que as obras já toram norde~Una. ~~ interessa pela texecuçáo gario~e~ra~ecutl:oô àem atrJbmcces 
de -c»·dPm J:;ocUtl se tivesse hvvi.:1o de~ concluídas. de tais sernços. Daí por que ninguém, prietãrfo.s tiz~r-ll{e~ ~ C!.i~:J':ri~e~[g· 
sanrç-l'Jri:af"ão dessa _áreA. Tenh:> a im· Sr. Pr:esidente, não .se trata aqui. n;n11'..un partl.cul.a~ .. qu~ teri;n dir~ito lavrar a ~crltura .. de coJ'p/1· P ven: 
prPs~_"o d€' que uma lei quf> rPgnlnR:::e r~m~ ~frrma o pa~f'cer da b::>nr~da d~- requer~r a pr.e:ria e JUsta mde~lza- da e. promover a competente Ú1c1en> .. 
tudo' i~<>o õe uma vez n.or tf·1aR ~"'Tin t;nrrussa~ de Coustltutcão e Justll;a, ç~o. denho dos termos da Const:tul- zação sem necessidade de tr:w :r':n ... s 
benffjze!a à r.foltião nordesti.n-q. Entr~>- de rxclUlr o l?r~p~íetãrío. de recorrerj çao, e~ba.daç~ a ~ção do 09Vemo, norrn:is que, diante da exp~siçâo ~le 
tfl.ntt, e o aue queria explic"lr A. v. a;; P.odf:'r JudiClano na fama ~o p~a~j no sentido e/ropedir a execuca_9 d~- Vossa Excelência. são in!P.l:amen~.e 

J E':a· pode tE>r h:wldiJ €'F<>" des:mrr,- r..,g~fo IV d? art. 141 da Con!'.;tltutcao. fu.5 _obras con~lderadas de salva~ao pu- desnecessárias. o Poder Executivl) 
pna;f;io por ,ltilic"hdf' nú\-ilir"t aimh -?"' que já. _tlveram. .n~as _terras ocupa- 1 · lc~.-. . . . • poderá utílizar~se de fóruulas que se 
sem_ ~nr'!<>nivfl('~') m~s talYlhfm snm in- c:afl. ou. e~tao na imme_ncm de lt!; tPrem r .A~Ia"S', é, hnbit9 do nmdeshn,o- nao tr-.çt.m em simples portarias, median­
vasa(l dq propriedade dada .a n~turczfl aproonaaas por aquele departamen-j ec yer _a Jdushça para emOaraçar a te entendimento com as partes sem 
das r?ras. ' · to elo Govêtno poderão recorrer ao c~ns ruçao . e um .granCe asude que haver, para tantõ repito neces~idad~ 

o f "R. JOAO VII .. LASDOAS·- Mui- l?oder. Judiciãri?, não 13ômente para va 000~a~;a~~i C:~1 t'iJ , 71att~ectL P d~> le9;islarmos cotitra a Constituieão: 
to q1a.to J)P]o aparte r"om Q'le me 1t;pedir que al1.se execute .a.qU!;la mlt.e v~·E'~'J. umsapart~?o l- er- O SR. ARGEM:g:tO DE FIGUEI .. 
hom~·u o nob/e representante d~ Pt>!'- ),J a, sem a previa de~;apro~naçao, O SR ARGEMIRO DE FIGOEIRE~ ~ - Sr. Presxdente, _não há le· 
nambur!n. • . rctJ~o t;mb~m para .Perl!~ a ~ndE'ni- DO_ Com todo 0 J,Jrazer. r:nsl~çfO contra. a Constitt~çàC?. q 

Sr; Presidente, se a constru~ão de z.a~ao c..aqullo ?~e Ja. fma d~sapro-~ O Sr. Francisco Ga'lott! - Quero proJe o é franca~ente co~stll.uetona ... 
barr$-;Pns ~ de seud~ Sf' ~"l'alií•:a a ~mudo pelo GOlêJDO. • dar rn~t1 testPmunho a v. Exa. Já O nobre SenadO! João V1lla~boas há 
outnmce. com a invasii.o d€' proprie- . Mas, Sr. ?residen•:e. eu nao sbmen- fui biretor Geral· d9 Depattament.o d_e s~ convencer de que f? ~.xto. CO?~· 
t1adej. é por que até hoiP os norrlf's~ te me sinto impos.sibilitado de dar o de Obras Contra as Sêcas e quando -~~f.10Wl o.~segurad o d~eJto ~ndiVI• 
tino~. os repee.senbntPs · dannPlf'f; Ef- meu voto. ~. êsse Proj~to (l.ue, parai andei no .Nordest'e, as .solicita~ões no Gcvêrno~~~ mq~q~efe~u~~â e;~a~ 
tarlot: P os governofl do Nornest:- não mim, infnn..,e o a~t. 31, e~nea prl- sentido de que constrmssemo~ açudes, de pode utilizar-se de terras parti• 
cu_ m_tJ!'iram o preceito consti~11cion!ll welra, art. ~41 • parã~afo 1 e <arti- mesmo pequenos. eram 1n~stentes. culáres sem a justa e prévia indeni ... 
O~> 'lihrar urn plano de realizações r;JJ. go 14~.) .PJlragz;afo 16 e art. 14?. da. Eu. como dt:>sculpa: por na'J poder zacão em dinheiro. No caso o text() 
Jetivt" ;. ?on.stttuiCa?_. p~rq;.H~ está a,~tonzal)- atender a todos, d1zí.a àquela gente constitucional garante a prÔpriedade 

:rut"tf'tnf'nte narfl n ~"X"'f'1tcão rlêsse Ci.~ a desap.opnaçao~ no int.e:f!:.~e p~~ qlue 2.ntes de se constru~-1C!_S e-ra pre- individual. Mas, se as partes não re­
pl!".fln rue 0 art. J!lq dn. P·'"'::~~ Cnns-j t>.~co, faz, fntretan~o, refer~nc"~ _dl- c.so trat"lr da desa.propnaçao das ter- corTI!m, ao -contrário. combinam, 
tiiu'tão _!'f'S('r

1
,s_ 0 IT!íniroo d~> trê.~ por( !"eta ao .P~raf.rafo 16,_ d.~ ~t. 1, .'- 11>1o ras, como de .le~. A resposta era sem- aeert'am, e~lfim,. ooncordam em QU~ 

cent(•. j.1 hoje elevada por lei ri.o C(!n· ·é, _l: exigenc_m dn Pléna m~enpaç_aol pr~ ~-mesma_. Dou~o1',. isso de 1r;_de~ as obras se real1z~m. não há viola• 
Vff·'4_ ). nara cinco PClr CPU .. O. 8"' antes! ralf~ se efehvar a des~proprlacao. lS- niza.,a.o ~eprns .~e c~uda. o que qu_re.-I Ç~l') do te-xto constitucional. 
df- I'~"'pli~das e:::'>Rs üwasff's da pro- ~')e, para o desapropnante ~ntrar na; ~sé. o açu~e . f:ste fato vem con- O Sr. Jdiio Villasboas - Petfei· 
t)•·l~Q::tde narticular, se ante.:; do ini- pos~e das terras. desapropnadas. I ft. .. 1:11 as pa·avras de V. Fxa. t-:-:.mente! 
eit>f1(. qualqüer traba.Jtw, lwuvesse. :h.as, Sr. P~es1dente .. apanhado de O SR. Alt.G01IRO DE _FlG~1- O SR. AROEiVIIRO DE FIGUEI .. 
f!feti~amentt> um estudo· da região. ~urpresa por este PI'OJeto e p~eten .. REDO - V. Fxa. tem rnzao. E o REDO _ senhor Presidente, outro 

: r:mn., planeja.'n"ento pa,·a. as obras a 

1 

~en<io conhecer a sua repercussao no que ocorr~ no .Nordeste: ninsué~ em .. oonto que interessa à COmissão de 

1

1 :1't'rPtn. ali realizaCas. é claro que se mtt-rês~e do Nord_este, formulei · '--~ barata,. ~mguem obsta a açao a. o Po.. Constituição e .Justiça e que está em 
•· sabej·ia, antecipadamente. ouais a~ Requenmento, p::dmdo que êle v:á. S der Pub11co no realiu:.T obra~ -p\an.!~ Io:-o u.o parece~ que elaborei, e 0 

1 t•.r{'aj:; a serem ocunadas pelo Penarta~ Com.issão Especial de Estudos do jadas para combater 4ft efeitos da prmcfmo {la umdade processual 
( r~1cu~o Nacional de Obras contra as p·oblema das Sêca:; do Nord~ste: a sêc~ · . Realmente, o a!t. ?r;o· citado P€'1~ 
1 f:êc~ e pelos demais que o llUxilíam. flm de ali receber parecer sobre a 1 Nesse fato mcont.este, .nesse eostu .. nobre Senador Joao V1llasbn~s d'-1 à 
~nt~o tranvüilamente, con~titucional- sur. conveniênda Ou n3.o. E' o Reque~ me entre os not~esti~os, veri.Uca o no~ União competência. e~pecifica 0sôbre 
!':·.en"':e, se de~npropria as terras ue~ t1mento que taça chegar à Mesa, pat::t bre Sen~dor Joao ,Vill~:!.sboas que não matérlll proces~?~~- E o art. 5-, ali-. , 
rcss{trias ao serviço. vota.çâo oportuna. <Muito bem!) há pr?pna_mente VH?laÇJo ~-e texto da nea XV, letra a .que o diz: 

, . COnstüuiçao, QU~ so :w.tortza a desa- ''Co te • u i- . 
SI'. Presidente. 1ie1 ao cm-o.prim~::n- O S~ PRESIDENTE! propria~ão mediante !)xooess.o judiciá· . mpe a n ao· 

to ela nossa Constituição, fiel e obe- Tem a palavra o nobre Senador A;; .. rio e pagamento do justo preço, em ............................... ( 
dien.;te aos ditames dos seus dispositi- gemiro. de Figueiredo. dinheiro, ao proprietárjo da tena de· XV _ legislar sôbre: 

~
vo.s, .·não c_oncordo em dar o roeu voto o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- sapropriada. ~ão há v~olação e vos .. rm proJeto desta natUl'eza. Segnn- REDO· sa Exa. há de contlm.r que a m:.... a) direito civil, comercial, pe .. 

o ~fol'ma o nobre Relator da espé- • nhum nordestino faltaria com quem nal, processual, eleitoral, aeronâu .. 
ie :na honrada Comissão de Consti· (Não foi re'Cisto pelo orador) -Se# accnselhar-se-. faltaria meios de re~· tíco e do trabalho"; 
uic(io e Justiça, não configura, ver .. nhor presidente e Srs. Senadores. ou- correr a ndvogados. a a.ssf>ssores. a No caso, a própria União esta;."ia. 

dacÜ.Mamente, uma lei de desa:pro- vi, com atenção qu~ bem me merece, seus orientadores. no sentido de invo-- levislando essa unidade processuaL 
}Jl'inÇão mas uma lei que o Congresso o discurso pronunciado pelo eminen~ cas a· ação judicial para evitar a. Não ~e a pode estabelecer de modO 

_çÚ v~ta.Jlda. tracando normas para ie e brilhantP. Líder da. Minol·ia nes· anrnnriacão do novêrno. indeoendcu ... absol:ltQ. Cabe à Vnião legislar, QUer 
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dizer, estabelec que nem ~ Estado Pensando multo bem, na. Câmar •§ 35' Os peritos examinarão os O Sr. João Villasboas -- É o eni 
nem 0 Municí-pio podem legts~ar 2ô· dos Deputados jmaginou·se êsse pro~ titulas de posse o -de propriedade tepdimento, agora, entre a União ~ 
bre matéria processurfll. ~ cesso de pagamento no sentido de Coexpropriado e farão referénciJ. o proprietário das terras, p~ra efe· 

o sr. João t'illasboas - Justo,- simplüicar, de defender o próprio explicita, no laudo de avaliaçâo t. ttvar o pagamento da· ind·~nü::a'(ão. a 
mente a razão por que não invoque! interésse dos nordestinos em cuja.s nat,ureza e àS características .dê... o que Visa o projeto, aliás, cxc .uindQ 
o art. 5"'. terras se realizfl.m obrRs de caráter les. a desapropriação das obras a. serem 

o SR. ARGEII.URO DE FIGUEIM público. .e Ulll slmpies processo de Art. 6? O processo indicado no iniciadas. 
:abno - Na :ma argumentação, re· pagamento, uão M. a. mtenenção do artigo anterior e seus parágrafos O SR. ARGEMIRO DE F'IGUEr.' 
!erlu-se V. Ex·1 ••• . Poder Judiciário hêsse pl·àcesso; nem poderá seJ.' dotado para pagamento REDO - ADS próprios senadOn·s sa· 

O Sr. João Villasboas - A facul- se exige a apres.enta~ão de título de de indenizações devidas ::t quem, lientei isso. ! 
t1a<.l.e de Iegislnr sôbre matéria proces. dominio que todos 05 nordestinos cujo nome n§.o •conste no ~dital, O Sr. João Villasboas - o ttue t 
sual -de Dir-eito Processual, Di:: -~t.q entre os presttmíveis proprietáriOs, inteiramente absurdo. ·Ess.l ~t~·ibui~ 
Penal é da União, com as restrições sabem que não llá título de dominio der prova sat1sfatóna de que é ção já tem o Poder Pübli<:o, ·de en~ 
contidas no art. 31, alinea L Pará· regularizado; atende~se ma.<s à cir- !egítlmo dono de bens que estejam tmr em acôrdo para o ,pag\lr,lentQ 
gra.fo 19, da cdnstituição. E' Direito cunstâncta de. posse à. p~·opri.e~ad~ ::sendo expropl'iados. I da indenização. · 
unitorme. l-ei de C'a.\'Ü',er gera1; n5o cunstância. de posse, à proprle ao Art. 79 Tõdas as despesas com O SR. ARGEMIRO DE F!GUEI· 
pode haver um Código Penal .p1ra o Se. exigirmo~ que essa ~ente f?s~e escrituras, àvaliações, diligências e I REDO -.Devo dizer 'a V. E.~a Q.Uf 
No-rdeste obngada. a mvo;!'.r a ~çao da JUS .. _ outras n-ecessárias pal'a. satisfação este é um dos projet· ~ tlelos. :tuaü. 
-l o SR.' ARGEMffiO DE FIGUE!!· tiça. para recebeJ~·r o.qullo que 1he .~ das indenizações c01·reão por conta I mais se interessa a bf!ncad:\. de todo 
REDO - Senhor Prestd;;ute. !eferi~ \ d€Vldo pelo Gove.no, 0 que OCOl do órgão competente para promo~ lo Nordeste brasileiro. Estãva.mos dis-
rce a êste ponto, porque ouvi bem, :·eria? \"er a desapropriação. cutindo - meu parecer j.l erta\·a. 
quando o no?re. Seüaâor Joãa Vt,"·1:;-~ f: que 0 -ptimcrro .. dQC\1meuto -par:t Art. 89, Inc91·~erá nas penas _ao emitid~ .digo en_tre:_ parên~ .. eses. ----: _" 
boas, em melQ a sua bnlhante expo- promonr a mtetvenção sena a peti.- art. 342 do Cod1go Penal o pcnto parecct. na Comtssao de Ccnstllt ur·ac 
s1ção - embora não me enoctrasse ção 1mcte..l da parte interessada cont que fizer afirmação falsa. ne~~m· e Justiça quando em no~1e cte od?~ 
na Casa quaztdo S. Ex:\ a.5.svmm a a documentação de propnedade, ga~ ou cala~· ·~ v~rda_de, no processo os representantes nordes_t1nos óa C~1· 
tr1buna - assm1 se expressou. l ran":.lda pelo Govérno .... Quem· é d,t d_c av!llaçao mstltUldo pelo ar- ma!·a Uin Deputado pf'~dm·_-perm ~.-.:c:. 

O Sr. João Vtllasboas -E' Jec:>r-/ bancada nOidesuna sabe que a. JUaw:- Ugo 5·. pata f:'lzer uma exoosiGao :;obre' o r.t~ 
rente do art. 31. di1iCUldade que há entre os pequenos Art. 99 Esta lei entrm:á e?"l vi- so e fez um. apélo dram~licg J:J.~ <: 

O SR. ARGEMIRO J?E P'IGUE!:- (proprietários nordestinos é ju;;tamcnte gor na data de r-;ua publicaça~- q~e nàl._? negass.emus traz:tJilaçag ra~ 
REDO - o textQ con~tüuct_0.1l.l~, da, a legalidade c.essa sucessão de trans..- . ~rt. 10. Revo_g~m-se ns d1spo- ~1da ~ ~sse pro.1et~ m.o_s lSSCI nao llh" 
na. verdad~, f~.culdad~ .. a un_Iã'). par~ I missão. Falta~n titulo;;; mas a pr9.. srçoes e1.n contrario. . 11mpedmo. n2,o tena . força ... ·:.~m:n QU·~ 
1eg1sl~r sobre mat~na ptoo:essual, priedade que eles detem de que .sao v· V E :>. CJ.U , 1 1 o·it de nna I eu reco.11hecendo. fL m?onsLILu<:.uJJ,~l -
mas 1sto n~o quer d1zer que_ o Con~ possu.ídorcs ê reconhecida como legi~ P rf Pu a~nent~ JucÜc%i.a a a il~ter: dn.de VIe~se nQUI pr:dn· o n.pü5(· ~··) 
gre_sso Nacwnal com,eta a 1 'lJ_llStiça, ti mas mas; falt!lm os titular;. Obri.. v:11 fio p~ra a Ie.:ralizacão 'ctos direi- i Senado. Reconheço. qt:e o pr?Jeto ..... ~. 
a. Imprudencl~. o c~ .. me. em .nmtos garpse css::1 gente a rcco.LTer ao pr~ ... toS ç ar. 11 av ·ia - 0 - ara exc-l'f;.anc~E-nte constltiJCif)na1. ~:o .,1 
casos, de _1eg1slar, ao h ~ec;rnc modo, cesso judiciário de indenização. seno, cw;.-

0
Il a apenho··aru d;~tro e d"~ oito dia" ·1 nolac!"io frontal a nenhum te·~· r ·t 

~a;a: regioes gco::cconomu:'!!.s e :ocia1 na verdade, cometer uma iniqü~dade je e~tàbelece pl~U:amente. a" :-;eqtiênêl~ ( Constitl!icáo da. R.:púl)ll~a. ~;_<;,~ ·1:·.f. 
m~e1ramente d1fe.entes ~l3,f Ü3.~ Nt- e (}brigá-los a nun~a·r.ec~ber as 1nd~·· do direito dentro de oito dia.s, senão 1 ~d?;. P:oce~suaJ.. _ es_sn. "1~'110-tlafif' '· ~ 
tra.s. . _ nizo.ç6es que lhe sao aev1dns. l 0 fiz.~r , -rl.Hcltm) a mdemzr,o:;ao Pl'f'VJ:l :"L· · 

"'O Sr. João V1llasboas - Em :11<\~ · ! • rada. nela Cons~it.ukão. 1 udo i~ .f'i ' l 
téria processual. A emenda apresentada pelo nobre o. SR. ARGEMIRO _DE FIOUEI-; 1:cst?eito às pal'te.". r- n~o ç~t~ r··--·~ 

o SR. ARGEMIRO DE FIGUFl· Deputado Pedro Aleixa v_em atend_~l' RE.:DO - o texto que v. Ex* acab:1 .Jud1cs.do. o proieto n3.o "\nrtl:'C:~ fi• 3 
REDO - A Lei p:lrzr ser <;:\:Jin, ~~-e~ aos interêsses das norde.stmos. Pub!I- de ler confirma o que cligo, que não cada ama recorra ~0 Focler ,J;:ditlíc>"!o, 
cisa estabelecer normas, regrr.s, aten· cada em edital c11amam os luteressa- hã intervenção judiciária. f:sse foi qnandu entender c::mw:ni-cnl(': c;1t;,!>:-­
dendo às condições social.!-, geolói4·i- dos para q;ue all a~resentem os ScL,s um ponto em que o senador João 1ec9. 'no.::nas . ..no !n~ç!ilsse fl:1~: nn•· 1 •• ;, 

cas e econ~micas de ca.da. reg1~o~. Por àocum~ntos de clon;.1mo, _se o tiver~~ Vilnsboas tocou ne~ta hor2. Foi €:::'a~ dn TJni5o c sobrp•·•do no ini1'r ·"···'·~ 
isto, no sistema da Const~tmçuo os ~·egulauzados. e ali -entre as ptu~e:; tarnente o que me mspirou ~endo tido dos nartic~..<Iar~s. m~ pror:C'S!'i~' r~o :_;~_,_ 
textos constit-.•o:.lonats est.a.~~!ec~m u;n mt~!·essadas ,.e ~s representantes ,?a o cuidado de frizar a mínha estra- sumr>riu, ll"1!;:nos wstcso de n.::,;n..··,n-·:1~ 
1·egime espec~al para a regmo do Nor~ Umao ou enu~aues de poQe.r ~se es.,t· nheza quando elaborei o parecer. to. De Inocio ane ~e v"~'io -,,:-t ('m'·.:--. 
deste, d.ada a círcunstânci;l, dq. r:::~.la~ belece um ~acorclo uma deClsa?- Rew I O que se dá é o seguinte; o projeto r-§ncia. <.I. c coo.tl·n" ~:_l.r r<; ;Ú'21l!ne: ~ -::~ 
midade da~ sê~as. ~qu_e a tü::n.a J'.inp cebc1-r:,. e~t~H?, em cheque aqu;10. que r~speíta o texto constí.tucional a. que do n~!l.re Sen8 tt01• •. T.:~.ün. ViJlr:n-;I''J:\· 
g~ar na v;~<&: . .!COnom~ca, <;O':!a1 e pop

1
as p,tJ~.cs. mterc.s~ada~ ~etc.mmarn V, E. !'a se 1~e.t:-e~e,- l!1vocar sempre c~nscwnte. c.,rto ccmo ''-3 ~o; 1 (l{l .·, 

Iitica da ~u.l~o. como PJ.CÇO ~das,.u~demzaçoes. .• 1a 40\cao da JUStiça quando as partes nl:ln se trflht d~ l'lroirln inc:'ln,ti'(:l '> 
Sr. Presidente tala~se const;mte~ O ~:· Joao ~ 1l~~s.boas - P~rnllte Sf' Jitlgam prejudicadas. naL Não h$ nf'nll'lnt t~;:·r0 rJa d1 ,·•·;~ 

mente. como fn1on o nobre Ser:ador V. :Ex·· um npa:te. O fao, como V. Ex'l-, Sr Presid~nte. tituíci>o da J?en1'1blir·' vi{l!.~c"J :•_,;,.,.~ 
João Villasboas, na. existência de um O SR. ARG.E.M~O DE. FIGUEI- bern ,·é, pelo texto do art. 49, é exa- Dr(:Jjet.o. Vr·m Pie d:o.. C{nn:::;-:-. <"lc··J:.c· ~ 
processo especial de ãe.s~tc~Oill.'iação. REDO - Çom . mmb homa. . tament~ isso; processa-se a desapro- f.ado~. onde. Da<;;;-..._1 n:lo c~·! w1 d;::: '1 ·'. 
;:{áo há, u~ cnE.<.J- Peço a S. Ex:1- que 0'6r. Joa~ V_tllctsboas _-V.· ~x.1l-. ~12 Priação, isto é, o pagamento dentro 1h:utte Coru.i:-;.si"io de C<"~llstittkfp 
r-xamine o texto do projet'.l que não ha_ m~e:vençao JUdtcrar.a, r da forma estabelecida no projeto: não ,Tustica: on.sson nela C\1'11lE.tj0 :lp 

. entretanto e.u leiO. J é uma desa_proPI.'iação. _ \ n_~onst·_(tt!i", ..• 'o e .. Ju.~t,·ca c'o s".11a•u ,. ·A proposição velo da Câmara dos \ _ · ' " .., 
peputados e passou pelo el'ivo de '·Art. 4.1 Fublicaào o edita.l a O .Sr. Joao VlllasCqas,- O acordo!~~ :)~'n1ero, onanto ao·~:<'rito. df+ ·m. ".·".'' 
r~méritos jul'ist.:J.s, dentre 05 C!lHtiS que se refere o art. 2!' quem con- é ferto com os proPnetário~ lJ,l;,·hd'ldP. F'"ueJ'O. ü<;Sltrl. cHW 0 ,c.,,_ 

tlestaco, com verdadeira e prot~nda. t~::t os presurnív~is. proprietários O SR. ARGEM!RO DE FIGUE1- nad~ nãc; lf>l'l ne".Ue 01}0io. ,,1:!:. n 
p.dm.iração. o non1e do Depu!.adQ Pe· tn~er· qu~lquel: direito a Rlegar, RE'DO - Lembre..; ... ) V, Ex:) de que t 1Jcm, mwto bemn 
&fO Alêixo. Tramitou pelrt Comi~~ão seJa em I"€1açi'lo aos ._?ens e_XJ?l'O· no texto, quando surge qualquer dK..: i o SR. PV.ESfDE;ç'J'E: 
t;c Constituiçáo e Justil;:a desta· ·ca.:;J, priadlos seja _em _relaçao ~ divtd~s Vida sóbrc a proprkjade, o projetô V:<ti ser lido rPn11,;-;'ir~1.cnto de ntJíJ ·e 
Çncle também p:1-s.sou pel., ·c~·ivo de c outrtl.S obrigaçoes, podel á pe~Ir, manda. recorre1· ao Poder Judiciário.! Senador João Villasboas. 
~méritos juristas, · entJ:e o-5 quai;;- o o~e~endo -prov~ ào Et1e~ado, ~U-· ltsse ponto é exatamente aqtiele que ·. i . ..., ~ ,.,.. . 
~minente senador Milton can1po::;, ·de d1cmlmente, -dent-r~ de~tnnta dias apenas ab·ata de processo de ·paga. h l.do e apLot-do o .")c.,.unfc 
~a.tá.vel saber e de repnta~â::~· UKcn- ·da· data- da publlcaçao. que se menta .. Na hora da dúvida sôbre a· R""rnerimento n 484. li{\ 19r.:0 
t;e$táve1~ ~uspenda (l pagamento da cheque legitimidade do pagamento uma vez ... ~ ' ·! ... ' 

d
' Reitero meu apélo ao. ;i.o~xe. Sena~ cor~es~ondeuto ao ~re?o da vel~~:r que aquele que reclama da União não Nos térmos do art. .274. l4tra :t. (o 

I •.mlgâ-.;el de que Uatam os atti- seJ·" pr·opr1·et'r1·0 e S\lrJ'am out"OS re~ Ti'r:Q'imento Jnterno, rf'qUciro n. ~' ~ or João Villa.sboas pnra o llt·j dt' "' ... • d" 
!:{U.e não se trata. de proc~~~o de de-~ gos 31! e 51? .. _ . . Clamando o mesmo direito, o projeto 

1
1•dncirt1 dfl. Comissão Esu~ciill dr E• ~ 

• < • d · ~ 19- Defendo o pedido e sobes- tnanda que o caso seJ·a 1·eso!v1'do pe- u o c os problemas ela Sêc::.. do No1·· 'iaprol)naçl:l.O, mas s1m e. pa ~<"intento d t 6, · 
~pecial. Simplifica 0 mo-do de lia~ 1.ado o pagamento, o interessado rante o Poder Judíciário. De modo es :e s '"'re o ProiPt{) de Lei (lj. C[· 
gnmento. E' 0 enter.dirne'1~o entrt: a deverú propor dentro de· oito dias que não há, absolutamente. violação mara n'? 8-J.., Ue l'i!>ü<J. 
União e as partes interessadas. f:sse ação competente para obter a pe· à Constituição; é um dos projetos- Sala -das Sessões. 2J de 1:nemb J: 
t;>roc.esso vem ao encontro d•) intBrês- nhora, o arresto ou sequestro da mais úteis, quero confessar a V. Ex~ de 1960. :--. .loão VillasbOas. , . 
Se da região nordestina, que o n<l· importância ele que se diz credor, e ao Senado -·que· passolt por esta 
bre colega pretende di?fen-rer. ~ob pena de liberação do cheque." Casa. Vem facllittlr que os pobi'es O SR. PRF.S!DE~TE: 

§ 29 ·Se ninguém impugn~r o possuidores, proprietários ·na· regi!i9 Dê conformidade coro (J vc~o <l) 
Dlz S. Ex\\ ser um Pl'O"-"S.So desne-1 

c~ssário, porque, na. verdactcr a União 
já teria a faculdade, através do-3 ~:eus 
Orgãos, de enP:ar em , entendünento 
ou em composiÇão com as Par~es 
interessadas no caso. 

!E' fácil fazer tal afirmath:a. n1as 
n!o temos 11e11hu!l1a Iei que interesse 
à .região, que facilite es,;;a modalidade 
de pagamento aos norde3tinos, cujas I 
tenas são ocupadas pelas ág-uas, com 
a construção do açllde levada a dei· I 
to· pelo Govêrno. 
~ão há isso. A :e i é em beneficio I 

JlS.ra. oo prõprio.s no:·destinos. Os · 
grhndes açudes .são construídos e o 
prc.cesso de des8.pt·opriaçã0 das t.er· 
Tat; e:jtabeleeido na Jei o::.:ctm:1rt. e 
tal, Senhor P(esidcnte, que êJes n:•:. 
conseguirão tão cêdo os recursos. ern 1 
taCe do .ah·aso com que a Justiç:"t 
age. 

pngamento, apenas em . relaçao a orclestinas, re<;ebem suas indeniza cães P_lenári:J, a Mesa. rc-t.iru da ord;~~~ d) 
outro~ !)ens, se e:-cí?tire~. do ex~ la um tempo certo, mais cut·t.o, e 

4

que dia (I ~rn'ieto de Lei da C9.mt\l'a -111 -"':. 
propnadp prod\~Zlra efe1to qual· sem as . dificuldades extraordinárias 84, de ID6D. .J..:. 
quer açao dos mteressado_s. .sob o ponto de vi.sta legal, processual, 

Art. 59 Caso o presmmdo pro~ ·exibam seus títulos sôbre dominío fu~ D:!..cussão ií.nica dl) P1'01~1o àt• 
prietãrio não aceite o preço fome- gindo assim a v.ma justiça moro'sa e Lei da Câmara W' 85, de J!f!';o 'n'· 
cido, procede~-se-á à avaliaçã~ d.~s penosa, justiça cara. o projeto vem, 52!)·5!l. na Câmara) que a1;tori:c 
bens, po~ dOis per1tos, um a:~ md1-- ao conttário do que .afirma.o senador o .Poder E!:ecutivo a a7;rir. pele 
cação dele e outro do órgao in- Joáo vma~boas. atender aos interês- M~nistêrio dn Viacüo e 01na.~ Fli· 
cumbido de pcomoVeJ: as incteni-,~:;es privaàos de todos os nordestinos Nzcas. os créditos es1J:Jcia."s ãt. 
znçõe:-;. da região onde se realizam ess:1s CrS f,~O.Oí':O.úOO.OI) e Crt; ... , ... _ 

•. ~ l"' A escolha. dos peritos c.Jn;:;- obn:~s. Hl{l.OOO.OOO.OO r;am ale1•der, rcs .. 
pectwamente. à.s despes~l~ cntn'; c 

t:1rá. de tênno em in~trumeJ.1to I O Sr . .João Villasàoas - O projeto exccucão de obras rlc .wJ.t!fanH•ldO 
pa:·tic.ular ou, se o expropriado fô~- de desapl·oprhtção não exClui o acôrdo ,. apro-z;eifrunent.n dn ruo rim· tt~~ 
.uullfo:!Jeto, em e~critura pública,,. entre a União, pelos seus Departa- lhfL::_ ,,0 Estado de Mina.~ Gl!ra1:~: 
indícado desde logo pelos perito.; tncnios. e o p~·opriet:\rio. para p::;gt1.. e _cs~udcs. prOir.lo.c:: r• dc.·ovr(lp,-:('~ 
t:sco1hhlo:s o terc~iro que descm · . mr~lto da indenizncáo. ,..(,~'"' PCirrl. rmJta-;.(í'l (' r.''' -n: e:t./1.-
patfl.ní caso h;<ja divergência- nn! O SR. ARGE?I.JiRo DE FIGUEI- mrmf(l f.lw; rirr;1.r'<~ i!'l JHn JlraLr,~«-
:;r.vali~çfto. . i R!IDO - Pe::;o :1 V. Exn. parr.. que 1>0 r-:star1o ~" ;..:0 ,., r-o~Nl rin• 

§ 29 l!.valind-os as hen.-<:, pelo ale~1ic ;-:. circunstância de C!Uc não r:':''rlo "1n n1·dem r..-. D~a ~'m rir-
pr-eço achado . .sel'á lrtv1·ada. a e:;cri- .-há. no ci..so, processo de desapropria- t!ldc de dfsper.sa de 111 tcr.;~íc;c 
tura definitiva de venda. I ção; há o de pfl..gamento. concedida na sessrio nn/.,,.;, .. .• 
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req~:erime;;,to _do senhor 
Mo·Ha A,Ld-,adel, tendo 
!atora· c:, soo n? 455, de 
Comw f.o de Finanças. 

0 SU.. I'UESIDEXTE: 

Em disc ts:=:ão. 

Senador 
Fw cc?r 

Hl60, da 

Não havPnào quem fa~a uso da }::t­

tavrtt, enet n·o .:1 discussão. 
Eth Vct8~~1). 

Os srs. E'Pnrdore.o,; que apro~am o 
projNo. qt:eiram permanecer .s~Etados 
(Pa1J.sa). 
· Aprot·adr. 

r; o ~ ?"'uinte o projeto aprova-do, 
Que Yai à sanção. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
L : · N9 85, DE 19€0 

rl?Lto:·h.a o Poder E.xecut:ro a 
~õr~r. ~l<?lo Ministério da Viacão 
e Obres Püblicas, os créditos 
cspecint~ de Cr$ 600.0{)Q COO,OO e 
Cri-; Hr'. ooo. Q(l.O,OO, para atender, 
7-esvecti>:ctmente, às despesas com 
a er:ecuqão tLe obras de Sf•llea­
:mcnto f': aprove'itarnento do Rio 
;das Velhas, no Estado de Minas 
!Gerais: e estudos. vroieto3 e de­
·saprovr- 'leões vara capta('fio e 
~avrone.it'lmento das áq~tas do Ria 
.Motuca, no Est. de Màto Grosso. 

rb·~ ao Poder Legislativo - Se-~ 
nado F·ederal e _c~n1ara dcs Depu­
tados - os credHO~ suplementa­
res de Crs 75.55:J.OOO,CO e de Crs 

. 29: .600.oc~.oo à Lei nQ 3.€82, de 
7 'e de-:embro de 1939 que esti­
ma a Receita e· fixa 'à despesa 

··da União para o exercicio finan­
ce ro de 1950. tendo ParEC'T fa­
vorável. sob uQ , ... de 196{), da 
Comissão de Finanças. 

O ~R. PRESIDE~TE: 

Em discussão. 
Nenhum Sr. Se-nador deEeJ~.?ndo 

usar da palavra, encenarei a dis­
cussão. (Pausa). 

En·.~rracra. 

Em votação o projeto. r 
os senhores Senadores que o apt·o-

vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pau taJ. 

Ap.·ovado. 
E' o seguinte o projeto ap1·o- ! 

1. ado que r ai. à sanção. 

PROJE:TO DE LE:I DA CAI>IARA 
N9 92, DE 19-6{} 

N9 2 .311-A, de 13-60, na Cámara 
•· Abre ao Poder Legislativo -

,Senado Federal ·e Câma1·a- dos 
Deputados os créditos suplemen~ 

E' lido o seguinte 

Parecer n. 463~ de 1960 
Reclação Final do P~ojeto de Lei da Cdmara n.o 91 de 1960 

·<n.o 2.275, de 1960, na Camara>, originária da Câmara, 
Relator: Sr. Ary Vianna. 

- r~ ';. Co~lissã~ apresenta, a redação final (fls. anexas) do Projeto de Lei 

C
d':' Carr.a~a n. ~. de 19ü0, (n.0 2.275, de 1960 na Câmara) originária da 

r..t11an acs Det/tltados. · 
Sala elas Cc~nissões, em 11 de novembro de 1960. - Argemiro de 

Figuei; edo, Presidente. - Ary Vianna, Relator. - Daniel Krieaer. 

ANEXO AO PARECER N9 463, DE 1960 

nedaçêto Finc.tl do Projete de Lei da Câmara fl9 91 de 1960 (nú­
me.n 2.27l~D-60, na Cà"'rara), que dtspõc sôbre nOvos niv€is de 
venctmento~ dos Funciofwrios Civis do Poder Exccutwo, e dá ou­
tra., prút laencta.'i. 

O Cor.~ressõ Nacicnal decrPta: 

Art. 1Y Os níveis df.'! vencimentos-base, a razão horizontal, o3 valores 
dos Slmbolc_3""d.x> c~n·gos (':_n comissãc e ~as funções gratificadas de que trata 
o A~exo II l da Le1 D0 2- • 80, de 12 de JUlho de 1960, ficam l'eajustadcs nos 
segumte:5 \'alore~· 

A) VENCTMEKTOS DE CARGOS EFETIVOS 

N1VFL 

I 
I 
'· Referência-Base 
'i 

Razão 

Hori:wntai 
d con-;re::so Nacional decreta: tares de Cr$ 75.550.000,00 lseten- J I 

'Cr$ I 
30.Ci.JO,OO I 
3J.O"J0,0(} j 
3U.OOU.OO 

1

\ 
27 .;oo.oa 
25.o:.m,uo 
23.00[}JJ1J 1 
21.ooo,oa I 
19.000,00 
18. DDO,OO I 
17 ooo.co ,,1 
16 000,00 
15.0tiV.OO 
14.000,00 

.13.ooo.w .I 
l~.OOQ,O:J I 
u.coo.oo 1 
lO 000,{)0 I 
o.uou.uo I 

Att.·t. to. Fica o Poder Executim 
autprizado fi abrir, pelo Minist-'-rio ila 
Viação P Oh r as Públicas - D :N . O. S, 
- crédito f'special até CrS ....... . 
600:QoO.rJiJ,r'l <seiscentos milhões de 
cruzeiros) ·y,; ·na atender às despesas 
com a exec~·1ção de obras de sanea­
mertto e aproveitamento do Rio df!S 
VeJhas. na rP!!i5o de Honório Bice­
lhQ - EPlo Fori~>onte. E.c;tado tte Mi­
naS GerPis. destinadas ao flhast"cj­
me.nto de tgua da cidade de Belo 
Hori?:ontf". 

ta e cinco milhões e quinhentos 1 
. e rinqüenta mil cruzeiros) e de 11·~, .............................. , ... 1 
CrS 293.600.000.00 (duzentos e !'' .................................. ! 
noventa e três milhões e seiscen- u .............................. , ... 1 
tos mil crnzeimn à Lei n9 3 .682. 15 .................................. \ 
de 7 de dezembro de 1959, que ·H ................................. , 1 
estima a recetíu e fixa a despe!"a ( j_3 ........................... : ...... { 
da União para o exercício de 112 ....... · ....... · ..... · .. · .. . .. .... I 
1000". 11 .....•....•.............•......... ] 

O 
C N i 1 ~ "" .......... " ................. / 
ongre~-so aciona decreta: 9 . .. . . .. . ..... , ................ , .. j 

Art. 19 E' aberto ao Poder Lep:l!"- 1 8 1 
lativo -Senado Federal - o cr§dito ' 7 ...... " ...... ' · ...... · · .. · · · .... · 
suplementar de Cr$ 75.550.COO,OO lse- \ 6 ::f:::::::::::::::~::::::::::::::::l 
ta.neta e cinco milhões, quinhentcs e I 5 .................................. 1 
cinqüenta mil cruzeiros) à Lei nú-~- 4 .................................. 1 
mero 3.682, de 7 de dezembro de 1959. 3 ................................. J 

estima a receita e fixa a despesa 2 .................................. \ 
da União para o exerrítio de W60, ... · ........................... f 

Cl'$ 
1.410,00 
l.JOO,OO 
1.150.00 
l.OOO,C<> 

uoo,co 
850:110 
800,00 
75(),00 
700,00 
650,00 
600,00 
560,00 
520,00 
480,00 
440,00 
4.00,0() 
3BU,OU 
360,00 

Art. 29. 'Pica. irrualmente. r utari­
Zado o Pod"r EXecutivo a ahrir um 
créd-ito P~';""rial até Crt 100.000.000.00 
·c cem milhiíes de cruzeiros) para aten­
rler às desn~sas de estudos. proJetos 
e ldesauroTJrl~~ões. para capt-ação e 
ap'roveitarn.ento das águas do Fio 
Motuc;J,, des•inadas ao abastechnent.o 
da cid'lde d~ Culabá, Capital do Es-

para rcfõrço das seguintes subc:on- r 1 
signações: ~----

ta~o de Ma •" Grosso. · 
lArt. 3!1. Fsta ~~ entrará ~m vie:or 

na data (ie ~ua nublicacão. revogadas 
as: disnosiçõrs em contrário. 

Disrusr ~Q única do Projeto de 
Lel d!l râmar:i n9 92, de 1960 
(n9 2. 3: l-60, na Câmara), que 

Anexo 2. - Podei Lerrislativo 
· 2.02 - Senado Federal 
Rubrica da Despesa 
Desnesas ordinárias 
Verba 1.0.00 - Custeio 
Consignação 1.1.00 - :Pessoal Civil 

subcor..signações: 

''ltl.Ol- Ve:1cin1entos: ................•................... 
Cr$ 

39.000.000.00 
250.000,00 1.1.14 - Salário F~mília .... , .. , .... · ............... · · · .• 

1 t 1.15 - G!'r tiflrJ!ri\o de função ......................... . 
11~1.23- G~utificação adkional ror tempo de serviço .... . 
1 ~ 1 27 - Abcno provi"'6rio .......... · ................ · · · . • 
l1.1.29 -. DiYersos •.•.....•••..• , ......................... . 

2. 300 .@{),00 
15.600.0CO,OO 
12.400.000,00 
6.ooo.ooom 

75.550.000,00. 

~ ·Art. 29 Fica. igualmente abertl} ao Poder Legislativo - Câmara dos 
Deputados - o crédito suplementar de CrS 293.tiOO.OQO,oo !duzentos e no­
venta e três milhões e seiscn.tos rr.il cruzeiros) à Lei nQ 3.o682, de 7 de de· 
ctembro de 19'i-'J. que estima a rccf.H.n·e fixa a despesa da União para o exer­
Cício de 1950_. para refôrço da-.1 se~uintcs subconsignações: 

!1.1.01- Ventimento.c; ................................... . 
1.1.0~- Subsídio l'arlável •...•....••..•...•.........•... 
!1.1.10 - Diá1'ifl.s , •.•..•• , , • , , ••. , • • • • • ·.,, • • • • • • • · .• • • • • • • 
1.1.14 - Sn.Jário-familia ....................... · ......... · 
~.1.17- Gratificação pela p1estação de servíço extraordi-

nürio: 
1) Secrf:taria ..•..••.•.....•..•••••••••.•.•...••• 
2) Diretoria. de On;arneilto ••.••..•••..•......•. 

_ ':1.1. 23 - Gratilicação adicional ......................... . 
,jl.l. 27 - At~no provi~ório ...........•................... 

Cr$ 
48.000.000.00 

120.000 000,00 
60 .ooo ooo,oo 

1.600.000,00 

15.000.000,00 
l.OOO 000,00 

16.000.000,00 
12.000.000,00 

J? " 293.600.000,00 
). 

( Art 3° os créditos aos quais se re-~ A Comissão de Finançá~ 

l
u a prese:nte lei são automatlca- 0 SR PRESIDE:STE: 
ente regiE trados pelo 'l'nbunal de ' 
antas e dL<tribuídos ao Tesouro Na- 'Esgotada a mat-éria da ordern dG 
onal, dispensadas as e:xJgéncias do d1a. (Pausa 1 • 
~t. 93- do Regulamento do C6d1go Chegou à. Mesa a reáação final da 
e Contal::nlidade Pública. Projeto de Le1 da Câmara n° 91, de 

t. Art. 49 Esta lei entrará em vigor 19-60, que se acha em regi~e de ur­
tha data de sua publicação, revo:;ando gência. 
l)J dispo!:ç5es em contràrio-. va-t se1· lida pelo Sr. l\1 se~refário. 

• • 

B) VtNCTME:NTOS DE CARGOS EM COMl'SSAO 

!-C 
2·G 
3-C 
4-<J 
5-C 
6-C 
7·C 
8-C 
9-C 

lO·C 
11-C 
12·G 
!; .. c 
14-C 
15-G 
16-C 
17-C 
18-C 
!9-C 

IJ.O·C 
21-C 

' SL\1BO:..OS 

I 

\ 
................................................... 1 
................................................... 1 
.. .................................................. r 
.. .................................... · .............. j 
.................................................... 1 
.................................................... 1 

:::::::::::::::::::::::::::::: :·.::: :: :·.·.:::: ::::::::i 
. ................................................... \ 
.................................................... 1 .................................................... , 
.................................................... ! 
................................................... ,, 
· .................................................... 1 
..................................... ·~ ............•. I 
.................................................... / 
.................................................... r ........................ -........................... \ 
.................................................... ! 
.................. - ................................. 1 

.................................................. r 
I 

Cl GRATIFICAÇAO DE FUNÇAO 

Valores 1\.rensai! 

Cr$ 

63.ooo:oo 
58.\JIJD,oo 
54.000,00 
50.00~.00 
47 .00\l,UO 
44.00\J.OO 
41.000,00 
3B.UOIJ.QO 
36.000.00 
34.00t).UU 
32.000,00 
30. 00(1,0~ 
29.000.00 
28.UOIJ.OO 
27.000,00 
26.000,{10 
25.UOIJ.OO 
24.0UU,U0 
23.000.CQ 
22.00<~.00 
2!.000,00 

-----------------
1 Valor do vencimento mais 

SíMBOLO 1 ~ gratificação em cruzeifós 

1-F ........................................... 
2-F ......•.••.•.........•...... , •. , .......... . 
3-F .......................................... .' 
4-F .........••......•..•...•..•....•.... , ..... . 
5-F .......•.............................••..... 
6-F ........................................ . 
7-F ..................................... 1 
8-F ........................................... 1 

I .;.- mensais 

Cl'$ 
44.000,00 
42.000,00 
40.000,00 
38.000,00 
37.000;00 
36.000.00 
35.000.00 
34.0:Kl,OO 

• 

\ 

• 
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'I 
l fi Valor do vencimento maL:; 
1 a gratificação em cruze1r~s SlMEOLO' 
'I mensaiS 
I 

I 
9-F ........................................... \ 33.000.00 

10-]<' .............. •r .......................... j 32.0(){),00 
.!l-F ........................................... J 3!.0JO.CO. 
12~F ...................................... ~ ..... ! :3lJ.OOtl,OO 

U:~ :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I ~~:~~:gg 
1~ F I 27.COíJ,!'O 
I~: F :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::i ~fi.Cü'JJJ;l 
17-F ........................................... ! 25.(!f·'J,(Jfl 
18-F ........................................... } '2-i.C':...'O,(JU. I 
l9·P ·············"·····························l· :2'3.CJO.VO" I 
20-F •••••..•.••.•••..•....••.••••••...•.••••... } 22.~'1{),00 

·-= - .. ~----·=9 

hlação da refe~·ída et:tidade, ccntsm ou venham a contar 5 ccir..co) -Ines 
e exercício. 

Parf!.gra.fo ünic"J. ·o;; car~·os Ot! funções dos servidores a qt·: se nr;-rq 
êste artigo deverilo c'mfl::tr je QliRdros ou Tabelas espec.a.3, e :Lnguilldo­
se cada um à mejic.b ollf' se vag:1r. 

Art. 15. Fica prorrogada por c~nco exe··cicios. de 1961 P 13S5, inc.luoive-, 
a vigência. do adi~lonz..I p!'L'Vü,· .. o r;c Art. 98 da Lei nº 3.4/,', a~ 23 de no-
vembro de 1958. ' 

Art. 16. A.<; \'antag.::ns financeiras desta Lei se~·ão devü'.as ft parti:· d~ 
1° d~ julho df' l9DO. 

Art., 17. Pl<;R auto:·iza:lo Ó" Puder Executivo a a.O:·ir o c:·é;11to e.$'cia! 
de Cr$ 750 OCO,()) l.~et.et·r.n<os e c'nr;.üenta mil cruzeiros) ao D::-J~L·tatnt'Ut() 
i\Çlministrativo cio Servico Púbi!cL, para. atender às de3.pe.s:1s dec :men~e~ da. 
aplicação do dispasto no ~ 7'! do Art. 38 da Lei n9 3. 780, de 12 de julho de 
19&J • 
' Art. lê. P:J.!'rt a.te-;.cdel' :\~ d.<'Sl~esas resultantes rll t>Xecur,fw de3ta Lef, 

fica aberto ao l\1:i:lisrel'b da F'ê7~·1c:P o cr~dito de CrS 9.00J.OOO.:;cJ,oo trave 
bilhões de Cl'U7eil'03\. :no corrente exercício. 

Art. 19. E:;t.a Lei entrad e:u vif',or na data de sua p·Jb!ic:-.::5.o, rév:.:;-a .. 
das as dispa~içõ.<>s :'!n1 c{Jn1.rario. 

2~-J<' •••••••••••••••••••••••••••·••'''....'...'''"'····' 21.0!}[l,QQ I 

22-J? ........................ , .................. j 20.0~)().01' f O SR. PUESIDE:STE: l :':. I ci n° 3 êBZ. de 7 d:" iezembro deo 
23-F ........................................... 1 1$LC'J(l,Oo E..>J.l d'-c·" ão ,. ct·~~~ c 1 ilS59, que estiua a Rece .. a ~ fix t a. 
2-l-F ........................................... ! 13.000,00 t

8
n+. ·~ u~s a .. e .. ,.ao ma _cOl>': lr!e.spesa da Umão pE!ra o exer;:íciO 

25-F ........................................... ! .11.000.0{} Jlit!o·.e/do Parecei c.ue acaba C!e ,.,e,jf.nan.:t!iro de ;960 •. t~~do Par;csr. faw 

--------------------'-~------------1 K'"ão havenf.o quem faça u~.) da: ~oráv.r:l. sob n· de 19uO, da C~JULsãc 

I pJ.lavra. encerro f1. discussão. ' aelt{~nae~~~~ 1 uda a ses.:iio. 
. Fm votação a r~daCão fim!. l ~ 

Obs.: A grah[Jcação c' o f:.J.ncionátio ser~ igual à_ dJferenç~ entre o_ venw j Os Srs. Senadores qu~ a 2-provrm • J,eranta-se a ~essf.o (ts 18 1t.G"" 
cimento do seu ca:go efeLvn e o v,t!Or do stmbolo flxado para a funç.ao. , queiram permanec~r sen~àdos ~Pau- T!ls e 30 minutos. 

Art. 29 0.:. :10vos· va1o~·es dJs\ níveis e referências previstos nesra Lei' sa.). " · : _ -· ·--~-"""'----___ _ 
ser!io C011Siderados para efeijo CI(t di:;posto no Art. 21 da Lei n? 3.780, de ~2! Aprm·ada. ~-".TA [IA 151" SESS-10 o• 2~ 
de julho ~de _1960, ficando, ctesra forma, alte1·ada a localização do servidor 1 Vai à sançi\o. H . f\ . 

nas refetenctas . . • . I Nada rnais l1ave:1dO Q"Je tratar. VO'll SI:SSÃO LEGISLATIVA o• 
A~t. 39 Os ,·encmtrm_os dt·s. lt!ftnlsh:os de Estudo são fixados em :encerrar a sessão C0!1vo~o os srs. 1 _...., ~"· · · • ' ## 

c:·s 1~5.000.00 .rc~nto e emco m:J ~ruzem~sJ: . . . . \ S::!nadores para una s:ssão extr8cr-, ~·ª' LEGISLATU~A. EM 21 DE 
Parágrafo Uiuco. Nenhnrn f:('l'VldOr publtco civll ou m1llt.ar. at:vo on d!nária às Zl horas com a se'J'uin1"' NOVEMBRO DE 1:150 

to. remuneração ou provento, importância superior à atribuída, ar-:maimcme, I ' "' -
aôS Ministros de Estado, ressalvados os direitos j$. adquiridos. I . ORDEM DO DIA 1 ( Extraordiná<·ia) •' 

Art. 4~' A .s?ma das g~·atJflc~ç?es de Que_ tr~ta.. o Art. 145 d~ Lei nú_~ ~Sessão de 21 de :-.rov~mbro de l9ti0 · 
mero 1.711. de 23 de oukbro de ,.9;:;2. com a, 1nstlttnda pelo A<'"t. ,4 da Let I (S"o-unda-fei ·a.) FRESIDBNCIA D:J SR. FILINTO 
Jl'' 3. 78G. de 12 de julho di? 1S6fl não poderá, ser superior a 10-:l% tcem por J"' · 1 MULLER 
cento> do vencimento do func;o:náriC.. <As 14,$1 hotas) . , 

.Art 5g Até que se ap'iq'.le v Q·<:posto nos Arts 56 63 e 96 da Lei n··1- M t' · R . . . l AS 21 horas achnm-se p:·esmtcs O! . - , · • . , • , . ( ;;;, . : •. ,· : ~ a e na em_ e:nme de Uq:enc.J·l , Sl'E:. senadores: 
ltl<:lO 3.78(}, de J2 de Jlllho ce L,O\i, com os .,aloJes flxad,os nesta LI, f1ca. 1- Discussao única do Projeto 17" / ~ . , , 
s·1.:oprA.t<l~ so_s sowawfouaA SOA!10adsa:T so aJqqs '~0vt ap_ ottoqe u~n oprp<Kl:Ua:J Lei da Câmara n) 91, de 196o <nú~ Mourao Vze.ra. -Cunha liJeUo, .....r 
dos T.c~ntorws, ~~ aatarq~uas, entidades p~~aesta.tals, ferrov.las, . serYJÇ05 mero 2. 275, de Hl60, na Câmara) Q'h~ 

1

1 Pauln f'e:t!}er. - Lobão da. Si!Lci: ·a.: 
por~uanos e mant.lmos. admmi~trado~ pel~ pmao sob forma autarqUica e aos! dispõe_ sõbre novos nfveis de ven.~l·· - Sebasttao Arche1·. - Euger,.io Bitr• 

1m•tlvos amparados pelos refe_ndos diS?OSltivos. mentos dos runcio:1ários civis do Po- ros. - Mendonça Clark. - Mathias 
~ 19 Igual mntagcm sera concedtda ao pessoal a ser enquadrado na der EXecutivo e di outras pt·ovidêl"'- Olympio. - Joaquim Parente,. -

forma.~~o Anexo ~ d~ ~ei no:J 3.7SC, de 12 de jul~? de 1960, cessando es•,a. c!a.s (em regime de J~rgêncja) n~s I Faus~o _Cabral_. - Mene:es piment~l.l 
conces~ao com o IeStkCtlVO en9uauran:ent? do se:\ldor. . têrmos do art. 330. letra ,;c", do Rc~ - Sergw Ma.rmho. - R~fllnatllo F('f• 

~ 29- O .abono de q~w trat.~ este artigo e extensiVO aos se:v1~or.e~ ocupai~~ gimento Interno. rm vi:tude do i~e- 1 na.n~es. - D!.--c·Huit Rosado. - 1.1~ 
t~s _aos catgos e funçot::s rel.,cionadas no Anexo yr. C!_a. Le1 n. 3. jao, de 12 querimento ng 469, de lS60, do Sr. ge"!nro de: Figueiredo. ·- Ruv Cor• 
de JUlh~ de 1960, enq~mnto pérmauEc_erem ~e?Sa s1tuaçao. . Moura Andrade e o;ttrcs Srs. Senn- ne1ro. _ Jarbas Mararlhão. _ An• 

§ 3. F'ic~ concedido ~os pensiomst~s.cJVIs pago,? pçlo Tesouro NaCJonaJ dores, aprovado n:-, ses.sâo extrnorrl:- tônio Baltar. -.Silvestre. Périale1• _, 
ou,;_p_::ro tnsti~Uto de Prev1dê;1~1a ~- Assistenci_?- do~ :::ervldor.es do Estado um l nária de 17 do mfs em curso, tendo· Lourit'al. Fontes. _ JOJge }Hnynara.

1 
au .. 1~~lt~ ~on ~spondcnLe a oO '" ~.obre as re.sr,:lectwas pensoes. , ;"' ., 

1

. pareceres f~voráveis sob ns. 45:} '"' ·!GO, --. Reribaldo Vieira. - Ovídio Td­
," 4· NO calcu1~ do t<.bono e d~ ~umen~o ~e que trat~ êste.rut."o, Lvar.~ das Comissoec; cle .se:-viço Público Ci-. xelra.- Ltma Teixeira.- A.ttilio v-t .... 

~e:-.~ em conta o oJspo.:;to n{J Art. 92 da Ler n. 3.78(), de 12 de JUlho de 1960. vi Ie de Finanras 1 wcf.·U'l _ A. Via 11 J f! 
• "t 6° Fi'ca l"vado pa•·< ... ,.,...._, o abono •!e que trota o •rt 93 da Lel · · · · / 1 c • 'Y 1 ta. - e erson 

. , .·u · · e~ ; ··~ M ,r, . '"' n. • . • Matéria em ·'I'ramit&.ção Normal de Aguiar. - Arlindo go.iríque;;, ·-
n_. ?·7~0. de 12 d~ JUlho (,e 19GO, .. estendido o .m~smo ~bano, a partu da 2 _ Dic::cussáõ Ü!lica d Prf'1íet de Müil'e' Couto _ c · d d f' t, 
v;ger.cm desta Le1, a:.J Procurad&r Geral. d~ Repub1tca. . . . (L i r-. !'! a 11 4. 

0 
- ~ , • _ -. • ma o ~ .~as '-?·: 

) , Art. 71;> Ao Co:I.:mltu~· Geral da Repubhca e aos membros do :Nilmsterio mf~rod~ 0~am~.r n 8:, d~ 19-~0 .nu . Gzlherto M!frinho. - Alon .• n An .. 
~úfJlico será concedido um abono de 20%~(vinte"por cento) sôbre os respec- : ~-·' 9 • ae 19~· nB Cv.nla-.a) .. ~r;Q nos.- NOQ?tena da Gc·"!~a.- Mo~:a: 
J4ivus vencimentos, até que ê~tes sejam fixados eJU lei específica. 1 crJa re~Jm~. esPecro._I ~c de~aproTJ •""' Andrade. -. Cr.~ta !'ereirrL - Cdi.m"' 
1 { Panlgrafo único O dispr>~t..G nest"' a"tigo é extensivo aos Procu.,.ado•·es 'G~O por utJhriade plhlJC'a para exrr·u~ bm Bueno. - Tacumn ele life~lo, -
· ' · ~ · • - • · • · çaa de obras no Polf<:t0'1o da~ Sãc·ts Jo'l v·rta b6 F'l· ' r 'l' de1 autarquias e aos ocupantes dos demais cargos, de provimento efetivo, do . . .d ~ • . · . · • , n 1 s as. - · t m o lk 11 .er. ·-

~ode:- Executivo, de que trata a Lei nQ 3.414, de 2G de junho de 1958. Wtclut 0 . em Orden1 ·!lo r;,1f! _eJn vzrt~- Fernanrlo r:orri:a. - Alri GILirT!at/ie.l.· 
1, Art. gg Os vencimem:os dos. Professores Catedráticos do Ensino s:u~ d~ d.e, dls.per:sa d; z_ltcr .. tiCZD, .~?nt:~.- -· Jl!elsun Maculn.n.- F:flndsc'J tJa'• 

":let'lor e dO Coléo-!o Pedro li são fixados em CrS 47.000,{)0 (QUat·enta e sete ttd~ l,,a S~ess~o a~ erz~; a reQue/m!!:T'- lotft.- Sauln r.a.moc:.- lrineu Brm.­
Íni[ cruzeiros) c"' os 1cs Delegf:doc:- de Policia em CrS ·41 (l:}(l O'J ~quarenta tn ° r. encc ar ,,_ene~s. _tmer•- "h('u~~>n. - DaltiP.l Krier er. -- MCi't 
1)1 u~ rnil cruzeiros}, apllcanQc~~~ a êstes as referências· hofizontais cor- n~ 4 ... ~e~d~s.t:1~·ecí~n ffvor~Vf'i~ ~0? de Sá. - Guido. llfondiJ.t <43). 
:•l.!spondentes ao nível 18. d · c'' . .,.·- e ~ , · ~as orrnssn:~ o SR PREu!DENT,. 
· t Art. gQ~.Aos 5erviclol'"S }?úbJ:~o~ c_!vis ~tivo~ .e ina~:vas ào !_'oder Exe~ citn ~~stltm.,ao e Ju.~tlc:::a e de F~- ·: · ~ • E. 
Qutivo, cujo SIStema de retnblUÇao nao fOI mOdif1Cado pela Lei ng 3.780, 3 ç 0 ., ~ 0 • . d p· . t ü ! A h>"ta d!:' pre:srnça DC'*a 0 C)ffipr".• 
tle1 12 de JUll~o de 1960. P. co~1cedido um reajuste de 44:~ sôbre os re."':pec- Lei da .1s_...ussa, u~.ca 0 1 01e 0 

1 
~ reciment,o de 4& Srs. Se'l.O.dores. Ha."' 

t~v.os vencimentos, salários e proventos que percebiam à data .dessa mes· 529 .59 ::aa~'1r~an.) 85· de • 1~~q .. n vrndo número legal, dec!'lro a.~i~rto. J.. 
m~ l~!i · · " ~. ra ~-~e :,'.1 ·L~<\ 0 se.õsão. vai sei· lida a ata 
~ t Art. 10. Os cargos de consultor jurídico dos Ministérios e do Departa~ Po~er E.~e~UtJ_vo a ablll, o~ lo. :Hm .. s- · 

txlElUtO Administrativo do Serviço Público são de provimento efetivo e de t:~IO da VLaÇ~O e Obrn~ Publlcas, os O' Sr. 3° Sectet?rio <;"'1'''il1dO dl 
livre nomeação do Presidente da RepúblicaJ nos têrmos do Art. 1'? do De· c. editos e.~oeCials de Ct' 600.000.00!l.G"O 2o. nro('edP. a leitura da ata d•~ 
trato-lei nQ 8. 564, de 7 de jaueiro Ôf• 1946. e Cr$. 1CO. 0~0. ooa.ao ?a~a atende., sessão anterior, que é sem debat·' 
. 1 Art. 11 o salário-família. passa a ser concedido na razão de CrS l.COO.üJ resuect;vamen~e. às de::o'Jes!lS com a -ap.,.ov2da. · 
rhum mil cruzeiros) para. cada tun dos dois primeiros de"lendent.e.s e ât: execuc~o de obras r!e saneatnf'nto e O Sr. !r;t Secretário, lê o se·• 
Cr$ 1.200,{JJ <hum mil e duzentos cruzeiros) do terceiro etn diante. aproveJtament? do fho ~~a.s Velha.c;, no guintc: 

Art. 12. Os beneficios do Art 3Q, da, Lei n9 3.205, de 15. de Julho de Est~do de MUlas G;r .. :s, e estur:los, 
)957, são extensivos aos atugis Tesoureiros, Auxiliares, conferentes, con- pro etcs e des~oropnaç•les para ca-P-
:tel'entes•de Votares Intertnos Sul.l.stitutos. ta~?o e aproveitamento das águas do 

' . RIO Motuca, no Estado de Mato Gr'J<;-
.Art. 13. ·Ressalvadas as su~s peculiaridades de adlllinistração de pes- so nncluído ent ordem do Dia em 

so9.1 as vantagens fmauceiras desta. Lei plicam~se ao pessoal ativo e ina- virtude de dispensa de interstício con~ 
tiv::>' das Autarquins, Entidades Paraestatais e dos serviços portuários e ma- cedida na sesrão anterior a. requetiw 
J.:'iUmm, bem como· ao 'Pessoal da Réde Ferroviária Federal. S. A., amparado menta do Sr. Senador Moura Androa­
pela. Lei nl1 3 .115, de 16 ele março de 1957, e ao das. Ferrovias, a esta pos~ de), tendo ParecPr favor? vel, sob nú­
teriormente incorporadas, sem pl'ejuízo do enquadrametno a. que se refere mero 45·5, de 1960, da Comissão de 
o Art. 7G da Lei n\1 3.780. de 12 de julho de 1960. Pinanç~s. 

Art. 14. Consideram~se equiparados o,os extranumerários-mensalistas 4 - Discussão única do Pro.ieto de 

Parecer n~ 4E4, de 19GO 
Da Comissão de C()o:'lstituif;tio c 

'J11.stiça, sôbre o O/feio. de 14-1-601 
do Sr. Presid~nte do Supremo Tri .. 
bttnal Federal. encaminhando có .. 
pia autenticada do Recurso Ex­
traordinário ntJ 42-.591, do Para?Ui~ 

'iulrrado a 29-9-1959 dnconstiiucio­
nalidade da Let n9 630-194.7). Ofi.­
cio n9 30· P (i) • . da União, beneficiados pela Lei ng 3.483. de~ de dezembrO de 1958, e, como Lei' da Câm::.ra nQ 92, de 1960 tn•·1~ 

. tal farão jus aos direitos, vantagens e demais prerrogativas aos mesmos lllero 2.311-60, na Câmara), que nbre 
conferidos, inclusive â"s dec01rentes óa Lei n~ 3.180, de 12 de ju1ho de 1960, a.o Podel' Legislativo - Senado Fe~ Relator: Senador Jeffe'rs:m de A:~uiàr 
e ::ts previstas nesta lei, os se,vidores de obras das ferrovias federais in~ deral E Câmara dos Deputados - os O Supremo Tribunal Fedeml a.co-
oorporadas à Rêde Ferroviária Federal Sociedade A.nônima (RFFSA) pe1a F:-édit.n~ ~unleme,t.a:·P~ de Cr$ ...... lhelt a inconst.itncionalidade do § j_Qt 
Lei n? 3.11.3, de 16. de m~rço de 1957, desde que, admitias até a ata da ins- 75.550.000,00 e de Cr$ 2t-3.600.o{){.',00 do art. 1g, do Decreto-lEi n? 650, de 
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.__,......_, 

:o ~;1 ~1 ·.J:~o d:o lfl17, do Estado do Pn- 1 Presidente. - Jeff~rson d3 A~u;ar,J uniformidade do imp5sto sôbre vendnJmero 41, de 11 d~ dezemlJro de 1947, 
:r.:.;·;:, ~--·~· ;····c.·i-:a·1·p a incidência do, Rf'~::;.tor. - Sil~.::slTe Pcr:· .. r~:; Da- em toGa o território n.:1c.onal. ! Lo L~c:l.do de t)~'~'1ll1bGco. 
in. . J • ••• \ .i~·-:; wb. e mrcG:':ior~n~ ni3! Krit!?t?r - Ruy Cc-r; . .,_ ,_. - Jle- Em u:·~~~C's .'nt.:-riores o D;ré;io St:-, A t!tt:~:· o ~0i 1.. Jfcdt:a no mandada 
rl . :.. r .. ·, r.; üf~d:·: p.t:-a o•..11ro

1 
n:::es piM~nlel. . premu 'f,:~\.a:.:l Fed.:.:o~::..l :.:.cic~ara id~n< Le H;'!.4 . .-n.?. L.~ ::L::u+, em 13 de 

r· dio lrL:-; P8~' fllf:..!, agenc.a, .<:ncur- 1 t:co p;·<,r.t..nc;~.mc!J..) :·~-.:~.r;,O de r.ta.t.1-l a...,~Sc'J G:o 1S.: ·. ~~~:'.lli~1Clflente. ' 
.snl je~:::··.a•:.:;:c, U:pisito ou soJ cu- J)a•·e"''l!' nQ- tl€5 de 1980 'dado de s.:;guran::-'- n' :2.2&J, do Plna- 1 A co!1,fOt'~·,· ... ::----~.c.:.::·;it•.-so à conce.<. .. 
tra ~JL.·1lll. c..,, em co':"l.:."lltO com oi-..-! 1 1 ....... r ' ! ná ac. de 9-12-193~; recu:·t-o ( x~roor- ~ão que "\'i.';.!! o lr_.;~€-~ de :vrenezes ob-

"p::~i:~vo dr l2i Lieral, QUF: não consi-j Da Comissão d~ Co,zs!it"t:{:-d.o e, diÚt:.rio nç. -19.281, do p.naná, acórdão ucve a:.: :-~r;;t:::ca<z. i<tn.~;ipal do Reci-
dC>ra tr:bu· :nel 3.5 ativiclad~-'S referi~;o:.s' Just;~a. sóbre o Oficb d.e 14-1·6D,

1 

de 7-8-1956; recurso .Q~,.• mandado de: f e, po: :..:> l':l~J<; c B JK'rtir de 15 de 
'no ~t:~-u ú~·~[!l lci!:'crrto·Jei federal nú-j do Sr. presidente do Supremo Tri .. segurança n~> 6.322, aca-:-ctão õe 19 c1e:jt11ho t!e I9:1, P':l:1 c:::plorc.ção do ser· 
n12ra c1::, C~ H!:BJ. 1 l:.uncl Fed~ral, :J~ caminha;:.do ct) .. janeiro de H!5l1J. Í VIÇo õe r.,1~àu~; n~4:..:.e;a Cap!tal. Trans-

A d::c!s '_o_ foí adotada no tecúr~;o i p:a a<·tenficada da Re-presentarâo I o Sr. Pl'esidente <2.1 Supremo 'I':ri- 1 i'erldos c~ H.·~ c.~-~\ro~ à comp:1nhia. 
ex-:nt<J.d.n:.~.~·w n~> -j,2.593, err.: acórd~o 1 119 4C2, de Santa Catarina, ju!ga-. bunal Fed~rrl {'nviou ao SenadO d-lqu~ In~ô.;.t>:-G1t ..:..:.·p,--rnr~rtbuco Auto .. 
l'Uill~me Ce 29 de set:m1ro de 1S59,! da_ a 14.-S-1~59 (.nconsptuciona_u .. 

1
pia r.utê_nlicn do rre::to de.i~ni~h:o. Vi~.r1a._ L:~-a-. ? ~_o?c:~:~;,onê;to ~~frcn: 

que f~an.·wn.t em jul~ado. .r df:!cle da Lel _n~ .3~~19~8 -, cna:-, para os fir..s do ar~. 64 da c:onstltUlf'P.o1tDU ~ dctermrr~~~:? ct., L ... í e,-,t .... dua • 
. _ . . 1 cao do ll:nmxzpto üe •·Jc:.e Bo1~/ Federal, -:n:erecondo adot;tc.o e [,p;o-~ nQ' 4!, o.:: 11 de Cte: .. _m)ro tte 1p~7, quQ 

A ~f.'CL"·:.o fnndame:r;ttou-se csse!lc1al-; .... teaux 'J o/teia no c.r-P (CJ, va-do ó f>CgUinf..e 1 ~ntcrtL:SJ. à ?:":- n'1'-.tra 1\.'fUTIIClpal u 
n1ente no fato dv, lei 050 exorblta.r ai . . 1 - , ... ~ - rev'eT a contrnrn dC' cont.:CBsão dos ser .. 

. esfrr!l tributá~~ia estadual, por9ue se 1 Relator: Senado~ Jefrerson de A~m~r PROJEToO DE RE::.~LDÇ.aO · v~t-.:; de tr-un:;p':.r;:: Qe passageiros en::$. 
l"eH'l~va à um::..o, ~e;;undo o dv;posto o Supremo _Tn~unal. Federd C011Sl- ~- 57, DE_ 1 vO ·_ 

1 
n1Ito~ôni'l)u<;. 

na art. 5v 11. xv ... letra K, da Constitui-i derou mconshtucwna! a Lei 380, de .Art. lço Fica suspe2b.::t a ex~r~or E fCií alér.n a lei PSt!:dut':l no coman .. 
çâo iFedf'ral, {1. competência para le-jl9 de dezt:-rnl_n'o de 19o8,_ do Est:do. qe do § 1Q do art. 1°, ~o Decrcto-1~1 n'..l-, do, q-ue l't~'.JU :...m.a o t • .iuntdpio, i_11t:iiH• 
gi!:lflt s.ôbre o comércio interestadual, S_anta Cahn·ma:. cp.:~ cnou C! hlun1c1- mero 650, de 20 qe ;unho de f~-t-7,_ do· gindo 0 prmc.~fo {•.~. :-utor.mnia muni" 
lnfrihg_inCt-. nirtda. a re~ra do art. 19,. Plo de JoEé Bou;CJ.l:x: _com ure~ .. drs- <Estado do pr.rana, pur ter :.~U!l J1:1.1·1 ci!>al cons2~rr Jfl·n·, art. 20. li, l::tr~ 
~ 5".rque f1· .. : 0 determina a umformi-j membrl!-'!.a do .1\~Uni~LPlO d~. Il:lnama, gado incomr::itucio:~al p_or decis:.o de- • b da Cor.:.:rtittâç.;_"\o F;;121"al: detzrminClL 
dad~ O o ~1.1;.Vsto sõbre v;;nda em todo na decisa_o unoam;ne profenaa lla ~::e~ finiti:·a do supremo _Tl?~vnal P,r-"'{te-:·a:_l,: n' ann!nç,• 0 da c!J-: · J:a que outorga\·a. 

_ o tetrilêrio r2c~ona1 . . f Pl'esei?:taçao n- 402, em 14 de aJ,osto no recurso e">trr.ordinarlO nç. 4'2:.59~., 0 privilé•no, por 20 ano.:;, pnra explo• 
Eqt ere.::lo-:; anteriores o Egreg1o Su-l de 1~o9. · . . . em 29 do .setembro de 1959. . _ ·raÇão do refe;·i-c.o ~:rvíçu, ressalvaildO 

prcn1o Tri;mnal Federal adotara· idên- Orwutou--sc o EgreglD Tnbunal ~os Art. 29 'ReYo~m-se as dispos1çoes I embo-ra a l:'xClN'ivrdade das linha$ 
tu:o )Jronunciatnento (recurso de ma.n- eleme1:1-~os que demons~ravam a 1m- em contrário. . _ chamadas de "Es:J:;theíro", ••Tôrre-­
dadq dc.segurança n9 2.2!<9, do Para- po~bthd~de. do ~tru:dimentt? ~e re- Sal:l. das ComlSS.oBs, el"I!- 19 de ou~ 

1 
Madalena'', "PuH.4o · "Casa Forte''• 

ná, ~córdão de 9-12-1953; recurso eX· qulSitos ll~d~sk>ensa:vciS à cna';ao do tubro de 1SC3. - Lourn:al Fon~es •. "Ca~a Amar~la ·, .. Tr.marineira.·•, "Ipu~ 
traofdinário U9 19.281, .do Paraná, 11ovo_ ~~mclplo .. ets que, contando o Presidente. - .Jeffers_on de A.o~·ar,: tinga" c "Larr;o aa Paz". · 
fie cfe 7-8-1936· recurso de mandado de/ MumCiplO de Ibnamn com a popula· Relator.- nanzel Kr:eger- Cruado Dai te· ~,; .0 ... ulminada pelo decisó­
se~UL·ança 11ç. 6. 322, acórdf!o de 19 de çã.o de ~8. 843 habitc~tes em 1~58:. a I de Ca~tro - Argemiro Fig!leiredo -lrío do S~tpr~~o.l. Tríbunal Federal, qu,e 
janeiro de lf59). pa1·te dele desmemtud~ - dtstuto Ary Vwr.Mt - liiene::ea Pmtentel - 1 • ,.._,.. • ... • • 

1 
. 

Jose Boitenux não poder1a ter 20.0C3• Francisco Gallotti _ Padre Cala:.cns, 1 a 1econ_h;-.... ~u mco~:-tltucr!?na, e1s_ qu,e 
O 'Sr. Presidente do Supl'emo Tri~ I h bila 1tec:: · ___ 1 o Mumctplo podelJu dellberar _hne-

bun~l F~deral enviou ao Sena~~ _có- •• a . 
1 

. - . .• . .. ~- 9 t.. 6B d Jg6Q 1 mente, Pl:!r s~ t~~.t-~r de mat-éna d,o 
pia ·autentica. do aresto deflmtivo, Dal a u1.o;;'.l~Lcu?ncrz. da popu1açao do Parecer n l' , e /seu peculutr Jnt~I<. ... ,t:>e. 
parru os fins do art. 64 da GonstHuj- 1 :Vlunicípio c nado pele. f.Cl ~~80, do qu~ na Comissão d.:: Cor..sW:.~i(ã.o e Portanto merece ap.,.ovac5.o 

0 
se-. 

r.ão , Federal, merecendo adotado e; se infeTiu a desa.tenç~q~ flagrante a! Jus! ira, sôbre o o/leio n9 208-P-59 guintc- ' · · 
aprdvaclo o se::uinte 'Constituição ~e-d~~·s.I.Ial:t. i(): VII, le· (5t, de '7-4-59 cn.::t. DF-254:57:-P~ · • · ~ .... 

1 , - tra e1 e a mfnngen_CHl. ~tonta! ao J do presidente do Supremo Tnbu~ 1 PROJETO _?E p.~üLUÇAC 
,PROJET~ DE RESO ..... UÇAO IJI"eceltuado pela. Con~nturcao ~o E.s- 1 11 az Federal, ent·:anrlo cópia av~ I NY v9. Ut· 196:.> 
I 1\- 54, de 1960 tado dP. Santa cala:·ma pda lmpne-: t~ntica r&,tcren!e ~o i!Llgamento 1 Art. 19 F~ca ~:,wpensa a. execuçã;o 

Mt. 11 Fica suspensa a execução do nada ln estaduaL_ . da Re'/)J'escntC!t::ao n' 29.J, do Cea-! da leí n9 41 de 11 de dtz~mbro de 
~ 2J do a.rt. l\1, do Deercto-lei númc- Mer-ece ::lproYnç;tO o tf'~'.Jmte- 1 ra, it.llgada v. 2-9-57 lWCO'J13l!tu-! 1~17. do E~t~do de Pernambuco, qlte 
ro opO. de 20 de junho de 1947, do Es- PROJETO DJ:::: RESÜLUÇAO 1 c!m~o~:-; os arts. 34 e IC4 da Cons~ 'foi julgad:1 íncomt~tucional pelo su-
tadCI do Paraná, por ter. s!do julqad?, ~" 56, ng 19GO 1 t:twcao do E5ladoJ. . I premo Tribun::..l l"cderal. em decisão 
inconstltucwnal por dec1sao deftmtt-

1 
. ~ 1 I~c·lalor: Senado1· Jetfentm de Agurar l definitivs. p:-c:!'criC:~ no recurso extra~ 

va (to Sllpr,'h10 Tnbuna1 Federal, no. Art. 1'"' Ficn ">'_1 ~pi'n!':.a :• eXPC'liC';10 ! Em G.CÕr'diio unânrme de 2 de se- ordinai·io nv 2l.E04 d"" "3 de agôsto 
no urso e){traordinário n9 42.593, em; da Lei 3Z:l, d(' j g CC' .:1eZf'U1~1'0 de 19n8: 1 tem h lo de 1957, o S'.r!)remo Tribtnul! de l95':!.. ' " .1. 

'ZJ _ cfe sztemilro de 1959. .. . • J ~o E·tad~ df' e~~ ia_ Catn.rm~, qm· f~Ol ·I e:-le.·:ü dr.c!ru·ou incoastituclanai!- (}-';. · Ar L zo r.evo::;am-~e us. di:SposicõCs 
~-~tt. 2?:. ?e~ogam-.se as mspostçoes 1 .!Ul~?a?c;t. mcon.,ut;lf"Ional ~.?t, der i.-..~~~~ :t:;. :~4. nQ XIX, ~ 1C4 ~<-t _constitm-1 ern ccntr~·:·:o. · 

tJ'1 ~c_-, r .... rro. dcínntrHL do, Sup Pmo Tt~o;.n'll Fe ção do E~tado do c~a~·.1, acolhendo Sala dus comis:'i1C~, 2ô de agôst.o de 
F:fh~ cl3o; Ccm.is.s.ães, em 19 de outu- dera_J, en~ 14 o_e ... ~1ô~to dr- 19')?: O'-";~~~:-. pP: ciJ.lmente .a repres0ll•a~ão f.ormu,"" 11t€~ .. - Lourit:""! fontés, Presidente 

..r "b· o 1dc 19,_:.L- J .. ourival Fontes, Presi- Att. 2· _~r" o ,am se as dLp --- 12c.a. p8lo D1. Procur_:dm Gelal d.t -Jefferson de Agwar, Relator.- oa-
:lFcJ f..r. ·:- Jt'-/ f~, _,·on àe Aguiar, Relator. em contrar:o. ;.: '~ ,.- f''n~: Rept·bllca, ~ob o 119 ~9.:-. . . • . j ,z.ie7 ~(rier;er -- . Gu"par Vello~o +- • 
_ .ba:. -:' Kn::: 1cr _ Caiado de cas-t Sala de Cam.LSSo,~,. :m 9 dr nov · 1 os preceitos. c_onrtltuc.on~u~ fu.m1-

1 
?Yanrn.:::o c~llotll _ J!Zene~es pnne-n .. 

tro '- ,.;;yc.--t'i-o Figueiredo - Ary' b:-o de 198J. --:- Lok··nal Fol~te$, r;~· r nadc.s pela dec1sao elo p.~etono c::ccl-. tcl. 
L!!· JiQ. - úe · .~cs rimentel. · sldente. - . .Tetterso_n _d_e Agwar, Rel:--- · so autorizan.m o Goven .. ~ :o:· e a ~­

íor. - Stl"t:e~ire . Pe!tcle.s. - . .Drrwel sembléin. Lcgislaliva f: ~.W.:J.::":.lü.c~· <', 
Kricger - ,Arqeuvro de Frgue1rcdo - execução ou anular r.s ·~:.., r~'~-~Jur:óê--.:,' r:r\,"3~er nQ ~-70, de 1960 

J.:; .... ,. I,Q 1.~.'~'::. de 1-960 Ruy Carnct.·o. posturJs e atos da a:7::1in.·tr.:::,._o mu-( .a: ComiS.·'!O de Constttuicrro e 
t- -- '·· . .. ..... J nicipal, em evidente C:Jl!.;.."f' '1 coru c~ J ..~~:...',/a s:Jbre 0 OjLcto n:".l 3.n:p~~!J ,_,c: (;.J, .rto d:; Constituicâo c. Parecer ·ng 4·67, de 1950 autonomia municipal aPsc:;~_-r_d:;.. P~:.:.~ ,5,, Lc 2~-5-f9 Co Presiet:nte tto 
:J: -' u, ,._.,,.,, o of,dfJ de 14-1-60, I Constitui~âo Ferley~. ~· .. _t. ~B. di•cre- f ; . y ... :o 'Trib"tth.al Fed.eral, eu-
)~ J • ' f,~, :te-nte cio S.~u:·emo T1'i- 1 Da Comissão de Const 1tldçüo e p:mdo, amd_a, do pnn~l!JlO _d::, h::1~n:?~ ·- t .::; .. ú-·

0 
có-{;1.a do julgamento <!O 

',.c: ~--. _ ._.·C'l. e,._·:;::.r.~ .. :1_wndo có_- 1. Justiça, sôbre o oficio àe 14-1-GJ.jn_i!l}e pod~r~s. _que ::'-l~~,,:l ~~ __ ..,_:d~-j -· -~-tra.ordl ·. 19 2
. "'

3 do Sr. Pre •t'den·.•e do St<"remo Tri·l Clano compe_tencm pn_\ •. !.',a_ p_, n r'_ .-

1 

_.._.;--;-,-_ .. -:.n L.., nano l ~-O<"t , 1.~) - . , ~coe '2 4!1 1 ... p.·esentacao ., .. •J d _, 
1 

• • ·>::-n;c: :~.Juco 
1
·"1g>lto " 10 1 •· 

,..,_ .. ;. __ •, ~- .:.:•~~·a Cl'"!rc,-:,!I, julga- bunal fed~ra1, cncan;inhanc!o Có- 1 cidir a coru:,tit?c~o:nal< :.,..,e<:~~ ets. • t.:.•".. •
1
;·d d'" - -}-'.) 

!(:,, "· ~:~-.-·.sD lnc.J-:,.Y:·.-·~;onali- pia a!aentlcada do ~ecurso sxira-, j:láercce n.p.ovaçao o s ... out.n.... l:,~rfJ .... .:..~~ ·ona.l a e o art. :2"~ 
3 d P á lt:,C! "c.'' ( 1 Decreto n'l 457, ce.~2 /- _ 1:. • .•• 3 .. ...:-~~.;!l, ;;o t'ocan~ ordinürio n9 t_.2.59 ,_ o (!.Ta1_l .1 pROJETO DE RESOLL'~--~~0 

~".r:? ::·· :.._:'J te ":~.:~_·:ro"). iUlff,adoa-29-9~105; '!ncon::t:'hJfi·~-;. NV 58, DE 1960- , ·--2 j:::!:.c·<:J .i.S~;::,, , 
O;.::.o n? J~-2 1CJ. . n_al>d~de da ~e. n- 6.:~0-19-~1~. OJ~-: Art. 19 Fica ~uspen_5J. a exc··<' .~:>:':.::: s;-J~~.:::.: Jefterson_de Ag-uinr 

R c:~-, • : ~-· :.:: -~ J: .J··~ .J.il de .A~uiar C? o n- 30-P cu: . . .. no n9 XIX do art. 34 e do art. lC~ l' •. • • O ... ,.'- ,.•) ·"- :.:e~no Tr:bunal ~ ... 
d :.._ ;..,., ·l ._-,o)_:.:.-ema 'J. • .:.~müal Fe-l Relator: Senador .~reffcrson d"2 ~.·T:..'l. ... constituiç5o do Estado do cearii. jL,.! o;,.J .-. ,_.1:\lC:1 c_ ' o ao Senado Fedellll, 

de~pl ~.-: ~-; lt:cu jnr_:o.'1 .. ::t:~:t.J<.1al a -o ·Supr~mo Tr;.Jnna~ Federe! .!...-J.--1 g~dos mconstitucioncis por decisáo' r·~·, · ~-~.:jt": o r .. no recurso extra ar ... 
Lei n(l 34&, t~J. L. '1 de jt.:r h·• t.e W58, do' lheu a incon.stitucionahd<:-de do_ ~ 2_",/1 ciefinitiva do supremo TriiJul1r1· F'e-~ d:: ·x:o n· 2. i .J, o T:rJlnl.hnl Pleno 
iE.':,thdo de S-;> -~:l c.:.~ .• ~r.Jm, Ch1 ac6r- do al't. 19 do Decreto-lei no (h!.!, t'.~ do:ral, em 2 de setembro de J959 lr~. aco:~1::·: r: ~':.:.·~1 dP. inconstituclonah~ 
dãq uním.ime p:ofer~do ::J.a. represen· 2a de _junho de 1Ç47, do ~.stad? do 1 presentar;ão n" 293). da-de uv ; ·'· 2"'. letra à, cio Decreto 
tadio 119 398, Nn 20 de julho de 1959, pal'~na. •. que autor1zava a mcid~nct~l Art. 2~> Re-rcvram-se as disposições n<') o!57, cte 22 de janeiro de !940, p 0 Ai lei considerada inconstitucional do ~mposto_ de vemlas sábre. mercc.do- em contrário.. _ I E<>tedo de P.?rtu:.mbuco. 
triáva o Município de Meleiro, com Irias remt>ttdas. ou trans.f~ndas ~pa.ra Saia das comissões. o~1tubro de 1960.1 . . . . , ~ .. 
:ár$ desmembrada do Municipio de out-ro Estado feitas por filial. agencta., _Lourival Fontes, presztknte. -Jet-/ V:ei_s~u a m:t~~Ia d~ba_t!d~ _sõb.eN ~ 

~-~ 'ru:t·vo, infrin2:i_ ndo o art. 98, I, da sucursal, represeu~ent-~. depósito ou jerson de Agui.ar# Relator. _ naniel ,_ defml.~~ e conc~•-t:uaçao JU1'l~C0-le~a~ 
~Co,stit.uição Fst:addal e com desres.- sob o~ra ~~nom~naça'?, em conflito Kri;ger <Vencido) _Caiado de Cas-1 d_e ~no_. eis e i~ove .. s para ~e~to_ ~e lp· 
!_ peiCo ao art. 7, vn, e, da Constituição com dl~~o.<-1two .,c.c .1~1 feder.al: que tro _ Argemiro de Figueiredo _ Ary, c1dene1~ ~ pa"'amento ~o, m.po~ .. o rte 
1·-Fe~er,'l. não ~on.s1dera tru:J'Jtavel as at1v1dade~ Vianna -Menezes pimentel. I tran~m1....sao. O t.e xto ,~tilr:tna~o ele-
~ l'\1"l'H:cc aOl'!"'P~ão v seguint-o -refe:ndas no texto Ie~n.I (necrctoM!e1 - ienmnava. o pa,_1amcnto do m1posto df> 

. federal ll0 915, de 1938>. ~ --- transmíssão da prCpl'iC'à'ldC inter t'l-
' FITO-J:. ~S,> .DE RESOLUÇAO A dec~;;~o. foi adotada no re9ur:"o; Pare-cer n9 4S9, de 1960 ros "h:l compr:t. e ·venda de ma.tns, 
1 ... · :J5, DE 1960 _ cxt_ra~râmano nç. .. ~.2.593, em acord.!lo1 na GoTJtíbJáo tie con.stítuir;ão f'' safras pende;~tcs de corte ou de ~:mtro-; 

-Art. 1° Fica susperu.a a execuçuo unan1me ~e 29 de_ setembro de 19.:~9,, Justiça sóJre 0 Oficio ,19 256-P-58' produtos ramcadns no solo, CUJa rc-

f
da1 Lei nQ 348, de 21 dê junho de 1958! que tranSL~O'J em JUlgado. _ l (4), do 'presidente do Supremo 'I'ri- I tirada ou extenção implique na dE's~ 
~do•.E..o;;tado de Santa Catarina, que fot . A decisao fundamcn_tou-se €-':·:;_en·. bunal Federal, e;rviaudo cóp-~a doi valorização definitiva do ímóvel". , 

. 
.fulgada inconstitucional pel~ Supr~~~o clalme~t.e ~o f~t~ da Lct 650 ex?rmtar acórdão reter~ntc. a.o Recur:;o E:c- As diYergência.s ocorridas nesta a_o-
?r'rlbunal Federal, em· decisao de.~.m1- a esfeia tllbU~~n3. es;adual, pmque ~I traordinário n' 21. 5:J.J:, de Pernam- míssão a l'cspeito da aplicabilidade f' 

h~ti1~ proferid~a ~m 20 de julho de 1959, ~~e~;~ ~? ~~1~V si~~r~d~·o. d~1Ó~s-! Ouco (inconstituc.onaiidade da Lei/ pertinência do, art. 64. da Constituição 
! tl1Q represent~2.0 nQ 3!:l8. . ·,..- : ;ltui ã~ F~dcral á. competência pau, 1l."- 41). Federal foram expttngidas, acolhendo­
f-\i4>jA.rt. ~ ~- raevogam~se as dl.Spcst,_oes i'e··i.S:tr s.:>ur€' ~ comércio in teres ta-\ Relator: Senador Jefferson de Ag;Uiar j se a interpretação adotada P~la J:'...C-. 
~ .e\-l~n cÍaS 10àomissõe~. em 9 ce n·e>- e·-:1, 'n~: _,.- ~n0o. ~inda, a reg~a do! o Suprerno __ Tr~bun.3.1 Federal d.ecr~- 1 !ator, na Sul';tentac;ão de voto m.!>en-l!!a 
·' ;.~n~ro de lSSO. _ Lourival }'ou: :?o>, , ~ ~· _ :__ ,- : :.:·, c,~:2 f~XJ. e dete:·rrnn~ a tou a lucon.:;tltUclOnaUdade da Ler nu-, mtegraltnrnte no ·paret'er n9 
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Assib.1, tratando-se de decisão de: 
:finitiva do SuPremo Tríbunal Federal, 
proferida. em lO de jaD.eiro de 19j5, ·a 
Comissão de Consti.tulção e JUStiça 
submete ac plenário o seguinte; 

' -
OlARIO DO CONCREl:lSO NACIONAL: '(Seção li) Novembro de 1960 _!!63!),"à 

\ 
:nsurgiu-se o Município de Planal- a 1961 que se aproxima de 7 milhões mês 9,e outubro não complet·)U o seu 

tina contra a medida adotada pela de ss.ca.s, até o momento, seis rne;:;es contbgente de exportação~ ,en':Junnoo 
&:..embléia Legislativa do Estado de de e,;portaçã.o~ fora.II\ emba:cados ôô:) que .'3alvador, Costa Rica, MéxicJ e 
Goiâs, cibu.ndo do supremo Tribunal mil sacas. todos us paises produtores supera:a.m .. 
f'ederal o reconhecimento da incons- ora, sr. Presidente e Srs. Senadores a quo~:l P~'evista. no convênio, assinado 
tit..i.Cionalidade Ua lei, •m aresto unâ- em face do crite:;-ia adotado pelo IBC. em W.l.5llin,.ton. Infelizmente o ;l().:;G~J< 

'PROJETO DE RESOLUÇAO N" 60. wme proclamada na l'"epresentação atribUindo i~ual re.srstro paia a:n>Jos país .t1cou ;·wém da exportação. 
DE 19€0 nã 393 .em 6 de julho de 1959. os pcrtcs, o intere~.sado en1 adquirir E' necessário, Sr. Pre.~idente e S~"l'i. 

Art. 19 Fica suspensa ·a execução 
da letra "d" do art. 29 do Decret.o 
n9 45-7, de 22 de janeiro de 195·1}, dO 
Estado de Pernamb.u<:o, que foi julga­
dt> inconstitUcional p e 1 O Supre­
mo Tribunal Federal, em decisão de­
finiti\·a, no rf'curso extrao-rdinário u:1-
mero 24.843, de 11} de janeiro de 1955. 

Art. ·2" Revogam-se as dis!,Josi~ões 
{m contrário. 

Sala das comissões, 26 de a;ôsto cte 
19·60. - Lourival Fonte3, Presidente. 
- Jefferson de AgUlar, Relat.or. 
Daniel Krieger. -Gaspar Vellosq. 
.franccsco Ga.t!ottt. - Arv Vtanna. 

Parecer n~ 471, de 1960 
Da- comissão de Constituição e 

Justiça~ sôbre o Ofício (Rej. O."í­
cio n<:~ 246-57 P) do Presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
enviando cópia referente à Re­
presentação nP 217, do Ria Gran­
de do Norte, julgada inconstitu­
cionat em 13 de setembro de 1949 
(desmembramento de :Municipio 
sem anuência da Câme-ra Muni­
cipal)-. OfiCio n.9 4.11 - J?-5B ~5-i. 

~elator: Senador Jefferson de Aguiar 

Assi~ nos têrmos do art. M da café do nosso Pais p:rccurarà, natural~ Senadores. que se dê soiuçáo h.mu,~a 
Coustittlição Federal e ·em consonãn~· .mente,_~ p: .. aça cte :;ant-es, nüa só ~eA P<:.t~ IJ p ... o'olema .do caH:. '~u~ "5:;~ 
d.a Lom 0 art. 353 Qo Regimento In- las fac:l!dade de embarque c::>mo, Lam~ cate, at;·a\·és _de Entre)Os~os disS<::a•I­
terno~ merece ser aprovado o seguinte bém, pela vantagem de c'Jmprar pro~ I nades por todas a_s rc.;ices ,_p: .J 

__ dutu melhor p.~lo mesmo pre;o. po3sam absorver. seJa poJto .::.:.:mJ ra-
PROJETO DZ RESOLUÇAO N9 62, A continuar essa polltica que blo- cilid.:t...:e p.ua p: .. on~o co:l~\.lffi().. C>ll'"' 

DE 1960 queia e en.;arrata o pôrto de Para- 1\ tmu:u.c:, de:ttru de uma pol.itic:.J. ,:.i. ... 
Art. 1o Pi;a suspensa ~ execução nag~á.,_somc.s..,:orçados -~ acre.ti:lar ~ ... e pz::~.~: ..... ~-e~er CJ.fe ~os noosos p;JI' .. s~ 

d::.. Lei n<:~ 2. 362, de 9 de dezembro de! a pro:üma S~l-a do. no.,:,a_ E~:,ado, v~l-t e~~--J.·~c;o ~ue ~~Je~. ven~lf-11l,.;::_ 
... !J5to~ do Estado de Goiás, que foi jul- cuJ.ada .~m c~r:a .. de 12 mllho ... s .. de _,~~ 1 ~1,-~1-l·tn .. ~, p~r.., a~xp.a~ta-la. i-la", ;'l 
gatif<. inconstit-:J.cion"'l por d"eisão de- cas pa.a o P-OXuno ano, caJ\:ez. tlaJ, ilct.:.dc. n~o \e .. demos o nosso ~ 1 t-". 

r·n·tiv d sup .. ~ ... 0 Tribunal Fe.:. obt::'!nha ho Paraná seque1· condlÇÕts Somos ca.npraücs. En<.:.uanto um ,p)l.s 
.] 1

1 a g d - ih m d, 1a-o de a:'roazenagem. · c_:n~ o Ccu~o Belg:a,_ ...:om um.t .. r .. 
cH" • en~ e JU 0 - ~::> ... _. • - Reconhecemos justo que dentro da I g<.:mz.t<;ão re1ta at1·aves de Coo,_Je .-J-
Art. 2_,. ~evogarn--se zs dlsposrçoes.l qucta. estan<>lec:c.a p:lra o B.:.l.':;ll, rl.:;·i llva . • cvu. todos os P'-1J.:es conw·n ·'-

eu~ conttana. . _ , dezessete m1lhões e quat!·oc;:n:as m:l res, do mundo, o seu "Jf> nm · ré . 
... a~a ~e C:Jmlssoes,r em_ 9l ~e no- I sacas no convem o 1o-eeewem::!nte ussi-! robcl.'i~P d2 natureza H'.ft'l'~er ao ;~- :-.­

Vt!m. ro e 1960. - ..... ounva on~es, i nado' com paGP::; p~·odut~l'C'S. o ncss:.;. so. m2.~ bzm cuid'ldo, oem quaL!ir 1-
Frcsidente. -:- JetfersO'I}. doe 1-uu.~ar,: Pais s~ 'VaJba do maximo da exp:Jrtd- · do, na::~ ass111a ncórcto com 0 l'J'J.-ll, 
R~,~tor .. - Sllvestre Pencl_".s - De..- •· cão cem um caí é que pTodu?a, mai.d ne:n com o•Itros palsPs p:·o:l:..:Dr •.,, 
me~ Kneger -Ruy Ca.rne~1o Me-: d·v;~as. · 1 porque' pC's~ui a cer:;:-zu de su·t !'l~ 
ner.es Pnnentel. ! -ri~ cutro lado, Sr. Pr2sident::- e Srs. ~ prcl'iade d_e cJmerdulinçã_o. a~:r~n·:·s 

o SR. I"R.ESIDENTE: 1' Senaderes, não e pJ.sslvê! manler a ex- de o:·cowo;:N·s de vendr~. ~nte;>"n\t1·.,) 
.. _ . • portaç:lo no estado atual; que um pôr-! mtti~H.s v:.'zes grandes. lll~Llstnas ·ie 

Ternlinou na sessa~ ant~i'!Ol' .2_ pra- \' t.o bloqueauo, atravl!s do registro, por) to:refJ,;ão. do mnnao m,teno. 
zo. para apresentaçL.o de en ... cnd<Ás, um caíe de- qual:.dade infenor, seja 

1 
O Sr. JI.Iendonca Clar.c - V. r::::-.1. 

peran_ce a Mesa, ao Sub~n~x~ .orçJ.- c.bstaculitado nos seus embarQUes ~Úa ccmo homem_ eKperiente na m;\t~J .a, 
mentario refe1:ente ao Mm~st~no d::> 0 exleL·iar. o Paraná c::Jmo 0 Bra~1 1 i pcje.~w. cnn~Jd<'l'ar um.t PJ. ~te ''a 
Traba~o. Ind~stria e pomercw_. depende, fundamentalmente, da expor-· demr.·ral zat.:w de nossa e::pon..1ç: J 

DaQJl tJOl' d1ante, al?- .. es da d!SCU3~ tac§.o de cale. em rare dos contrabandos. 
são, êsse Suba~exo ~ so .. mente ..., PC:C,:~.~:.:. É' ju;,~u que, por meio cte acordvs i o. --JR. NP.:LSC?~ M.\~UI:~'\_X .. --.~~··'"~e 
receber emendao pt:'~an~e a C ... mi ... s~-J bllate.·ms, se prt.cure aumentar no:::-, apa1 ~e v-::m mmto. a Pt?POE.>to._ 1 ~a.-
de Finanças <Pausa). sas exportaçoes. Dessa torma, 0 cafe mente JJ. Exa. di~ multo b:t .1. 1 ·!~ ·• 

o Supremo Tribunal Federal aco: 0 SR PRESIDENTE: do param\, que· não alcança o regis-1. te do caf~ que caln~ ao_ B:a.:al /'XDol-
lh~u a inconstitucionalidade da Lei · tro mimmo tle \r3,11 cents por libra! t.ar por vras norr:tal.s r.ao o es.::t ~-=''-
n(' 1.027, ·cte 11 de dezembro de 1953, Sôbre a. mesa requerim~n.to_ que vai pêso, selia te\'ado para novos mer.::a-: do, po·'que o .. café de ccntraba·1dJ. _o 
do Estado do Rio Grande do Norte, ser lido pelo Sr. 1'~ Secretarw: dcs e, atra.ves cte promocâo de venda~· do consU"TTO mterno t~ve corr'.O ·i>·~"" 
(fije criou 0 Município de FeEpe E.' lida e apoiado o segumte eflc;ente, como a que sê taz llo,;e n:>. copo princ1pa.l o num::n~o de eont>'l-
G.uerra constituído de território des- --- Itália - pos.slblllt::mdo ao- Bras.1 1e- · mo em nos30 pais, porquanto. quando 
rm:mbr~do de MUnicípio 4e Apodi. Rcqt:erimento n9 485~ de 1950\ cuperat, em. se;.s n1esê:s, mais· de 60',C i se ad .. otou o_ esquema_ cafeena '1_ll1:: 

'O desmembramento se fêz com . da sua expc-nação- o pOrto de Pal'a-1 na. sar:a passad1, previa uma ret,n 
f.nobservância dos artigos 20, IX, e 77 Nos tê~~os reghne~t::u.s, ~ew~el'eillGS 'lnagua aana vasão acs cales armaLena- 9?.o rte 30">;..; drshnada ~o ço·:stl.<'1~ 'l 

t 1 iS a_tran.scnçao no:; AnalS a.o ti':n ... do d?s dcs, ctesenVif~vendo, portanto, v~nda.s e mterno. As~;~ se proc;d~u pma Cl~! 
C:\. Constituição Es adua, os qua ct,scurso_s pro!en~cs pele~ ~rs. ~en.t: prop~cia.ndo, d0ssa maneira, melhc~s o P?Vü b:·a":· ~.ro puc'!~>~.e toma~ m·L,~ 
e}:!igem o pl'onunciam..ento prévio da dor Gmdo Mondm e Mano .Ma:·q'\le.~ cono.lç\les par:::t 00 CJ.~~!c:t:~o::-es -na fu- el:'fc. por mcl1.or preço e em m~Ihcn) 
uilrnara do Município desmembrado, da costa. êste em no:nc .do t'JU{,!OTI::t- tura .saíra. I cnnt!_içôes. . . .. 
enfrentando, portanto o principio da lismo da casa, na solemdad~ que se

1
1 0 que v-emoS Sr: Pnsiden:e e .:Srs. Jtsse cn.fé. mfeltzu~:er:te vem se.n<J~ 

il.UJ.:onomia municipal; conforme en· realizou a 19 da mês. ern Curs;:r, .n~ es-
1 

Seu::tü.ure,;,, c um port-o eloqueadu, pre- . cruru1wsam_rnte desvi.aoo p(lr ~:r~!~;.'. 
t<u:deu o Supremo Tribunal Federal planada em _que se s~tua 0 Pã~ac1 o doi 0 :un reoulam"nto de emba~·q:rcs I qu.e: atrr.vPs das Gmam.s Hol::mdf>~, .. t 
11~ representação no 217, à unanimi- congresso Nacicnal, eJ?l. cerimônia· q1~e ~ ~01 a um regiStro ~inimo de cafe 'J 112 e Fmncêsa, o ren~etem para n. t~~: 
à~de de votos~ em 13 de sf!tcmbro se comemorou a efemerLde da Bandei- não ~lus proporciona coudl~õe.s ·par.-.. I'"OP~ e prra a Arnfollca d? ~arte, ~- a 
da 1954. ra Nacional. comeic!á~lo. Ee 0 no;,~o país rea~- VÉ>3 dos Postos de Antuer-pn.t e A.nt~S-

PRO.JETO DE RESOLUÇAO Sala do.s Sessõ~s, em 21 d.r; non~- ment& neces:üta de uma mulor rec~i~ t,cnl<:~m: e. como bem 11Z 0 .. nol:lrf'. 
:r-." 61, DE l.DGO bro de 1960. - Gilberto .'!'larwho. ta d:! dólar,- concordamc.s, mas náJ Srn::vlur Mend)ll\!l Clar.{, va1, c,"'ll: 

Francisco Gallottí. acút .. unos êsse critério uLcrlmma•,tvu correr =.com o t;~sst'o produto ~~~-~ :~, 
.Art. 11? Fica spspensa a execução . em que um pOrco abarrotado de· café nortaf'ao. sem fi ,u. ar ~~s esta ht.r:t~·· 

d3i Lei n° 1.027, de 11 de dezembro O SR. PRESIDENTE. não 0 vende, po:que receiJe ofertas de VPn_?a do nosso C:)ntm:;cnte de ç_ .... ~ 
de 1953, do Estado do Rio Grande do ~ste requcrimel)to d~pend~ de ap~'a- que, mfelizmente, nfto alcançam o porta{'~ o. 
Nótte, por ter sido julgada inconsti- menta. .. re}u:ro minimo adotado pel.;-s b.ú- 0 Sr ... Mpndonca Cla.rk - o6· V. 
1"11e1:mal pêlo Suprem~ Tribunal Fe- os srs. Senadores que o apoi:J.rcm mens responsáveis pela nossa po11t:ca Er.a nc~nra oara maio: um am1:-tt>? 
dera!, na rep~esentaçao .. no 217. e:ll deverão permanecer sentada.;. cafeeua. / ·o·s~ ·~~J SoN MACULAN- P'i~ 
d-!•tisão definitiva profer1da em 13 de Sendo evidente qJ.e o docÜmento cont.uuando êsse estado de cou.n-; . n"o. • · • 
3€t;embro d3 1S54, . _, , cuja. transcyição se pede nfJ.o atmge tereuw.s dentro de pouco te~po um\ ., .,.. . .. 

en contní..r1o. tinico do art 202 do Regimen"'"Q In- estocJdo \'11 um põrto em c,ue o grau) To ra~!O· antermtPm. nJ.~Cia s'Jt .. ~ a 
!rt. 21'l ~e,•ogrun-ze as dísposiÇoesl o limite estabelecido no plrã3'ra-fo café desmerecido, porque sels me::.·~:, O .::::..r. Mendonca Cla ~ -:- O IV: p(' 

SeJa das Ccmissõcs, em 26 de: M;ôsto terno será oPortunamente· 511 t1~ct1do' hidro:Uétrico atet.1-lhe a cõr, o cafç 1 rhrg::àa a Be:ém do n.1v~o brrs;.~el!'O, 
de 1950. - Louriral Fnnt~s. Prrs~-. à de1i.beracão do Plenirio, inrt(·p:::n-1 f 1cJ.. ,:!"<::.nco: cnfé branco, com pz~·J_a 1 Carté, ~ue de:::.~r.:a:r:cera. há !1\~<:r>.~: 
r~,{·t •. te. - J~.tters~n de A!JUzar. RC'l8:-\tl~nttmente de parec~r da Comis'Jã:J de vo,~lme, causando enormes Pl'eJm-~ VoHO'l aouelu ~-~~ad. c~_mo se ~~1~c ... ~ 
tor-.- Damel Krte')er- Gas'!JC·r Ve.-'i n· t zos. sP !rJh) umt\ yn..,em ro~.":lal. P.q::.JU 
ioso F1·ancisco Gal10tti Ary ·c~~~~Üa a horn do eY-ped:;nte. Pai a-venta.do no Instituto Bra.ü:ei- 1 tar_?.m a:n ~r;pubntrs ~:13e 1~?.~l~t::'l.~ 
Vianna. \ ro d-o Gafe que a exemplo d.J que anr...:J.io, e ê.:-tes respond-r .... nt Q.l• ... ' 

o SEJ.'H!OR SENADOR COL'\IBRA fez 0 pôrto de santos, pvssuindo ca- 1

1 

nlll\m f::i~o um ~ .. ansp.o:te. Adr:~l~ó: 
':>, arecnr n9 472, "e 19SO BUENO PRONUNCIA DI.SCUR.t::l:O fé de melhor Qllalidade, in..:lns.y~ me CCJClO Ulll navw da nossa :\iirl~l\:) 

\,; u - QUB ENTREGUE A REVISAO DO quanto a tamanho, 0 trocas:;e ou :\-:'r:·c~i1te des:tpnrece. coi?o Ql;'! tra-
ORADOR. SERA PUBLICADO PUS- penn. .. tasse com exnortado:·es do ?õ--j gado pelo oc2';;!.nO e de!'Ol3 VOh.:t SZt\'1 
TERIORUENTE. to cte Paranaguá, para c;,ue. ent..il), r.ue JJack'\ lhe· .aco~teca •. como s~' \" 

Da Comissão de Constituição e 
Juatiça sõbte o Of~cio~ de 14 de 

. janeiro de 1960, do Sr. Presidente 
do Supremo Tribunal Federal, en­
caminhando cópia autenticada dW 
Representação n? 393, de Goiá~. 
;ulgada a 6 de julho de 1959 (in­
constituciOnalidade da Lei nú­
mero 2.362-59. Ofíc;o nll 3ü-P (a): 

entras .. Je aq:1êle Pôrto no ramo de \'{".;:,e feit0 uma v~agem no::m&l. 
O SR. PRESID:CN'TE: traba:ho_ q~e seml?re possuiu. .. ~ j Não se toma qualquror medidrt rQ· 

Continua a hora do Expediente.. sr. Pl~Sidente. mfe.JZ~C'nte o -;;<f ... 

1 

pressiva: não se cassa a carta a. o eo-
Tem a palavrm o nobre Sena.du1 .N"el- de propnedade do IBC e de me .. wr mandante ne.m se põe a trip'lbeã) ue 

son Maculan, qualidade. Como mandatário o !BC cadeia E• natural portanto q1.1e l 
O SR. NELSON MACULAN poderia Perrr:titlr es~a pe~ut~;. no nosso' 'café de conSumo 1nterÍ1o sE>Jr. 
{Não foi revisto pelo Orador) - l:::!r. enta~U: contlllu~, n~o .mms esto~,;b,~.io. levado para o estrangeiro, e q•J; n'~~ 

" no por.,o de Pa1JUa<?~á, mas su m~ bem entender 0 responsável 'P':.'r ta 
Relo· tor: Senadm· Jefferson de Aguiar Presidente, Srs. Senadores, ocupo a do o Planalto de cunt1ba em::arec~l- r· t d 

tribuna desta casa a r1·m de comu111·011r .. · .. · ... ato volta e 1ca u o na mesma. , do a polttJCa cafee1ra, enquan~o que · .. . ·. .. . . . 
~\ Lei n9 2 .. 362, de 9 de dezembro aos nobres Senadores o que ocon-e atravt's de uma providência tomada. . o SR ... NELSON. MACUL_l\~ ~ 

de 1958, do Estado de Goiás, desmem .. atualmente no portO de Paranaguá, no em ·tempo fizes.=:e com que café des- Agradeço-o aparte de v. Exa ... e P'-S.S~ 
brou parte do território do Munlci" E'ltado do Paraná. ta safra, destinado à exportr.ção, pu- infurma-r que, quando Chefe do ES~ 
pio de Luziânia, anexando-o ao MuM O registro de vendas instituido pel.'J desse realmente ficar retido no' in- cri tório comercial de Café do Brasil 
m&í;oio de Pla.naitina, indepeãdente- Instituto Brasileiro do Café para os terior; e a permuto. .se realizasse no na-ItéJb tive oporttmldo.de de encon·•­
m ente de dellberaçáo da Câmara Muw portos de Paranaguá e Santos esta- Pôrto, proporcionando, assinl~ a sua trar nn. França, sacaria vazia cor.:t ~ 
l:icipal do Município interessado, con- belece o mínimo de 33,77 cents por li- expo1·tação. seguinte marca: ''Consumo Int0!'1Fl~ 
tra pteceitos expressos da COnstit~i- bra pê.so. Por Paranaguá, atualmente Trago ao conhecimento dos Srs. , Belém". p 0.o:;.o:;uo no meu arQuivo có., 
ç·'io Estadual (arts. 87, 89. e 102, ali- com perto de 11 milhões de sacas de Senado~es ~ fat~ de que. infelizme!lt,e pja de 11m dqcum~nto fornecid) pell.: 
J:~a. XV) • café, e um registro da safra de fJ.960 o Brasil fo1 o unico pais que ate o Alfândega d8 p:.r::m~ril:>"J com nom::: 

• 
' 



• 
' 

• 

te n~vios brasileiros que transportam, pal'a Cr$ 3 259 .COU .000,00 (três bilhões 
• c·Jtttrat...ando e no qual cons~a u ori~ duzentos e cmqUenta e nove milhões 
cem (lo cafe e a declaração <le que C.e cruzeiros'. 
JláO loi r.nnipulado naquele Pô1·to e Aumente-se de CrS ~v"'.O:QO.OOO,OO 
_que, SimrJ!esmente, está em tr:ittS>IOO. Justificação / 

Fn1 nJ::rc Senador Mendon;:a Clark, A majora.,.ão dêstes recursos foi so~ 
um !Je!J Lriu com tôda essa ::um pro- licitada ao Cong-resso pelo Sr. Presi­
yaçãa com documentos e até cum a dente cta Rep(lblica, em Mensagem 
sJ.carb e· a entreguei à Comis<..§;:, de ehegada a esta Casa pos~eriormente 
J!f3.rlVha Hercante. Até hoje r.:lo hou- ao p:·onunciamento da Comissão de 
't'e qjla!quer pronunciamento ~ôbre o .Fmanças sôbre o presente subanexo. 
llSStmto. Sala das comissões, em 21 de no-

E' de se estranhar, realmente, que vembro de 1960. - Moura Andrade. 
um lHl vio desapareça_ cor~1,J per mi- 0 SR. PRESIDENTE 
lag~e~ e ~orne a apar~cer sem nenllum_a Em discussão 0 projeto com as 
tiattsfa-;ao das autor;ctades H'.:ponsávcis ewendas. 
pela nossa_ nav~gaçao. . . . . Não havendo quem faça usp da p3.-

Se, a Situaçao contmuar, ac1 edito lavra. encerro a discussão, 
prefe-r~v;l contrabandear café d~ con- o projeto vai à Comissão de AFinan­
sumQ m"ert:o do que a_rcar com t~ntas çns para receber parecer sobre as 
resp$nsabiltdades e r1scos paro pro- emendas de Plenário. 
dmí~· honrstamente o café em nosso Discussão úflica do Projeta de 
paísj <Muito bem). Lei da Câmara n.Q &7, d~ ISüO, 

h SR PRESJDENTE· Ot.9 1.880, de 19?0, na_ Camara} 
r--- • • que estima a Receita e flxa a Des-

P~:sa-_se à vesa da União para o exercício de 
ORDEM DO DIA. 1961, na parte refere~te ao Ane· 

' Discussão única do Projeta de 
tei da Câmara n9 87, de 1960 
~nq 1.880, de 1960. na Câmara> 
tue estima a Receita e fixa a 
;Tlcspesa da União para o exercí­
~io de 1961, na parte referente ao 
~nexo nP 4 (Poder Executivo) -
1Subanexo 4.01 (Pres1dêncfa da 
República - Despesas Próprias 1 
tendo Pa1·ecer no 436, de 1960, da 
!Comissão de Financas. favorável 

1

ao Projeto c às emendas hB. 1 a 
1.5 e apre8entando às de ns, 6 
i(CF> e 7 <CF). 

!o SR. PRESIDENTE: 

Vão ser lidas emendas encaminha~ 
da~ à Mesa. 

t Rfio lidas e apoiadas as se­
: guintes emendas. 

EMENDA N.9 8 

18-e'l['ltti"·ta: 4.01.02 - Prestdência 
d; . t':-nú!:':ic'l. 

iel'ba: 2.o.co - Transferências. 
on:;i:ma.ção 2 .LCO - Auxilias e 

SL venç5t:s. • 
$ubco,1.c:;h:mação: 2.1.01 - Aux.ílios. 
3 - Entidades autárauicas. 
fara instalacão e fÚncionamento 

t'l't5 servic1s da Combratur - Cr$ 
2C~~OJ.000.0J. 

1 Justificação 
briado Para coordenar ativjdades da 

Sn~ústria do turismo no país, não pô-
411 até agora a . Comissão Bra:;ileira 
t~q Turismo instalar-se- adequadamen~ 
ta, por falta de recursos indispen­
:sâiveis. :A emenda visa fornecer-lhe os meios 
:nêcess§.ri~s à sua missno. 

ISqla das Sessões, em 21-11-60. -
i:4z"Cberto MarinTw. 

EMENDA N.' 9 
, RepartiçãO i 4.(1!.02 - Pres:!dêncla 

d)t República (Encargos Gerais) . 
; Verba: 2. 0.00 - Transferências. 

J Consignação: 2.1.00 - AUxílios B 
subvenções. 
; Subconsignação: '.!.1.01 - Auxmos. 
i 3 - Entidades Autárquicas: 
1·1) ............................... .. 
• 2) ................................ . 

xo n.9 4 (Poder Executivo) -Sub­
anexo n.Q 4.19 (Ministério das 
Relaçõ~s Exteriores) tenda Pare­
cer n.o 448, de 1960, da comissão 
de Financas, favorável ao projeto 
e às emeúdas ns. 2 a· 5, oferecen­
do subemenda à de n.l? 1 e apre­
e:;entando as emendas ns. 6 (CF) 
a 19 CCFl. 

O SR. PRES!DF.NTE -
Em discussão o projeto com a~ 

en1endas. 
Não havendo quem faça t:so da pa­

lavra, encerro a discnssão. 
Em votação o projeto, sem prejuízo 

das emendas. 
Os srs. Sehadores que o aprovam, 

queiram permanecer sentados, -
(Pausa). 

E' aprovado o subanex~ or9~­
mentárío relatit1o ao .zl.-1tnfsteno 
das Relações Exteriores, 11ublicado 
unteriormente em suplemento. 

O SR. PRESIDENTE: 
Serão votadas em globo, prelimi­

narmente, as emendas números 2 a 
19. 

Os Sr.:;. Senadores que as aprovam, 
queiram permanecer sentados. 

(Pausa). 
Aprovadas. 
Ern votação a emenda. n5' 1, sem 

prejuízc da subemenda. 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

Queiram permanecer sentados. 
<Pausa). 
Aprovad3.. 

Em votação a subemenda à emenda 
número 1. 
- Os Srs. Senadores que a aprov:1m, 
queiram permanecer santados. 

<Pausa). t 

Aprovada. 
As emendus de ns. 

coma a subemenda à 
1nero 1, constam do 
448, de HNJO. 

O SR. PRESUlENTE: 

1 a 19, bem 
emenda nú­
Parecer ... nú-

A matéria vai à Co!llissff.o de Fi~ 
nanças. para a redaçã.o final. 

Esgotada a matéria da ordem do 
dla. 

I" j 3) Comissão Nacional de Energia 
· $"uclear: 

Em discuss!io o Requerimento nú­
mero 485, lida e apoiado na hora d·J 
expediente, so~citando transcrição de 
matéria. nos an3i3 da ca-sa. 

DESPESA ' .. 
l. Pessoal .•• , ••••••••.•••••••••.••• ·I 
2. /Mat~rial .•••..... : • . , ••••••••• , •• 
~. Servrços de Terceu·os ••••••••• , . 
4. Encargos diversos .....•••••••••. 1 
5. Auxilias e subvenções •• , , ~ ••••• 
~.· Transferências diversas •••••••.• \ f' Invest~entos •• ·: ...... , ••• , ~ •••. 

Totais •••••••••••••••••••••• ·l 

Orçamento de 1960 

1.090. 997. 854 
43.330.2()0 
6~.0D7 .180 

168. &78 .128 
1.2cW.370.000 
2.086.900.000 

20.515.000 

4.710.798.36~ 

Não havendo quem faça usa da 
pa~avra, encerro a discussãO. 

Em votação o Requerimen~o. 
Os Srs. Senadores que o aprJvam, 

queiram perm~ECer sentad·Js. 
(Pausa), 

Aprovado. 
Nada mais havendo que tratar, vou 

encerrar a sessão. 
Convoco o Senado para uma se~·são 

às 22 horas, com a seg·_linte 

ORDEM DO DlA 

DA SESSAO DE 21 DE_ NOVEMB!OO 
DE 19&l 

2.a Extraordinárta, ir:s 22 horas 

1 - votatão, em discussão única, 
do Projeto de Lei da Câmara n.a· 87,. 
de 1950 (n}i 1. BSQ, de 1960, na Câ­
mara), que estima. a Receita e fixa 
a Des-pesa da União para o exercício 
financeiro de 1961, na parte referen~ 
te ao Anexo n.0 4 <Poder l!:xecutivo) 
- Subanexo 4.01 <Presidência da 
República - Desppsas Próprias) fin­
cluido em Ordem do Dia no.3 têrm.os 
do art. 171, n.9 li. letl·a b, do Regi­
mento Interno), tendo Pàrecer. sob 
n. 0 436, de 196{1, da Comissão de Fi­
nanças, favorável ao projeto e ~s 
emendas ns. t a 5. apresentando as 
de ns. 6 (CF) e 7 (CF) e depend'CnR 
do de pronunciamento da mesma Co­
missão sõhre as emendas de Plenário 
(ns. 8 e 9L 

2 - Di.::cussão única do Profeta de 
Lei da Cãm'lm n.<:' 87. de 1960 (n.o 
1.~80, de 1960, na Câmara) que es­
tima a Receita e fixn a Despesa da 
UnH~o para o exercfrío de 1961, na 
parte referente ao Anexo n.9 4 <Po­
der Executivo) Subanexo n.o 4.16 
(Ministério da Guerra), tendo Pare­
cer n.o 458. de 19GO, da Comissão de 
Financas, favorãvel ao projeto e às 
emendas ns. 1 a 7 oferecendo as de 
ns. 8 CCFl a 53 CCFl. 

Está encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão às Z! ho­

ras e 4:0 mim~~os. 

A TI\ DA 152~ SESSÃO EM 21 
DE NOVEM!3RO DE 1S60. 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA, 
DA 4~ LEGISLATURA · 

Extracrdinária 
PR.ES!Df:NCIA DO SR. FILIN·{Q 

MIJLLER 

As 22 hqras acham-se presentes o.s 
Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha .Mello 
Paulo Fender - Lo"bão da Silveira -
Sebastião Archer - Eugênio Barros -
Mendonça Clark - Mathias Olyriz.pio 
- Joaquim Parente - Fausto Ca­
bra.l - Menezes Pimentel - Sérgio 
Marinho - Reginaldo Fernar.:des -
Dix-Ruit Rosado - Argemiro de Fi­
gueiredo - Ruy Car1:eiro - Jarbas 
Maranhão - Antônio Baztar - Sil· 
vestre Péricles - Lourival Fcntes -
Jorge Maynarà - Herib'lldo Vieira -
Ovídio :!"'ei:reira - Líma Teixeira -
Attílio- Vivacqua - Ary Víanna -
Jefferson de Aguiar - Arlindo Ro .. 
drigues - Mi_quez C.>uto - Caiado de 
Castra - Gilberto Marinho - Ajon· 
so Arinos - Nogueira ·"""- Gama -
Milton Campos - Moura Andmde -

Projeto para 1961 

959.649.200 
41.708 .ooo 
55.136.880 

150.425.500 
1. 361.250.000 
1.316.122.000 

13.680.000 

3. 900.971.400 

Costa Pereira - Coimbra Bueno -
'l'actano de Mello - .João Villasboas 
- Filtnto Müller - Fernand-o cor ... 
J·êa - Alô Guimarães - Nelson llfa­
culan·- Francisco Gallotti - sauro 
Ra.mos - Irineu BOr'lhausen - Da ... 
nieZ Krieger - Mem de Sá GuidD 
Mondin ~48) • 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença rP-gistra o com-. 
parecimento de 48 Srs. Senadores. 

Havendo ·número legal, declaro 
aberta a se::;são, 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 29 SecretáriO, procede à, 

lei~ura da ata da sessão anterior, 
que, posta em diEcussão, é sem 
debate aprovada. 

EXPEDIENTE i . 

Parecer n9 4 73, de 1960 
Da Comissão de Finanças sôl:>re 

o Projeto da Câmara n9 87, de 
1950 (n9 1.880-·A, de 196{), na Câ­
mara) que estima a Receita e 
fixa a' Despesa da União para o 
exercício financeiro de 1961 -
Subane:ro 4. 21 - M i1tisterio do 
Trabalho, IndUstria e Comercio, 

Relator: Senador Fausto Cabral. 
o presen~e subanexo consigna o to­

tai de CrS 3.986~971.4~0.00, para aten­
der às despesas do Ministério do Tra· 
balho, Ind!lstria e Comércio durante 
o próximo exercício financeiro, apre-
senta uma redução de .... -. ...... , ..•. 
Cr$ 803.827.962,00 sôbre o Orçamento 
em vigor, conforme se verifica Uo qua­
dro anexo. 

:e. surpreendente que, já na vigência 
de leis· que elevaram vencimentos e 
criaram novos encargos para a União, 
como a de Classificação de Cargos e 
a da Previdência social, ambas san­
cionadas quando o Projeto se. encon­
trava em elaboração na Câmara dos 
Deputados, as despesas dessas rubridas 
figurem com reduções. 

Convém esclarecer que a subconsig­
nação que atende aos. compromis:?Os 
da Previdência sociaCsofreu um cotte 
de Cr$ 826.000.000,00. 

1!! oportuno corrigir-se ~ssa d~Ii­
ciência do projeto, o que fazemos 
através da emenda adiante fonnu.-
lada. · I 

As emendas doS eminentes Senado­
res pmclll'am ajustar outros quanti­
tativos, alguns dos quaiS também intnt­
plicàvelmente reduzidos. D€ssas emf!n­
das, muitas foram encaminhadas ao 
Senãdo pelos órgãos interessados; aco .. 
lhendo-as, estamos certos de forne­
cer as quantitativos indispensáveis· às 
atividades normais do Ministério do 
Trabalho. 

As de ns. 1 a 68 referem-se à Le­
gião Brasileira de Assistência, '€;n-. 
quanto as demais beneficiam os ser-­
viços ministeriais de um modo geral, 
em suas verbas de custeio. 

Nestas condições, opinamos favorà-­
velmente ao Projeto e às Emendas 
ns. 1 a 111; apres~ntanda a de ,nú"'\ 
mero 112 CCFl. 

Sala das Comissões. - Menezes Pi .. 
mcntel ''ad hoc". - Fausto Cabral, 
Relator. - 'l'acirtno de Mello. - Jorge 
li!aynard. - Ary Vianna. - Francisco 
Galloti, - Daniel Krieger. - TJ'er .. 
nando Cort·éa. - Saulo Ramos. • 
Nelson .1\.faculan: - .Mem. de Sá.. -
Dix Huit Rosado, 

DIFERENÇA 

131.348.654 
1.622.200 
4.870.300 
9.252.628 '+ 120.880.000 

770.778.000 
6.835.000 

682.946.962 

"J I 
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EMENDA N9 l 

,-t Repartição: ()6.04.02 - Divisão do 
Orça.mento. 

·
1 

verba.: 2 .o .00 - Transferências. 
~ Consignação: ·2.1.00 - Auxilias e 
Subvenções. 

Subconsignação: 2.1.01 - Auxílios. 
Alínea.: Cooperação da Legião Bra­

Sileira tle Assistência, 

02 - Alagoas. 
Acrescente-se: 
1 - Casa do Pobre de Maceió -

EMENDA N? 5 

Repartição: OiL04.Q2 - Divisão dz 
Orçamento. 

Verba 2.0.00 - Tran.sferBncias. 
Consignação 2 .1. 00 - Auxilio e 

Sü bvenções. 
Subconsig:nação 2 .1.01 - Auxílios. 

Alínea: Cooperação da Legião 
Brasileira de Assistência. 

04 - Amazonas, 

Acrescente-se: 

. ~r$ :>OQ .OGO,OO. 1J 
2 - Sociedade de Amparo aos In­

digente!; - Maceió - Cr$ 4·~0. 000,00. 

Assistência à Materni­
dade e à Infância da 
Paróquia de Nbamun­
da, malltida peta Prela­
zia de P~rintins .•. , .• 

- C:$ 

3 - Dispensário São Francisco de 
Assis - Penedo - Cr$ 200.000,00. 

Total. - Cr$ 800.000,00, 
Fretlas Caralcanti 

EMENDA N' 2 
Hcp:trt.ição: 06.()4.02. - Divisão do 

Orçamento. 
: Verba: 2.0.00- Transfefências. 

· Consignação: 2.1.00 - Auxílios e 
Subvenções. 
· Sub~onsir,nação: 2.1.01 - Auxílios. 

Alínen: Cooperação da Legião .Bra­
eileira de Assistência, 

02 ...- Alagoas. 
Acresr:ente-se: 

2) Abrigo Redentor de 
Manaus •.............• 

3) Instituto Montessoria.~ 
. no "Alvaro Maia", de 

Manaus .............. . 

4) Colégio das Missões, a 
cargo da Preiazia d-e 
Tefé •.........•......• 

5) Assistência à Materni­
dade e à Inf[tncia, a 
cargo da Prelazia de 

1 - ~ssociação de Proteção à Ma­
ternidade e à Infância de São Miguel 6) 
pos Campos - CrS 300.000,00. 

Parintins ............ . 
Associação Beneficente 
dos Funcionários Pú­
blicos do Amazonas .. 2 - Associação de Proteçfio à Ma­

ternidJde e à Infância de Marechal 7) 
Deodoro - Cr$ 200.()00,{10. 

3 - Sociedade São Vicente de Patt­
•la da Paróquia de Palmeira. dos ín­
dios - crs 100.000,00. 

Casa de Amparo à In .. 
fância e à Ma t.ernida­
de Desvalida, da foz do 
rio Aripuanã. ........ .. 

u ' ' 

100.000,00 

100,()01,00 

100.000,00 

100,000,00 

200.001,00 

108.0G0,CO 

100. OIXl,OO 

800.000,00 4 - Casa de Criança mantida pelo 
t::entro Espírita "Williams Crook" 
(Macetó) - Cr$ !CU.O(}(),OO. 

& - Obras Socíais de Santana do 
J:panema - Cr$ 100.00[},00. · 

1;1ourão Vieira 

' Rui Palmeira 
E1'.{ENDA Nº 6 

Auxílios. Subccnsignaçãa 2 .1.01 
Alínea: Cooperaçãv d:l 

sileira de Ass:stência. 
L:;gião Bra· 

05 _ Bahia. 
Acrescente-se: 

1) Obra de Assistênc:a ao!!! 
Pobres e ao.s Menores 
Vendilhões - Sat·rador 

2) Comunidade Francisca .. 
r..3., mantenedora da 
Ca&a de Retiro São 
Fl'ancisco - Salvador 

3) Sociedade São Vicente 
de Paulo - Salvador 

4) Circulo Operário de 
Juazeito - Jua:zeiro . 

5) Circulo Operáno da 
Bahia Salvador .... 

Lima 

KV1ENDA N9 8 

crs 

3CQ .f.iGO.OO 

110.o·:O,QO 

lOO.üíiO,Cü 

lGQ.OOO,ol 

200.000.00 
Teixetra 

Repartição: oõ.iH.02 _, Divisão do 
Orçamento. ~ . 

verba 2.0.DO - TTansferencl_a_s. · 
consignação 2.1.CO - Auxllws t 

Subvenç5es. · .. 
Subconsignação 2_. 1.01 - ~_uxilws · 
Alínea: Coopernç:::w da LB~mo Bra­

sileira de A::;sistência. 
Q5- - Bahia. 

Acrescente-se: 

1)· Sociedade de S. Vicen.­
te de Paulo Campo 

2) ~l:r~~~ia ··c;~~ç~~- · ·d~ 
Jesus - Salvador 

3) cruzada CatóliCf:t so .. 
cial da Paróqma ae 
Santa Terezinhh. 
l::ialvador •.• -•........• 

Cr$ 

50).000,00 

200,000,GG 

100.00·0,00 

800.000,00 

Otavio Mangabeira 

E~iENDA N9 9 
EMENDA N? 3 

Repartição: 06.04.00 - Divisão 
Orcamênto. 

Repartição: Q-6.04.02 - Divisão 
do, Orçamento. 

do Repartição: 06.04.02 - Divisão do 
Orcamento. 

Verba 2.0.00 
Verba 2.0.00 - Tl"~:~.nsferência$. 
consignação 2.1.{)0 -·Auxílios e VerbJ: 2.0.00 - Transferências. 

Con._c;í,gnação; 2 .I. 00 - Auxílios e 
13ubvenções. 

Con.cügnação 
Subvenções. 

- Trfl"t;:-erências. 

2.1. QO ..:..... Auxílios Subvenções. .. 
e Subconsignaçãv ~.1.01 - Auxilias. 

Alínea: CooperaÇÜL da Legião Bra­
slleira de Assistência. 

Subc:;msignação: 2. 1.01 - .Auxílios. 
Alin-~n: Cooperac;ão da Legião Bra­

r;ileira de Assistência, 
Subconsign~ção 2.1.01 - Auxílios. 

02 - Alagoas. Alínea: Cooperação da 
~ileira de' Assistência. 

Legião Bra-

Acrescente-se: 
1 - A Casa. do Pobre - Maceió -

~r$ 1 'lO.OOO,OO. 
2 - Obras Santa Luiza de Marillac 

- Mac,eió - Cr$ 100. co-n.oo. 
3 - CPnferência Vioentina de San- 1) 

to AntOnio dos Pobres - Junqueiro 
- Cr$ lOOAlOO,OQ. 

4 - Casa de Nazaré Filhas do 2) 
Amor Divino - Maceió - Cr$ ...•. 
100. Doo;oo. 

5 - Jnstituto de Proteção à Infân~ 
cia - S. Luiz do Quitunde - qrS 
100 .00·8;oo. 3) 

04 - Amazonas. 

Acrescente-se: 

P a tr on ato Femini .. 
no Santa Terezinha -
Mailaus •••.....•.•..•• 

Obras Assistenciais e 
Educacionais. a cargo 
da Paróquina de Ei-
runepé ~ ....•.....•.• • 

União Operária Ama• 
zonense - Manaus •• 

v r$ 

100.000,00 

lO:l.OOO,OO 

lOO,QCO,OO 6 - Maternidade São Luiz - São 
Lui'7,. d'l Quitunde - Cr$ 300.000,00. 

Total - Cr$ 800.000,00. 
Silv~tre pericles 

EMENDA W 4 

4) Obras Sociajs e Educa• 
cionais da Paróquia de /~ 
Nossa Senhora- da con­
ceição - Manaus •..• lOQ,OOO,OO 

" Repa.rt.fc5.o: 06.04.02 - Divisão 
()r".amento. 

5) Centro de Ação Social 
do - Manaus .......... . 

Verba: 2.0.00 - Transferêr..cias. 
Con~ignação: 2.1.00 - Auxílios. e 

SubvPnções. 
Suhconsil:macão~ 2.1.01 - Auxílios 
Alfnea.: 1) A Legião Brasileira de 

Assistência etc. 
0.4 - Amazonas. 

. AcreScente-se: 
· 1 - Obras Sociai,s dos Padres Agos­
tiniano.$ de Canutalnn. - Cr$ ...•.• 
c•··~ 25o.ooo.oo. 

6) Obras Sociais da pa, .. 
róquia de Nossa Senho­
ra de Guadalupe --
Fonte Boa ........... . 

7) Ambu1at4rio das Mis .. 
sões de Tefê , ••••••• , • 

8) Cruzada de Assist.ên­
ci&. aos Necessitados 
- ManauS ••••••..•.• 

100.000,00 

100,000,00 

100.000,00 

8íJQ.OOO,OO 2 - Obras Sociais dos Padres .Agos­
tiPiano$ de Lâbrea - Cr$ 250.000,00. 

3 - Obras Sociais da Paróquia de 
Parintips - Cr$ 15.0.000,00. 

Vivaldo Lima 

4 - Obras Sociais. da Paróq_uia de 
Eurineoé - Cr$ 15G.OOO,(W. EMENDA N9 7 

05 - Bahia. 
Acrescente-se: 

Leo-ião Brasileira de As­
;istência - Filial de 

Cr$ 

Caitité SDO.úOO,OO ·" · · · · · · · · OViciio Teixeira 

E1fENDA N.9 10 
Repartição: 06.04.02 - Divisão do 

Orcamento. 
Verba: 2.0.M- Trausferênci~s. 
consignação: 2 .Lo-o - Auxillos e 

Subvencões. 
SubcOnsignação: 2.1.01 - Auxíli?_:s"· 
Alinea: - cooperação da Legtao 

Brasileira de Assistência. 
06 - ceará. 

Acrescente-se: 
1 - Associação de Proteção à Ma­

ternidade e· à Infância de ·Guaiúbl 
- Cr$ 200.000,00. 

2 - Pioneiras Sociais . - Seção do 
Ceará - Fortaleza - Cr$ •.•..... 
500.000,00' 

Total Cr$ 800.000,00. 
Fausto Cabral 

EMENDA N.9 11 
Repartição: 06.04.02 - Divisão do 

Orçamento. 
Verba: 2.0.(!0 - Transferências. 
Consignação: 2.1.00 - Auxílios e 

Subvenções. . 
Subconsignac;ão: 2.1.01 - Auxilias. 
Alínea: Cooperação da Legião Bra­

sileira. de Assistência. 
00 - Ceará. 

Acrescente-se: 
1 - Abrigo da Velhice Abando-

nada Jesus Maria, José Crato Total: - Cr$ 800.000,00. 
Justificação Repartição: (}6.04.<l2 - Divisão 

Orçamento. 
do Cr$ 100.000,00. 

Trata-se de obras sociais aue be~ 
neficiflm pormlacões pobres do inte~ 

~ rior do Amazonas. 
Cunha Mello 

Verba 2.0.00 - Transferências. 
ConSignação 2.1.Q() - Auxílios e 

Subvenções. 

2 - Hospital Infantil - Crato 
Cr$ 100.000,00. . 

3 - Maternidade Joaquim Teles 
Grato - Cr$ 200.000,00. · 

-· / 

4 - Santa 
1 
CaRa de }:1iseri.córdi\\ -

Sobra] - Cr$ 2;)J 00(',{!(,. 
5 - Mateulid.ad~ S Vicente de 

Paula"-:- Ja~·uaribe - Cr$ z:;v.o~o.uu. 
Total Cr$ &CQ.O~O.CO. 

. . Fernandes Távora 

EMENDA N5' 12 

Repartição: 06.{14.()2 - DiviS.S.o do 
Orl}-amento. ' 

Vm·C:t 2.(l.02 - Transferências. 
Consignação: 2.1.00.- Auxílios e 

:=:vnvenções. 
.::lühconsig·na.;fln: 2 .1..01 - Auxilias. 
Alinea: Clh>peração da Legião Bra .. 

sileira de Ass:stfnc1a. 
OS - Ceará. 

Acrescentr··se· 
1 - Con;::-re:gaçãn das Mis~ioná:·Jas 

da Imaculada Coúceição (para. SE:U 
Hospital do Bairr.J de Floresta) 
Fjoresta - 01"$ 2út.. OW/JO. 

2 - Hospital Mat-ernidade de Ca .. 
mocim - Camocim - Cr$ 10{). OOú,úO. 

3 - Centro Social da Mat('rnidan,; 
e Infância - Porangn - Cr$ ... ~ 
1C0.1JGU,OJJ. 

4. - Associação de Proteção à Ma .. 
ternidade e à InH'mcia 1\.lS.ria C e 
Lourdf's Alves (para a Maternidade 
Dr. M.ário Pinotti - Martin6pole ·­
CrS tnO.üM,OO. 

5 - policlínica Geral de Fortale­
Z9.- Por~alem. -Cr$ lüO.OC\J,@. 

6 - serviço de Saúde e v. da Po4 
Hcia Militar do Ceara (para sua Ma­
ternidade) - Fortaleza - Cr$ .. , • 
10o.wn.oo. 

7 - Sociedade de Proteção à Saú .. 
de, à Maternidade e à Infância . .._ 
It•atira - Cr$ HlG.COt,O!J. 

Total Cr$ 800.000,00. 
Menezes Pimentel 

EMEND-A N .Q 13 

Reparti-çãO: Q6.04.02 - Divis::ío c:o 
Orçamento. 

Verba: 2.0.00 - Transferências. 
Consignação: 2 .1. (}O - Auxílios c 

Subvenções. 
Subconsignação: 2 1 01 - Auxílios. 
Alínea: - Cocpe:-a~ão da LegH1 o 

Br~sileira de AsSistência. 
07 - Distrito J?cde:!·aL \ 

Acresceu te-se: 
Obras Sociais da Arquidiocese de 

Brasí:i'a - Cr$ lCú. 000.00, 
.Mem de Sá 

EMENDA NQ 14 

Repartição: OS.O.Q2 _, · Divis5.o de 
Or!;'amento. 

Verba: 2.{L(!(l - Transferências. 
Consignaçã-o: 2.1.00 - Auxílios e 

Subvenç·ões. · 
subconsignação: 2.1.01 -Auxílios, 
Alín<::!a: Cooperação da begião Bra:. 

sileira de AsSistência. 
08 - Espírito Santo. 

Acrescente-se: 
t - Abrigo à Velhice Desampara .. 

da -· Cachoeira de Itapemirim -~ 
Cr$ 101). 000,00, 

2 - Associação São Vicente d.'! 
PauJo - Vitória - Cr$ 10.0.00-G,fJ.D · 

3 - Assocíação santa Luiza d:! 
Mariilac - castelo - Crt; •.••..•• 
100 000,00. 

4 - Assistência Social Combonfana 
- Nova Venicia - Cr$ 10:() O.:lO.HD, 

5 - Associação Luiza Marillac - .. 
Alegre- Cr$ 100.000,00. ; 

6 - Socledade de Assistência à ve .. 
lhice Desamparada - Vitória - Cr~~ 
100.000,00, 1 

'l - Associação Anchieta - Vitó·· 
ria - Cr$ 100.000,00. I 

8 - Centro Operário de Proteçãc• 
Mútua - Cachoeira de ltapemirim _) 
Cr$ 100.000,00. 

Total - cr$ 80o.ooo,oo. 
Ary Viannll 

EMENDA N.9 15 

Repartição: 06.04.02 - Divl,ão dÉf 
Orçamento. ; 

Verba: 2.0.00 - Transferências.~ 
Consignação: 2.1.00 - Auxílios o 

Subvenções. ~ 
Subconsi~na~ão: 2.1.01 - Auxilios,~ 
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lo - o .. :uá.s. 
ncre:.cente-se; Alínea: Cooperação da Le;;1fio El:a-~ 

eiL~ira d~ A.:.;si::,tLnda 
03 - E..-;pirlto santo. 
1 - uu E."Dil'F.osan · ense da Crian- 1 

ço.:.. Ale~re - 'cr$ tou IJ:iú.OO. 
~ - Soe:edade de :\sSistencia à Ve­

ll:.co Do· amparada, Vitória - Cr$ .. ~ 
2-:(! aco.ao. 

- Posto de Puencultma 
u . .:iJ.fibla .Aavn~·r .VJ.OJ..-
1'lllllú.:; - dvJa-5 . . . . . . . 200.000 

;::: - G::ello Q:J2ririo Santo Antônto 
V.::ória - Cr$ 100 COU,QO, 

- La.J.· J:'..,!;Cu .. a. .... u-5~a .:::h::­
u .. lora a.e Lourdes 
IAO.rtgo de menor.:s 
pa1a u .sexo re.n~n .. no -

4 - Associa-;S.o d'J Ruupeiro Santa 
n:tu de Cá.ssia. c~croeiro de Ita.pe- J 
mirim - C:S HYJ .GO!J,CO. 

.J - Obra soc1al s.:w Jcsé operá­
rio, ;\limoso do Sul - Cr$ 10~ OClJ.OO. 

6 - Obras Sociais Salesianru da 
VIrgem Imaculada, Vargem Alta -
C•S 200 COO.OO. ' 

Total CrS é:'.:O OCC.OO. 

ivlorrinhcs - LTow.s • . • 2QO. OVJ 
hV;:,;Jllal Maternia.ade 
ca.'....l1ela Du:J a - Pires 
do Rià - Goiás ..... , 4UJ ~ CGO 

Attflio Viwcqua 

'E:Z..IE~DA N.0 16 

uo O-! C2 - Dw::;:lo do 0.-.:-ã.mE:nto. 
2 J.OO - rra .. 1s.u-. ... r.:::.:as. · 
4.1 LJ - AU:l:J~lJ.S e BUo'/J'lÇ'l€3. 
:.:. l o::. - At.xi:Ks. 
2.l.J1- At:::ilics. 

. Coo<-'er2c;ào aa J...e;;ão B: ..... ..,i:~:n. de 
A;::,.sl:;tt-nc!u. 

J3 - L-;,írito Santo. " 
Acre.:.cen;.e-se: 

l - In..:titu:to Maruipe 
VI~úri& ....... , ....... . 

2- hsco<a Apill.toll~a e 
Ob:a: ~<n alS No.s.s::~. de­
nhc.ra üu RJs:irio de 
Fltm,a. em Bananal 
Linha.r~:s ........... . 

3 - Sc.:H:.::ü:.d.e de As.:il--itên­
cia · à VellL!c Desam­
parc:da - Vi~ór~a .... 

4 - Hasp~ al Dr. João San-
tos Neves Baixo 
Guan:i"J ............. . 

5 - .tssociação d~~s Obras 
Paronian:J.s C:.e. Assis­
tência - Vitória . . . • 

çr$ 

10J.O<JJ 

!JO.OCD 

lO'J. ton 

lJJ.JQ:; 

SilO., CO 

Taciano d-e Mello. 

EMENDA N. 0 20 
06.C4.o:::, - Lllvr::;aa- d.o vmçme!":.w. 
2.u uu - rran..Ier~nci:I.S. 
2 1. t}O - AUXÜIO::O e ôUIJVençõe..s. 
2 .1. OI -'- Auxlllos. 
Uoopera;-ão da Leg:1ão Brru:;il.::ha oe 

A.s.:>L:>:-.encia. 
11 - Guanabara. 

Acrescente-se: 

1 - Pro Mat.re .· .......... . 
<l -Casa S. Luiz para a 

VelhlCe .............. . 
3 - 1-tetlro d0.3 Artl.'jta,;; ••. 
4 - Liga de Pro~eçáo aos 

Cegos do B.;:asil ..•..• 
5 - lJ • .:;pensár~o Irmã ?au-

la ................... . 
6 - ~lia uom pastor . . . 
"i - PoUcliruca Geral do Rio' 

de Ja-neiro ............ . 

Cr$ 
lOo.o;o 

100. <YJO 
liJJ OO'J 

110.100 

lO:J.DOO 
lJ\l ()~(I 

20~ ooo 
801.JO~ 

t.tonso Arinos. 

EM&'I:DA N,0 22 
06.0-1.02 - l)lVLsãn do Orçament'J. 

-e.o oo - Aux1lio.s e Subvenções. 
2.1 00 _ Auxilio<; e Subvenções. 
2 1. )1 - A uxilios. 6 - As.5cciaçf..o de 3~;-J.efi­

cênc:a da I:;r;:ja t.utc­
rana de SJ.nta t--.Iarifl. 
- Santa Lc"J;:>:Jldica .. 

CD:l'petaçáo da LegiJ.o Bra.sileir<::. de 
10J CJ~ 1 A.ssis~l.nc1a. 

I 
111 Est:ado da Gt1ar:al.lara. 

Acrescente-se.: . 
7 - Soc:.:da.Le B?r'!.e~i::{nc:a. 

e Culturn de Jc;:'J :'{d-
Cr$ va - Ib:::;:.t .. .. .. .. . . 200 Ot'O ----- 11 - Fund:1ção Darcy \rar-

80') J)~ gas ...............•... 
---- 2 - H.euro dcs ArUsta~ .... 

300 lj(() 

100 . ..t~ú 
S.:nJ.dor Jefferson AJ-utar. 3 - Vasa da Crian\'a <Ruc~. 

Fern .mde$ Gulmarãc.s 

E).:ENDA N.o 11 

03.04.C2 - D!·;Llo Ó) Qrçame~lt.o. 
2.0.00 - Transferénc:as. 
2.1. CO - AuxLio.s e S:.tc·tenções. 
2.1.01- AUXÍ:~C.>. 
Cocpel·a:;f..o da Le3:ão Brasil;:ir.l d~ 

/L5.5iStência. 
lO - Goi.Js. 

Acrescent.e-.sc: 

1 - Patrrnato Madre 2!as­
zarell-o - An"'.polis ..• 

2 - Orfanato São Jo.sê -
Goiás ............... . 

3- In.-:ti'uto de Asslst.ên­
c:a a Menores - Rw 
Verde •.......... ." .... 

4 - Hosp:tal de Caridade -
Caldas NovM ........ . 

5 - Con!erlncia de São Vi­
cen~e de p~ulo d:J- ~as­
sa Senhora ~iãB de 
Deu.s - Cat::Hi.o .... 

Cr$ 

lDU.CO" 

lOO.GUO 

100 oco 

300 003 

l\l3 .<J~O 
6 - Sociedade d~ s:.ô' Vi­

cente d2 Paulo lu:>ra 
manuten:;ão do LÚ Vi­
centino da Menina Po­
bre e do P2tron'a.to 
Agrícola de lVfenores) 
- Pt:es do Rio ....... 100.000 

800. coo 

CoimbTa Bueno. 

&.\!ENDA N.0 19 

()6,(!4..02 - DiYisão de Orçam"!:I-to. 
2.0.00 - Transferêilcías. 
2.1.C'J - Auxilias e Subvenções. 
2.1.01 - Auxílios. 
Cooperação da Legião Bra.silEira de 

Msistência. 

n.0 85 -- so:arogo -
Guanabara .. . .. . .. .. . !00 Gll:l 

i - Edu.carrdario SJn!.a.-tvia-
ria tA.ssJ..Stência aos fi~ 
lhos de Lázaros) . . . . . 2'J{),()(![} 

5 - Soctcdao't' Prev;d:mcia. 
dos Dc~'l.m,aradJS .... 100.000 

810 000 ----
f:ehador Caiada de Castr:J. 

-------El-.IENDA N.0 22 
06.04.02 --- Div.:.São do Orça!l1:::1~o. 
2.0 00 - Transferé-nc:J..S. 
2.1 00 - A"J.xilio8 c l:l'.lb'<'enç-ões. 
2.1.01 - t~uxílios. · 
Cooner~~ãc da Lf';:i5.o Brc.sileira de 

Assistência. 
11 - Guar.:-ba:a. 

Acresceu te-se: 

1 - Obras Sociais da Paró­
quia de São Jla·;:;e ...• 

2 - Ado So.::ia.l Dominica-
na .................. .. 

3 - Obras Scciais da PJ.rõ­
quia de S~ nta Cruz .• 

4 - Casa dos Artistas •..• 

Cr$ 

251J.IJ(Y.) 

100.000 

250.000 
200. JOO 

<!00.030 

Gilb-erto .. Varinha. 

TRABALHO, INDúSTRIA E 
co~ruwro 

El\rENDA N9 23 

- Repartição Oõ.04.02 - Dh-isã.o do 
Orcamento. 

Verba 2.0.00 - Transferências 
Consignação 2.l.CO - Auxilias e 

Subvenções. -- - · · 

Su'Jcousignação 2.1.01 - AaxiliJs 
Alinca - Cooperação dâ. Legião ~ra­

sileira de Assistência. 
12 - M.tranhão 

Acrescente-se: 
1 - Institmo São José Cassistên~la 

à menores) Caxias - Cr$ 200.000,1JíJ; 
2 - Centro de Assist-ência SOcial 

de Pírapemas - Cr$ 100.000,00; 
3 - Centro Artístico Operário- Ca~ 

xien.:;e, para o Ambulatório - Caxias 
- Cr$ 15-0.000,00; 

4 - União Artística Operária Ca­
xiense, para Ambulatório - Caxi?.s 
- Cr$ 150.VOO.OO. 

5 - Ass\stência Social da Paróqui.!­
de N. Senhora de Nazaré - Caxtar:; 
- Cr$ 200.000,00. 

Total - GT$ cOO.OOO,OO. 
Eugento 'de Barras 

El\1ENDA No- 24 
Repartição 06 04 _ C2 - Divisão de 

OrçamPnto; 
Verba - 2.0.00 - Transferên.:ias 
Cor1~1gnação 2.1.00 - Auxílios e 

Subvenções. 
Subconsígnaçãa 2.1.01 - Aa..xílios. 
Alinea. ......: Coop-erac,-ã:o da LeJião 

Brasileira de Assistência. 
12 ·- Mararihão 

Acrt:scente-se: 
1 - Pósto de Puericultura de Codó 

- CrS 400.000.00. 
2 - Assoc-iação de Proteção ~ A.sc;;s­

tência à Maternidade e à Infância 
de Codó -, pa:-a a Maternidade -
Codó - Cr$ 4CO. 000,00. 
• Total -· Cr$ 800.000,00. 

Sebastião Archer 

E:MENDA NO 25 
Ret)artição 05.04.02 - Divisão do 

Orc:am.Pnto. _ "'' 
Verba 2.0.00 - Transferênaias. 
Consignação 2 .1. 00 - Auxílios e 

Subvenções. 
SuiJ~onsignação - Cooperação c'l..:l 

Legião Brajileii a de Assistência. 
AlíHa~ 

12 - Maranhão 

EMEit-<"DA N° :>.8 \ 
Repartição 06.04. 02 - Divisão do 

Orçamento. ' 
Verba 2.0.00 - T:-ansferências. 1 
Coruignação 2.1.CO - AwPJ,ios e 

Subvenções. 
Subconsignação 2.1.01 - Auxílir.-s.l 
Alínea - Coopers.ção da Legiã:> 

Brasileira de Assistência. 
13 - Mato Grosso f 

Acrescen~e-se: 
1 - Asilo dos Velhos São João Bos ... 

co- Campo Grande- Cr$ 2.0(}.0.0,0,00 • 
2 - Abrigo do Bom Jesus· de Cuia­

bá - Cr$ 400.000,00. 
3 - Assoc:ação de Proteção e A.3" 

sist-ência à Maternidade e à Ir..fâncl:\. 
de Miranda. - 01'$ 200.UOO,OO. 

Totla - CrS 800.000,00. 

EMENDA N«> 29 

Repàrtiçâo: 06.04.02 - Divisão dOI 
Orçamento. 

Verba: 2.0.00 - Transferências. 
Comignação; 2. 1. 00 ...,.. A us.ílios 1t 

Subvenções. 
Subconsignação: 2. 1.01 - Au."íillOS • 
Alínea: Cooperação da Leóião Bra ... 

sileira de A~·as+.ência. ; 
13 - Mato Grosso. 

Acrescente-se: 
Ct$ 

Legião Brasileira de As~ 
sistência - Comissão de 
Cuiabá 0 ... .. .. • .. • .. 800. OOO,OQ 

João 1-"tllf.t.s"'roos 

EMENDA.· NO 30 

Repartição: 06.04.02" - DiVisão dQ 
Orcamento. 

Verba: 2.0.00 - Trans!'erências: 
Consignação: 2 .1. 00 - Auxílios e 

Subvenções. 
Subcon;:;iP"nacão: 2.1 01 - A1~xíl:os. 
Alínea~ A Legião Bra.sileira. Je As­

sistênc:a. 
14 - Minas Gerais.· 

Acrescente-se: 
Acrescrnte-se: 
- L .. ~'ão .. Br.l3ileira 

Ccpu's<;5.Q ·Estadual 
- Cr~ E~ O 000,00. 

de Ass;stên::Ja 1. 
- ~fara.nhãc 

bepartB.mento de As .. 
sistência Social da. Con­
traria Nossa senhora. 
da Piedade - Pará de Sen2dor Vitorino f'reire. 

EME"'\JDA N'g 26 
Re?:trtiçE.o 06.05. 02 - DivisE. o do 

01·çamento. 
Ve~ba 2.0 00 - Transfert"tncias. 
Consi~nação 2.1.00 - Auxilias e 

Subvenções. 
Su'oconsignação 2 .1. 01 - Auxílios 
Alínea - CC')Pf'l'B<"2a da. Legião 

Brasileira Q~ As.::tst.t::c.cia. 
12 - · Marsil.tão 
Acr~scente-se: 
1 - Associação de Assi.s~2ncia e P.:o­

teção à Matcrn d?de e à Infância de 
Caxi'ls - Cr$ JOO.OOO,OO. 

2 - Abrigo ·N. s. de- ·Fátir.:ta. para 
velhice desamu"'rada. de Prclazia de 
B'Jls'lS - CrS :0~ COO 00. 

Total - CrS 400 OflO,CO. 
St!naàor Lino de l.Iattos 

R?.W.llA N9 27 
Reparti<;ãi.}.CB.O·L02- Pivis1a do 

OrcaJnPnto. 
Verba 2 D DO. - Tn:nsf2rências. 
ConSHma':ão 2.l.CO - Auxilias e 

Subven('ões. 
Subr-onsignaçãn 2.1.01 -. A'lXílio.:; 
Alínea - Coop"'racão dD. Legi:'!o 

Brasileira de Asqistência. 
13 - Mato Grosso 

Acre.scente'--s:e-: 
1 - Amilu!IJ.túrfo s.:o Gerald~ -

Cam9o Grande - Cr$ 2!'0.000.00. 
2 - Ação. Social da Pre!!l.Zia. de 

Chat:ada~Rondonópolís - Cr$ ..... . 
200.000,PO. 

3 :_ Associaç.ão de Amparo à Ma-
ternidade e à Infância campo 
Grande - Cr$ 200.000,00. 

4 - Lar dos Menores Abandonados 
- Campo Grande - Cr$ IOO.OOO.OO. 

5 - eaci-ectade São Vicente de Prm-
1~ de· Amnaro 2. Velhice .Dêsamp'l­
rada - Campo Grande - Cr$ •• 
100.000.CO. 

Total - Cr$ 800 .. 000.00. 
Fernando Corrêa 

Minas .............. . 
2. Obra Social dos A!llt~· 

gos de Santo Antônio 
- Araxá .•........... 

3. Associação de Assis­
tênc~a. ao· Pequeno Jor­
naleiro, para. o Abri;;o 
Monsenhor Artur de 
Oliveira. - Belo Hori-
zonta . . ............• 

4. Orfanato S.:1nto Antô-
nio - curvelo ....... . 

5". Asilo Padre José Pe­
teira Coelho - Para 
de Minas .......... . 

100 ooo.OO 

100.000,00 

100 OC'I.OO 
~·---
8PO <•00,00 -·--

Benedtto Valbd·u-es 

F.MEI\"DA N" 31 

Repartir-ão: 06.04.02 - Divisão dd 
Orce.mento. 

Verba: 2.0.00 - Transferências. 
Com;iQ'naç&o: 2.1.00 ~ AUxilias e 

Subvencões. 
Snbconsig-nação: 2.t.':lt - Auxn:os. 
Alinea: 0ocnerat;-~o d:J. l.t:-,~IJ.o B"a.'" 

sileira de Assistência. 
14 - Minas ti-erais, 

Acrescente-se~ 

1. _Ação SociG! da Serra -
Belo HorizontP ...... . 

2. Casa de C~dade -
Viçosa ....•.........• 

3. Obras. Sociais da Pn.ró~ 
quia de Betim - Be-
tim ................. . 

4. Obras Sociais do Colé­
gio Santa Maria -
l3elo Horbonte ......• 

5. Orfanato São João Ba­
tista - Belo Horizonte 

6. l?.eouena Obra da Divi-­
na. Providência D. Orio-
ne - Lar dos Meninos 
- Belo Horizonte •..• 

100 OJO.C@ 

!OO.COO,OO 

lllO. 000,00 

mo. ooo.oo 

me .ooo.01 

t(]i). 000 ,OQ 
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Centro Infantil EEtevão 
Wr ;j.J - B~lo Hor;­
~-crt2 •.. , ... 

B. A1J ·Jgo Mt~n~e-:--.:1e.: .\1-
L:c de Oli\'eira - Belo 
Eo-'IZcnte • • •..•..... 

; 
/ 

I 

DIÃR!O D..Ç(CONORESSO NACIONAL (Seção 11) 

/ 
/ 

Novembro de 1960 2643 
EMENDA N9 35 

lO~'.OOO CJ R.~p::t.rltt:S:c: Oô 04.C"2 - D.•, lf<~o 
' Orçamento 

16. 

de:"'!. 

Obra\ de Amparo ao 
BerçO de Mulungu .... 
ca.:<l da Mãe Pobre de 
Sr.nta Rita Verba: 2.{'.CQ - T.dUlSferér.ci:...::. 

100 00000
1 Comlgpaç-c: 2.1.00 - Am.:üios c 

--··-·-·-1subvençoc~. _ . : 
a· 1o rooool Subconsi:;n{;.ç..:o: 2 .. 1 01 - .Au:nt:o.s. 

8. Cum ctu Mãe Podre de 
Irabai.:Jna •••..•••••.• 

c ·" · 1 Alínea: 1) A Le;iuo Brasileira de· 

1 6 - Centro S:lcia1 Pa~~re 
100.000,00 R':'2ife ·-- Cr3 ~~J.QOO.,O(l 

TOc:ll - C~·::, $0{)/~0.00. 
. 100 rJOo,oo A!dónio 

100 f.lJJJ,t!O, 
----1 

EMENDA N~' 43 

uoo.ooo 110 • Rcp:".rtiç:Jo: 05 04 G2 - Divisão elo 
---·-

1 Orçan.J.er.to. 
1 AsshtêncJ~·.. "' 

lllHton Campos 15 _ Parã. Rui· caineiro verba: 2.0.00 - Tran.!>fer~nclas. 
consignação: 2. 1. 00 - Auxilias e 

Et1ENDA N9 32 
Acrescente-se: Cr$ ; EMENDA N: 39 Subvençõe_s. _.... . .. ~ 

t ., " d 1· - 4 02 .. - d Subconsignaça-.... 2.-1.01 -- Auxiha.,. 
Rcr:art'r::io: 06.04,{12 - Divisão do Ma 8rniail.'-le do POV{l, e 1 Hepar Içao: 06.0 . · - D1V1sao. oi Alínea: cooperaçdo c.a Le;;!fí.o Bra-

Orr.- nento. Í Bflém • . , ...... :. . . . . . . 800. OO~O,OC Orçamento. . . · sileira de Assistên:::ia. 
Ve;tn.: 2.0.00 - Transferências. Za.ciWnas de Assump;:ao l1 Verb~: 2.~.00 - Transferen~I.as. 18 _ Pernam0uco: 
~or.~igno.ção: 2.1.00- Anxílio~ ~. í Com1g!!,açao: 2.1.00 - Amnllos e• Acres-cente-se: 

Subnncões. . . I EMENDA N, 36 - , Subvenço .. ~. - . . . I Pôsto de Puericultura dE r.:-azaré l(a 
SubaÔnsig-nação: 2.1.01 - A~lZl!l.o~.! Repnrtiç:':.o: 06 . 04 _02 _ Divisão do Subco~,!':lf_!llaçao: 2,.)_.u1 -:- _.A~;illC'1.S j Mata _ Cr$. 400.0QO,DO. 
Alínea: Cooperação da .GP-:ri.ãu Ela-' Orçamen~o. . I As~i~~f~~fiao da LeeiaO Bl3SdeJ.a li e Ambulatório Jc;rbas l\Iar::.;1háo 

si!ri.·;- cte -\s;ristênci:J.. / Ve;:b:l: 2.0.00 - Transferências. I ~ · Santo Amaro - Rcclfe - Cr~ •..••• 
1-! __..~.._Minas Gerais Consignação: 2.1.00 - Amdlios e: Alinea: 17- Paraná: 300.0CO,OO. 

Ac-:·~~.cente-se: Subvenções. i Acrescente-se: Pôsto de Puericultura de Grav:ltá ·-
Subconsiguação: 2.1.01 - Am:íli•)S.· Cr$ crs 100.00000. 

. A~ínea: Ca.ope~aç~o do. Lrgiü. o Bra-' 1. Asilo São Luiz Luiz - .. .. 1 Total - 'cr$ SUO.OOO,üO. 
lOO.OOO,t..O Slle1ra de Assistencia. I Curitiba ........ , . . . . üOO.OuO,OO \ ' Jarbas Mar:tnhão. 

C r~ 
1. Ao;;l:h São Vicente de 

16 _ Paraíba 
1 
2. Santa Casa de Miseri-

Acrescente-se: [ córdia de Ponta Gros-

P:c tlo _:__ Ubá ....... .. 
2. L-1:- In'lão Catàrina -

Por·os de Caldas ..... . 100 .OOü,üQ EMENDA NQ 44 
3. A~llo e Centro Espirita 

Vinha do Senhor -
Foc{ls de Caldas ..... · 

fi. L'ldário Hilda Noguei­
n da Gama - Ma-
Chíltlo •••.••••.••••..• 

!Oü.OOO,CO 

sop.ooo,oo 

800. ooo.oc 

Nogueira da Gama 

1. A Casa d:l Mãe Pobre 
(p. d.e Puericultura) -
Santa Rita .......... . 

2. Círculo Operário de 
Campina Grande .... 

3. Circulo Operá rio de 
Souza ...... , ....... . 

4. Casa de Caridade Pa-
dre Ibiapina - CaU1Pi- · 
na Grande ........ . 

EMENDA :N<? 33 5. 
I 

Rrn:"lrtirão: 06.04. 02 - DlYJS[lO do 1 

Sociedade "Cruz Bran­
ca Amarela" - cam­
pina GranQe . . . . . 
'·LADE'' 1Liga de As­
sistência aos Desajus­
tudos), Ca.rnpina Gran-

OrcanwntD. \ 6 
Verbt.\: 2.Q 00 - Transferên··.'.as. ; · 
Con~.>.gnaçrw: 2.1.00 - A:l"-i ·r>" e 1 

SubveJições. 
Submnqgnução: 2.J.m - A 
Alír.ea: Coopemção da Lcçi5:.. 

' os. 
L ta~: 

de . • .•..••••••.•••••• 

C!~ sa ................... 200.000.00 
~ ;3. Sociedade Nossa Senho- ~ Repartição: 06.LI!.O:::. ·- Divisão do 

I ra de Guadalup:::: - O!·çamento. 

200 .ooo,oo 

1 

Curitiba. . . . . . . . . . .. . . 100 ~on.or Verba: 2. o. ou - Tl'ansferências. 
consignação: 2.1.00 - Auxílios e 

8GO 000,00 Subve.nçõ€s. 
200.000,00 ----- Subconsignação: 2. L01 - Auxili-es. 
100 o o I Aliriea: Coopera.çJ.o da L~;;ião Bra-

. 00 ,o ! EMENDA. !\<? 40 sileirn de Assistench. 

I Repartição: 06.04.02 - Dhí~fio clol 17 -. Pern:'l.mbuco, 
100 0{}0,00 Orçamento. Acre~cente-se: 

· lt Verba·: 2.0.00 - Trrnsferênri.ils. I _ cruzacla da Ação Social - R·~-
Consig_nação: 2. 1. 00 - Auxt~iO~ f' cife _ crs 100.000.00. 

100 000.00 I Subvençoes. . . j 2 Companhia Pern~mbucJ.r..J. 
Subconsi~nação: 2-.~_:01 ..., ~1l:X1hos. jPní-Infância _ Recife - ......... . 
c:-oJ?eraçao da Legl::JO Bras:lelra. {]C CrS IDO 000.00. 

I 
Assr~tencta . .., • ! 3 _ Casa dos Pobres - Vi tório. de 

100.000,00 Almea: 11- Pa~·::1nt1. )Santo Antão _ cr:;; 100 .. 0GG.OO. 
-;-- -- Acrescente-se: 4 _ Serviço d~ Assi.">tência Soci.ll 
300. UOO.OO . Cd I d·· E·· • C"" 100 000 00 
----~ I. Sociedade Socorro ao" 1 

.... :oca a a - ., • ~' . · _ . . ;-
-<- Necessitados _ Curi- 5 - Casa d_, Canela de -- Sao Vi-

E;\1ENDA N9 37 j tiba . GOO 000,00 cente de Bom Conselho - .........• 

Sil"ira d~ .\::.sistênri!l 

lE - Pará. 
Ar:·,?~("f'nte-se: 

Cl'S Heparti<;Bo: 06.04.02 - DivL.,ão 
t Orcamento. 

2. Alberg-ue Noturno de CrS 100.000,00. . . 
do Curitiba. mantillo pela 6 - Casa ,cto \ie~~o Desan:-pr.rN!o 

A.s!>cci:tção de Proteção à 
!vin.tarnid-nde e Infância 
dl:" Capanema - Ca-

Verba: 2.0.00 - Transferências. 1 
Feder8 ção Espírita do da Ordem 3' de Sao T'r~ncrsco c,~ 
Pm·aná • , ......... _.. 200.000,00 Qonvento da Penh:.~ - Recife - e·:, 

( Consignaç2o; 2 .1. 00 - AuxHios e: 
100 000,00 I Subvenções. j 

----- 100. GOO,OO. 
pan::lnu _ ..... . 

Pôsto 1--le Puericultura de 
Br~}:ança - . Bragaoca 

Berco de Belém - Belém 
EduC:'lldério Eunice Wea-

Subconsignacão: 2.1.01 - Auxílios.! 
tlOO 000,00 '! -- Sodedd.df' Prctetora das F!.-

milias do:; Presidiários - Recife ·­
Cr$ lOO.OUO,OO. 

~·er - Belém ......... . 
Pôsto de Puericultura de 

IOO.OOO.OO Alínea: CooPeração da Le;;,.ão· Br:t~' 
100.000,00 .sileira de Assistência. : E}I.IENDA N9 41 

I 16 - Paraíba: 
100.000,00 , Acrescente-se: Reparticão: 06.04 02 -- Divi."-ão 

crs t OrcamentO. 

8 - Aswciar,ão de São Vicente de · 
Paulo <ie Circul-o Cu.tóli-co de Perr."';n­

do buco -- Recife - Cr$ 100.000,00. 
Tçtí11 - Cr$ 800.000,00. -

Curn:çá - Curuçá . , .. 
Matrnüdade do Povo -

· B:oJem- .............. .. 
Mntc~·nidade de Oriximinâ 

- Oriximínã ......... . 
l\-!1.1 ~rr--1idede da Ordem 

?" 
1
? e São Francisco -

Bf.f.Q1, ••••••.•.. 

100.0;Q,OO I!. 
100.000,0012. 

100.000,00 13. 
1t: (:~~.00! 
-·-- 4. 
nJJ. coo.oo 1 

Lobão da S'~--;::;:-1 
' 

Hospital São Vicente ctb 
Paula. Princesa Isabel 
Materilidade C a ç uI a 
Leite - Conceição ... 
Hospital Santa Isabel 
(Santa Casa de Mise­
ricórdia da Par:l-íba) 
- João Pessoa ......• 
Santa. Casa de Miseri­
córdia de João Pessoa 

I verba': 2.0.00 - T~.·:wBfPrêricias. 
200.000,001 consig:ul.ção: 2.1.'::0 - Aux'lios e 

Subvenções. 
200.000,00•

1 

Subconsignaç~o: 2.1.01 - Auxílios. 
Alinea: coopera"Jo ti-a Lc::1ii,o Bra­

sileira de Assistência. 

17 - Panmá: 
Acrescente-se: 

200.000,00 1 - Lar Am'i.lia. Franco - J~ond:L"f~ 
---- na - Cr$ 250.000.00. 
f.OO.GOO,OO 2 - As&Ocíação Pai-anr.rnc::e de Re .. 

EMENDA N• 34 
·'"-----1 abilitação ~Curitiba-- cr~ ~.J.C:'J,00. 

3 - Asilo São Vicente de' Pr.u1n -
, E."' lENDA N.,., a,a 1 Ponta Grossa - CrS 250.0GÕ,oo. 

Repartição: 06.04.02 - Divisão do T • 1 c$ oo ooo oo 
O ." t I F.~p::trlic!Jc~ OU.M.OZ -Divisão doi o.a - .• r. 8 . , . 

lc .... mrn o. ' I o r" t' Nelson Jlf(!C"J1(1n. 
Vubfl: :::!.0.00 - Transfe·rências. rçn:U .... ~ 0· . 1 
Cons!gnação: 2.1.00 - Auxílios e Vetb~,; ~·Q-~0 - Transferê,nçr~s_. I EMENDA Nl? 42 

Subv.2ações. Consi.,p ... çao. 2.1.00 - Auxllws e . _ 
Subctmsl::maçã.o: 2.1.01 -·Auxílios. I Subvençoe~. ~ . ,· I Reparti~ão: 06.0·L02 - Divisão do 
Alimta: Cooperação a.a Legião B:·a-~ Subeons,~nagao. 2.1 .O!_ - Au~fl.os. 1 Orcamento. 

slleirn de Assistência. - Cqo~er9_çao da Legmo BrtlSlleira verba: 2.0.00 - TM.nsferências. 
de Assistencm. Consignação: 2.1.00 - Auxilias e 

15 - Parâ. Alínea: 16 - Paraíba Subvenções.· , \ 
Acr~~cente~se: Acrescente-se: Subconsignação: 2.1.01 - Auxílios. 

Cr$ 
l, Sodedade Beneficente 1. A.s<.;ociação de Protecão 

dos Servidores do S.A. à Maternidade e à In-
p. S. do Pará - Be- fància Mirandolina Me-
ll>m • . ..•. , .... , . . . . • 200.000,00 nezes - Araruna .... 

2. Clube das 1\!áes - João 2. Instituto de Proteção à 
Coelho . . ....... , . . . . 200. 000,00 Infância .da Para.iba -

3. Dispe-nsário Santa. Lu!- João Pessoa .. , ...... . 
za de Mar~llac - Be- 3. Oasa de Caridade Pa-

I lPm • . ......•......• ; 200., üOO,OO I dre Ibia_pina - Poci-
4. Pia União Pão de San- nhos ............... .. 
·~.to 4-.nt.ônio- Belém .. - 200 ooo,_oo 

1

4. Obra. de Amparo no 
Berço da Cruz das Ar-

300.ü00,00 mas ................. . 
---- '5. Obra de Amp3ro ao 

Paulo Fender ( Berço de Mandacaru .• 

Cr$ Alínea: cooperação da Le2:i:lo Era.-
. sileira de Assistência. 

18 - Pernambuco: 
Acrescente-se: 

1 - Club"ê de Mães da Nova Des­
coberta - Recife - CrS 100.000,00. 

100.00000( 2.- Clube de Mães de Apipucos­
' IR€tlfe - crs 100.000,{)0. 

3 - Instituto Jael Carlosn - Re-
100.(}00.00 cife - Cr$ 100.000,00. · · I 4 - Escola Padre Champagn~t -

Recife - CrS 100.000,00. 
1QO.OOO,OO 5 - Clube- OUivio de Freitas do 

Sanatório cto Sancho - Recife - Cr$ 
100.000.00 ~ 200 .OOOE0. 

Novae3 Filho. 

EMENDA Nl? 45 

Renartição: 06.04.02 - Divisão do 

I' Orc8.::,1cnto. 
verta: 2.0.00 - Transferências. 

1 Con:5znação: 2.LOO - Auxílios e 

I 
Subvenç.uc;:;. 

Eil-Jhcon ·i,cr~r-5-c: 2.l.OI ·-- Auxilias . 
. ítlí;:;s: C'oc;>"rac:.J c!a Legião Bm­

sileira de A<.õ • · tê!1Ci::t. 

19 - Pi.:ni: 
.r.;::'f'"'f'Cntr~ ~: 

1 - AS'30Z,.~C'"0 cl'~ p~·"!C'r!io à M~.­
ternldadc e à lnffln(.,_ia Dr. Na~0lef.o 
L':'!.'..l~e~no - Pio IX - ..•. , ...... . 
Cr$ 100.000,00. 

2 - A~socia~ão de 1::-:-C~·r<t=o à MH• 
te~nM::.de c à lnfânr:lJ. - Cristino 
Co<>tro - CrS 100.000,00. 

O - As.scc:a-::io de P~otrçij:o à Mll.­
tern~ücde c à Inft.ncia - Miguel 
Alves ..... Crfi lOO.OOO,GO. 

4 - Socie.(!:-:-1-c S!io Vic:::-:-.te de Pau"la. 
t- Fôsto de Puericulturt'. - Buriti dos 
LOpes - Cr$ 100.000,00. 
. 5 - Asmciáçáo de '?reteção à M~,~ 

ternidade e à Infância - Picos ~-­
CrS 100.000.00. 

6 - Associação de Proteção à Mr.~ 
tcrnidade e à Infância - Põrto .... 
CrS lCO.O.GO,tl0. . 

7 - Associa.çã<l de Proteção à Ms ... 
ternidade e à !nf~ncia - Piracuruca: 
- Cr$ !_OO.ooo.oo. · 

8 - Maternidade São Vicente ~..oi 
Terezina - ·CrS lOO.OGO.OO. 

Total. .:.__ CrS SOO. 000,-oo_ 
4oaquim Parente. 
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E:!'-.1T::VDA Nº 46 5. Scc:edadc Flu:"line!l.~e EMENDA NQ 54 I 
R~·;:'!.rtiçfio: Oô.Ci.G2 - Divisã5 jo li oc .~mpa:o aos ce~~o.s lcJ.OOOOO !. . E~partidlo: 06 04 02 - Divisão - ~,:u.:n,l •••.••••.... · , t 

23 - Rio Grande do Su!. 
Acrescente~se: • Cr$ 

()r:;::.. 1e11l0. -~~~ !:.e o .. camen o. r A • 11 - Asilo Bom Pastor -
V~rbc:;.: 2 C 00 - Transfc:·ências. I 8·JO.o:.m.Jo I \:e:;:b~: 2-9-~0 - Trans~erf7nc:<ls. Pôrto Negre . . . 100.000,01 
Consign.~ç.:io: 2.l.r:!O - AL.xílios e Jligue, Couto Lons1~naçc...o. 2.1.00 - Auxilias e 2- Instituto Bom Pastor 

Su .... ;.·e:lçõcs. l ':;ubvenço~s. _ . ! - Caxias do Sul ; . . 100.000,0( 
S:JJ:::o:J.si::~:l\:c: 2.1 01 - Am~ílios.' I E:JENDA ~- 5o ~~u.oconsignrçJ.o: 2.1.01- Auxfhos. 3 _campanha de Ali~ 
Aline~: Covperz:;'l<J úa. Le;;i~o Bra- I Ahnca: I mentação e Saúde d~ 

si~:.~ra de Asslstê •• c.a. 1 Re;Jarti<;ão: CG.C-i.C2 - Divisão do Uoope:-ação da Lc;ião Brasileira de Família Ferroviária 
I o~·c·nmen:o. .o. · t· · - Sant• Mart'a . . 100 000 OI 19 - p;auí: Vt>:ba: 2 O 00 _ T·ansferPncias. · fSJS~en<'I::I'. '~ · • 

I 
· 2 1 0 & r e :.:~ - Rio Grande do Sul. 

1

4 - casa do Artista Rio-
Acresce!1te-se: Cons1g_naçao: · 0 - • u1~llOS Acrescente-se: · grand~nse (para· o 

1 _ c 1,. 0 , .;;,.· c:::;: J é suovençoes. . . c$ b . d t· t 
, . en ·~ .. p ... l ... Jo ..... ,o os -1 · Subcons1gnação: 2.1.01- _A';'xtlros. . . r A ngo e Ar IS as 

F.:mano -_c.~ lOO.L0~-?0- . . I Alínea l) _ Leo-ião B ·asllen·a de 1 1- Jnstltutc Santa L1_1Z1a Velhos) - Pôrto Ale-
2 - Assocmçao Opeu.na lQ de i\·IaJO t\'-' ·is·.o.nr·a =- I de Ceg-o..c:; - Porto gre . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000,01 

- Amaran~e - Cr~ 100 00_0,00. . ,. ~;l ~~ fu~ de Janeiro. A!egre .......... :. . . lOO.OOO,ün 5 -Instituto São B::ne-
3 - Centro Esp!!"'Ita ~rmao A::ina::o C . . !\1. . . 1 d E .. ·a do 

1

2 - Ctdad~ d'Js Merunos dito (mantido pe~;:.s 
- Teres:na - CrS lOJ 000,00. p· _"o:m~saoL · .l!111c8rpa .. 1 ~- :tct.e' As--;s - Ba~é •....... _ ..... 100.000,00 Irmãs da Co""":.~re'!a 

4 Ab ' o d 'Vfo •o d C ' Uai. ua egmo ra ,J e .• a .,, • 3 A • d R"cup•raça·o • d I I " C - r.g e no. s e ampo- 'tên"·a pa··a a mate··n'daoo da Cr·lt. - çao e ~- -.... çao o macn a.to o-
M,.._'or - Ct_-s lOO.OOOJJO. 1 V ::-· .;'ha 'a,.asile;ra · iwai~ de Barra Social - Caxias do ração de ~1aria) -

5 A"qU 1dioc's d" "f'p•·es· a e.n}..... L • L • " ~ I 100 0'0 00 p 1 t 100 000 O 
- . _· - ~ <; m, psra d p ·at- Cr" 8JO [!"000 I o_;U ••••••. _.......... • \J, e o as.............. . 'I 

obras sociats - 20ll. ·~oo.oo. 0 
li ;;> Pa~l~ ie nandes 4 - Vu· da Cnanca Eu- 6 - Asilo da Velhive N'1s-. 

6 - Pa'rom.to i\lrria Narcho - · zébio Bt::ltrão Queiroz I sa Senhora Ned'1.4 
U:,·:la - C>·s 100 ooo.r10. E~!E...~DA N,? 51 , ~ caxia."' do 8111 . . . . 100.000,00 neira - Cachoeil a 

7 - E'ociF<"hde S2.o 7•cePte je P:ln- '5 - A'J"ig-o de 1\llenore_s do Sul .•• . . . . . . . . . . 100.000,01 
la - S.?o RaimunJ.o No:1ato - CrS R.;-J:2:l"!ição: 06.04.02 - Divi-:ão de 

1 

Sãn José- 0axias dÕ , 7- O Pão dos Poln·e-s de 
18" nnp QO. ,- Q;·<'amenw. Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . lOO.O:JC,OO I S~nto Antônío 

To~DJ. - C:-~ r'l') 001).00. Verba: 2.0.G::J - Tran..>f~rPncias. G- .p•·r-ternidf'de da Or- Porto Alegre .....•..• 100.000,01 
· Mn, 1hi !S O!tmzpio. Cons1~:1açfw: 2.l.OJ - Auxihos e 1 de~n 3a r1a Penitên-

Su "JVenr;ot>s. I cia de Silo Francis-
E:.IEND.-\ N.(lo 47 Subc·:mst<;nação: 2 .1.01 - Auxíli 1s. cn d? Assis _ Caxias 

- CoJperacãn da "Le;;:fro Brasild-~ tio Sul .............. 100.000,00 
f::. "i 82 ~ Divis'i" de Or,..~Pn"'nto. ra de !~ssistência. 7- Prspital Nossa Se-

7oO.OOM 

Mem. de Sá 

V"':-ba 2.0.1)0 ~ T'"1nsferê11cia:o. I 22 _ R.io \-.,.ande do No:·t.e. ! nh·v·a 10s Navegant<;>s EME~DA N9 57 
C:>n~i""'12-;ão 2 .1. O:J - Auxilias e · 100 noo 00 

f":•hven"ôes. Acrescente-E>.::: I -Torres · · · · · · · · · · · · ·"' ' R~partiçãc: 06 O! 02 - Divisã1 
Cr$ · 8 Ho,mital ~ão Nicolau S>_!IJC'1'1"';"'1'>";;o '2 1 01 - AuxíliC'S 

8
,

0 
Luiz Gonza2:a 

00 000 00 
dP orcamento. 

Car'l"'~.,.a .. ão da Le;-:ão Bra.sileir'1 de 1. .f.ssocilçáo de Assistên- ""' ~ 1 · ' Verba: 2.0.00 - Transfer-ências. 
A.:sistCncia. c.a e Prot~ão à Ma t-er- · Consie:nação: 2.1.00 - Auxílios 1 

r·dadP e à InfâJCla de 800.000,00 tPlwencões. 
11 - Pia ui. MJssoró .. · · · · · · · · · · · · · 4fYJ.O<JO,OO Rubconsignação: 2.1.01 - Auxílios 
.Acrcsc?ntf'-se: 2. A~<,ocia:;io de Assist-ên- Da17J.el Kricger Alínea: 
1 cia e P:-oteçãQ à Ma- w w • d' 

El>'~é:-;-;;h=:o_:e~~~:> 2r<il1~~~~6;_na de As- ~r~-~~~~t~n<~ed;r rW~~~~b~ E:J:FNDA No 55 Af;~i~~~~~f~~o da Legiao Brasiletrll 
2- Sociedade de Assistência e Pro- RJsado c :1-Iossorô . . . . . 4~o.OOO 00 Reparticã(.: 06 04 02 _ Divisão 23 - Rio Grande do Sul. 

te:;:ão aos MPnores P0hres de Par- ~~~- de orcamr-nto. Acrescente':.se: 
naíbi - Cr$ 203 O:JD.CD. 8-:)0.COO,C{) Verb2.: 2.0.00 - Transferências. ·~ . . • · · Cr$ 

:J - .A~::-or'aç·ão Piamense de Edu- Dix-huit Rosado Consi<!naçãc: 2 .l.OO _ Auxilias e Le~1a? ~raslle1ra~ ae A?-
ca-;-:1o P. Saúde - c.-:; 4(1-0.ü~'J.OO. ~ubvenc:ões-. I s:~!enc1a ?e. Sao BOXJa 250.000,0~ 

. --~ndonça Clark I E11ENDA N_Q 52 . . .. Subconsignação: 2.1.01 - Auxílios Le;..!_;a<J ~rasileira ~ r1e .us-
E)JENDA .N.1 48 I Repart:ção: 06.0-!.02 - Dlvisao de Alínea: ~ -~ . . I !JstencJa de Porto Ale- 000 OI 

Looperacao da Legrao Brastlt;ra de: '='.r~ : · · · · · · · · · · · · · · · · ·,..;: · 250. , 
.~epa~·b,~ao: 06.0-!.02 - DIVISZ.J,do Verba: 2.0.00 - TratJsfe~·ênc_i~s. !i~Sistência. i~-~ u o u ur .._.~ · - · · - I Orcpmento. I !1 t t t C lt al - o 

Ox·anLn.ç. . . ConsiPnação: 2.1.00 - Auxihcs e. ~2- Rio Grande do Sul. JI:Lguei, B_arra - Rto 
Verb~- 2.0_0~ _ T:·ansferenct~~- subvenções. • .,. I Acrescente-se: I '':ui, Arah!Ja ._. ..... ·-.:. 100.000~0( 

. Consr~_nnçao. 2.1.{]0 - Auxihos e( c:::ul>c:Jnsi'!n~v:ao: 2 _1 Ol _ Auxuos. Cr$ Soc,edade V1centma, Sao 
(lubven·:oe~. - -. CconeJ·aç"ão da Le;ião Brasileira de 1 - crculo Onerário Fer~ I r;~rja ..... ·-· ...... :. . . • 200.000,0( 

Subc'1nsJgna~ao: 2.1.01 __ - AuxJ_ho_s.\fi.~::;isttncia. _ I rovi?rio do RioGran- 1 
- Coop~ra~ca9 da LegJao Brasilei-

1 
- 22 _ Rio G!'ande do Norte: de do Sul -· Pô1·to 

ra de Assistencia. I Inclua-se: Alegre . . . . . . . . .. . . . . 100.000,00 
21 - Rio de Janeiro. Cr$ 2 - Sociedade de Auxí-

• Acrescente-se; CPntro Social Let:o XIII lias aos Pobres e Ne-

MO.OOO,OI 

EMENDA NO 53 

l. Leg-;ii:o Brasileira de l~s­
~ic:tência de Barra do 

Cr$ Natal ................. _ VJO.OCO,CO cessitados - Caxias 
C~·<::~ da E'llnregad.l Santa. do Sul ............. . 

Zita _ Natal . . . . . . . . . . 1 'JO. 002,00 , 3 - União dos Ferrovíá-

Renartiçã.o: 06 04 02 - Divisãl 
100.JOO,OO de orcamento. 

Piraí . , ............... . 400. :!'J:l,03

1 

E'-col"\ P.mb'J!atório Padre rirs - N:1cleo Pedro 
1 \"'erb~l: 2.0.00 - Transferências. 

Gonshnação: 2 .1. o o - Auxílios • 
Jf\"O ~r:.ni3 - ;\!1.t.al ... 2QO.OOO,OJ Ozôrio (para assistên- svbvenr::ões. 2. I ~o-;ão Brasileirn de- As­

~;"-tência de Barra Man-
sa .............. _ .... . 

t. r e.,.ião- Br~si Pin< de As­
F:c:~&l1cia de Volta Re-

E::<co'g_ Pré-Vocac\onal àe cia aos filh<Js dos 
2"" O' O 00 c · 6 20(1.000,-C') fe-roviários) 100.000,00 
uv. "· I E~"~l~c.,ià~i~·os;~id;·c~UZ . 4-- Hospital Madre de 

5ulJc0nslgnação; ·2.1.01 - Auxilias 
Alínea: 

C:cnd3. , ••....•........ 
• Natal . . . .. .. .. . .. . . . . . . 10C .000,0{) I Deus - Rolan!e . . . • 100.000,00 

200 CD-0.00! Pr'~.-.wto de Pont.'t Negra 5- Hrspital Santo Antô-

Cooperação dã. Le-fião Brasileira d' 
A~<:tstén<'ia. 

81}().1)00,00 Nr.ta_l ··~ ................ lOO.OJO,OO I r:ra ~--~-e-~~~~: .. ~~~~ 100.000,00 
Arlindo Rodrigues tv.!O.O'IO.C:J 6- Hospital Beneficente 

25 - Santa Catarina. 
Acrescent·e~se: 

E:\!ENDA N.1 49 

Reparf.i,.ão: 06.04.G2 - Divisão de 
: ~ ói-êaniento: 

Verba: 2.0.00 - Transferências. 
-consignação: 2.1.00 -Auxílios e 
~ubvenções. 

Sttbconsignacão: 2 .1.01 - Auxílios. 
- Caooeração da Legião Braslleira 

cl-:; Assistência. 

21 ._ Rio de Janeiro. 
Acrescente~se: 

1 L. B. A. do Estildo do 
Rio - Pôsto Médico 
Social de Pendotiba -
Niterói ............... . 

2. L. B. A. do Estado do 
Rio - Pôsto Médico So-
cial de s. Domingos -

Cr$ 

100.c~o.oo 

Niterói .. .. . . . .. . . . . . . . 100.000,00 
3. C_omissão M'lnicipal da 

L. B. A. em Itaocara . 100.000,00 
4. Lar de Trânsito Maria . 

da Glória. Couto - Nite-
" r6! .................. .. 400.C<l0,00 

Reg:naldo Fernandes Marcírio Cardoso - 1 - Creche c::mde lfo~ 
desta Leal - Joírrvil~ 
le - Santa C~tar:na 

2 - J,e-giáo Irmã Benward 
Florianónolis - San-R:>narticã.o: 06 04 02 - D:visão 

de orcamento. ~ _ 
Verba: 2.0.00 - TransferPncms. 
c(lnsio-nação: 2.1.00 - Auxílios e 

sUhvenções. _ .. 
subconsignação: 2.1.01 - Auxilias. 
Alínea: 
CoooPração da Le~iáo Br.a>:ileira de 

As~istência. 

22 - Rio Grande do Norte: 
Acrcscente~se: 

Hospital i:ma~u1ada con­
ceicão - Nova crn'?. .. 

StJciedade de Assistência 
Médica - Goianir:há .. 

Sociedade Profes•or Heitor 
Carrilho - Natal 

Cr$ 

200.000,0~ 

400.000,00 

200.000,00 

Caxias do Sul . . . . . . 100.000,00 
7 - Ordem Auxiliadora de 

Senhoras Evangélicas 
de Navegantes 
Pôrto Alegre .. .. .. .. 100.000,00 

8- Lia-a Beneficente 
Operária. Cachoei­
rense - Cachoeifa do 
Sul ........... , ..... !Oo.ooo.oo 

ta Catarina ....... . 
3 - SociedaW de Assis­

tência. a()s Leprosos e 
Defesa Cnntra o Cân­
cer - Flnrianópa~is 
- Santa Cstnina . 

4 - Obras AssistênC'ia S'l-
800.000,00 cial N. s." Navega:i-

Guido ltfondiu 
tes Mandai 

Repartição: 00 04 02 -

Santa Catarina ....• 
5 - Associaçãn Jara~uen­

se Amparo aos N f'­
c&;sitados - ,laraguá 

Divisão , • dq . Sul - santa ca~ 
d~ orcamento. 

Verba: 2.0.00 
Consignação: 
1"-línea: 

- Transferências-. 
2.1.00 - Auxílios e 

tarrna .............. . 
6 - Obras Assist.enciai~ 

"Domingos SaYio"­
Rio do Sul - Santa. 

-----1 subvenções. ta C~tarina ....... . 
bubconsiqnação: 2.1.01 - Auxilias. 7- Sociedade Damas de SOO.IJOO,CO 

Sél"gio .Marinho 
Cooperação da Légião Brasileira de[ CaridadP. - Urm:san-

P....s!::istência. · ga - Santa Catarina 

Cr$ 

100.000,0( 

ioo. ooo,oc 

100.000,0( 

~00. 000,0( 

1~0.000,00 

].00. 000,00 

100.000,00 



r;1"êrça-feira 22 

Í - Asilo de órfãos são 
Vicente de Paulo -
Flo1·ianépolis 100.000,00 ,. 

800.000,00 

LJ.VIE!:DA N9 59 

Rep.ll"tição 06.04.02 - Dh'isão 1.; 
IJrçamento. 

Verba 2.0 00 - Transferências. 
Consignac:ão 2. 1.00 - Auxílios e 

Subvenções. . 
Su_bconsignação 2, 1. 01 - AuxiliO>. 
Almea. - Cooperação da .Le9!ãc. 

l3rasüeira de AssisU!ncia. "" 

25 - Santa Catarina 
Acrescente-se: 

1 - Maternidade Consul Car!os 
:Renaux - Brusque - Cr$ 300 cou 00 

2 - Sociedade Hospitalar FÚo Ne: 
grinho - Rio Negrinho - Cr$ •..• 
~oo.ooo,oo. 

3 - Matemidade de Rio do Texto 
- Pomerodo - Cr$ 300.000,00. 

4 - Hospital de Caridade e Mat.er .. 
nidade São José U1·ubici - Cr$ •• 
JOO.OOO,OO. 

1'otal - Cr$ 200.000,00. 
Irineu Bornhausen 

&.\IIENDA Nll tiO 

. Rep:u·tição ()6.04.02 - Divisão do 
.Orça.:nento. , 

Verba. 2.0.00 - Transferência'). 
Consignação 2.r.oo - Auxílics e 

Subvenções. 
Subconsignação 2.1.01 - Auxíli:>s 
Alinf'a - Cooperação da Legli.i.:> 

l3rasileira de Asslsténcia. 

25 - Santa Catarina. 
Acrescente-se: 

. 1 - Sociedade Lagcana ·de Ass;s­
tência aos Necessitados - Lages -
Cr$ 200.000.00. · 

2 - Asilo Vicentino da Velhice 
Desamparada -.Lages - Crs •.... 
:00.000,00. 

3 - Casa Santa Marta - Asilu 
elas c:rianças aleijadas - São Jo­
eé - "'fS 200.000,00. 

4 - oociedade Criciumense de Am­
paro áos Necessitados - Criciuma -
Cr$ 200.000,00. 
, .,., •• ,1 - Cr$ 800.000,00. 

Saulo Ramos 

EME!\"'DA N9 61 

Repartição 06.04.02 - Divisão do 
C>Namento. 

Verba 2.0.00 - Transferências. 
Consignaçào 2.1. 00 -. Auxílios e 

Subvenções. .. 
Subconsitinac:ão 2. 1. 01 - Auxfiioo; 
Alínea - cooperacão da Legiã:) 

l3rasileira de Assisténcia 

26 - São Paulo 
_ Acr~cente-se: 

l - Sociedq . .de Amigos dos Pobres, 
para a Cidade do Redentor - Cr$ 
50.000,00. 

2 - casa. dos Velhos - Tupã -
Cr$ 50.0GO,OO. 

3 - Cruzada Pró-Infância - Sãu 
:Paulo - Cr$ 100.000,00. 

4 - Asilo União Fratemal - Pa­
raguaçu Paulista - Cr$ 50.000.00. 

5 - Asilo Eão Vicente de Paulo 
- Ourinhcs - Cr$ 50.000,00. 

6 -- Asílo São Vicente de Paulo -
Brotas - CrS 50. 000,0(). 

7 - Asilo São Vicente. de Paulo -
Bebedouro - Or$ 50.000.00. · 

8 - Maternidade Beatri~ :Relena 
do Hospital S?.o Sebastião - Andra­
dina - Cr$ 4tlO.OOO,on. 

Total - CrS 800.000,00. 
Sen&dor Moura Andrade 

EMENDA N• 62 

Repartição 1)6.04.02 - Divisão do 
.Or&amento. 

Verba 2.0.00 - Transfelf'"' .. ias. 
Consignação 2.1.00 - AtW!.ios e 

Subvençâes. 
t Subconsignação 2.1.01 - Auxílioos 

' ·~~r~~1~a de ~~i~~ê~f: qa Legúa 

/ 

/ 
DIA~IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 19:50 :'t:-1-.5 

25 - São Paulo 
Acrescentepse: 
- Lareira - Imtitt.ição a ·servi":J 

da Familia. (Para o Ambulatório' .:_ 
São Pc.Ulo - Cr$ 40Q {l00,CO. 

Senador Lino de Mattos 

27 - Sergipe. 

1J Centro de Assist.:ncia 
Social rvtàrina Maciel 
- N. S. das Dôres • 

2) Centro de Assi.:;tência 
Social Raymtmdo Ge-

EM&~DA W' 63 raldo Fílho - Tobias 
Repart1ção 06.04 02 - D1v1são do Barreto . · .. · ·. · .... · 

Orçamento. 13) Núcleo de Assistência 
Verba 2 {) 00 - Tunsferéncia3 Social . Paroquial 
Consignação: 2.1 00 - Auxilws e , A~acalu . · • • · • •• · •• 

Subvtnções. 4) Açao :Soc1al da Paró-
Suhconsignação: 2.1.01 _ Auxí1:os quia de Ribeirópolis-
Alínea - Cooperação da -L~~ i f.') Ribeirópolis . . . ....• 

Brasileii·a de Assistência 5) Ação Soc1al da Paró-
quia de N. S. da Con-

26 - São Paulo c~ição de Itabaianinha 
Acl·e3Cente-se; 6) Açào Social da Paró-
- Lareira - Instituição a serviços quia de Japoatã - Ja-

da ramilia - São Paulo lOata seu p:)atã .......... , .. . 
ambulatório) - Cr$ 800. OOÔ,OO. 1) Associação de Proteção 

Padre Calazans e Assistêr.cia a Mater­

P...epa1·t1ç_ão 06.04.02 - Divisão do· 8) 
Orçamento. 

1 
Verba 2.0.00 - Transferências 
Conslg~nação 2.1 .. 00 - Auxílios e 

Subvençoes. 

ntdade e a Infância de 
Tobias B~rreto - To­
bias Barreto •.......• 

Casa Santa Zita -
Aracajú • . •....•...• 

Cr$, 
Ei1:ENDA NQ 6~ 

Verba"'l.o.oo _ custeio, 
Consigna:;ão 1.1.00 -Pessoal Civil. 

100.000,00 Subconsignrrção Ll.lJ _ G~· uif1• 

cação de represent. d-e Gabinete~ 
Gabinete do Mini,<;tro _ Cl , 
Onde se 1é: crr;; l.OOo.ooc,oo. 

100.000,00 I Leia-~,e: -Cr$ 2.400.COO,OO. 
Justijicaçã.o 

100.0{)0-GO O pe:::soal do Gabmete· Mini..sten~l É1 
' todo da confiança PesSo:'ll do .M!-

mstro. Muitas pessoas são chamaG..;>~; 
10lL000,{)0 a colaborar quando não per<,enc-.:•r. 

siquer à Administraçáu Pública .Fe-­
deral e o pagamento desses se..·v1·:cs 

100.000,00 SÓ pode S2r feito por e.ssa verb3, i-~:;. 
forma da Lei l.'lll-52. A dmaç[-~) 
atual não atende r.s necessidades (() 

lOO.OOO,ÕÕ- MTIC. E.' mistér dar-lhe pequeno an. 
mentC' para que possa. o Minisi:rJ 
compor devidamente seu Gabiuete, e.::­
pecialm·ente em Bra.s1üa, quam.JJ· I) 

pessoal dos quadros Percebe em dô-
100.tOO,Oü bro e o pessoal eventnal do GM LSt·:i. 

percebendo quaatias Que nto sào ~i-
100.000,00 quer dignas de menção. 

Jarbas -.Maranhão 
800.000,00 

EMENDA Nq 70 Subconsignação 2.1 01 - Auxili:>s 
Aliuea 27 - Sergipe Lourival Fomes 

S-e;ão de Segurança ·Nacional. 
Verba l.C..OO - Custeio. 
C'on.signaçto 1.1. 00 - Pe.s.o::oal Clvi: .• 
Subconsignação 1.1.15 - GratiLc. ~ 

Acrescente~ se: 
1 ~ Fundaç§ o Livio Feneira -

Aracaju - Cr$ 100.\JOO,OO. 
2 - Associação de Puericultura. 

Olimp1o Campos- Sa;lgado - Cr~ •• 
100.000,00. 

3 - Hospital Infantil da Funda~ 
ção Hospitalar do Hospital de Cirur ... 
gia. - Aracaju - Cr$ 100.000,00. 

4 - Orfanato Dorn Antonio Cabral 
- Propriá - CrS 100.000,00. 

E:v!ENDA N? 67 
06.04 02 - Div:isão do Orçamento. 
Verba 2.0.00 _ •rransferências. 
Consignação 2.1.00 - Auxilias e 

Subvenções. 
Subconsignação: 2. 1.01 - Auxilias. 
Cooperação da Legião Brasileira de 

Assistência. 
21 ..:... Rio de Janeiro. 

Acresceu te-se: 
5 - Serviço de Assistência à Men­

dicân~:ia (SAME) - Aracaju - Cr$ 1) 
V r$ 

100. ooo,oo. . 
6 - Organização das Voluntárias 

Seção de Sergipe - Aracaju - C .. :$ 
100.000,00. 

ção "de funç~o. 

Dotação .... , ....••••.•• 
Acrescente-se •••••••••• 

Total • 

Justificação 

CJ·$ 
108.001),{if) 
240 .000,(1) 

348.000,00 

7 - Centro Assistencial Social Da­
ria Barreto - Boquim - Cr$ .... 
100.000,00. 

8 - Associação de Proteção ~ As~ 
slstêncta à Infância e à Velhic~ -
Hosârio do Catete - Cr$ 100.'JOO,tO. 
Total - Cr$ 800.000,00. 

Legião Brasileira de 
Assistência, para a 
Creche do Educanda­
rio Vist~ Alegre da 
Sociedade Fluminense 
de As::istência nos Lá.­
zaros e Defesa contra 
a Lepra ..:.. Niterói ... 

2) Para o Pôsto de Pueri­
cultura do Centro Po­
pular Pró-Me).hora­
menro de Bom Je~us­
Jesus do Itabapoama • 

Destina-se a majoração proposta a 
cu.:;tear a criação de· f-unções gratifl~ 
cadas previstas no Decreto nQ 4'i .415, 
de 17 de dezembro de 1&59, publicado 
no Diário Oficial de 22 seguinte, que 
dispõe sôbre a organização e reg '.l;:~. 
as atribuições das SSN dos Mini.s~~­
rios Civis. 

200 · OCO,OO Pelo Decreto retrocitado, foN..m 
criadas as seguintes fun·,ôes nas s::;,~ 
1 - Setor de Informações; 1 - Setcr 
de Estudos e Planejamento: 1 - As-

Heribaldo Vieira · 

EMENDA N9 65 

Repartição: 06.04.02 - Divisão de 
Orçamento. · 

3) Comissão Municipal 
da L.B.A. São 
João da Barra . , ... 

''OO COO 00 I sistente Técnico: 1 - Turma de EK .. 
~ · · pedie1Jte; 1 - Tmma de Allmini:.to­

ção. 
CrS 100 OOO,OO 1l Diretor da Seção FG~2 60. GOO,CO 

Verba 2.0.00 -Transferências. 
subvenções. 

Subconsignação 2. 1. OI - Auxi1ios. 
Cooperação df Legião Brasileira de 

. Assist€ncia. 
21 - Sergipe. 

1) serviço de Assistência 
à Mendicância - Ara-
caju .•.•.......... 

2) Abrigo de <Menores 
Otoniel Dória - Ita-
baiana ..•.•• , ..... . 

3 Fundação Lívio Perei· 
ra - Aracaju . . .. ,. 

4) Associaçãõ Maria Ro­
sa Vieira de Melo, Ro· 
sário do Cate te .•... 

5) serviço d-e Ação Social 
Pio X, -Pôrto da Fôlha 

6) Círculo Operário de 
Aracaju •.•.•..•••.••• 

7) Asilo Santo Antônio -
Estância ......... .. 

100.000,00. 

100.000,00 

lOO.COO,UO 

100.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

4) Comissão Municipal 
da L.B.A. - Surn:-
douro ...•.......... 

5) Comissão Municipal da 
L. B. A. - São Go-q-
çalo ............... . 

6) Comissão Municipal da 
D. B , A. - Itapel"UI~a 

100.000,00 

iOO .000,00 

100.000,00 

800. ooo,o: 

Gilberto Marinl!o 

EMENDA N9 68 

06.04.02 - Divisão d-e Orçamento. 
Verba 2.0.00 - Tran..<ilerências. 
Consignação 2.1.00 - Auxílios e 

Subvenções. 
Subconsignação 2.1.01 - Auxilias. 
Cooperaça.o 59 Le~ião Brasileil'a de 

Assistência. 
23 - Rio Grande do Sul. 

Acrescente-se: 

1) Patronato Agrícola e 
Industrial - Caçapava 
do Sul .......... .. 

Cr$ 

8) ~~ilo de Mendicidade 
Rio Branco, Aracajú • 100.000,00 2' Instituto São Benedito 

- Pôrto Alegre . . .. 
800.000,00 3) In.stituto Cristo Rei-

400.000,00 

200.000,00 

100.000,00 

100.000,00 
Jorge Maynard 

ID-.iENDA N9 66 

Repartição 06. 04.02 - Divisão de 
Orçamento. 

Verb~:t 2.0.00 -Transferências. 

Rio Grande ....... . 
4) Círculo Operário 

Cruz Alta •.....• : . • 

Justificação 

800.000,00 

- COnsignação 2. 1. 00 - Auxílios e Compieta-se o quantitativo atriiJuf-
Subvençõe.s. do ao RJO Grande do Sul, pela (J,-

Subcon.signação 2.1.01 - Au~ílios. mtSsão de Orçamento da Câmara do.~ 
Cooperação da Legião Brasileira de 1 Deputados. 

Assistência. 

2) S~retálios FG-3 . ..• 48.0DC,'~O 

Total .•••..........• 

As funções gratificadas d, 
MTIC, pela nova estrutura, 
seguintes: 
1 Diretor da tieção FG-1 
1 Assistente '.i'ecnico ... . 

FG-2 , , ........... · 
1 Secretârio FG3 .......• 
1 Chefe do Setor de In­

formações FG-3 ... , 
1 Chefe do Setor de Es­

tudos e Planejamento 
FG-3 ........... .. 

1 Encarregado da Turma 
de EXpediente .FG-4 .. 

1 Encarregado da Turma 
de Administração FG~4 

Total •. 

108.000,03 

SSN. ::lo 
serão as 

72.ooo ou 
60.00060 
48.030 00 

48.000 00 

48.000,CO 

36.000,0~ 

36.000.(3 

348.000,00 

Em face do exposto, é perfeitamen­
te justificável o acréscimo de Cr$ , , 
240.000,00, solicitado. ~ ~­

Jarbas !IIaranllã(~ 

EMEN!JA N9 71 
Repartição: Seção de Se~urança; 

Nacional. 
Verba: 1. o. 00 - Custeio. 
Consignação: 1.1. 00 

Civil. 
Subconsignação: 1.1.27 - Abona 

Provisõ1·1o (Lei nll 3.531, de 19-1-5fl), 
Dotação - Cr$ 32.400,00. 
Acrescente-se - Cr$ 72.000,00. 
Total - Cr$ 104.400,00. 
Onde se lê: Justificação: 
Destina-se n. majoração proposta. a 

custea!' a criação ·de funções graLfi-
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c: a das previstas no Decreto n9 4-7.445, 
de 17 de dezembro de 1959, publicada 
no Diârio Ojio!al de 22 segnh•te, que 
dispõe sôbre a organização .e . re~';Ila 
as atribuições das SS:.'-i dos ~msterws 
Civis. . 

Pelo Decreto -retrocitado, foram 
criadas as seguintes funções nas SSN: 
L-Setor de Estudos e Planejamento; 
l-Assistente Técnico; l-Turma de. 
:Expediente; 1-Ttnma de" Adminis­
tração. 

Anteriormente eram, apenas, duas 
as funções ali existentes: 

1- Diretor da Seção, 
•. FG-2 ............... . 
l - Secretá1·io, FG-3 •••. 

Cr$ 

. 60. 001},00 
48.000,00 

Total ............. "' 1C8.000,oo. 

Na proposta inicial .o abono pro­
visório referente a' 30% da quantia 
de Cr$ 108.000,00, retro, foi equiva­
lente a. Cr$ 32 . .;,oo,~Jo. 

As funções grz:.tificadas da SSN do 
MTIC, pela nova. estrutura ~erão as 
seguintes: 

Justiticacão Onde se lê: Cr$ 10().000,00 ·' Justiji_cação 
Leiâ~se: Cr$ 500.üO.O,Q() A simples mu<lança da ca.pita 

As oficinas (carpinteira. pedre~ro, provocando novas instalaç~es para ~ 
vidrn.ceno, bombeiro. eletricista -etc.) - Ju.::;t;jicaçã~ repartições justificaria essa verb! 
do M'Ji'IC não serão transferidas para As dotaçoes cm.::.-ed.id~s. na Pro- E' fato que 0 G.T.B. forneceu algm 
a nova capital, e ôbvio, uma yez que posta, ao ~~rrrc, sao m!nllllas. B:à mobiliário para Brasília. Mas fal1 
as rep9.rtiçóes existentes e que per .. anos que nao ocorre crescm1ento ace1- mv.ita coi.sa, que 0 G.T.B. não foJ 
manecerão no Estado da Guanabara tável nessas verbas para o MTIO. O nece, além de já está havendo falj 
- usando o prédio em que até agora c~nt.ínno a um. ento do preço d.e _cus. to I de mobíl;~,·io padi·onizado. Cita.,.., funcionou todo o' MTIC - delas pre.. - d Ih ·tif ~ ..,.. 
cisarão. Assim, mister se faz instalar desse m~teru~l e h·aba ~ J.US lCa mos, por exemplo, a falta de m.eí 
outras )elo menos montar pequenas ainda ~ai~ 0 pequenc: acrescuno · A de re-uniões.,. pelo esgotamento C 
baneM lde artí:Hees Assim a verba transferencia ae servi_ços par~. Br~~ I quantitativo, a falta inte~al de 1 
se justifica plenamênte, ai'nda maiS síli~ aumentou. d~ mmto a utilizaçao jchãrios, arquivos _de aço, pra.teleir1 
que todos oo edifícios-sede dos Minis.- de 1mpr.ess~s diversos e papel co~ll'lum, de aço para. arqwvo, etc. A verba 
térios estão ainda na dependência de \de modo a aco~lh~r ~ ~:vw;ao da pequena e .indispensável ao bom ap.i 
muitas instalações. J verba para permlt~r ~ DIVIsao à:O Ma~ relhamcpto do MTIC. 

Jarbas .l!aranhão terial, que é o orgao centrahzador, Jarbas Maranhão 
) possa obter do Departamento Federal __,__ 
de Compras o material necessário. 

Jarbas Maranhão 
EMENDA N'J 74 

EMENDA :-.1\l 82 
RepartiÇ"":io: OS.02 - Admini::.tração Recpa.rtição: 00.03.02 - :Pívi.são ( 

da Palácio do Trabalho. E:>iE)l'DA N" 78 l"Material (Encargos Geraisl. 
Verba: 1.0.00 - Custeio. l{epartição: 06.03.C2 -. Dh·isão do/ Verba: 4.0.0() - Investimentos. 
Consie-nat'·:'io; 1.4.05, - l\·Iaterial I c . ""- 4 2 nn. 'ti'<'lo 'pa ~ Y"" :vlaterhll lEncargos Gerais). ons1gn~ao: . . vv - ~u1 met 

para instala.ções elétrteas et.c. Verba: l.O,OO _ Custeio tos e Inst:alaçõ~. .• . -
Subconsignaçãa: 1.4,00- Material Ccmigna ... ão: 1.3.00 - Material ds Subconslgnaçao: 4.2.01 - :vra.qu 

Permanent~. - "'Y t Ih 
Onde se lê: CrS 300.000,00. Consun1o e de Traru;!ormação. r nas. mo m·cs e apare os. 

Cr$ Leia-$e: Cr$ BOO.<lOO,OO. Subconsigna.çã.O: 1.3.03 - ~Iaterial 1 Inclua-se: Ct$ OOO.OOO,CO 
1 - Diretor da S c ç ã o, de limpeza. etc. Jvstijicagào 
' FG-1 •. .•• . . . . •. . . . .. 72.CQO,OO Justificação Inclua-se: Cr$ aoo.c.O\J,<l(} J Para atender à I"'n,t'ala .... a·o das rt 
1 - Assistente Te c n i co, Todo o sistema de iluminação do Jvsti{icacão 1 1"' .. • · 

· partições em Brasilia. FG-2 .... ... . .... . . .. 60.000,00 prédio cio MTIC-Bloco lO, e5tá apre-
1 

. t~ ci d ed mo Jarbas lrftJ.ranhão 
1 - secretfu:io, FG-3 . . .. 48. oco,oo sentando graves defeitos. Além disso,' A simp es eXJs en a a s e -
1 - Chefe de Setor d~ a queima. de lâmpadas e de reatores numental do :U.JTIC, em Brasília, jus-

Informações, F"G-3... 48.000,00 é assustadora. Não há, nos p~·édJos, titica essa elevação indireta. A Di- El 
1 - Chefe de Setor de Es- sistema de alarma nem de campal~ visão do Material, poderá, com essa EM NDA N.9 83 

tudos e Planejamen- nhas de chamados. Tudo isso será. dotação, suplem.ent~Y- as de!iciências Repati.ição: 06.03.02 _ DiVi..sào., 
to, FG-3 . . . ... ... .. 43.000,00 preciso montar .. A verba tem, pois, que po:r certo surg1rao. S~rao ate.n- ?!-Iat.e1·ia1 _Encargos GeraiS. 

1 -Encarregado da Tur- ampla justificativa. dh'!as, também, as Delegac1as Regw- j verba: 4.Q.OQ ·- Inve.stitnentos. 
ma de Ex-~·,;cticnte, Jarbas Maranhão nais. do Trabalho, q}le se ressentem de consignação 4.2.0:3 _ Equipa.rn.er 
FG-4 .. .. . . . . .... .... 36.000,00 Imaterial desas especie, _ tos e Instalações. 

-Encarregado <ta Tur- ·I .EMENDA N9 7'5- Jarbas Maranhao I Subconsignação 4.2.01 ~ ::\!áqu. 
ma de Administraçto, Repal...:-ic;;ã":l· CG 0., _ Adminístracão 1 -- ' nas. motores e aparelhos. 
FG-4 ....... .. . .... .. 38.000,00 d p 1. ". d. T. i; lh - .

1 
El.VIENDA N" 79 .. _ Onde se lé: •.. 

~--- oVel~~;lOl.O~OO r_: aCt~Íeio. ' Rep~u·tição: ~.03.02 -=:- DIVIsao ·de t Le_ia~se- Cr$ 1.5QO .. OOO,O.O. lp<:lr ir 
Total . . . . . . ... . . . . . 348.0.:.!0,00 Consignn.ção: 1. 4.00 · 1\lateri.:ll Mate:ut~ (Encmg~ g~~r~~ I clusao;. . . _ 

O Abona Provisório correspondc a Permanente. Velb~. 1.9.oo mbusti:: I Justtjicaçao · 
30% da quantia. de CrS 348.()()0,00, re- Subcsnsignação: 1.4.00.- Material ~ons~~~~o~ ~s3 ·QO - Co ... 

1 

o MTIC não vem tendo há ano. 
tro, será equivalente a Cr$ .....•. ·I para serviço~ ~e transporte etc. . vms ~ .u

1
l!=.anc ·s· 

100 00000 as verbas necessárias parà equipa
1
. 

1()4.400,00. Onde se )e: Cr$ 50.roo,oo. 0~ e se e. 1
- · t ' se com máquinas de esc1·ever de ca! 

~ f~.e .do exposto,: é :Perfeitamen-· j Leia-se: Cr$ 300.00.0,00. J Lela-se: Cr$ 1 :~CO.~CO. 0 cuJar, de mimeógrafos, aparélhos d 
~e JUshftca~e~ o. acresc1mo de CrS j • Justi/icat;ão Jusltl:caçao \fotocópia, etc. A transferência de 
-~2.000.0o- sollcttaao. _ r Todos sabern que sem o transporte! seu.J. serviços para Brasília, t.'ll gran 

Jarbas Maranhao • ; O Prédio. do MTIC em Brasília, foniecido pelas próprias l'epa~tições, l d~ parte, impli.c~ _!la nec~id;ade ime 
I Bloco 10, fí'!)re5enta inúmeras ialllas 0 serviço público teria . sofrido quase d1ata da aQUlSlç~o de Instrumente 

su NEX '} I' na sua can.alizaçE..o. Não tem mate- um colapso em Brasilla. O MTIC, de trabalho, p01s, o equlpament 
BA_T O: 

4
·-

1 
ria! de extinção de incêndios, apeSar está atendendo a todo o transporte existente no Rio de Janeiro ê obs<l 

EMENDA N9 72 t±ts suas cortinas serem inflamáveis. dos ·seus servido:-es. te~do, inclusive, Ieto ~· ademais, nã~ s.e tomou di~ 
.. _ . Além disso, o serviço de transporte · t tal pensavel Uí:louela ctdad tma Repar~Iç_ao. <l_6.Gl --:- Departamento do MTIC, impruvisado em .Brasília, que obter novns vta Ul'SS para · . . ~ . · e, 1 ·, ve: 

de Admtmstraçao (Dlreto:la-Geral) l instalado ao telento não dispõe de fim, já que as do Rio eram velhas .e 1 que ah S€"!? cru\da a D€legac~a .ocal 
Verb~: 1.9~00 -.:- Cu3'tel0.. . I serviços de conservaÇão e seguranca. inadequadas. O preço do combusti- 1 -.--, , 
COD:.Jigna:tao: l.a.OO- Serviços de Há, pois, n~cessidade da concessão de vel sobe sempre, de. m~o que é ne-

1
. . EMEh'DA N .. a_. 

TercCJ.rcs.. ~ _ ! recurs'O:s. para tal fim. cessário conceder .dotaçao para at.en- i Verba 1.0.00 
Subcons1gnaçao: 1.a.02 - P:!SSa- r ___ der a essa necessidade. . , . 1 C:onsignaÇ".io 1.5.00 

~ens e~c. ! E..V!ENDA Nll 76 Em lt·59 e 19'60, houve crises senas I Subconsignação 1.5.14 _ 0'Jhc 
Inclua~&e: CrS 5CJ.COO,OO. l .. ~ . ., . . . ~ Serviços Contratuais. 

J t'j' _ I Re~1flçao. 0'5.0 ... - Admllllshaçao · , EMENDA N<? 80 n Serviços mecânicos de contal>i 
US l zcaçao do P~lá~io do Trabalho. RepaJ;tição: Oô.()3.02 _ DiVisão do lidade e estatística . 

A$ verbas de passagens no :MTIC Vetba. !.Q.OO Material (Encargos Diversos) Repartição 06.04.02 - Dh•isãO d 
são irrisóri~s. Com i:ss~ .s~ rt>ssente Consign?-çao: _ 1;5·~ Verba: l.(}.<JO ~ custeio Orçamento (Encargos Gc<aisJ 
todo o ser\1.Ço do _l\iimsterl?· .. Geral- Subco_nsignaçao. 1. 0'.05 - Serviço Consignação: 1. 3 . oo _ .Material de Onde se lê: Cr$ 7.345 .OS!),fiO 
men~. ,e&sas dotasocs ter~}nam em de assero et~: _ Consumo e de Tr.ansfm·mação Leia-se: Cr$ 25.0CO.OOO,no 
possibrl1d~de práh~~ do retorço. Pro- OD:de s? L: CrS 4.oOO.OOO,OO. Bubconsignação: l.:l.tS- Materiais Justijicacão 
meados e:o exerelCIO, sem nenhuma Lera-se·. CrS 20.C(Y.).OOO,OO. ·r·o te -. 
ponho a inclusão citada. para. que n Justificação e Acesso ~ ~· e · _ I Até o Orçamento do ano _de 195 
Divisão do Pessoal, que é, normal- Inclua~.se: CrS 5{)0.~0:0,00 o MTIC p<>ssuia. dotação suf. icient 
mente. o órgão rtquiEitant.e, pOssa TTatn-se de vetba. para atender i\ Jvslijiclicão para atender aos serviços m-ecanita 
atender às diversas u:parlições que consetv~ção e limpeza. do Bloco 10, · - . . dos de contabilidade e estatística 1ti 
venham a necessitar de suplementa- sede do MTIC em Brasília. As pro- As viaturas do MTIC ha. mmto e~- po Hollerith). mediante alugtl:el, E:.1 
ção. A transfetêneia ·do MTIC para pbstas . ...recebklas. a título de estudo, tãJ em ·pés1mo estado. porque sao 1959 foi aprovada EmendJ. que <::tm 
Brasilia, par certo obr&a a uma mo.- fixam nesse volume o valor do ser- velhas e desgastadas. cedia. dotações ao MTIC ;;ant attcrui 
"Vimentação muito mcJ.Õr em relação ViÇO ~nua.I. A Verba existente, de Corrt a .. transferência da '?pitall rir máquinas para parte . dêst:ies ser 
aos perícdos anteriores. Cr$ 4.500.000-.M destina~se ao prédio para Brasilia, essas viatutas estao ~u- viços (SEPT>. Por isso. foi reduzid: 

Não havendo residêricias disponíveis. do Rio de .Jane.iro e já é insuficiente. jeitas a um regime de- trabalho mmto a. verba para locação de md..quin.1s 
é mjster aue haja verba para trans- nos serviços do 1-ITIC em virtude da acima. das suas possibilidades, apre- Mas, por motivos diverso.s, o ).IT·I< 
portar serVidores que para a capital insufiriênc;a das verbas de combus- sentando "defeitos n. todo momento., não adquiriu as máquinas c tamoPn 
viajarãcr co:::ttinUJ....'Uente em vbjet.a. de tive! e h<brificantes. Torna~se im- Para atender a essa situação, ou seja, ficou sem verba para pagamento d: 
seniço, retornB.ndo após. à.!' suas se- P.erio.so evita: que tal se rep:~a. espe- ; a aquisição de peç-as. etc., sugerimos locação. Em cans~uência o$_ -"f'n'i 
de-~... 1.c:almente ·no caso- de Bras1ha, onde 1 a. dotacão acima. ços de abono fam1har, que al'enden 

Jarba~ ~ .. tr:rar.hiio \ lran:-:.i]ortc f quase todo oficial. Jarbas Maranhão a milhares de famílias. os dtcalo 
1 · · • .JaJ:ba;; Maranhão para o.s serviços de salário mí.pimo a 

... I ~JI~"DA. xe 13 EMENDA NQ 81 estatísticas diversas, foram mteira. 
~ ~ ~c · · ~ - I E:1IENDA ::\1'9. 77 mente prejudicadas, resultan1'o en Repo.rtição: '(),:~. ()Z -- t .. · ;:;Lr::l-:>sa-;a'J Repartição: Q6. 03.02 - Divisão de grandes. declamações que se co::1:::.ta.tam 

,. do ~ltcic do Trab:;;~~· ; Vf'rba l.D.O{) - Custeio ).-laterlal íF..l1c.a!·gos Dive.rsos) inclu<Ye, na imp:::-ensa. E' miste 
I VeriJ?-: }·~·O? - .f:.U~;?·. _.r Ccn~l;n2-;ü0 1.3.1}0 _ .:\1ate;:i:al de; Ve11Ja· 1.0.0()- CustelO . soluch.nar-se o grave prc!.>le!lla, Co· 

CoU.S~ón ..... ç:..o 
1

·
4
·.Cy- -.!.' 1. .. ~~ Per- C:c'1~~lmo e de Tn.~ll .. <:formação. j Consignação: 1 4 <lO - 1-:Iatenal mo a solução é urgente e a c,mve. 

manen .. e.. . - 1 • 'r-t F::-ar.- s·tl.J"'O!J.~h:"~c.do 1 3 02 - ArÜQ;O.<; Permanente _ . , 1 nlê-n:::ia., da compra de. eqaipament( 
Snbcon:.:!gnr.ço.o: ..... ~ d~ .v .... d~··Yf·" · ~ · · \ Suhconsi.,na<:ãa: 1.4.12- :W1obl.lla-1a;nda f' a~-.mto discutlVel. p::'IDpomo~ 

m{'nta..~ et'!. .. 1 ~ l"",p~ !CU '· e.c · • rio em. Ge~âl · 1 a inclusão de verba que permita. ~ 
O~ct~ se lt': CI'S S{LCsJO..OO. ÍÊiicár:,.OS tiêYãíS:: .. :"õ{3.ro. :·o_~_ i Inclua-se: Cr$ ano.ooo,OQ Jlocnção de máquinas, como. aliás. vi· Lem-se: Cr$ .300.01JO,OO. o;> _ _ ·- --·· • , 
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:nha sendo feito há anos., no .sentido 
õe 1·esolver o problema. 

&\fENDA N.• 91 E.\<!ENDA N. US 1 EMENDA N ·' 103 

~- . _, 

Repartição;'06.04.{l2- Divisão rlo ReparUção; Q6.04.02- Divisão do Verba: 1.0.00- ·Custeio. 
Orçamento. Orçamento. . 1 consi~nação: l.l.Oíl - Pe~""!!.l Cí·· 

EMENDA N.o 85 Verba .2.().00 - Transferências. V€rba: 2.0.00 .- Transferénc~as. ·vil. 

.. Jarbas lJfarc.·nhão 

k -consignação 2.1.00 - Auxílios e· ·consig_?.ação/2.1.00 - Anxi11os € S'tbconsignação 1.1.1'() - Ajuda d1~ 
r· 'Heparlição: ()6.04.02 - Divisão de Subvenções. Subvençoes. ~. Custo. 
Orçamento. :Subconsignação: 2.l.Ol,.. ~uxHivs. ··subconsignação: 2.1.01 - Auxllws. . ~ .. _ 

Verba: 2.{1.0() - Transferênc!as. Inclua-se: Cfil ceará 1 Reparhçao: D1v1sao do Pes!'l ... al 
Consianação: '2.1.00 - Auxilias e . _ . . " Acrescente-se: _ Enc<1rgc:s GE"J·nis - os C5.1)2. 

Subven~ões. , Assoc1açao Pro!tss~onal dos Trab~- Feder~ cão dos Círculos Oper(•J·ios Iuclua-se Cr$ 2DQ. O~;' c.:. 
1 SUbconsignação: 2 .1. 01 - Al.t"Xtl:os ·\l~a~ores na .I!:d~stna da Constrm;ao do Cearâ~, para ·assistência aos trana- Jusfitica~ão 
i Alínea 7 - D. Federal - Coo-, Crvtl e Imobtl!ana de Bacabal- Ba- lhadcres - Cr:; 5.000 .. 00,CO. 
'Peração da Legiio Brasileira de As-· cabal- Cr$ 100.Cü0,0_ü. Fausto Cabral As ve:·bas atnnis e.sLo mui~ o n'"'t1~-u 

I 
Fug"'mo de Barros das nzces:;idadrs do Ml!'2. f~!J i . .-:-

fiistêncu:!. ~ : sórias. com a tmns·"r~""!.:> a ;. ·-<t 
071 nistrito Federal. I El\'~.··n.· N." "2 E~KJDA NQ 99 â ... "-a~ :-1 u :;,. I Er2.-;1;ia a nec~ssid'ld? à f.' w.ov;·m· 1' ··~ 

Acrescente-se: d Rep:uUção~ 06. {i<l. 02 - DiVi':iâO õe servido: -es ::.un:enlC-:J c:::n .:de· c.· :- ';1 l·· 
S~deé:ade Peminina de lrtsu-uç.ao e Repartição: 06.04.02 - Divisão o Orçamento. te. Não J:!av'0''1d'1 r"::::i· Pw:-;.~ p,n n··· .. 

Candnde, para a Escola Doméstica Orcamento. I v.».•bo.·. 2.0.!'" - ~ron,f·:->rênc:as. r· . t . 
- ,, y.} ~ " -- mero su lCl:-n r n·1 nv n c~.Jl':-:1. 11 

Para .C<tlhas de Operários ........•• Verba 2.Q.OO- Tran.sferênc;as. cansign::.ç .. w: 2.1 00 - Auxllios c recurc:;o é a viao.rm t>'r. 0 ~1 irtC1 j> 
c~·s ::. CC:}.OOO,QO Consignação 2.1.1)0 - Auxílios e SubvençJe:,. • ~Pnico. A aimhl tle cn~to ~ C"h" :>I 

Taciano de Mello S'..lbvençôes. . . I S,tt~onsl~nact..o: 2.l.Cl-'- AUXilio-s. nos limite.<: da I ri r,Q 1.71"! f> ?"~··,1 
Sub:::onsigna-:;-ão: 2.1.01- Al•Xtlt.o_s. Acresc:.1te·... · · • 

EME:NDA N.Q 86 Alínea - CooperaG5.o da Legu:.o. l"J Pi.~u··. - ; e Drf'c·J"o C''ll" 
1
"f"""'trS').., an t·'rT1r r'<. :t 

B ·1 · d t" · 1 u ~!tanr1 .'r aos cn.»os QUe por rrtto ~h. 
P.~-:~.rtin5.o: ~6.04.02 -Divisão de ra:;l eua e Assts encm. I ·1) A~âo .social Arquidioc::'!sa~a. p:!ro S.udl. 

() t 16 P 'b 1 constru~.::.o d) '"COnJ·unlo Hes1dcncia! 
rramf'n o. I - arm a · Vc-:·t~t: 2.0.00 _ Transferéncia.:;. Acrescente-se: 1 Operáno", Teresma - Piauí..····· .. 
Con..-f:r_h_ação: 2.1.00 - A"!XtlioJ:3 e 'l\1aternid:õ~de Ana 'Paraguay-!v'Icn- Cr:) lO.·GOO.CO:l,C:.J. Joaq:tim Parente E\T.L:-.-\ ~ Q 1~4 

Subvent·3es. t . Crc:! l.{lC:l.OOO,co · 
S1 l~rqnE.igna.cão: 2.1.01- Auxmr.:.~.l f'llO '<' Re!)articüo: CS.'J7- s~n .. IÇ"Q d;:- rôM 
Alí::J.~ - Cooperac:io da Legião I· Ruy Carneiro E?v!ENDA N<? lCJ municacoes. 

E:-asiklra de ~istência. I K\1ENDA N.o 93 I Repaitlçãa: 06.0!.02 - Divts~o d:: Vt> ba: l.O.tlJ - Cmtf'io. 
ltl - Gotas. Qrcamen~o. Consignação: 1 5.(10 - ScrviÇClS de 

Acrescente-se: 1 Repartição: 06.04.02 D1v~são do Vel'ba: 2.0 C:l - Tr::tnsfer.§ncias. , 'IercPiros. 
1 - Lar das Meninas Sa"rlta Gei'- Orçamento. constgnaç9.o. 2.1 C:::t - Auxil!oS c Subcon.sio-naf'á0' 1 !'i 03 _ A,.:;ir:a.M 

'trudE't. u. ara a cheche - Gai~nia .. ,.I Ver·ba 2 .O 00 - Transferências. · b · t d · · •· " Su vençues. 1 ura e org,tos 01lCJals etc. 
Cr5 Hlô 000.00. j .Consignação 2.1.CO - AJ.xílios e Subconsignação: 2.1.01- Au:xíli:-Jf .. Oncle se 15: Cr~ 7ill'rr: 

·2 - Associacão de Prote('ão aos ve~ .

1 

Subvencôes. 7J Outtas Entidades. ~ Leia-se: crs 5Q ftOl'.OO. 
lJ:.~s e menores desamparados - N·a- Subccillsignkção: 2.1.{11 - Am:ii,o:o · Acrescente se: • Justificac5.~ 
ÜVIdade Cr$ ao.oon.oo. I 7) outras entidades.. ll Construção da ''Cr.sa do Trabn.- " . • 

Inclua-.se: !hador'' a cargo da FedC'raçáo oes A transfcrenc:~. ~os setvi:;ns do 
EME!:\TDA N.9 87 _ • . Trabalhadores nas Indú.strias do El-' MT!C pa1 a BraH l.a. 1mnltc~ em no-

R.e?a'rtição: Q6.04.02 _ Divisão ~e Para construçao da Colo.,?Ja de Fé- f tado de Sergipe: Aracaju-Sergipe -
1 
vas a:::sinatums de Diários Oficiai::, de 

Orcamf·nto. r:as de Trabalhadores o..;ra.;chos - 1 Cr$ 2 .000.<JC:J,OO. I assin~lturas df.'_ recortes. etc. A ver-
Verb~: 2.0.00 _ Tr:.t·,1sferência:t Cr:S 2.0-QO.OOO.OO . 2) Para construção de Jardins de b:'J.. al:raJ c rídicula. Dai j_uslifi.:ar-se 
Consig-nação: 2.1.00 - AUXiHO? e 

1 

Argemiro de Figueindo Infância nos Bairros Operários de 
1 

o per1ueno acréscimo. 
Subven:;ões. -N Aracaju (Siqueira CampóS, Cidade I Ja.rbas Mmanhilo 

Subcrmsig·na .. ão: 2.1.01 - Auxilies., E:\.rENDA /! 94 Nova, 18 d.o Farte e Brasília, a cargo 
Alinea '7) Outras entidades. 'I Repartição: 06.04.02 - Divisão de da União Sergipana de Assistência _I 

·Ei\1F.ND..-\ N Q 1C5 Orçamento. li Cr$ 2.1}C0.00{l,00. . 
Inclua-se: Verba 2.0 00 - Transferências. Lourwal Fontes Repart_ic;5.o: 06.C7 ---Serviço de co~ 

Sindicato dos Jornalistas Profis~ J qonsignação 2.1.CO - Amdl!os e i mumcacoes. 
~ionais do Estado de Goiás •...•••• 

1 
Subvençõe~. _ ... <: 1 EMENDA N 9 

101 I Verb·a-: 1 O 00 - Custeio. 
,Cr$ 300.0{10,00. . , Subcons1gnaçao: 2.1.01 - Auxllto~. 1 2.0.CO _ Divisão do Orçamento Consignação. 1 5.0{) - Serviços de 

Costa Perelra I Inclua;se: i (Encargos GeraisJ. I Terceiros .. 
Fundação 11 Casa do Trabalhador" I 2.6.()1 - PreYidência Spcial. ,_. Subconsignação: 1.5 JI - TeJeJo-

EMENDA N.o 88 _ Curitiba _ Or$ 3.oco.ooo,oo Inclua s . ~ nes. telefon~mas. tf'legramas. etc. etl;. 
Repartição: 06.04.{)2 - Divisão de I -- -e. . " . I Onde se Je: CrS 1 80() POO oo· 

~.· l'Çamonto. , EM)NDA N9 g- 1~ Fun~o Com~m da Frev~d~nc~a Leia-se: Cr$ 3.000.{}"·".(10. ' 
~ 1 ~ Soctal (Let Orgâmca da Prevtdencm ""•~ · 

Verbn: 2.0.00 - Transferências.. Repartição: 06.04 _:.Divisão de Or- social) - Para amortização do dé- Ju.slijicaçiio 
fJ~~:i~~~~ão: 2.1.00 - Auxí.lioo e çamento. b!to da UniâÇI" par_a cnm_ as institui-! A mudança, pura e simples. de ser-

Subc:onsignação: 2 .l.01 _ Auxilios. Verba 2.0.00 - Transferências. çoes de Prevtdencm Social Cr$ ••••. viços do Gabinete Ministerial e do 
Alínea: 7) outras entidades Consignação 2.1.0.00 - Auxílios e 1.000.000.000,~~; . ·- I Departamento de Administração, en~ 

Inclua-se: Subvenções. 2) Juros sob~e ~ ~i~tcla da Uma_o tre outros, para Bra:::Uia justifiC'a a. 
Subconsignac.ão 2.1.01 - Auxilies. para. com as mshtmçoes de Prev1 b st Q · Sncie'iade de Amparo à Velhice e ~ . . ~ - ver a propo. a. uem se encontra em 

Infâncja Desamparadas. de Catalão, 18) pernambuco. de?cra Soctal 'Ar~. 3 9, letra b, da I Bra~ília, a serviço sabe dn indispensa-
Estado de Goiás. Cr$ 400.{100.0(} 3) Entidades Autárquicas. Lel n.Q 3 · 2~~· d~ 3-o-G-ó4) - Cr$ ··" bilidade de dotações para telefone-

Costa Pereira Inclua-se; l.()OO.OOO.~ .. ...,,oo. mas, telefones. tf'legramoas etc. O te .. 
. 3) Rea3u~ta.mentl! das aposentado-. lefonema. interurbano, além de cal'() 

Fundação de casas populares dos nas e_pensoes~ ILel n.Q 3.593, de 27:é o mE>io mais rápido e srguro de co· 
Palmares - Pernambuco............. de maiO de 19n9J - crs · · · · · · · · · ·. ·. municaçôes com 0 Rio e- outras ci· ~ENDA N.O 89 

P!-narti(;ão: 06.04.02 - Divisão 
Ot·ramrnto (Encargos geraisl 

dJ Cr$ 2.0:iO.COO,QO. l.OOO.OOO.(J~O,O::l; Idades. 
Jarbas .Maranhão 4) Custeio das despesas de peí'soal , 

Verba 2.0.00 - Transferênl!hs. 
Con$!~r.ação 2.1.00 - Auxílios E 

Subvet1ÇÕes. 
t:ubel)nsignação: 2.1.01 - Aux.ilios. 

Onde se lê: 

Item on 
Fundação Qe Atsisténcia ~'JS Ga­

.timpeica;s - Cr$ 20 OOO.:J~O.CG 

Leia .. se: 
Item 7) 

FUndação 
rimpejms 

de As..:;istência ac-s Ga­
Cr$ 50. ''llil. úOI) GO 

Costa Pe1 eira 

EBrENDA N.0 90 

Repürtição: 06. 04. - Divisão do 
Orçamento. 

Verba 2.().00 - Transferências. 
Consignação 2.LCO - Auxílios e 

Subvenções. 
'Subconsignação: 2.1.01- Auxílios. 

Acrescente-se: 
12) Maranhão 

Para prosseguimento das obras da 
"Associação Profissional dos Arruma­
dOres em Caxias - Cr$ 1000.000,00 

Eugênio de Barros 

Jarbas 21.Jaranhão 

)MENDA NO 96 
Repartição: 06.{)4.02 - Divisão 

Orçamento. 

e de administracão geral das insti- 1 

tuiçõcs de Prevfdênda Social. bem ! 
do .Como d~s. insu~ü!i~ncias financeiras e I . E~iENDA N 9 106 dos deflc1ts tecmcos na forma da, . _ · 

Verba: 2.0.00 - Transferências. 
Consignação; 2.1.00 - Auxilias c 

Subvenções. 
Subconsignação: 2.1.01 - Auxílios . 

Inclua-se: 
Federação dos Trabalhadores nas 

Indústrias de Fiação e Tecelagem do 
Norte e Nordeste - para construção 
ela sede própria·- Cr$ 2.000.000,00. 

· Novaes Filho 

EMENDA N9 97 

Repartição: 06.04.02 - Divisão de 
Orçamento. 

Verba: 2 .O. 00 - Transferências, 
Consignação: 2.1.00 - Auxíli-os e 

Subvenções. 
Subconsignação: 2.1.01 - Auxílios. 
Am·~cente .. se: 

19) PL'ui. 
1) Fundação Popular conta a Casa 

de Palha - Terezinha - Piauí -
Cr$ lO.OOO.ODO,OU. 

Joaquim Parente 

L.O.P.S. - Cr$ 8.0Ni.OOO.OtJQ,OO. I Repart:çao: l.O.CO - Serviço df 
Jarbas Maranhão Transp~n-t.e. _ 

__ 1 Cons~g!laçao 1.3.04 - Coml.Ju::.tívei~ 
EMENDA N.Q 102 , e Lubnftcan_t.es. 

· Onde sele: CrS 1.000 OOOtJO· 
Divisão do Pessoal (Encargos _ Oc- 1 Leia-se: Cr$ 2.COO. 000,00.' ' 

rais) - C6.05.02. 
l.O.Oü - custeio. 
1.1.00 - Pessoal Civil. 
1.1.09 - Diárias. 
Inclua-Se Cr$ 5r{).OOO,OO. 

Justijicação 

A transferência para Brasília im­
plicou na movimentação constante de 
servidores. Na impossibilidade de se­
rem lotados servidores em quantida­
de suficiente na nova capital, as via­
gens em objeto de serviço aumenta­
ram. Isso implíca no pagamento das 
diárias previstas na lei. As verbas 
atuais. são irrisórias, justificando· a 
reserva na Divisão do Pessoal pal'a 
atender a tôdas as repa1·tições que 
necessital'em de refô~o. 

Jarbas .Maranhao 

Justificação 
A. verba de 196·0 não atendeu às ne·­

ce~srda-des ~o MTIC no Rio. Em Brn­
sUra os vetculos do MTIC movimen­
t~ram-se com gasolina, etc., fornE·­
ct~a i)elo Grupo de Trabalho de Bm­
síha. Há necessidade de dotar mE·­
lhor .1: repartiç~o, ainda mais que em 
~ras1ha a. custo do lit1·o de gasolina 
e 50 70). mats caro que o do Rio, 

EMENDA N9 107 

Repartição: 06 .. 08 - Serviço de 
Transportes. 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Con~ignação:LS,QO - Seryiços de 

Terccu:os •. 



' I 
I 
I· 

~' 

~~648 Têrça-feira 2:L 

r Subcon.slgnação: 1.5.14 - Outros 
serviços contratuais. 

Alínea: 1) - Serviços de consêrva­
ção, limpeza, manutenção e reparação 
de aparelhos, máquinas, viaturas ins­
talações e equipamentos. 

~ Inclua~se a alinea, com 
Cr$ 1.500.000,00, 

Justificação 

•• o o •••••• 

O prédio novo - Bloco 10 - em que 
se encontra instlado o MTIC., em 
conjunto com o Ministério da Just1ça, 
vai requerer os serviços acima especi~ 
:ficadosJ nas suas instalações de luz, 
elevadores, água, fôrça, etc. Outros­
.sim, a carência de art:fices, em vir .. 
tude da falta de residênciat· obrigará 
o MTIC., a utilizar serviços de ter­
ceiros, contratados, sob registro no 
Trlbu:nal de Contas·, para conservação 
das suas viaturas, das máquinas de 
escrever e calcular, etc, Essa con.ser ... 
vação e reparação terão que ser per­
manentes, sob pena de o Estado so­
frer o preju.izo t~al. Assim se ju.sti-

. fica a dotação. 
Jarbas Maranhá9: 

E1-:IENDA N° :os 
Repartiçáo: Serviços de Transpor­

tes. 

Verba: 4:0.0!1 - Investirrientos. 

Con.signa~ão: 4.2 .. 00 - Equipamen­
tos e Instalações. 

Snbconsigns.ção: 4.2.03 - camio­
netas de passageiros, jipes. etc. ,.. 

!nclua:-se: Cr$ lO.üCQ.üOO,OO. 

Justzjlcação 
Pura atznder ao- transporte de pes­

scal em Brasllia, Jipes p<n·a f!scali­
zação das leis trabalhl.stas em todo 
o p;:.ís:, etc. r 

EMENDA N9 108 

REpart!;;:ão: Delegacias Regionais do 
T.abaUw. 

Verba: LO .üO - Custeio. 
Cons1gm.lçZ..o: Lô.OO - serviços de 

'J:E-l'CelrOS. 

Snbconsignação: 1.5 {l3 - Assinatu­
!'a-s de ó:-g:tos Ofi:cials e de Récm·tes 
de pul)licar:ões p:riédicas. 

:C a Bahia - c:lde se diz Cr$ 1 600,C:> 
·- diga-.se C1$ 30.ü08.C:}. 

Do Cear:.í - onC:e se d!z c~·:;; S:JO,OO 
-- ctiga-Ee CrS 3•J.CCO,Q:J. 

D~ I\-!ioa<> Ge::-ais - onde se- diz .. 
C1$ ~l. ~X!D.'::0 - d:ga-ge Cr$ 33 C:.tU,OO. 

'DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção HT- Novembro de 1960 

., 
-··~ · Justificação· •. >- "- ~. 

Da verba proposta belo Govêrno . o 

Cr$ 1.300.000,00 ·são paro. a Delegacia 
de São Pauto. Assin1. sobram ........ 
Cr$ 2.100.0CO,(!O para as demais 19 
Delegacias, dando pouco mais de •••• 
Cr$ 100 mil cruzeiros, E?n mélia, para 
cada uma delas. Com o custo a tu ai 
dos materia1s cte expediente, com os 
serviços tipográficos pelo prêço em 
que se encontram, pode~se constatar 
que essa verba é irrisória, dificultan· 
do sobremaneira o trabalho das re­
partições estaduais do MTIC., que só 
deixam de bem atender aos trabalha.:. 
dores e aos empregadores pelo esfôr­
ço dos seus iritegrantes • 

Assim, propomos elevar a dotação, 
cabendo .a cada DRT mais Cr$ .. , , •• 
70.000,00 do que' o irDposto no quadro 
discriminat~\'O do DASP~ inclusive São 
Paulo. 

Jarbas Maranhão •. 

EMENDA N9 111 

Repartiçáo: ~8 - Delegadis Regio­
nais do Trabalho. 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: 1.4.00 

Permanente. 
Material 

Subconsignação: 1.4. 12 - Mobiliá· 
rio em Geral. 

Onde se lê: Cr$ 490.000,00. 
·Leia-se: Cr$ 1.090.000,00 

mais Cr$ SO.oôo,oo para cada. 

-Justíjicação 

sendo 
DRT. 

- I 

O estado õ.~ploTável em '1Ue se en .. 
centram as D~~r:.?;ad!1.'5 Regwnais d!:l: 
n·abalho (20, sendo 1 em cada Esta-­
do), requer dota:;ões capazes de res· 
tabelecer pelo menos a aparência. 

A verba proposta destina-se a per­
mitir a requisição aci DFC, de móveis 
para que os servidores po;5,sam trr.lla-­
lhar condignamente. 

Jarbas J'!-!t!ra:lluto. 

EML.'IDA N' 112 (C. F.) 

12.02 - Departamento Nacional de 
Previdêncüt Social <Encargos Gerais). 
Verb~ - 2 O.s-1:0 - Tranferêncius. 
Consigna:;ão: 2.6.CO - Transportes 

Diverscs. 
Subconsignaç5.o: 2.6.01 -Previ~ 

dência Social. 
Oncle se diz: 

1 I?) FunC:o de P~·e-::idência Soe! ai 
.Cr$ a.,;.s.l22.0U:J.CJ. 

parc~Ias anuais de um Dilhão de cru­
zeiros. 

O segundo obedece ao disposto na 
Lei nll 3. 593, de 27 de maio de 1959, 
de acôrdo com a qual· o aumento de 
despesa proveniente das alterações 
dos valol;j.'!s das aposentadorias e pen­
sões, verificado por efeito desta Lei, 
passará. a ser encargo do Tesouro. 

13.3"79 .967. 500,00, apresentando un: 
aumento de Cr$ 1. 717. 8'73, 780,{i( 
02,8%) sôbre as dotações consigna· 
das no Orçamento em vigor <Qua· 
dro I). 

Quanto. ao item 3, a. Lei Orgânica 
da Pre\'idência Social, acima citada, 
determina que a União contribua para 
as despesas administrativas das ins­
tituições de previdência; 

Na Proposta 01·çamentátia pan 
1961, a elevação de Cr$ 6Q7.1:06.280,C1 
nos recursos destinados ao I..linisté­
rio da Aeronáutlc':l.; c·omparativamcn­
te às dotações dêsse me:smo· Ministé 
rio no O:rçatuento em vigor, foi j-:.!.3 
tificada sob a alegação de que 

Os juros a que se refere o item 2 
que consta do Projeto, de acôrdo com 
a Lei, está englobado no total do novo 
item .1. 

_ " .•. os programas propostos pa· 
ra a manutenção de servi-ços d 
segurançã. e proteção ao vôo, 
cargo da. Diretoria das l;totas Aé 
reas, e a renovação de unidade 

• t. de Treinamento para a Fô-rça Aé 
rea Brasileira foram razoàvel 

'~- mente atendidos. Assim, tam 
EMENDA N.9 112 bem, os programas relat.ivos a 

12 .D2 _ Departamento Nacional de ~ Centro Técnico de Aercnáutic: 
onde se desenvolve um setor <.l 

previdência Social (Encargcs GeralsJ. ensino altamente especializado! 
Verba - 2-.0.00 - Transferências. o montante de Cr$ 12.330 .. 000.00(},( 
Consignação 2.6.00 - Transportes c.1puiado na Proposta seria. no en 

Diversos. tanto; considerado na Câmara dl 
Deputados insuficiente pa.ra. ater!Li:l.\ 

Subconsignação: 2.6.01 - Previdên- ao órgão em questão, ra,zão pe-1 
cia Social. qual foram ali aprovadas emenà~ 

Onde se diz: r,:ue ll1e trouxeram um acréscimo ' 
15') Fundo de Previdência Social Cr$ 1.049.967 .5GÔ,OU. · 

Cr$ 846.122.000,00. As dotações que 110 Projeto em ex~ 
25') -Juros sôbre a dívida da União me apresentam aumentos m.ais sub: 

para os Institutos e Caixas ds Ap-osen- tanciais sôbre as do Orçamento v 
tadoria e Pensões, de acõrdo com o ·gente, são as que se dt>sUnam a atei 
art. 3.9, letra b, da Lei n.9 2. 250, de der às despesas com Pes!'oal Ci-:; 
30-6-57- CrS 25J.OO:J.úOO,OO. (1.1.00); Material de consumo e t 

transformação (1.3.00); Encargos 1 
versos (1.6.00); Serviços em regin 
especial de financiamento· (3.l.OC: 

Diga-se: 
l.Q) Fundo Comum da Previdência 

SOcial <para. amortização do débito da 
União para com as inEtituiçôes de Pre .. 
vidência Social, na forma da Lei 3.807, 
de 26-8-60 <Lei Orgânica da Previdên­
cia Social) - Cr$ l.OOO.OOJ.OOü,OO. 

2.9) Reajustamento das aposentadv­
L~ias e pen.sões tLei 3.593, de 27-5-59) 
- Cr$ 2.COO.OOO.OOO,OO. 

3.9) Custeio das despesas de pessoa-l 
e de administração geral bem como· 
ctas insuficiências nnapceiras e dos 
''deficits técnicos" das mstituições de 
Previdência Social, na forma da Lei 
3.807, de 26-8-60 <Lei Orgâmca da Pre .. 
vidência Social) - Cr$ 5.000.{10~.DOO,l!O. 

·Justificação 

ó primeiro item da. emendà decorre 
da Lei. 3.80-7, de 26 d~ a-gôsi..o õ.e 1-J!Ç.) 
(Lei Orgânica da Previdência SociaD, 
cujo artlgo 135, parágrafo único dis­
põe que a divida da União com· as :ill-,·. 
tituiç5es de prev~déncin. seja a:nl)rt;­
zada em parcelas anuais de um bilhão 
de cr'Jzciros. 

Obras (4.1.00). 

Trata~se, a nosso ver. de major: 
ções perfeita!llente- compxeensívt>: 
levando·se em conta o aumento i 
vencimentos do pessoal m).litar, : 
desp'{!sas deco-:-rente.s da classificaçi 
do pessoal çivil, a elevaçã.{) há PJUi 
operada. no salário mínimo vigen 
nas ..-uversas regiões do t;J.llS e a n 
ta • gerai, em contínuo processament 
nC> custo dos materiais, fatos, tod' 
êles. re.lacionados com a desvalortz: 
ção• incessante da moeda nacional. 
mate1ial de vôo, por exerrtplo, me 
mo em conjunturas econômicas m~ 
favoráveis do que a que atravess 
mos, é um material semprEt caro, 1 

ma.n11tenção igualmçnte cata. E, 
propósito das despesas dQ Minist 
rio üa A~ronáuüca, achaco.cs ain1 
que deva ser lembrada n., ação 
alto interêsse para. o paí$ p'Jr i 
d~senvclvida, mantendo, cmn a~mir 
vel reaularidade, as linhas., na:-w-n: 
e in~efnaciOnais do Corre-lo Aér 
Nacional - b2m como ctms.truín 
pistas Oe pouso através do l)3'is e m 

D~. Pará - onda se diz C1S 2GC,.CJ 
- diga-se Cr$ 3-:l.OaO,OO. 

2°) Juros sêbre a dívida da União 
para os Institutos e Caixas de Apo­
sentadoria e Pensões, -{]:e a~õrdo com 
n .arL ,31?, :etra b, da Lei n" 2.25-Q, Qe 
30-6-57 - Cr$ 250.G{l:J.COJ,O). 

o segundo obedece a-o disposto· na lhorando as já existentes, de:1tro cl 
Ler "3.593, de 27 de maio de 1S59, -:-1-e extensos planes de ohrss que dese 
acôrdo cem a quat o aumento de "des~ volve em cada. e:'2r-clcro . 

Do Fs.m~i - onde se diz .......• 
Cr:;; l.CC8,:·J- .d!ga--se C:.S 3:1-.0:!J,CO. 

Dz Pernambuco - onde se dtz •. 
CI$ 1.((}0~~0 - d!:;a-Ee Cr$ 36.CC:.l;O:J. 

Do Rio G-rande Po .Sut - onde se 
diz crs 1 t"J{},{.) - dló~:-se •......•.• 
Cr$ 33. CJO,C~). 

Do R!o de Janeiro - onde se diZ 
CrS l.C\JO,CO - diga-se CrS 36 GOO. 

De SS.o Paulo - onde se diz .. o. o 

Cr$ 3•:.C·2.:JCO: - r;.i~a-s:;: ........... . 
Cr;,l .;a-. O!JO,\IJ~ 

Gi.lb:Jrto Ma.rtnt..o. 

El\'illNDA N9 110 

... 
Dig:H:e: 

19) Functo 
pesa proven!eme das alterações dos Adm:timos todavia que. o~h·:;~s m 

Ccrnum da Prev:dência valores das apm:entndorias e pensões, difica-ç-õeS- ainda são necessftrias, 11 
verificado por efeito de;ta Lei, passará dotaçéu~ consts.n.tes do prt,ente s ..eocia1 t~a:·a amoi.'tizaçii.o do dé!Jito da 

União pura com as ins:..ituições de 
Previdência S:J.ci:tl, na forma. da Lei 
n9 3.807, de 26-8-5 (l.r-i Orgânica da 
Previ1ência Soc:al) - Cr$ ......... . 
L0%.0CJ.CCC,OO. 

a ser encargo do Tesouro. bnnexo, para evitar a abtrtura 
Quanto ao item 3, a Lei o:·g:lnica da créditos adic!or.ais durante' o pró: 

Previdênclit Sac.al, acima cit2da. d~- mq exercício. 
termina que a l]mfw contnhnu pa1·a SàmeLte com as modWcações p1 
as despesas admmistrativas das instl- postas através das emenda~ encaTJ: 
tuições de previdência. nhadas a e.5ta Comissão, ac;; Senàd 

2.0) R?~justamento d'ls ?.p-f.ls?ntt'l.... Os ju~·os a que se refere o item 2 res e uo Relator e qpe e~al)1inarerr 
dorms e pensões (Lei n9 3.593, de 27 que comta do P:ojeto, de acôráo cor!J a se::::u1r, é rue jul~amos ·o pNj( 

1 de maio de 1959} - Cr$ ...... :. · · • · a Lei, está englobado no total do novo em conr~h;ões de prcpiciar .a1 Min 
12.f.i":::O.m:o.ro-a,UJ. item 1. t::rio ct·1 A~rcmãutica as dot:1.<.'ôes i 

21)) custeio das d~.::?esas de pessoal PAP...ECER N~ 474, DE 1il60 dispensáveis ao funcionart1'::>nto 

~::~ein~~~~~~i~~i~~ão f{;~~~ce~re~ eco:~ Da Comissão de Finanças, só- se~pi::::.s·assim. favoràvt:lmente 
d bre o Projeto de I,ez àa Câm:J- 1 "defic:ts técnicos·• das i:lstltuições ':_ ra n'l 87 , de 193(1., n" 1880 _ 8 , Proje·;o de Orçamento p~rP. 9 

Previdência Sociai, na forma da Lei Ánexo 4 =:.... Poder F.tecutivo - S•: de 1B60 (na C11.mata), que es- . 
F;epa::ti:;ão: :Cele:;racias Regionals do n9 3:e~1. 0::! 23-~-so (Lel Orgânica da tima a Receita e tzxa a. nesp~sa anexo 4.12 -Ministério da Aeronu 

'I!:aba!ho. I PrendP~cm social) - Crs ..... , . , . . da União p:.tra .o exerct('iO finrr-n·· tica, ber.l cnmo às emendas ns. 1 
Verba: 1.0.(!0....::.. custe!o, ! 5.CCO.C-c1.f.:J·G,QG. ceiro de lSíH - Ane:co 4 - Po· 114, apresentando 
Conr:izn:H_:::u: 1.2.0(} - Mat:;rial dQ 1 Justific:r::do tler E.:ceCutit·o- Sv:bane.:co 4.12- Sala do.s Ccmts.<;õt>s, em 21 rle r 

Cons;mo e <!3 T:-anform:::.~âo. ltfini;;tério dzr Ae~anm:rica. vembro de 196íJ._- 11-Ienezes: Pímen1 
su1cons1gnr.çfto: 1.3.02 - A!'ti:;os O pr;m~:··o itc:n da cme~da decorre Pre,"i!.lente "Ad h"c'- Jorga lllayna 

d , 3 8, d " c! • , ct Relator: Sr. Jorge Maynard. · ~ V de Expediente etc. n Lei n . v7, e 2.:> e agcsvo e Pelator - Daniel Kneger:, níY iG 
Onde se lê: Cr$ 3.4.00.C:IO,OO. lS·SU (Lei 01·gânica Sociall, cujo ar- O <>ubanexo do Projeto de Q!'ÇJ- na, Saulo Ramos, Fran~isco Gallo 

Leh-se: ·Cr$ 4.8(0.<:-n,on f::endo . , .. ti~o 135. parâgm~o único disp5e que a mento o:·~ ex::un~na.do fixa as despe- Trineu Bcrnhaus~n. Tac!ano. de Me 
Cl·$ 70.COC,CO a mais .pa::-a cada DRT àiv!da d:'l União cam ::>.s ln.:::tit:üções sas do Minist:kio da AeronSu~ic~, p<l.· Fernando Co::-rêq., Fausto Cabral, D 

.k=. ~ Ui:;cri_mill~, U~ previUêm:.ia. ~o;oja am<J:tiza<!..a em r a o próximo exercício, em Cr$ . , .. Duit-Rosa.do, Nelson M~ulam. 
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,. ~UADRO • ~·r ~ ·-n . ' cr;;-~~~~~~ ~uf't':~ ;r:sí:n~o em "~!~~a<;ão uos ...: Dive~s.;.. ~i 
Vários_ :setores (Rêde de auxillo à. N';l- 2) Para construção, instalação, eto 
vegaçao Aérea, .. Nlicleos Estaduais, 04 ~ Amazonas .. ~ 21 IIÇ'0 .~ 
Centros· :S,egionais de Avlação, Museu Inclua-se: .---..wwr:-~· r.R"tli ... 

r )!linistério da Aeronáutic" 

Natureza. 
da 

Despesa. 
I . I. 1 Orçamento de 1900 Projeto para 1961 · 

de AeÍ'onáutica, Pl:blicações e outros), l~uarete ~Pari _ Cr$. 000.000,00.~ 
Diferença -";J! necessita d,e . ampliar o seu Laborató- ...,_ zacharias de Assunçáo 

~ rio de Instrumentos e jniciar os · 
~ 

.. 
' 

li Cll$ ' ' I· 
' 

' ' ' 
.J 

;oal Civil ..... · 1.606.709.400 

>Sal Mill:ar ... ) 3.816.400.000 

terial de-- Con·\ 
.. 

1.086.000.000 1mo e Transf. • 
I 

teria! Perma-! 
.ente ••.•.•••.. 169.50Q,OOO 

viços de Ter-~ 
eiras •••..••.••• 204 . 22() . 000 

cargos Diversos ·l 508.100.000 

~~~os.:.~~~.'.~~~~ 835.477.320 
I 

1tivos .......... ) 1. 039.004.000 

nsioni.sta.s ••.•. , \ 
I 

29.000.000 

. 

ans!erências Di-! 
rer.sas . ~· ....... oo.wo.ooo 

rviços e'Ô.l Regi-f 
. 

ne especial dej 
~inanciamento ·j 522.083.000 

)r as ........... !_ 1.093.150 .000 

qu ip am en-! 
tos e Iru:talaçõcs. 627.000.000 

isapropriação e\ ' 
aquisição de imó·r 

20.000.000 ve1s ............ 

lvidl interna ,..1 19.000.000 

TOTAL ...... 1 !1.662.093.720 

EMENDA N9 1 

verba 1 0.00. 
Consignação 1.6.00. 
Subconslgnação 1.6.23. 
Alínea '2). 
Despesas de qualquer natureza co~ 
programa de en~ino de engenhanu. 
~ronáutica em Sao José dos Ca~~'l­
>S, previsto no acôrdo bilateral Hr­
ndo entre os representantes do P~n-

1 lV dos Estados Unidos da. Aménca 
) Norte e do Govêrno Brasileiro, nos 
:rmos dos Acorctos Bãsicos sôbre 
ooperação Técnica e o de Programa 
~ Serviços Técnicos Especiais, apro­
ldos p2lo Congres:::o Nacional, atra­
~~ do :Gecreto Legislativo nQ 16, de 
)59. inclusive para o prosseguimento 
concltJsão de obras - ...... ., ...•. 

ir$ 6Jl.OüD.~üD,OD. 
· Jefferson- de Aguiar 

E1[ENDA N' 2 

Verba 12.0.CO -· Tran.<;ferências. 
C()nsignação 2.1. 'JO - Auxílios e 
u~Jvenções. 
Subccnsignação 2 .1. 01 - Auxílios. 
7) Outras Entidades. 

Inclua-se: 

.. 
~ cursos de sua. . .E§Q~ _ de r..llil:tageffi EMENDA N .11 10 

Modêlo. O Sêü lã'.5õF!íórlõ pTesta ser-
- .• 

' - ~-?·."f 

' f:' 
CR$ ,.. 

J \ -·' ' ., ' ~ .. 
1.704.250.680 +' 97.541.280 

·-

3.616.400.000 I - f 

,\.':f> I .. 
·1.286.000.000 ·-r: 202.000.000 

I 
I -

·~· 
I 

' 196.550. 000 I +' 21.000.000 ". .. I 
.... -.. I 

I .,(\ 

:1 240.320.000 I +' 36.!00.000 
I 
I 

1. 523. 4CO. 000 I + 1.015.300.000 

;:!'· I ' 
878.357.320 I +' 42,800.000 . , 

I 
I 

1.036.500.000 1- 2.50!.000 
"I 
I 

,~,;. 29.000.000 I 
., - --I 

I 
33.737 .5~0 I - 52.662.eoo 

I 

I :.:··~!l;l.f~r·t ._(<~· .... _,,Jo 

713.102.000 
I 
I +' 191.019.000. 
I 

' i L 263.350.000 + 170.200.000 
I ' 
I 

635 '000. 000 f-r: 8.0DO .OCO 
'I - I 

I 
20.000.000 I -I 

- •i - 19.000.000 
I . 1 3700 13.379.9o7.500 I + I 7 7.87 . 

1. Federação dos Aeroclubes do Rio 
Grande do Sul - Cr$ 10.üOO.OOO.OO. 

Mem de Sá 

EMENDA NQ 3 

Verba 2.0.00 - Trans.ferências. 
Consignação 2 .1. 00 - Auxilias e 

Subvenções. 
Subconsignação 2. 1.01 - Auxílios. 
7) Outras entidades (mediante con~ 

vênia) . -
26 - São Paulo. 

Onde se lê: , 
5) Fundacão Santos Dumont, São 

Paulo - Cr$ 5.G-ao.ooo,tJO. 
Leia-se: 

5) Fundação Santos Dumont, São 
Paulo -'Cr$ 10.0'J0.000.0'0, 

Jústijicação 

O orçamento v-igente consigna duàs 
dotações para a Furtdação Santos Du­
mont; um de Cr$ 2.2DO.ooo,oo na ver­
ba 2, subconsignação AUXilias; outro 
de Cr$ 3.Q03. GOO,CO na Verba 3, sub­
consignação Acôrdos, num total de 
CrS 5. 200. OOO.C{). 

A entidade necessita em 1961 dr uma 
ajuda minima de Cr$ 10.000.00..').(!0 
para acudir ao seu programa. Alé~ 

\'içoS gratuitos d~ r~pa~ação d_e aPa- 2.0:00- Transferências·. 
~0§. (Qússolas, tacómetró~, velocime- Verba 2.6.0() - nansferências Di·· 
trOO, aitrinetros, tennómetros~ .l!J.all2:"' v~6iistgnação 2.6.05.- Diversos. 
metros de óleo e gasolina, etc.) aos 
Aer'oclube.s e 8- preço de custo ·para 2) Para constru~ão. instalação, me­
firMas particulares. Cresce o m'tmero lhoramento, a1npHaçã_o e eqUipamentos. 
de pedido e _nij.o há no país oficinas de campos. de pouso, etc. 
ou laboratórios especializados. Sem 05 - Bahia. · ~J~'W"If ~ 

i tê .1 Ih 11 Inclua.-se: 
essa a-ss s ncia mm os apare os - Santo Amaro - São -Sebastião do 
cam sem concerto e os aviões impe-
didos de usa. Por outro lado o Iabo-- Passé - Cncuié -- Barreira, aumm­
ratõrio poderá fabricar aparelhos no- tando-se a. dotação ·de Cr$ 4. OOQ :00<1,00. 
vos com materiais de alta qualidade Lima ·Teixeira. 
e a preços infamas, ou seja a têrça 
ou quarta parte do custo dos importa­
dos.- E ainda se economizam divjsas. 
A Escola de Pilotagem receberá alu­
nos de todos os Estados, pois será re­
servado a cada· um certg nUmero de 
vagas e bolsas para os estudant.es. E 
para .isso l)ecessita de recursos. Jus­
tifica·se, pOis, a ampliação do auxi­
lio paTa dez milhões de cruzeiros. 

Tôdas as iniciativas da Fundação 
têm recebido inteira aprovação do 
Ministério da Aeronáutica, que pôs à 
sua disposição dois técnicos, o Capi­
tão ~manuel Nicoll, para a meteoro­
logia, e o Ten. Aluisio .'\ccioly, para 
o serviço de proteção r-o vôo. 

Moura Andrade 

E'.iENDA N11 4 
Verba 2.0.00 - Transfe:-ências. 
consignação: 2.1.0(] - Auxilies e 

Subvenções, 
Subconsígnação 2 .1.01 - AuxlUos. 
7) Outras entidades. 
4) Escola de Ape:feiçoamento e 

Preparação da Aeronáutica Civil 
(EAPAC) - Aumente-se a dotação 
para Cr$ 3.000.000,CO. 

Joaquim Parente 

EMENDA !'? 5 
Verba 2.0.00 - Transferências. 
Consignação 2.1.DO - Amdlios e 

Subvenções. 
Subcmtsignação 2.1.02 - Subven­

ções ordinárias. 
Ao Aero Clube do Esplrito Santo 

para conclusão das obras do campo 
de pouso e . sede, incim;ive t·eequipa· 
menta, no lugar Glória, Município de 
Vila Velha, no Espírito Santo - , .. 
Cr$ 2.000.0W,OO. 

Jefferson de ~4.guiar 

E:\:'IENDA N9 6 
ReparUçl\o: 2.0.()0 - Transferên-

cias. · 
Verba 2.6.00 - Transferências Di· 

versas. 
Consignação 2.6,()5 - Diversos. 

· 2) Para construção, instalação, etc. 
04 - Amazonas. · 

Inclua-se: 
Tapuruquara - C r- 6-00. !}00,C:O. 

Mourão Vicil·a 

EME!:~DA N ." 7 

2.0.00 -Transferências. 
Verba; 2.6.00- Transferências Di-

versas. 
Consignação 2.6.05 - Diversos. 
2) Para construção. instalação, etc. 
04 - Amazonas. 
_Inclua-se: 

Uaupés- Cr$ 600.COO.O'J. 
Mnurão Vieira. 

2 .O 00 :.... Transferências. 
Verba 2.6.00 -,Transferências 01~ 

versas. 
Consignação 2.6.0,5.- Diverscs. 
2) Pa:a construção, instalação, etc. 
04 -:-- Amazonas. · 
Içana - CrS 1. CüO ooo:oo. 

Zacharias de Assunção 

EMEND .. Il, N.l1 9 

2.0.00 - Transferências. 
Verba 2.6.00 - Transferências :Ci­

versas. 

EM>e'IDA N.O 11 

Verba 2.0.00 :..__ Transferências. 
Consignação 2.6.00 - Transferên· 

cia.s Diversas. 
Subconsignação 2.6.05 - Diversos. 
2 - Para construção, instalação, etc. 

05 - Bahia. 
Inclua-se:-

F.::ira d:> Santana, Estado da Bahia 
- Cr$ 2.üDü.ooo.oo. 

Lima Teixeira 

EMENDA N.• 12 

Verba 2.0.00 - Transferências . 
C-onsignação 2.6.00 - TransferênM 

ciã.s Diversas. 
Subconsi§nação 2. 6 05 - Diversos. 
2) Para construção, instalarão, e! c. 
06 - Ceará. 

Inclua-se: 
P~ra a construç~.o de campos de 

pouso ncs seguintes município~: 
n Cedro ............... , • • 8. (!H~J CQO 
2) Russas ...... , ..•. , , . .. 8.000 ()-'\") 
3) Juc?s ....••.••........ 6.1){)'0-IJOO 
4l C:1riús .. . . . ... . .. . . . . . . 6.00D 1}-'1<1 
5> Aurora ................ 6.!J<rc rro 

Fausto Cabra~ 

FMENDA N .o 13 
Verba: 2.0,00 -.Transferência. 
Consignação: 2. 6. 00 - Tran::-fer0n-

cias Diversas. • 
Subconsignação: 2 6.05 -/Diversas. 
2) Para construção, instalaç:w, ele. 
c6 - c.:-atá. 

Inclm~·se: 
M~rti!!ópole - 500. OCO,OO. 

Menezes Pimen!.et 

EMENDA N .o 14 
Verba: 2.0.00 - Transferêncb.. 
ConsigTiação: 2.6.00 - Transfe1én .. 

elas Dirersas. 
Sub•!onsignação: 2.6 05 - Diversas. 
2l Para construção, instalação, etc. 
06 - Ceará. 

Inclua-se: 
Jaguaretama - 500. ooo.oo. 

Menezes Pimentel 

EMENDA N.O 15 
Veroa: 2.0.00 - Transferência. 
Consignação: 2.6.00 - Tran~t ........ 

elas Diversas. 
Suhconsignaç.ão: 2 6 05 - Diversos, 
2l Para construção, insta1açfw, etc. 
Oü - Ctará. 

Inclua-l!;e: 
Para melhoramento.<:; do Carr.po de 

pc.uso. de Solonopole - 400. Oml co. 
Menezes Pimentel 

E!MENDA N. 0 16 
Veroa: 2.0.00 - Transferência, 
Consignação: 2.6 00 - Transferên-

ci\'1~ Diversas. 
Subeonsignação: 2.6 05 - DiversoJ. 
2l Para C:o!lstrução, instaiaçào, etc. 
06 - Ceará. 

Inclua-se: 
Pal'a con~lusão do campo d<.> p0US' 

de Santa Qui tê ria - 400. COO 00. 
Jlfene'Zes Pimentel 

EMENDA N.0 17 

Verba: 2.0.00 - Transferên~ia. 
cons~3ns.çãQ: 2. 6 .00 - Transferên ... 

cias Di•ersa~ 
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Subconsignação: 2.6.05- D.:o._o:. • (..o;jlo de Aviação em são ~fateus Jz:;iificação 
~) Para construção, instalação, etc. - lO.OOO.QOO,OO. !:!'rata-se de aeroporto servido dià-

. EMENDA N.• 38 

06 - Ceauí. Campo de AViação de l3aixo GuandU. riamente pela Cruzeiro do Sul e é 0 
Inclua-se: - 5.000.000,00. l.o ponto de escala obrigatório na rota 

Verba: 2.0.00 - Transferências. 
Consignação: 2.6.00 ~ Transferl 

ll)Ueiras -:-- 500.000,00. Para conclusão do Campo de Avia- dest<t. companhia. entre Brasília _ 
Menezes Pm~cntel ção de Cachoeira de Itapemi.rim Belém. Pela lei que abriu 0 .crédito 

ela Dh·ersas; 
SUbconS.ígnaçáo~ 2.6.05.- Diver~ 
2> Para construção, instalação, t 
16 - Paroafba. EMENDA N.0 18 4.noo.ooo,oo. especial de 1. bilhão e 700 mil cruzei-

Justificação ros para segurança está. prevista. a Inclua-se: 
V~.t'ha: 2.1J..QQ - Tram:ferêm:ia. 
consignação; 2,6.00 - Transferên-

cias Diversas. 
Subconsignação: 2 6 05 - Diversos. 
2) Para constrUÇão, instalaçt!o, etc. 
06 - Cea.rá. 

instalação naquela cidade de e<:;uipa­
Tl":t·~~se de campos da maior im- mento destinado à segurançfl de vôo, 

portâ.n~!.a para as regiões em que es- restando, entretanto, da ao aeropol'to 
tã-o localizados, Para atender as ne- melhores condições, principalmente à 
cessidades de transportes de numero- pista que está em precárias cunti~çi'íes. 
sas POI>ulz.ç~s. - Taciano de Mero 

C•~mpo de aviação de Patos - 1 
S.O.JO.O:JJ,C~. 

Ru.y Carneir· 

EMENDA No 37 

t.rescente-se: Attilio Vit.-acqua 
Ca po de Pouso de Aracati -

Cr$ 500.000,00. F.~ENDA N.' 24 
llfenczes Pimentel Verba: 2.0.00 - Transferência. 

Consignação: 2.6.00 - Tran:sferên-
El\!I:E~D .. '\ N.O 19 ciEas Diversas. 

verba: 2.0.00 _ Tramferência. Sl.lbconsignação: 2.6.05- Diversos. 
consignaçã.o: 2.6.00 _ T.ran~rerên- 2) Para construção, instalação, etc. 

cias Diversas. inc1ua-c;e: 
Subconsignn-ção: 2 6 OS - Diversos. lOl Goü'l.'\. 
.(16 _ c~ará. · Para ~ construção, alargamento e 

Inclua-se: ·encascalh.amento do campo de pouso 
Pistas de terra, encascaJhamento, da cida-:Ie de Goiâs ....:... c;rS 2.000.000,00. 

obras de acesso e estação de passa- Co:mbra Bueno 

EMENDA N.' 25 
geiros. em convênio çon1 a.s respecti­
vas Prefeituras dos municípios de 
Altaneira. Parambu e Batoque sendo 
CrS 1. 000. ooo,oo para cada - •• ·-· ... 
3.0C0.0Cll,CO 

Verba: 2.0.00 - Transferência. 
Com.!.gnaçã.o: 2 6.00 - Transierên­

c!s.s Diver.sas. 
Nelson M aculatt · - Subcon&.gnac-ão · 2 6 05 - Dlversos, 

2> Pant co!lstrução, instalação, etc. 
EMENDA N.G 20 Inc-lua-se: 

Verbà: 2.0.00 - Transferência. lO> Goiás. . 
consignação: 2 6 00 _ Tran.sfe-rên- Para as obra~ de prossegu·mento, 

cias O; versas, a~argamento e e-ncascal_hamento da 
Subconsig;n:lção: 2.6 05 -Diversos. piSta ~e pouso de Palmeiras de Gc.,).s 
06 - Cearâ. \- C1;. l.&GO OOO,QO. . 

Inclua-se: Cotmbra Bt!eno 
Pistas de ter:!'a, encascalhamento, 

obra::: de acesso e estações de passagei-~ EMENDA N.l) 26 
ros, em convênio com as respectivas Verba: 2.0.00 - Tra.nsferênda. 
Prefeitur-as dos f?unicípios de~ Nova Con.'3ignação: 2.6.00- Transferên-
Russas N~';a Oll!'lda e Antonma d:.JI çias Divero:;as. 
Norte,_ sendo CrS 1.000.000.00 ·para! Sub~onsignação: 2 6 05 - D!l'ersos. 
.cada - 3.coo.ooo,oo. 2\ Para construção, instalação, etc. 

Nelson Maculan 10l Goiás. 

EMENDA N.0 21 

Ve;-ba: 2.0.00 - Tran.sferê:tcia. 1) 
Consignação: 2 6.00 - T:"arn,terên- 2l 

cias Diverso.s, $ :n 
Subconsignação: Z 6 05 - D!yerso.s. \ 4) 
2J Pa!'a construção, ins~alação, etc. [ 5) 
Diversos. 
os - Espírita santo. 

Inclua-se: 

Acrescente-se: 

Goiás ..•....•.•.•. 
Toca.ntinópolis • • • 
Natividade . . • • •• 
Pôrto Nacional ..•••• 
Pedro Afonso ...• ~,. 

Costa 

El\fENDA N.0 27 

Cr$ 
500.000,00 
500.000,00 
500.030.00 
500 ooo.oo 
500.000.00 
Pá eira 

E:YIENDA N .' 30 

Verba: 2.0.00 - Transferências. 
Consignacão~ 2.6.00 - Tran;)f.en 

cia.<> Oiirersas. 
Verba: 2.0.00 - Transfe1·ência. Subconsignacão·: 2 6-.{15 - 'Ol:vcr! 
consignaçã.o: 2.6.00 - Transferên- 2> Para con~truç3.o1 instatr.t.ção, j 

cias Diversas, 16 - Parafba. 
Subconsign:~cáo: 2 6 n5 - Dive-rsos. Inclua-se: • .... . 
2) Para constnt,ão, instalação, etc. Campo,... de poum da A.:_n;~)'l. Vt_l 
12 _ Maranhão. 'de- Ct;; 2.000.iJOO,úO . . 

Inclua-se: \ Ruy Carn:m 
C:.1mpo de Pouso. Caxias pru·a pros­

seguimt>nto das t~i::lras - ..••.....•.• 
ci·s 3. oo3· coe .oo·. • 

Engénio Barros 

EMENDA N9 3~ 
Verba: 2.0.00 ~ Transfçrê:1cia-; 
Con"irsnacão: 2, 6. 00 - transfel 

ci,s nivf'rsas. 
E-Mm-TDA N51 31 :1l Para cono:truçfio.- ln,sl:j:laçã'J, 

Verba: 2.0.()0 - Transferf>i1cias. 16 - Parafba. 
C . • 2 6 U" T· ·'e Inclua-se: 

~ o_nsrgn~~uo: · v - .an::,.~. - Ctmpo de nouso de Itabaiana 
rencias D~versa;_s. . _ . Cr$ 1. 000.000 GO. 

Subcon!;Ignaçao: 2 6.0o - D1ver-/ ' Ru"v Ca.rn.t?fr sos. 
Alinea: 2l para cons.tru;:ão, ins-

1 

EMENDA N9 ~9 
talaçf.o, etc. .. ~ k _ • 

14- 'Minas G?rai;:;. \erba: 2.0.00- Transferencms 
Para. o asfaltamento do aercpo;toj Co!l~~gn'lCão: 2.6.00 - transter 

de Passes - Cr$ 20 f\fi':l J-Ua,IJO. o;:bc:: !Jit•er~9.S. ~ . 
Milton campos Sub"''1'1Signaca.o: 2 6 05 - nw~r 

2l Para eonstrncão, in.i!.ltJ,çáo, 
. E~<ENDAS N 9 32 

Verba: 2.0.01 - Transferências. 
Cnnsignaoão: 2.6.0-0 - Transfe­

rências DívPrsns. 
Subconsignação: 2 6. 05 - Diver-

sos. 
2\ Para C'<')nstruc;ão, instalação, ct.e 
15 - Pará. 
Obras de melhoramento e amnlia­

cão d'1 cam>:~n ne· nou:;o de Stal!anca. 
in('Jnc::ive e.<:trada de ligacão ao pe­
rímetro 'urbano - nrs ?. (1/lfl onn 00 

Lobão da Sil1;eira 

18 - Pernambuco. 
Acrescente-se: 

O:tricuri • • . . . . . • Cr$ 5. ü'){) . 0\l' 

Justificação 

!!á uma linha regular ·de Avia' 
tocando semanalme_nte no lono!:In 
m'lnicípio de Ouricnrl. Na época 
chuvas. o Campo fica inter(fitadr_ 
ni'ío of{lrf'.r{'r--condirões óe :P.>~)f'O, 'F 
Sf' necessária a ('Onst.•·ução de tl 
trlsta a fim dP Pvitar as in,terrup~ 
na épor.a. invernosa. 

Jarbas Ma: anhó 

Ei\1ENDA N .? 33 EM:ENDA N9 40 

Vetb"\ 2 O 1}0 - TransfP'!"fn<."!a·. \ Verba: 2.0.00 - Transferf>ncias 
Consif{nacBo; 2.6.00- Transferén- CoMümacão: 2.6.00- Ttansfer 

Campo de A viação de Itapemirim 
- Municipio de ItapemiJ:lm - •..•. 
5.000.000,00. 

cifl<; Divf'r<;as. cil'l~ Diversas. 
Verba: 2.0.00 - TranUerênda. Subconsignac::ão: 2 6 05 _ Diversos. Subconsl.gna<:.ão: 'A 6.05 - TJiver 
ConsignaçãQ: 2 6.00 - Tiansrerên- 2i Para. con~trucão. instalfl.cão, me- 2' Pa,.:~ f't1nstrução, in.:;':.d.h:;&.o, 

ci3s Diversas. lhorameuto, amolia(!ão e pquipamen- 19-- pjauí. 
Justificação Ru~onsignacão: 2 6 05 - Diversos. to de camnns de pouso, etc. 

O Campo de Itapemirün desempe· 2) Para const.rução, instalação, etc. 15) fua Acrescente-se: 
nhará imoortante papel na proteção 1 Parai · Piri-oiri. Pedro II. Alto-Zrm~ã. J 
do vôo das linha.o; internas e externas 10) ~oiás • A • • ) D~s_:>~!ls de ClualauPr nature?a. oW"a df' CRmoos aumentando-se !J 
e d:.>stma-se a ser•1r a tôda reg1ão sul ?a.:a mstahcao teleforuca e energY.l em co~vPmo ~om o. (i-ovP.rno do f!s- Cr$ S.OO::l.OOo,oo.' 
do n:stado do 'Espírito Santo e tam-1 elr>tnca n0 Aeroporto de Catalão - tad~ o 1 emt~J•pga tnud.a o~r ~ste c;r- Jt.f'l.;Jzias Olimu! 
bem municiplOs do Estact.o de Mmas 1.50:l.OOO,OO. l!~fll7.<'~da _n::wa ::t cono:;tn!"~'~O, msta,a- · 
G~ra!s, e alé!n disto está Iocallzactoj Justijica('áo ca~ P enmn."~ry-1 "t;to d~ .. redp de aero-~ EMENDA N9. 41 
0 Í'"'ffiCSO }JalneãtiO de }v~arataizes. ' , , _ CO tos ~l)ntf'J')3lf'i nrOlPt.adQ.S ~m CO-

a. AttHio Vivacqua ! Trata:-s.e de s~rv~ços qne rrao com-llah'1rP..,..,n r:nm a 2.a Zona Aerea - :Reo<~rticão: Oespe~as orct:nâ~ie 
plementar o >;ISt;ema de transpOI·te Cr$ 3o:oo~.OCO. I Verba: 2.0.00 - Transfel'ências 

·Nn 2 ! aéreo de Catalão - GO. I João Arruda Ú(}l!<:i[YlJRÇâo: 2.6.00 - n•aasfer 
E:\lEr A N.O 2 ! · costa Pereira d?>" niver.sas. ~ ~ . 

Verb1.: 2.0 DO - Transferên<:ht. j ! Ei\fl1!\DA N.~ 34 :::· .,,..,H1SH>'l1arflo: 2 6 0"> - .. Dt~"~ 
consipwção: 2.6,00 _ Tran~terên- E:.lENDA N.B 28 I Verb•·. 2 .0.00 _ Tran.c;f•rêncie.s. ~lfnea: 2) Para eons~rnN~. m:: 

"; D' ,,. ~ .. . '"' - "" tacao, melhn .. flmento, amfil.a('ão 
..... 1.';. ".v~.~a.:. . . r • o) 6 05 _ D' "' j Verb~: 2 g.oo - Transferenc1a. . Con<;i;;mar"i\o; 2.6 00 - Transíerên- eQUipnmentos de camp'Js d.e p 01 sun~onsq~:n~çao. ... Iver_so .•. 1 Cuns1gnaçao: 2 6.00 - Transferên- c1as Diversas. etc. etc 

Inclua-s.e. ~ . .. _,_ 1 cia'! Oiv?rsas. f::'lb,..nn~i·macão: 2 9 05 -.:. DiversiJ.'l 2ll Rio Grande do NJrte~ 
4- P:u~a consLl'':J.Ça.o, melho.amer.~o ins- RUbf'On.signa('õo: 2 6 05 - Di'"t'ersos. 2l Pant ('nn,trução, instaW.ç[o, etc . 
... alaçao, a:uphaçao e equipamepto cte. 2, Para t~om>~ruC"ãO, insta~ação, etc. 16 _ Paraíba Inclua.m-se: 
campos dt> p::m~o. em co?I!.~t·açao CO'-~ 10) Oo~:is. · · Tnrlm:t-~e: · ., . ('r 
o D N E R • o:J outro or.,ao do Go Inclua-se: ("'·;nnnrt ri"' aviaçio de tnaá. _ Cr$ AI xandr1a . . . .. ....... l"!fl,l.OOI 
vêrno F~deraJ, dos. ~St·!!dos ou com. Para pavirrPntaroão da pi~la do l.OOIJ.IJO::")GO: "' l A~'';'l"t; S"Vero ....... 1 :Y)? n~!, 
as P.refeltura:" MuntCIP3.lS. Ael'D-porto Ge Cata!ão - 25.000. úOO oo' I . Ruy carnelr() Sao Miguel ........ :. . ~ tl J) Cu 

os - E;5pir1to Santo: . ; Costa pc1eira I Dzx-hult R1.1:L~d 
Itapem!rim, Cachoelt'O de rt~pE'mt- __ EM'~<':'il'DA r-;Q g- -- . 

rim G:.rataparí. Vitória, Linhares.. :1-iEND N e 29 
1 • • •J• • .) Ve:·ba: 2.0.00 - Tramfer~r.~1as 

J3~lxn- nuardu e São Mateus E A · 1 Repartição: 2.0.00 - Transferén- Con<dgnacão: 2.6 00 - Tntnsfer 
20 000.000.0'}. Ver15a: 2.0 00 - Transferência. , Cias. cies rnversas. 

. Consi.gnucão: Z 6 00 - Transfer.ên-1 Verba: 2.6.00 Tr.1nsferências S·Jbconsie:nadio: 2 6 05 - '"'l1ver 
E1IENDA N." 23 d.l;; Diversas. · I Diversos. ~ínea: 2) pa:a const!·uçS,o, ::1$ 

· . \ F;ub('onsi"tnArão: 2 6 05 - Diversos. Con::;hmacão: 2 6 05 - Díversos. laçao, etc. 
Ve:·b~: 2 · g ·~o - Transferêr.na. • 1} AP1pliação, encascalham?nto etc. . 2l Para. Con~truc;ão, l:ls.~alação, etc Inclua-se: 

. Co'1Sl";naçao. 2 6.00 - Transferen- 10) Goiás. 
1 

16 _ paraiha, 1\, 
eras OLver::::as. 1 22> Rio Grande do Norte. 

S,,bconsignaç-:lo: z_G.OS - Diversos. Inclua-se: j Inclua-se: C~ 
;nclua-se; Ampliacão. enc:lsefllhamento abrigo· Camoo de pouso de Alagoa. Gron- Co~strução de um campo 

D!ve_rsos. .-t" O"'K"a~e-iros e e;;tr::Jda de acesso ao de - c:$ 2.0'YJ.Ot:O,'JQ • de pouso em Patu . . . . 1.000. 
CS- Espí:'i~ santo. , ac:JD::Jrto d? Di::nónalis- lO.JílO.OOO.! Ruv CarneirO ! c.:mstrução de um campo 

' 



,.. Têr9a-feira 22 ~ 
\ 

. de pouso 
Construção 

.çte pouso 
Construção 

de pouso 
Construção · dª pouso 

em Pendências t.ooo.voo 
de um campo. 
em Martins .• 1.000.000 
·de um campo 
em São Miguel 1. 000.000 
de um campo 
em Ipanguaçu 1.000.000 

Reginaldo Fernandes 

EMENDA N9 43 
-veroa: 2.0.00 - Transferências. 
Consignação: 2.6.00 - Transferên-

cias Diversas. 
Subconsignação: 2.6.05 - Di ·ers')c;., 
2> Para construção, insta1~ção, etc. 
23 - Rio Grande do Sul. ~ 
Aumente-se o global para Cr$ •• , . 

4.000.000,QO, " . Daniel KrieJer 

EMENDA NO 41 

'Verha: 2.0.00 - Transferências. 
Consignação: 2.6.00 - Transferên­

cias Diversas. 
Subcon.signação: 2.6.05 - Dlven.,s 
;2) Para construção, im:t-1~:--:.ção, P.tc 

Inclua-se: · 
.cer-ro Largo. 

Daniel. Kriegér 

EMENDA Nt;~ 45 

verha: 2.0.00 - Transferências. 1 

Comignação: 2.6.00 - Transferên­
cias Diversas. 

Subcom;ignação: 2.6.05 - Divt>r.so~>. 
2) Para construção, mstataç~.o. r.J;c. 

Acrescente·se: 
23 - Rio Grande do Sul. 
campos de pouso: 

'L São Leopoldo ....... 
2, São Ffancisco de 

Cr$ 
500.000,00 

Paula . • .. • .. . . . .. . 500. 000.00 
3. sapiranga • .... .. . . 1.500.000,0D 

Guido M onaim 

EMENDA N' 46 
Verba-: 2.0.00 - Transferências. 
Cono;ignação: 2.6.·00 - Transferê:t­

.chs Diversas. 
subconsignação: 2.6.05 - Diversos. 
2) Para construção, ins~alaç:i.J, etc. 

Inclua-se: 
Campo "de pouso de Três de M?.io. 

no R lo Gr:mde do Sul - Cr$ .••..• 
a.ooo.ooo,oo. 

Guido M ondfm, 

EMENDA Nll _ 47 

Verba: 2 - Transferências. 
Ver!Ja: 2.0.00 - Transferências. 

cias Diversas. 
Subconslgnação: 2.6.05 - Dive:~r;~. 

' 2) Para construção, ínstalaçãa, Etc 
Inclua-se: 

' 25 - Santa Catarina. 
Para construção do campo de p1111-

sa em Capinzal. Estado de San:a Cl1-

'-arina- Cr$ 5.000.000,00, 

Justificação 

Zon~ em franco pr{)g'resso. C:-~mno 
~ais próximo, mujto distante. Sf'I1!-­
Jlre crescente o numero de pMSJ-ge:­
Tos. 

Francisco GaUr.ttt 

• EMENDA N9 48 
ve~·ba: 2.0.00 - Transferências. 
Consigtlação: 2.6.00 - Transferên­

tlas Diversás, 
Subconsigna(,'ão: 2.6.05 - Diverso;; 
2) Para ccnstrução, instala~·iio, etc 

. Santa Catarina. 
Para prossequimento da construcão 

êtos campos de pouso de Born Reti­
ro. Campos Novos, Prt~mitgs · Sito 
Bento dn Sul, São Joaquim e Xan­
•,.,rê - Cr$ 2. 000.000,00. 
· Saulo Rrtm :lS 

j .•. 

ENJENDA N' 49 
Verba:· 2.0.00 -Transferências. 

1 tlonsignação: 2.6.00 - Transferên­
Cias diversas. 

Subconsignação: 2.6.05 - Diversos. 
2) Para construção, instalação, etc. 

25) Santa Catarina. 
Acrescente-se: 

/ 

ÓIA~IO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

O município . de Palmitos, dos mais 
novos do Estado catatinense, tem tido 
um desenvolvimento digno de aten­
ção. Sua população laboriosa e pro­
gressista, com ehtusiasmo reclama um 
auxílio feâeral para que o Aeroporto 
Municipal, quando antes, seja uma 
realidade e que- virá preencher uma 
lacuna, pois. com comunicações ainda 
difíceis, o campo de aviação trará 
novo alento àquela laboriosa popula­
ção. 

Saulo Ramos 

EMENDA N9 50 

Verba· 2.0.00 - Trã.nsferências. 
Consifinação: 2.6.00.- Transfer-ên-

cias diversas. 
Subconsignação: 2.6.05 - Diversos. 
2) Para construção, in§.talação, etc. 

26) São Paulo, 

Inclua-se: . 
Para conclusã'o do campo de pouso 

de Guaraçaí - Cr$ 100.000,00. · 
Gilberto Marinho 

..... _;,; --
ID.l:ENDA N9 51 

Verba· 2.0.00 - Transferências. 
Consifinação: 2.6.00 - Transferên-

cias diversas. 
Subconsignação: 2.6·.05 - Diverso3. 

2) Para construção, instalação, etc. 
26) São Paulo. 

...... ~~--
27~ Sergipe. Z- "'- '··: ~:-!, ;· '-(';·-.,-~v~ 05) Bahia. 

Inclua-se: Aumente-se: 
Prosseguimento da construção, 1ns~ 1) Diretamente em Convênic, com 

talação e manutenção do campo de o D.N.E.R. ou outro órgão dl) Go• 
pouso nos municípios seguintes: vêrno Federal, ou colaboração 1:om ,, 

Estâpcia - Cr$ 1.0':::0.(!{)0,00. Govêrno do Estado, a ampliação tt 
Tobias Barreto - Cr$ 1.000.000,00. pavimentação de pístas, pátios, cons .. J 

Nossa Senhora das Dores .••..••••• trução de estações de passageiros dos 
Cr$ 1.000.000,00. seguintes aerop-ortos: Itabuna, -de ...... l 

-"-.t.~';;~.~li Cr$ 15.000.{)00,00 para .••.•••..••• ··•:1 
EMENDA N9 57 ... t~ Cr$ 40.000.0CD,CO. • 1 

verba 2.0.00 _ Transferências.· a) de Vitória da -Conquista de., ••• 
Consignação: 2.6.{)0 - Tunsferên- Cr$ 10.000.000,0-0 para ................ _

1 

cias diversas. Cr$ 40.ü00.<J00,()0. I 
subconsignação: 2. 6. o5 _ Diversos. b) de Salvador de Cr$ HLOOO. 000,00: 
2) Para construção, instalação,.etc. para, Cr$ 50.000.000,{)0. ~ 

Inclua-se: · Dix-Huit Rosado 
1' Para construção, instalação, me­

lhoramento, ampliação e equipamen­
tos de campos de pouso em coopera­
ção com o D. N. E .'R., ou outro órgão 
do Govêrno I•'ederal, do Estado ou 
com as Prefeituras Municipais das 
seguintes localidades: Acopiara, Au­
rora, Barro, Guaraciaba do Norte, 
Mons·znhor Tabosa, No v a Russas, 
Tianguà., !poeiras, Piquet carneiro, 
São Benedito, Ibiapina e Ubajara, 
com 500.0-GO,<lO cada - crs 6.ooo.oco. 

2l Para pavimentação e melhora­
mento na pista de pousü nas segum­
tes cidades: qrateús, Viçosa do Ceará, 
com 3w€80.0QO,OO para cada .......... 
Cl"$ 6.000.0~0,00, 

Menezes Pimentel 

EMENDA N9 63 

Verba: 4.0.0.0 - Investimen-;os. 
Consignaç·ão: 4.1.00 - -ObnLs. 
Subconsignação: 4 .1. 03 - Pro~sc~ 

guimento e conclusão de obra~ .• 

Inclua-s"· 
Jcquié-Bahia - Cr$ 10.00{1.000,00. 

Lourival Fontes 

EMENDA N9 '64 ' 
Verba: 4.0.00 - Investimento..~, 
Consignação: 4.l.OQ - Obr;Is. 
Subconsignação: 4.1.03 - :?ro};s~~ 

guimento e conclusão de obra:;. 

Inclua-se: I 
camp3 de aviação de Rinópolis -

(Araçai) - Cr$ 100 ,(){!O,Ctl. . 
EMENDA N9 58 

Diretamente em conv3nio cmn G 
D.N .E.R. ou outro órgão, etc, 

06) Ceará. 

Inclua--Se: 
Gilberto Marinho .. 

EMENDA Nll 52 

Verba· 2.0.00 - Transferências. 
Consignação: 2.6.00 - Transferên-

cias diversas. 
Subc-onsignação: 2.6.0~ - Diversos. 
2) Para construção, instalação, etc, 

2G) São Paulo. 
Inclua-se: 

Campo de pouso de Ourínhos, .•.•• 
Cr$ 300.000,00. 

Gilberto Marinho 

EMENDA N9 53 
Verba: 2.0.00 - Trall8ferências. _ 
Consignação: 2.6.00 - Transfer.ên .. 

cias di versas. 
Subconsignação: 2.6.05 -Diversos, 
2) Para construção, instalação, etc, 

26) São Paulo. 
Inclua-se: 

Tupi Paulista - Cr:3 50<J. OOO,CO. 
Gilberto Marinho 

EMENDA N9 54 

Verba· 2.0.00 -Transferências. 
Consiinação: '2.-6.o()-O _: Transferên-

cias diversas. 
Subconsignação: 2.6.05 - Diversos. 
2) Para construção, ihstalação, etc. 
Inclua-se: 

27) Sergipe. 
Conclusão de camp-os de pouso de: 

Símão Dias - Cr$ 2.000.000.00. 
Jorge Maynarct 

EMENDA N9 55 

Repartição: 2.0.0() - Transferên­
cias. 

Verba: 2. 6. 00 - Transfer2ncias di­
ver.<:;.a.s. 

Consignação: 2.6.Q5 - Dicerso~. 
~ubconsignação: 2) Para construçao, 

instalação, etc. 
27) Sergipe. 

Inclua-se: 
Para construção de estrada de nce::>~;o 

do campo de pouso à cidade-de Ita-· 
baiana, em cooperação com a Prefei­
tura - Cr$ 3.0{)1).000,00. 

Jorge Máynarã 

EMENDA N9 56 

Repartição: 2.0.\JQ - Transferên­
cias. 

Verba: 2.6.00 - Transferências di­
versas. 
·Consignação: 2.6.()5 - Dicersos. 
Subconsignàção: 2) Para construçào, 

in.sta-lação1 etc. 

Verba: 4.0.0{) - Investimentos. 
Consignaçi'w: 4.l.Cü - Obras. 
Subconsignr~.ção: 4.1.01 -· EstudoJS 

e p:-ojetos. 
·Onde se lê: 

Aracaju - Cr$ 10.COO.OOO,O.J. 
Leia--se: 

Aracaju - Cr$ 20.000 .00{),00. 
Lourival Fontes. - Jorge Maynarrl 

EMENDA N9 59 

Vc'rba: 4.{).00 - Investimentos. 
Consignação: 4.1 00 .:._ Obras . 
Subconsignaçào; 4.1.02 - lmcio de 

Obras. 
Escola Preparatória d-e Cadetes--do­

Ar de Bal'bacena. fitara prossegui­
e conclusão de obra<.. Para conclu­
sd.o da construção de alojamentos pam 
alunos com as salas d~ aulas corres­
pondentes, na Escola Preparatória de 
Cadetes do Ar de B.lrbacena ..... 
Cr$ 20.000. 000,00. 

lfigucl Couto 

EI·.1:ENDA Nll €0 

Vcr~a: 4.0 OoQ - ·Inve~Umentos. 
Consigna:,ão: 4.0.00 - Obras. 
Subconsignação: 4 .1. 03 - Prosse-

guimento e conclusão de obras. 
7) Prossegtllmento e conclusão de 

obras diretamente em convênio com o 
D.N .E. R. ou outro ó:·gão, etc. 

Onde está: 
Pe-nedo - Cr$ 10.0JO.CJ0,0{l, 

Diga- se: 
Penedo - Cr$ 2•J.OO'J.OJ3,(10. 

Freitas Cavalcanti 

EMENDA N9 • 61 

Verba: 4.0.0•0 - Investimentos, 
Consignação: 4.1.00 - Obras. 
Subconsignação: 4.1. 03 .- Prosse-

guimento e CDllciusto de ob1as. 
7) Prosseg·uimento e conclusão de 

obras, diretamente ou em Convênio 
com o D.N.E.n. ou outro ôrgfl.o Co 
Gov-êrno Federal em colaboração com 
o Estado a ampliação c p~vimentação 
de. pistas, pátios, construção de est:a­
ção de passageiros e obr3-s de acez.:::o 
dos seguintes aeroportos. 

Onde se diz: 
Salvador - Cr$ lO.O.'J-3 OO·J,OO. 

Diga-se: 
Salvndor - Cr$ 15{).-Q{]O.QDO_OO. 
Ovidio Teixeira. - Filinto Müller. 

- Daniel IUieger. 

EMENDA N" ·62 ' 
Verba: 4.0.{}{} - Investimentos. 
Consignação: 4.l.W - Ohfas. 
Subconsignação:· 4.1.03 - Prosse-

guimento e ~nclusão de obras. 

1) Aurora- Cr$ lO O~<l.O-DO. 
2) Cedro- Cr$ 10.000.000 . 
3) Lavras da Mangabeira .... , ... , • ._ 

Cr$ lQ.OOO.OG{}, . , 
4) Russas - Cr$ 10.000.00{). 
5) Senador Pompeu, Cr$ 10.000 1-<:·i(). 

Fausto Cabrlal 

EM:ENDA N9 65 

Vcrba.!._.4.0.00 - Investimentos. 
Consignação: 4.l.OJ - Obras. 
Subconsignação: 4.1.03 _ PnJs~c .. 

iuimento e conclusão de obrns. 
Prosseguimento e conclusão rta 

obras, diretamente em convênio C{•nl 
o D.N.E.R., etc. 

Inclua- se: 
Aeroporto de "Cariri'' em ~-U:J.ZC ro 

elo Norte, Ceará - CrS 10.(!00 cQo. J. 
Fausto Cabral 

EMENDA N'<' 66 

Verba: 4.0.0J - InvestimenVJS 
. Corwignaçâo: 4.1.00 - Obrns .. ' 
?ubconsi.qnação: 4.1.03 - PrQ;<;,,C-

gmmento e .conclus~o de obr~.s. 
Inclua-se· 

Sobral - Cr$ 10. f: OO .QD·J. 
Fernandes TávOrc. 

E.\:IENDA N9 67 

Re::mrtiç§.o: 4.0.00 - Investi:nent J3. 
Ve;:Ja: 4.1.00 - Obras. 
Consignat.-ão: 4.1.03 -- Pr.::ssegt i-

mr.nto e conclusão dz obr-as. 
1> Diretamente ou ~111 •,-onrênic c'm 

o DNER •OU outro ""rgão dt:: Gnvh:lO 
Federal, ou em Cf:!3 1~11-nçfic com o 
Estado, ou :; :el·efeitur~~ pn.ra a oot S• 
trução de pist~s de t-erra, ampli~ç.io, 
eqcascalhamentC>, etc. 

06 - Ce8.ró: 
El2va-~e a d1t1.ç::to ni constm te 

vara Cr$ 2V.OGO.O;'O_l·O, rom a hlrll ... 
-~o.çãc d-as s~guintes Jnc'llidedes: (g .. 
mo~im - C;.rirí - Crat~us -- r• a­
to - Jap;u:tribe - Q··ixadá - ~e­
;la.:lor Pompeu~- Sobral e \-'i ~osa dô 
Ce::.rá. 

_ EMENDA N9 68 

V~rbJ: 4.0.0J - Jnve'itiment<-s. 
:rent.o e conclusão dP obras · 

5> Diretamente, em conv~"J.io, e~-

07) Distrito Federal: 
Jnclua-se: 

Para construc_:ií.Q do P.eroporto da 
Brasiliu, em convênio com a Prefeitura 
de Dlstr~to Federal - : . .....•• 
or$ 20. ono. ooo,oo. 

Coimbra Bueno. 

Para auxílio da construção do aero­
porto municipal de Palmitos ..•• , .•• 

c CrS l.OOO.~~f!O· ----- .... 
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l Su"ocOik.tgl1ação: 4.l.C3 - Prosr;e- EMENDA N9 7õ 
guime!lto e conclusão de coras. Vel·lla: 4.0 {10 _ Investimentos. 

EMENDA ::-;:-9 t;-9 16 ..:... Paraíba. 
Arrescenre~ se: O:msi;-nação: 4.1.00 - Obras. 

Sub consignação: 4 .1. :o - Pro:>se­
IUi.mento e conclusão u.e ob1·as. 

Alínea: Cons~g.naçao. 4.1. G.J - O !:Iras. 
S.·) Drretªmente e:n canvên.w, etc. Subcons1gnaçâo: 4.1.'03 - .t"'rosse~ 

1) Para construção da Estação -tla 
'Aeropôrto ''Castro Pin~to'', em J'J~O 
Pessoa - Cr$ lO.<lOO.(){)O. 6'1 o:::reta.men~e em convênlo Conl 

o DNER ou outro 11"!~'-LO do Go.-êrno 
F'ed:eraJ· ou em colobonção com o Es~ 
ta.do ou a Prefeitura, a ~...:mstrução de 
pistas de terra. ampliação, eDC!lica­
lh::.QJ.ento. estação de passageiros e 
obt·ás· ·ae g-cesso a:>s aeroportos, nas 
segqintes localidndes. 

; 1(}, - GOiás: . gu.menLo e conCJ.us.-io de obras. 
; _ P:·oSJ:,f'~u.mento e conclusão de ob:as 

1

. 13 _ ::tt:mas Gerais· 2 i Para ampliação do .páteo de &­
tabeletimento do Aeoropórt.o f' o~ nro 
P.±.r1ru, João Pessoa. - Cr$ 15.00J.9::-o .. ; ~Jl'etamente em co~v~mo com o_ D. Panmentaç.J.O oa p1~ta do ae:o;:tJr-

-~. E. R uu Outro o~gao do Govt:rno to l.ê .... ~ui,!O.;;l de caldas. 
I federal ou _ co~aboraçao com o _ E;:;ta-~ A:.lm~ut.e-se para - ·ur;;; 40. CO;} GJQ. 
, do a amphaçao e pav1mentr.\!ao de --~ 
1 p1stas, páteos, construção de estapo EME.!.'lDA N.l? 79 
, de pass3:ze;ros e obras de acesso dos V-erb:1 4.0.00 - InvestJ.m.entos. 
1 :se;;UL'"l.~eo:; aeroportos: Verba: 4.0.0.;}- Inve.:,tünenios. ConsJ.gD.ação 4.1.00 - Obras. 

Ruy Carne!HI. 

EMDNDA Nlil SG·A 

08 - Espirito Sanlo: 
Btüx'ó. GUâhdu, Linhares, são \lla.­

teuS!, G:.tru·aparí e It<qJemerim - -:.r$ 
l5,0i)0,000,00. 

1 C.\:tlaas Novas (GO) _ •...... ..•. C..,w.:.~f5·naçau: 4.l.OJ- Ou< as. Subconsignação 4.1.03- Proo.,.sc;.':tti .. 
!r$ 5.00u.~.:{>3,'JQ. Su0ctns1gnação: ~4:1.03 - J?ro~~~J- mehto e conclusão de obra.:;. 

gutm;::nto e l!Onclusao de :;lHas ciUeva- 5) Diretamente, em canvêni::>, etc. 
Y11eme em convênio com DNER ou Itf'm 7 (sete-) 
OJtr u órgão do Gorêrno Federal ou Onde se lê: Aeroporto de Petrolica. 
c~labora~ao cum o .E.sta_o.o a ampila;;ão - Pernambt.co ... , Dez milh5es -

Jefferson de Aguiat. 
Coimbra Bueno. 

El\fE'NDA N9 74 

Verb:J.: 4.o.-co- Investim~ntos. e_ ~av1mentação d~ _pistas, pà~as., Aumente·se para vinte milhões <CrS 
Co!lo:agnsção: 4. ::_. 1!0 _ Obras. C;J!l&truçao de e.;;taçaa de passagt~ros 20. ooo.OOO.OOJ com a seguinte recta ... 

ID1ENDA N9 70 

verba: 4.0.00. 
Al!!nea: 7l. 
Pllos<>eguimento e conclusão de obrt~<õ 

diretame-nte em com·ê..'1io ('{)'1J ·O DNER 
ou putro órgão do nr,~êrno Federal 
ou Çolaboração com o Estado. a am­
pliação e pavimentação -de pistas, pá­
tios, construção de est:lcão de passa­
geircs e obra.s de ac(sso dos seguin .. 
tes aeroportos: 

. Subconsi~nação: 4.1 03 ..__ Prcsse· 1 e auras de acess;; doJ sc,p~n:;es aero~ c;ão: Aeroporto de -Petrolina. _Pernam-
6Uimento e conclUsão de obras. 1 purtos: . · bucQ, ínclusivP pavimentação da ~ .. I Alinea:. 5) Diretamente, em convê· . !iCtescente-se: tracla de ace.sso em convênio com a. 

inio, et.c. ~~lmuLaba • · ........ lO.XO.OOO,DO I Prefeitura Municipal -Cr$ ......•• 

I Inclua-se: i upaclguara • • .... • :c· ~-CO- O. ~,uo 30.000.000,00 (vinte milhões de cru .. 
Diretamente em convênio com o raw·ocmlo · •• •···••• 10 -vC.J.U\.li,UO' zdros). 

; D~F.R ou outro ârgão do Governo Fe- E.l\d.E.i.~DA .N.9 80 ! Jarbas Maranhão 
I ~era! on em coiaborat'ão com o Esta­
do ou a Prefeitura, a construção cte 
pistas Cie terra, ampltação. encasca­
lhamento, estação de J,:-a~sa~eirrs e 
obras de acesso aos aerop:Jrtos, nas 

: se-guinies localtdades: 

Vitória: 
Aumento da pista para 2.500 me­

tros - CrS 1C:l.000.000,00. 
Cdn.<:.truçãó e refôrço de uma área 

de tstacionamento, in:!lus.ive urbani· 
zaçãp e acesso ao aeroporto - Cr$ 
50' 000-,000,00' 

Tdtal - Cr$ 150 _ UOO _ 000,00. 

10) - Gaiâs: 
Abadiãnia - An~cuns - Araçú -

Aurilândia - Bal:la('utândi::t - Buriti 
Alegre - Cac.boeua A!ta - Caiçara 

Justijícação _·caldas Novas - Camryos Belas -
o .Aeropcrta de Vitória, no Esuírito ceres - ChamL1!cá - Dianópolis -

Santo, deverá ser adaptado para as Divinópolis - Faina - Fezercta No­
a.ltemati"'las dos aviões a jato, c:;ja va - Formosa _- Ooianésia - Guru­
adoçlio pela aviação co>nercial b:-a~ l pt - !porá - Itapac:. - Itapira!)uâ 
silei~a e utilização pelas emprêsas de 1 - Itumtliara - Ivotândia - Jarao;uà. 
avia~ão doutros país~s ~xige a com- - Yeroaquara - Lizarda - Maripo­
plelllenta.ção urgente e inadiável das taba - Mossâ!11fde'; - 1~ourinho"> -
obras indicadas na em~mcta. Cons- Mozarlãndia. - Merópoils - Nova 
tjtuitia imprevisão lamentável e omls- veneza. - on~a - Om:ona - Pe1xe 
sãO -censurável não '1tover o Govêrno _ Piranhas - Poran~atú - RQl'tO 
aero,1)ortos, como os de Vitória, Salv" ... ~acionai - Qairmopoas - Rio VC'r· 
dor t Recife, dos meios tndispensá""'is cte" _ Rubmt~ba ~ Só. o Jof.o D' AI:~'ll· 
à sUa 11tiliza-ção pPlas aero-r..Pve~ a ça - Sllvãnia - Urll:J.çú - U!utai­
jato. Há pouco foi inaugurad<J o 1 ur·.wna - pontalina - Sitio D'Ata­
aero~orto de Vtracop'lS, me S{{} Pau-~ àH~ _ M.racema do Nort~ - Croml­
lo; rtJ.as o orçam;nto "IJllsi~na a ver- U!a _ ~l\rTa1as _ Cachoeira d:! Go:ás 
ba. <!e CrS 100.000.000.00 para o pró- _ Ipa!ller1 - p1~>?s do RIO - Pearo 
ximo: exercício. A m""sma orovidência Af.Dn<>o _ Petro!ma - N0v::.. Dn.sll 
deve:·ser aprovad-2: ;om referência ao<>!_ }Ta 7~rJO _Posse: -Cr$ ........ 
aeroportos de Vitana, S-alvador e Re~ r:: C"O oo~ C" 
cite. J. " • ' Jo 

Jejfersnn de Aguiar. 

Verba: 4.0.0J ~ Inves:.imenLos. EMENDA N9 ·as .. s 
Comagoaçao: 4.l.O·J - 0/Jia.S. 1 • , 
Subco-nsígnação: 4.l.C3 _ .Proc.:se· t Verb~. 4.Q.QO - 1nvestim~~~c3. 

o-wmenLo e concJu~ão de obras. I Con~1gnação 4. L('O - U':l .... ; . 
"' 14J MinJ.s Gerais. Suhcoas:ignar;.ão~ 4.1 03 - PrcEso:-;~':..1 .. 

Destaque~se para o Aeroporto da menta e conctu ... sao c!e obra~' . 
Uberaba _ 30.GOO.CG0,00_ 51 Diretamen~e. em converuo, ete. 

líem 7 <-
Justi/ice-ç..lo 

A pista, o pãtio de manobras e a 
pista d~ rolamento, ape~ar de p.trcl.l.J­
mente construidos, estão há 3 anos, 
pof !J.lta de dctaçóe<;, lllCODClUSUS, 

Afon;Jo Am:os 

E~E::<DA N-' 81 

Onde se lê: 
Aeroporta Encanta Moça - Recife 

- CrS 10.000. 00~00 (dez milhões de 
cruzeiros) 

Aumente-s,... para: 
CrS 20.000.000,00 (vinte milhões de 

crltztiros) 
dttrbus Marar.h::.o 

EMENDA NO 86 
Ve;:bJ-: 4.0.00 - Im·es.amentos. 
Ccnsi~o.m:.ção: 4.l.CJ- O~!<lS. 
suüconsignação: 4.1.03 - Pro~.ss-

gmmento e conc~usão de obras. I Verba 4.0.00 - Jnves!;iroen:o'). 
5) Diretamente, em com·emo, etc. con-:;~~naçãv 4.1.00 - Obra<>. 

Inclua-se: Subconsignação _ 4 .1.03 - Pros:-;€.-::,v~-
Para prosseguimento das oor o.s de menta e conclu~o de o'Jras. 

ampliação e paviment-ação da pista jo 5l Diretamente, em convênjo, e~o. 
aeroporto da Jan:.J.ária. i\1ina;:; u~~·2Js Indua·se: 
- c.-s 15.0~J.OO:J~C:>. Patos (Paralba) -Cr$ lO~OOO:OOG,Ü() 

Uilton Campos sala das comisSões, em outubro ele 

1

:, ~9GO. 
F:\iE....~DA N.l? 82 Ruy Carneiro 

Verba: 4.0.0J.- l.D.Yesti.roen.t-os. 
Consignação: 4.l.C-D-- Qbl'as. EME."DA N9 87 
Subconsignação: 4.1.03 - Pro.;se- Verba 4.0.00 - Investimentos. 

guimento e conclusão de o!Jr_as coml>";l.Hrao 4.1.00 - O,mOH' • 
E:\1ENDA No 75 6) Diretament~ em co!fvem?. com o SubconsiosnaGãO 4 1 03- P·o:u;, l~-

EMENDA N!? 71 DN~ O'J. outro -org_áo do Gove:mo ~F e- rnento e conclusão de obras 
Verba: 4.'0 flO - Investimentos. . de1al ou colaborc.ç-ao com o Es~ ... Jo, I 5, Diretamente, em convénio. rto~ COI1Signação: 4.1.00. C - - 0 4 '1 ""- 0b.,..8S ons:sn:::.ça : · '" - · · etc. 1~) Piauí 

Vetba: 4.0.00 - InVf•s+imenfos. Subconsigna ... J.c: 4.1.03 --_ Prc.<.e· Acr"SCe!lte se· 1. -

su consümaçã::~: 4.1.03 - Pro~s8- .. · .... · - · r: 0-, C"O JJ Eleve~se a do•2.ç.ao para ·· · · ·· ..... 
, cruirnento e concl~IS.i.J d~ al-tas For:n.3a (NI.inas) ..,. ""' " • Cr~ 5.000.000,00 guim,ento e conc!usão de obl'as. ~ Alínea: 5) _ Dircta.mer.t-", ~'TI cor?.~ 

1 

_, 
Ca:i,J.signaçlo: 4 .1. 'l3 - P'"<::ssegui..- vênio, etc. 

mPnto ~ concluc:ão dP ó~ras. 12) _ Maranh[,0: 
5) Diretamente, em .:::n..-ênlo, et:::, 

1 

Campo de aviação em s. Jo.lo ctos 
~clua-se: 
1~ -- Goi?s: Pat03 - Ma.ranhão - Cr$ ..... , ...• 

"Pnt·a a p'l"'lif1"'l1~1r:;, de pista d() L5fiO.C00,C1. 
AerC1J;ort'l de CataE:.o - Goiás - Cr$ Vlforino Freire. 
'l-6.0 .OJO,OO. E::v!~DA Nll 76 

Just:ficf!ríío • 
Verba: 4 o 00 - Investimentos. 

Tr~ta-se de obra i.mmescindívf'l à I Cons1~nacâo: 4.l.C~ - Obras. 
consfrvocJo da terraplena~em ex!s.-- Sub.ronsignaç?.o: 4.1 n3 - Prosse· 
tente e também p'lar pouso dp D'JVOS , ""11 m-enta e conclusão de obras. 
aviõe:=; que ne::esst!am de piSta pavi~ Alínea: 5) - Dir~tamente, em con-
metp~ria. 'vênia, etc. 

Cosfa Pereira. 12 - Maranhão: 

E1IENDA N9 72 

Sullconsignação: 4.1. 03. 
Vetba: 4.1.00- Obras. 
Co~signação: 4.1.03 - Prossegui~ 

mentp e conclusão de obras. 
5) Diretamente, em convênio, etc. 

lP -Goiás. 
Ihclua-se: 

AeJoporto de Jaraguã - Goiás -
Cr$ $, 000, 000,00, 

Coimbra Bueno. 

EMENDA N9 '73 

Vet~.~a: 4.0.00 - Investimentos. 
Consigna('·4o: 4.1.0{} - Obras, 

I 

Obras c'Jm a p::tvirnPnfq~!io tio 
A~roporto de Carol:na - Cr$ ..... . 
'>.üO~ OC1CO. 
Eugênio Barros - Sebas.tiC.o Archer. 

EMENDA NO 77 

Verba: 4.0.03- Investimentos. 
Consignaç.lo: 4.1.00 - Obras. 
Subconsignação: 4.1.03-- Pro.;:f.G-

gu~mento e conclusão de ob~·as. · 
Alínea: 5) - Diretair-ente, em ~~o:-::· 

l'ênio, etc. 
Inclua-se: 

Cuiabâ, para construção da estaçãJ 
de passageiros - Cr$ 30.f'"J!) r':O,OO. 

João ~ 7 ' 1 :b•:.:s. 

Gilb:;rto 'Jl(!ri:tho 

EME)l"DA N.9 83 

Verba: 4.0.00 - Inves.imentos. 
Consmnação: 4.LC:> - Ob~as. 
Subcunsi~nação: 4.1.03 - Prus .... c-

guimento e conclusão de obras. 
5 - Direlamente, ero convéntO, etc. 

15 - Pará. . 
Para instalação râdio-te'!egráflca e 

de p:ot2-çáo ao vôo. no e.eroportu de 
Bragança- Cr$ 3.t~·~.OO-O.Oü. . 

Lojao aa S•ll..'eua 

E:ll~DA N• 3~ 
V:;n-ba 4. O. 00 - Invt•shrru:mt 1JS. 
Consignação 4.1 .00 ... - 0\nas. . 
Subconsignação 4.1 03 - Prossc~:u-

mento e concht~ão de ob:'ls. 
5J Diretamente. -em convênio, etc. 
16 - Paraíba 
Incluam-s~: 

Brejo das Freiras CajazpirM, Cato­
lé do Rocha - Cr$ 2. coo. 000. 

Ruy carneiro. 

Em1ENDA N9 85 

Verba 4.0.00 - Investimc:J.t'JS, 
COnsignação 4.1.00 - O't:nas. 
Subconsign~ão 4.1.03 - Prosseg'Ji-

:nento e conclusão de obr::t.s. , 
I 5) piretamente, em convênio, etc. 

Tc.;:quim P:zre-nte 

EMENDA NQ 88 

Verba 4.0.00 - Inveswnentos. 
consignacão 4.1.CO - Obras. 
Sub consignação 4 .1. 03 - Pro· :.;e. 

guimenot e conclU!'.áO de obras. 
Alinea 5) Diretsmento em com·-5"' 

nio. etc. 
19) Piaui 
1) União-Campo l\:aior-Paulist.anQ 

-. Cr$ 1.500. 000. 
Júaqnim Parcn.te. 

E'.1E.,DA -N9 89 

Verba 4.0.00 - Investimentos. 
consüm1.cão 4 .1 00 - Qbfos: 
Subconc:cifint!\ão 4.1.03 - Pro.::sed 

guimento e conclusão de obras. 
19) Piauí. 
5) Diretamente, em convênio,, etc. 
Parnaiba-
Aumente a dota-ção 1; - Cr$ 

15.000,000. 
Teresina 
Aumente a dotcção 1/ - CrS ...• , 

50,000,000. 

EMENDA NO 90 
Verba 4.0.00 - Investimentos. 
consignação 4.1.00 - Obras. 
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• 4 1 o p \ E~' · D: N' 96 ' \ tado de co1sas. São José dos Campos ... yiões, l')Qr todo o seu terrltór.l_o .. 9. Subcon:;iQ.11açao • . 3 - 1 asse~ . ....... .,. • · 1 .... t· 1 1 - • h 1eune as condl•~ões ~dsr,H> n~ua um I Dssis··;~:- ~· t ·"·.L_:-,:·-- 1~e € ruxt Int'cl o g-.tm.ento e conc.usao úe ov:·as. I · 1 "' ·- t· • . 6 D , . eJn · ve~·t:~: 4.0.~0- InvesLlm_en.cs. I ,;,('tc-::orto de c.n<;;:l'_._"t!!.2. pms fica em ex-:·. e::_' .. :~:;·,:; JJ::'.l' 1~Uu1res. e 

.fume a 1 _, e.ume1: f" cmr.'c- 1 ., 1 , . .., ... 
r.l() Cr.m 0 D~ER cu outro Ól'""'''D dG Cn!l."-!.'Anc.::-:'io 4.1 CJ- v.J.·~·"· : munã dlstància c:m·:~:.~:··lt-:- de S!±a munic .• ::.ics, .P cG~·:-:,y::uo com o t~t-
•. ' • ·"'" 1 C.:b ' • d)O'' Pl'""'--,, 1 ' ' d'Ae ·t''. A· ... ,,,,.,, C"1S'l'IS 11 "l 4 

0 •Esta.do p:;deral ou col~bora.f'ào com· · .._..'l ccniil:::~ttÇ:lO ·.; · " ·-. "··~-, P~ulo E' c1;-,.pora f-.: ~c.1c 10r:1. . ""': ~ ms ~no aa •. C<ú·L· ~'::'• ·~-~ ~. · r,', 
0 Estado, a pavirnentaç...qo de pi~tas,' gJ.t;men~o e COilCIU" ... O de o~~~-~ . 1 rovia Arnbar (i, _(!'lC un~ f'b3a Cidade c:ahvn.s p~opn~.::. ~=:1, '1 Cl ... ;:,~a un~d.;-
cú· 1 51 Diretamente,, em conv,;:n.o. ecc. ao Rio fica mmto m·~x1mo c!essa es- de admimstrn..hv•~ H::..· ·:1, ou se I.-

~l 1 Rio Oro.nde c'!o Norte. 25 -. Santa Càtarlna.. _ _ , 1 u·ada Ó.é-r~a. Is;,_o J)C:rmitirá manobras servando, él:; m::~rr.o t~Go3 _ fls clJt::.:~ 
Pa4a o Aeropõrto d.; S.:io ~ .• 0'.tl':• de emergencia t:"'lt'lt.o curtas, mas sem gos decorrente:; c..:'l l'~"':.X'aç.:.o .. 

lncll.m-~e: do ·oeste - Cr$ ~;8Q.C"O.'Z.~ 1 perturbar 0 tráf~;~o aéreo normaL. Entre tais cam~)C" 1'~' . .:7a de l.tnpn~~ 
',p:-lvín~eniação da Pista do At:ropt"ít'- l S~1t10 Ra n:>s 2. Como AeJ·ovorLo de Allernatwa táncia o de C~·:,:r-·~ ... -. "''Jr su:;"-' I!\-

b: de 11o:::soró- Ci·S 30.000.000. l para São PaHio . , • portãn~ias. naciou.al e in~etn"'CJOit;;;. 
Dix-huit Rosddo. E:'viE!\TDA N,9 97 I O Aeroporto de Alternatnra ae Sao :f:sse Acronorlo. que ~::: situa ,._. 

verbn: 4.0:00 - Investimentos. I Paulo(> o d~ çamplnas: A1:g':lm:nta-s~ vanguarGa d?.s eo:;~a+ t._; ·~::~ &tneii!~ ';-
E/..•!ENDA N9 90-A comignação 4.1'.00 _ .();i~Ds que as candzcoes meteieolo:ncaJ des_?a nas do sul soore r.:olrJ,"' .1.0 de r: ~-

Subconsign<icão 4.1.03 Pros:oe- 1. cidade são melhores que as _de Sao sa..~eiro~ .. 16. ah:'o'T'U \'"-~'".!':·de Pll. "O 
VerJ)a 4.0.00 - Investimento:::. aufmento c cOnclusão de o:..ras. 1 ~osé. Isso é ':el·dad.~, mas a d1:ercnça estadual c;,ue s:.~oc 1T'Ol ~ clfru tle t·•n 

grune!lto e copclusão de obra~. 'J 5) Diretamente. em conv~nio, etc. 1 e~pequena. ~ao Jos2 tem. no e.ltanto, bilhão d~ Cl'll:'!>i"O!' • 
Sllbr::onsignacao 4.1 03 - f'• asse· • ~n C t . sobre cammnas al,..,.umas vantagens, 'I'rat' oe do prlnc·,..,...,J aerooorfq ·o ,. t 1 • d b' ,. 25) E::mW:(, a arma . • • ... . f~ .... -~ ~ · ··· . ... :;: ~·u~eno e con_c usao e c r as. , P<>viment.a ão do pátio de e.o;;tacio- 11nportantes, entre as qmns, o_ ?.cO PP.ís. ond~ t-i-i.·1 ,:; as l;r ,, ... <; n "1'1~1!~ \ ,.,_ 
Ahnea 5) Diretamente, em cqn-;e- 1 .. t ç be-eiras da pista em de que pa.ra o grosso do . trafego m<>sticn.;:: e int"l'll"'":C.'r1..,is :r~~em r;. 

· · · · ,, concreto do Aerouôrto de Cubat2o- aqu~ ... c_q,ue vem 10 · _a. ·-- cala. nlo etc I namen ° e ca ... · · · 1 ~' do R. ) s· o Jos.;. · · '"' ~ ..... ·· 
21 - Hw ae Janedo. J . .11 · EoJt d de ~anta Catari~m~ con..o;tH.Ul uma gTande ~conomta de .,..,~,.:re Cal'JZa'lls 

Iuclua-.se~ omv: e., · a 0 '-' combusi.ível. Estl!.ndo e::..o Paü.lG fe-
- Par.l consttução e pavimt"nb.~áo - Cr$ 2u.Oüójoorlci~ ~0 chado, 0 avi:Lo, avisrdo com ar.tece- SUBANEX~: 4.12 

dtt ec:'Tad'l ]jrrnndo ·a cidade ao ··,··ra- 'llS l ~aça ·. d~ ' o ~ .. · er.J S-"o Jo~; evitan-
, • ' ( ' n .... ~- .. .. ' t Joínville - o ndncipal centro m~ encw, p ... ~s .. J ::t. .•. .... ' : w • 

porto de 1~Lcae ~,Cr$ 60.000.~0tJ. dl'st>'ial do Estado _ teve ultim?,- do ter que n· f>te C~~'!o~ha.'{ 191 kms_l· 
Gilberto Marmlw. m~nte 0 ."eu c.:tmpn de pwco r.1.c:ho- e ~í s~:;uir para c.~·m_rnnas (~'1.1 k~s). 

,. d · ·uo ·cte estacionam'2'1to Ha asRtm uma rea:w3_o de 1e:'.J Uns. 
'E;ME'NDA N9 91 

VeTba 4. O. 00 - Investimentos. 
Cüll~~571::trãc. 4.1.00 - Obt'l\'5. 
Subcorsi1n.2{'ão 4.1.03- Pro':i,Seg·ui .. 

l1'~ento e conclusão de obrM. 
1 Alínea 7 1 Prosseguimento e conclu­

.sfí.o de obras diretamente em com·.}~ 
nio com o DNER et-c. 

Incl1mm-se: 
Caxias à o Sul ........... , 
trai ·· · · · ·-- · ······n~~i~i 

5. 0,10. CGO 
5.000.000 

Kriegcr •. 

.a 0
• mabc: ~i~: da pista por faW··- de vôo sôbre .o proce:hmeuto ~tual.. 

ed ascca 'f';<'~"·· ffc"r~m con1 0 c~rn-- A estrada de rod!l"'Cffi que liga_ SP.o 
e r CUI. · · a. Jos' a "' Paulo ;. f'vc:eletlte e a no ern natura. com chuvas ... Vf'r- . ~ ·. '"'~0 •· ---· d 

d d j, Jama"r~.1 8 carretando mes:no ct~t:rtlCHl e a mf'<:~3. que a e Cam­
a -~ 10 li·m "d 'pf'><;simo a")pecto oue plll?s: os paPS<l":eu·ns che~ado m~t.t's 

peri.,o. ta ~ 0 • o. S1-o Pavl'l com o anoporto r.o Vale 
a.p•:pst>n a. ! do Pa"a>'l>'a ' Francisco Galloi !l I -' · · i 

L.-.- 3. Como Aeroporto Comcrc~al i 

Consi.:)na.ção 4.l.CO - Ü 1Jt'a.c;. · móvel. pelas excelentes e::;tradas pa-
Subconsignaçáo 4.1.03 - Prmlse- j vilnentadas qu!' l"nt~lam de São José 

Vetba: ~.O.Cfr - T~r;cstime::'ltOF 
consi~n3r.ão: 4.1 fl': -- Otr'ls 
Subc0i~~iq;nat!2r·· A 1 ~i': - P1·t~; e· 

buimento e con~'t" ".n de o0rns. 
Alínea: 51 Diletemente-, em ccn· 

vênia· .::te. 
26 - .SEo PrtU~O 

Inclua-se: 
Amerk:;ma - Crt: ~ CDO.COO,OO, 

C :I!Jerto ..'Vl<1 rin11n 

El\IENDA !'-:-9 103 

verba: -! 0.00 - Investim.:n1'0S. \ Há. 30 minutos ou mt.nns de auto- 1
) 

guimentc e conchLs:ão de 0~1'~"!. / (Dutra para Jac."'J:eí, Dutra para 'I'au-
6l Diret.amente ~m- convemo: e!~· I batP:>., Estrada: de Cnrn~uat~\'~uba, es-, Verba: 4.{L~O - Tnvestimento~ 
Anmentp-sc a d::haçao do Ae1 Oj)o.- trada de campoB do .Jordno, e fu- Consignação: 4. I. CO - Obms 

.8i>.'IENDA Nll 92 to de It~iaf. de Crfi lO.O.CO.C\lO.{lO pa- 1 tttran'!.~nte. o. cstrad:1 de Cam}:in::ts), Subconsi\l'na::-[io· : 1.03 - Pr(l<:;(1. 
Vn:bn 4.0.00 - lnv:e.:t)r'l.'U:·;.:::. ra crs 30.CDU.O\Jil.OJ re;:-.ide uma p<t:Jul<i!Gão de a:.n·oxim.a~ gu1mento r Célnclus:lO de obn3. 
consign"<..r"'ão 4.1.00 -Obras. 1 JrCn.eu Born7wu~.f71- d&mente.2::!!>.COO ha\Jitan~e::>, que mui- Alínea: 5) Dtretnmente, r"~ Cín 
Suhco::t~ld,I1açáo 4. 1. 03 .:.__ .P<"~)ssegtli~ 

1 

to nece~" ta de um serv1ço de b &ns-1 vênio Etc 
:nent.<. ·f conclusão de obra.-;. E1-IE~DA W' 99 porte a reo, no mo•nento - ine>ns~ 

1 

2f1 - RS.o Paulo 
, 61 Dire~mnente, em convênio, etc. Verba: Investimentos. tent!". r::..nde lll.Ílnero cte habitantes Incl111-<:e: 

23} Rio Grande elo Sul. Co!'lsi..,.,.na.;,;ã.o: Obras. t eles ta zona v:;i de automóvel- l't São 

1 

Pomné.ta - C:~ ::r 1. !HlO.~D-
Aumentr:>-se a dotacão global para s bc n.<;i'ln·tc2o: Prosseguimento e Paulo, para a1 em1Ja1 r.arem com des- G-n'lato McrírJ1n 

Cz~S 8.0tl1.000. • ul 0 'cte' 
0
·b"a"' . I tino no Rlo Oll ont,·ns pontos do Pais -- • 

D cone U"dü "' "'· . 1 ·- • n d E'~'DA !>r" 104 ctnie'l R.rieger, Alin~::~.v :;:' Dirctc.mente. en; c_onv~- nos aVI?f': ~or;_cr~. '~ .;;_ue saem a- ~- ....,.~.~.,. 
· co o DVER. ou outro o~·o·ao do I quela Cid-.d. · I: !" t 'l - ~'~. economia 'itprb~: 4.0.00 - Invrstimentos~ 

na
10

v,1·nm Fcà;,· . .,·l~ ou colabora~ãO com q~e rcsultn? dro- 1''í' "'::'; vtr:~ comer- ~·-ns1'e,n.-.0 .c.r .· 4.! 00 ObJ'as. 
:iú - 0 · "' · .. c1a1 rerrulr:~r dr 0 ·o .. r· t., '' r•-1"'de d" ~ .... "' ~· 

verba: 4.0 00- InvestimtS.nros. o Estado. a :::.!nul:aoção e P3Vi!n..en· .. a~ Vale dÜ "~ r"Í.b~ o-~;"' .. ,:,.1,..:.~·1, t• -al-re"a~ 8!tt.:::o::siç;n:;.c6o: •'.I.fl3 - PfOS5~~ 
E1!ENDA N.9 93 

C on.<:>ignao."o 4.1.00 - oo· ",as. cão dos F.€f;l'.i.>"'~te~ ReLoporto::;, no Es- d ; t ... .Jr:· ;{'-~":, ... -~--:'·;r<;> ll;;ha ~t:lrr .. :mto r Ccnclt"1o de Ob:·as, 
" t. d de sho Paulo·. al;' .. o ~m .. J'.J1~ ~· 1 

. '"'· ."' • •• ' ' ' b ct' e .. su'!:lconsignação 4.1.03 - PrOE"SP.· a 0 - CrS para S~o Jose, e;,~ fr-1 r·"~.rconClda Prosscn:uim""nt<'J r'l'\s O rrg li3 S -
(fUimento e conclusão de ob~·r.\ ~ .. ,.. .., . · 1!).QOO.OOO 1 nc.las co...,.cJ;·,::"s n~·. r-i .::i"5' (.,.. a::ropor- elllnte~ hcsryihü;; da Aeroniulicà. 

5l Diretamente, f'm convê'nio, etc. Al ru a"'uru a · · · · · · ·' ·' • ·' • 10 .C"O .()OO 1 to, o qm:.l r.~:o pc:w .. da p:~:~cs re3U· ·' 2[!) ·Diversos, \ . Bauru . , ........ r• •• , •••• v l 
23) Rw Grande do suf. ".""l'"~ei.rão Prêto ............ Hl.COO.C{)~) ares. .- . Onde se lê: 

f:""t:Y•-:·· ............. o••-~ lO.Cü{).OO(} 4. Com_o /.er~~-,rto E.-·wr./:•c:•tal 1 Cr$ Acre~ r:en te-se; 

Aeropõ:·!.o de Cerro Lnr:ro 
Cr0 5. c~o. coe co. 

~".,_,.:;.,..P..di:·'! ...•. , ..... , . . 10.C~ú 000 . E;m St.o .TD:"c '1 ('" nç f"t~, ... ; c~_~';. Io-1 n:o~nitfll da Ae1onãnf!ca de 
Moura Andrade callzado ? :-'r!.:-:.~~0 r~·, ~n 't• ~-:-.,cc ."" Rrcife 5.000 100 

Daniel K.·:<Jger 
~~r?n:i~tbca + c.1u:" _c·:~..,::.~ n 1 l' ~).·~e-; " ·. 

!.'".'~""'~.)~ -;-·? lM s".nclv1metl r. _, ,., . . . c cr. ,"a·, Lr1a-se: 
• mc11tos eletrfi.,.., .-:-.-~ -::- ,,,..... Cl:fG:: 1 

sn.rENr;:;;-NO 
94 

' \ .,.,..:Y': .e O C~ - Ir:vc-""!.~;;ntos. J ensaios e av~··1.- -r; r·· "1 1l, .. , :-~~(J~, J-rJ<;;"': 1~1 . da Aeron(~utic:t 
.. ' I C,-:.J.:.-:o:(lCJ-CJrl~. !j)Ol'toadequ::-.dc(}- --·-·.:.f't:..,.•".:- r''.'.-:'"if~ ..... 30.00b1C~ 

Verba: 4 D 00- Invest.unentc-. I r:u'-:~:.:-·.-..,...~-"' .. 4 1.'13 - F"O"'Fe- 1 cial pode cum'~ · -··'1 • '..1~·- João ...:;rn~d! 
<!uns1gn.a('ão 4 l.Cú - OlJrr.". :--· ·:c.~· , o c~··"',.- o de c:;~'1s. (finalidade d" grr-- ·; ··- .:'! . 

. SubconsJfUJ.iÇão 4 10.1 - Pros:·r- 1r·!:a-" : ! Projeto do/"~"--~ I F'rli'NDA N? 105 
guimento e conclusãn de o'Jr~.,. 

1 

P:-:<1 r;:. r_ ~h:.·:.,.~ C''"l c·:7"' _n ... ~~ 1'1 aeroporto p".'o~-· ... · .... .,r,.·~ t,_, .. I 
5J D~retamrnte. com comrênio com ~ou:o d~ S)? ,Jc.-:6 clc.o; Cr!T .... c- ::I'~ -· ., de 4.COD mc:-r:- · "l • :·'!"~ r':! '·: :.:·.: 4-.n no - Investimento$. 

'o DSER ou outro órg:io do Govêrno r!-: d~ ~·0 r:.-.·~J -C".-. ~~.r::r:'.r:::,eo. ~-~~.t) m. P1·ovõc-H~ ~ · · · ··' ... --~~ r:=-~· r:-~-: -!.1.00- Obras. 
1<'ederal ou em colaboracã.o cem o E.;;;~ ilic-:"'1 de 2ACJ metros c'., t:'~~-~.. mnl0r fi'··-,.,~.-~:~, ... :;o 4.1.03 - Pl'P~"f' ... 
ta.do OU a Prefeitura a"con.st.r•tr;;_il d(' u?:!.'if'cr.··(~O .. • C" (I''·' .i1 Permitir~. O pm· ·" :.:1'1 'ITIHif'l- ;:--··~·:-•') r'' 'ndt~s!io de Obl'aL 
'pistas ãe te:Ta ampliação Pll~nsea .. 1. Ct,r'o .~c_-ov.:_>Jr,o ue ~.'lU~HJ"'i"'r '! ri:! das fP'i6es a .i"::to a·:o, bi'"fl=-'f'f'~... 1 1' .• ~:., :n Di!'eta.melJtf' em (:onVb~o 
lhamento, est11.çã 0 de ?"~':'~a<reirQs e pc.r.l rr')'.o r a nota R,n S. PC 1'

10 n:t't'0~r:rão os céw,; df'. no~-;;o w,·, :r<l o -·:-;"1: ou outro órgãos do: Go 4 

:obras de acesso aos ucroport~s: ~m (t' 1 ~Kt;r:r ~:y, :cn~e do dL.9. ?.-,J..,.~a 1 D_:'t pi." 1
"' menor. já estão ('1~ ?.~:K·r:J· ..-~'n:.: -:" :l:':'d ou colaboração c()rr. o 

n01te mam dP. lJG T),:ssnJ.<> cncc·n, ... !,~ 1 r"-J ! r'/.0 melro:-·, mas eom ptso de ~~tar~o. a amPliação e pavim.enta,·.Go 
se em ''Do h,l ro:.t.. ~<"ii~ s<t~11~·::td,t do t ten·a r>Nito deficiente ni!o nc:.mitinin de oistas, nátios. construção de ~s~ 
mnnd(), o tre:::~::J ~~o-6a.o P;:-"Jlti. 0.> li ,..,.. .. n <=e~u1·o nem T'H"i.tt:::) dr- nero- ta<,.&l'l de passag'eiro>; e obras de flC:'<:~ 

Inctu~-'-e: 

23) R:o Grande do sul. 
Novo aerop0rlo entre Ca:razinho 

Pa.s.so Fundo - CrR- 20.0D·! COO CO 
Gu.;do }tloru:i-n 

e a-viões que em i:< :· ' c· 1~ ,;;.rr: C·" '·' ~,..,1 1 nm·t~, ":''-motores C0 thn ('-43 so dos sE>~uintE's af'l'oportos: 

mmutos. vão f'ObrP.V:....1: 1 í:'...:. :-~-a em, 
de cacb. uma dez .. ~ "'l~ ?.:O .:'f:, cr~~ ;~ Padre Cfl7w::a.ns I 28 -Diverso;;. 

que o apoio da infl·~-~-<:r:;"'"u!':>. c·~'t~ EMENDA N<J 101 · Aumente~se: 
longe de ser proporci~Dl J. ·?_,::-•::".~-, 
de do trMico. Em t6c1a. a roto:::., cl".,.:"' I V::;;:bn.: 4.fJ.CO - !nvo:"~tituPntos Nontes Clr'l'O.s - CrS GO.O(!O.OOC.OO v b 4 o 00 r ~· t t . h.. o A ' Co . fse:..senta mi1hóf's de cnJ:zejrOs) ., era: . _ nve5 nnen os. os erm.in:::tJs, :.:; Cl-?Jena'l um .. aeron rwl nstgnação: 4,1.00- Obras Corurubâ _ CrS SO.úoo ooo,Oo ú:~· 

Consignação 4.1.{)0 ~ 0~<<''5 ccpaz de receber apióes (Jr.a.ndcs em\ Sub.::onsign~ção: 4.1.03 - Pro;;!;e-
subcon.<drrtl..1ção 4.1 Q..1 - P.cos~e~ I condiçães de t:üo por instriJ,mentos. gtdn:-. .:;nto e co.~.1-:::Iw:iio de obra!. senta. rnilhõe.'l de ct:u7eirosl. 

guiment,a e conclm!o de o? .. ":<. 1 f:sse é o ne.ropor1o de Sa.ntn. Cnm./ AH:1ea: 1) Direh .. ll:.cntc etc. Foz do In:ua~u - Cr$ 20.0CO.Oor,oo 
5l Diretamente em ccnvênh. perto do R.io, onde elevado número Pa"n. conclu.:;eo cb::: ol-)n::s C.:1. Est3- <vinte milhõe'> de cruzeiros)· 

Incl . de aviõec; em pane pousa ~m e:ner-
1
· cão do Aeroporto rle Com:onh3.::, São 

ua-::,e · i!'éncia, evitando assim que t:ma ia-, P!!l.tl!:l, Capital - cr~ 50. c:::u:x:oc,QO. 
Amp!íaçâo e vavimenta.i;ão ele pt.s- lhn. meciinica ries.se a se trfln9:t'ormari J ct· " 

tas. páLios. obl\l~ de acesso, urbuni (a- 1 em tragédia. O me?mo. não acontece, us 1 waçao 
ção de . acesso externo· à e.stação de 1 com o C{ tremo p9Uli<J-ia da rota onde O Est&ào de Sã.o Paulo, por L"lter-
Passagen·os. bem como ob:s."' cvrnp~e-, não tcJncs campos adequa(! os de 1 médio do seu ól·gão especialiZado -
:Mentare:s do Aeropõrt.o de Ul''t~:nri~-! emen~~ncia. (Clrs.bica nfo é. multrq a Diretoria dos Aet·oportos, da Secre­
:nn, Rio Grr.nde do Sul .... , . , .... , ... n.nrop<iado pt'lra instntmentús e est& 1 tarh da Viação- e Obras Públicas -
(k~ l(LGCO. oco co I p-::rto ciPmais ne C:o~w:onhas.) Ê óbvh-' vem cte,SE'llVolvendo grande programa 

Guidn M(.1!~im mf'nte n':'ce::,sãrio reme::linr P~"c ('S- · de difusão de carnnos de oouso uara 

J u..sti ticação 

Tôd?.s as obras ::;ão d~ fnt.erêsS"c .d·1 
MLnistério da Aeronáutica. A di··e­
toria de E!t~er.:hs.ria da Aerc1náUt e.l 
tem especial empenho na ccrnclm ãc: 
~as obras dP P2.vimentação daquel:-;. 
aeroportos dentro do plan?t de seru­
rança de vôo estabelecido "têcnka­
mente Dor aquela repartição. 
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-... 
As do~::ç.:;es coas::1nL::~ do Oiça-) E'.!l:!:KDA :t·P 108 I sário a fim. ~e ~a tarda rec~bida I Justificação 

:rn~;-.to d~ 1~)0. se rrp;tidas simp'es-. I com a re.sc1sao do ~.trato da flrma . . . .· , · .. ~· 
:C:.fr-te fn 192~. t;:a:·f.i.o granirs p·e-~ ,.,."'rT·a: 1.0 00- Custeio. em questao seja levada a bom têrmo. O ~fzmstetzo_da Aewna ... rc~ _não 
i· ·. --:~, .... .... ~..- n _,:; · '"e' · ti 1 c·.~n";"'nação: L 6. ao Enc~ ~-~os. 0 ,~!inL"tér 1· , d" Aerolla· ><li C," l"m poder_a prescindir d_e um. ~'''"dit-o na 
.. ~;. _ , , . . r!'l c:a ,.._ .Oloau 1 a. •~ v .... '"' '" ~ I d d b 1 f c~ 

Jefj•:.~stn de Ag'!.'ia- -- fii'-'o;~ , P:·e .,'J'3... • , lu~acto, há alg;lms anns, nJ sentido ele CJta~ao e com ust~ve m Ll'iDr a r., 
Cam;. 1s I s ~~:::ansirnr('ao: l.G.HJ --:- Desp:?.:;ns 'p(\ssuir em nJsso pais uma fál.lr!c:t rle· 650.00~.000,00 a fim de .qu_e possa 

I C.:·:-···~ C'O'Yl a Defesa Na'!H'r:~l. aviões cap'lz de suprir as tltversas uni-/ cumpnr os prog:a.mas ~I~:•~ament-e 

I 
.. :'\.l ... -:'::-2 91 .. D.Psp;:sa,; dA flUalnUf~:· ~a- ( dades ~vihndo. quanto ~OO..')ivcl,, a im- elab.or~dos pelo_ E::.ta~o-~·Aa1o~ da. Ae: 
1. f.:a e p o en en; ,a c:>m rperac,Jo, 1 p:.ntaçao do mercado c.:i',:on~e!ro. A ro!laut!~a, os vo<!s na_ hnha~. c;o Cor 

.l'?r.ut ·r~::..<J F h:1r:::onR•"":"lrntr> das Es-, Fíbric:1 do Galeão tornar-se-á uma rero-.Aereo Nacwnal. as m.,sue:s da 
L.,.., :"":!\DA N<:< 1 OG 

-V:r'Ja: 1 n 00 - rns~rio. . !'i."nes rJ.e p~ ·'.:ao·r!r ),<:; <;hs A"rCp'lr~r-3 ; r~al:cta'de, se dErmos 05 re~ur::ms de ServiÇO ;de_ Busca ~ salvzment~ e ou• 
C"n<:irnaçâo: 1.5.0J- s=rvwm de Int~~w':!:ona1:;: . .l\d· 1 ~n~Jros f' NaC!O- one nPcessita e esta dota~ã<J em tão tras m.ssoes d_:shnadas 'l a~'lutelar 

Tr' ·:ei~·os. ) 1:~iF. C'lc:> P"~SS~'am r:s+;>s d~ p 1uso pB~: boa hora coloC'ada nas pà:Jtac; orça- uma P!'onta açao. se nrC'e . .ss.nw, para 
t..·,bc··n~'n;r:"!c~(l: .5.14 ~ Outros ~;'ll":-'+ar!:s ;ml ~:c:.,.aJto 01ll 1''1n~·_:to m~n~árír~s_ poderá ser uma parcela g·a~~ntn· at Se6'1ranç~t N~CIO!'J.l. t 

ae~'iços c 1n~ratuaís. 1 "'f"'"""n o. l'"~C'lSn:c !"Ua<; r n~n- rn· imoMtante para·se consc<~U!~ bl ob- opor uno ressa ar l112 o cus.o 
,..;1:;: " ;..,"L"~ 1 "~f.e,<:: a '"'3Ygo da. Di!"et:Jria' 'etivo. " • dos combustíveis e JubrifJcan--es acOm• 

~línaa. 2) Ser":cos d? T''!'''lu:etcão dr At> OP'Íulicl"! nivP. ; ~ I panha a alta de preços vcr~ficada 
c!:·• reronavcs, seu;· mo:Dre":i e aces.só-'• Aam:.nte-S€; pa··';\: CrS 130 C1C OCO,Oü 1 E::-.IEND.-\ N" 110 nestes últir!l.OS anos e c:e •:i8seja:·mos 
rj .;:; I rt'a1izar um rápido examp ·Ja. situação, 

Ju~ti!ica'";tto VPrb::: 1.~.ro - CUSTEIO. . verifica-se que o a:.zmzn~o V·!rcentual 
l\um.ent:-se ;'A."a C:·.<:; 140.fJOO.OOD· E··t::t d'1bcão imn0e-5f' Cfl'110 t1m'1 Comlí!;l13.Çao: 1.3.00 -- Materml (i:}\ da 'dotação chegou a atin""!ir a 47ô%, 

'12C'"~;d8d" i'lloe<osa, serviPdo ro·no Cl'mumo;. de J'mn.<::for-maçã.o. J em relal'ão ao ano~base i~ 195't en• 
_ 1m.··)} OI' justifica e"' o às próp'·ins fina-! . s·_!bcom:o:r:a~ao: 1 .3.1J4 - Co~n!Jus- 1 quanto que o aumPnto pPrCP'llt.:~ll dos 

P;u:1 '} ~'X.,::cfcio C'r lf:Jl nropo~-se; !icta.c"<>s. evi~P!''!i-lri'ls, P'\1 su:::~ em"nta i tiVE''!': e !ub"'fH·(Intes. I Pl"f>ÇO.''l ating-iu a 765~ em r"!a'.'âo ao 
a. ~.!)+a,.,-.:to ~~!rl"la. tenrto s_? t"m VJ~t.a'o m·w;mcn~o dP trãfe..,.o a'•reo e ? Aumente-<:P oara crS G50.00J CCOOO. mesmo ano-base: 
r,'; a ~rpr_:::;c"!"'0e C11S !'~lVJ'":GS Ce ma- c·e;cente r;~p,ciri"df' elas :l.Prona?e')~ fn'fice 
~~~··en_"éHl ~:s Pprnueo:; r., A:-'~·onó'l.~lca·l a -~tn _ Cf"lmr>t IV da Ae.'"'11 neas 1 1·- A Preço 

da 
GJ.!"fliina 

r~-r, .. ~r. ... de a riP''T1"'"à~ rt..., F,, . ..,::! A"'""a I no Vei'l.n de · :_ .-· ' · _ ' ·' ' 1 ,;~_'11li!1::>s e da B-iHsli - 76 TJassag-e:- Verba índice 
PJ.'~•·:•ra, f"o~·:rr:do. r.·s~2 ~'10~0, J?~.- rr•o:;, B""'no- 707 rl" P~n p ... -.,,·ir'?n -, 
c-í<:.o:,r1Cd"' rTe !':?-:oo··-~~ ~ 1 'ld,~trm c:".'l ~?1 r;ls_<oa""P;rrw: G<p·:wele Çlt'7'-210 ct 21 J952 94.50'1 Q()f} 
('1, ~~"t\;'t"T''.'''"!0, a fy:-n Ô:'! OU f' ? Fl- "F:r·:., - 111 nao:::s::t~.";l'Os: DOIP):l<:; DG-) ,954 11 t .OOd 000 
n~t..,•·1n. pcssa. e"'"'1 S"~<; ll""~~~-i<t~e"l ". ftJh!"arf""n 1, Pa Pan~i·· _ 140 DJ:ts-

1
1956 264 OOQ.DOO 

f'•ir>ntHP!S. "'-._t'"'nr"""'r "s :·•1-cit<1Çc"'<; ;.,_,..lrf'c:;: C:r:;nnli" P'lO. r"utura·...,nnte UI?' '.9.'1B 5";1.•10'1 tlflfJ 

100 
110 
250 
54.0 
475 

1.1 B • 
2,60 
4.~3 
8.04 
8,(2 

100 
230 
48~ 
7W 
'165 d-1 l'"(l!"l.><IÜ"n".f'1~ J\ f-alt~ d~~~('S Ye.C't.li-~r-a~l Ae··o~··.,..., ra"'Or"'i~ _ 1110 pas-' 1959 450..00•} 0'10 

~Of' B"f' .. l''"'f'>"; o:;P,· jr><: P'"'"]h"r~,.."" J'J'l ~. ,)c' ' ~.- ••·• . ' ' • 

J;""rarna ·das ali,·idades n.é~:as da'<''·'"~r,.,..n~ ,- f_~:c":l P~ ~"!lf'lb_"''Iac; do:' O C"êdi:? vota~o para o ~x:erdrioiJif..nÇão de vãrias obrPs em -a.iLntada 
"t··A.B. · I ~<.r 0'101 tr s _ non so. nbje,lvan lo a '>.11 ' {\e 1960 fo1 redundo para CrS ...... : fase dP construção fato que ( casio .. 

nr.:f.f"ntan 10. c_-nd:o;La C?11W. tamtem 14')0 .000.000 00, não cJstanr~ foS tenta- j nm-á desperdU:io dé tempo e dJ ma• 
P<; ~"l1"<> C"'1r1;cC'A'!S .-.p~··ac:onr IS · i' Uvas feitas. na oportunidade tend2n.-' teria! e a demora consPqtier. ~c maJor 

E\rlENDA N" 107 !':<> !I r;r_m.eren'''a R'?'<n~n;l d"! Na- t~s a comprovar o contra.-;eno;'1 Q'le .!'e\ dispendt() futuro de re"!utS.Q.- p3.ra a 
v;~(!,;.c'1.n ftr:retc> oar"' a Pm~n· a rlll Sul tem praticado no que conce..:ne à re-' conclusão dos trabalho;; 

~·er~·a: J .O 00 - CPsteio. ! r 0 J'~lA_nt!co ll.~~""r'iionaL re-<>'i7:--.da em ferida rubrica. I . " 
f'::nsivnaç.J.o: 1.6.00 En:::argos. F"'i.o F~nln em 1%7. O BI'~Sil obrirrou- Comparando 3. evolu~ão do ')-:'t:C') da ---

Di\rNsos. '""' a ter r~·ve'"."o'; Ae:·oportos em ron- gBo.;olin'l. com 0 cresctment.o ela ver0:1,1 E:MENDA N9 112 
~ur.co'?shna'"'io: 1.6 1q ._ Despes;.:;; ri~"àes :·atis-"a~~ria5 para op~··açõf's ê~ verifica-se que n mPc;ma não tem tido 

r.el"ais com a DPfesa Naóional. 1 r p;·u!:.n.•·es ~· . 1ato. tendo SI lo. ne.<:t::t 1 um aumento realístico. 
. ~"'"~.'1?0 rf''"'!'')nar~s n<; a"rc'1orto<O: de 

EMENDA N° 111 

~Jmea: 5) Des?~sr_s do q11a.l~uel·l ~ron~u~. V."Ié:n. nzcife, GB'eão, 'são! 
T~t:,ure?a P. n'·oven'~?cla. ~f):·n o ,un- T)"11 ,10 f'. P·"'>•·t,.., 1\le..,:•·p e, comr: Dlf"Pl'na­
c '1P.!lrn.ento .do C~ntto Tec • co n_e Af'- ( tivn.<:. r-'; rle 8-:\a J,lliZ, Natal, Vitória, 
:;-_nm.ttJca·, m."ll!~:v.e l·E:n~.1 ~,.r~:;:o dz 

1 
ç·~m'ã rl'llz.. Cumh;C'l., campo Gt·ande. Verba 4.0.00 - INVESTIMENTOS. 

+mc?s. profe.ss01es nacw.cl~ f, e es- ~~fl" :P"::n-izont.e. Gmvptai e PelotaB. co11signação: 4.1.00 - Ob:·~~s. 
t!·.;(r,ozelro~. • I c~·'l. f.-;s .... i.f'~.'..Íito. vãrias ndnl)tacõe::: Subconsignação: 4.1.03 - Pl·O~Se-

V~rba: 4.0 .00 - I.NVEST1:.lE0:TOS. 
Consignação: 4.1.00 - ob:as. 
Subconslgnação: 4 1.03.- Prosse• 

gu;mento e conclusão de obr:\s, 
3) P.1·osseguimento das oOras d~ 

cflnstrução da nova Escola de Aero• 
náuticâ de Pirassununga. Sã'l Faulo. 

Aumente-se para Cr$ 100.000.000,00. 
~umen~~-se para CrS 300 OOO.OOO,OO 1 A~lftc s"nd(l feitas nqs instalacões ·dos guimento e conclusão de .)bras. 

r -.4 ~~ -------;- :- _ ·~ . .2"%Y.!! ~e--ono .. tos ín~"m:"1cionais e também Aumrnte-se para CrS 400.000. OflO. Justificação 

1 
Jusll/tcar:-:1.0 j n"mdes morlificacõl:'::; nos m 6 todos de As dotações orçamentárias. do M.l- Há vários anos vem 0 l\I,n!stério 

t) C::e'Jtro Técnico de Ae1·onáutira. afl'Yoinist'"aç:k dos demais aeropm·tos. nistério da Aerot'lâutica, destm~das a 1 da Aeronáutica procurando ') 1lucJOnar 
f'''ll São José dos na.•11pos. Estado de i Fr>rçoso ser~ .aumentar, para- !l1!e obras, de um modo geral, cuns1gnrun.l o problema da transferênria d::t E&"' 
SãC1"Paulo, é um ô:·,yão e·n f'Xoam'<:~ 

1 
s~ po~sa rl.o;c:;n:lcnar, no tempo .mnll- quase sempre, quantias rnferíores ao cola de Aeronáutica sem oue CtlllSlga. 

edtf're::la!11~. cr>'"lo;e'"'i.i"ntc•nent", ca1a mo, a; .e-ra.ndec; aeronaves:.. o nume~~ t~tal in~ispe.ns:ivel ao at~~it~~t•nto d~~l realiz~r? seu intento em vlr'ude das 
~,n$. aumento d~ ctotaçáo orçamen-: de F"lVIdDtes. c estes t.erao que ~ ... I PteViSÕ{S f-e1tas ?e~os_ ~reão, comp~ deflc1enc-ms de créd1to de (]UI' dispõe. 
tt.da. f rl.r··ados de mvel int"lectu3.l e .P:nf1s- tentf's daQuele Mmtsteno. • o Campo dos Afonsos. nm 0 cre.}"' 

.A:pesar de ter CO'-'~O finr.lidade pl·e- -·=:lnal f'levrrlo, devendo a Admmr~tra-- Tal flti? .tem acar.retado. nos t,ltt- cimento verti~inoso da ZoJ'la '1es!den., 
cinlm a fm;r1ar8'l rl"' Pno-· "lheiro<; n 11s 1 r::~ o de cad1. Ao:;rcnorto Tnte·:nc.c>onal 

1 

ffi'lS exrorcJClOs. a obn@:~ toried:•.de d: n ela I suburbana agravad.o "OI.1 o e.u .. 
~" .. {)"f'S .dé> inte ... ês~e fl<J i~inistério .da! f'E:- cC'nfia[ln. a um sPrvidn,. r~tego~í- D'retoria de ~nq;enh~l'lR <le Aeronau- mPnto da intensidadP de ~·Oo do.!J 
; .,~ttnáutiT!a e 11 s"lt·~:>n r''1" Sf'''" pro- 1: r.r1o, Pxn:ri\nte e co~ conh".ctnPr:to<> tica ~t~erar. ststemàtwamentc. o Pla- aviõPs civis e romf'rcifl;S i'l região, 
\'!! .... ~~<; técni-cr>s, ore.<>"~ a rde-vante co- f •nd•.c::w"'1sav~1s, .l'!n~s1udor, mclUSlVC,I n.". de Ob_ff'S p]fl..bora~o p<:~.rD o cxer- torrou-se inadequado parr r,s ativi• 
1?<'~1Jrac;;o acs rl"'ntis ór~? J'> g:'1verna- • dP n·"el umvPrsitg!·w. _ C'ICIO c;ns~clPrado. a fun de e~gnadrâ- dt~fl~>s dq Escola. 
m"t"lt"'i'>, c0rnn nor f'XP....,, 1To ao Mi-l Cr.m a coPc.~~.s:w da c'J!açao .. no 11o .den _ro ~0s recur;;os co~cemc:los na Por Decrpto nl;) 44 ~39, d.., p ã;e 
lli .. Vri<J da Fducae'lo. nf) nreparo fie total p-;ora sohc1t<tdo, f'strl"a a DJre-~ Le1 de Merr:s. Releva. no .J.r que tal aqêsto de 1959. foi cri 1da a Comissão 
P'"""f';efsôres e c~ta)'«f'>'~d'1 'J rcvol11 cão' I (,l.:H de· Aetunilu~íca Ci\:il _habilitadA. Plano é ~Pmpre confecCJO_D?dO de moJ.. de Estndos e Cnnstrurân det ;.;0v,. Es .. 
t>.la ho'e se r•·n"essa no en;ino técnico a 11es"mnenl1ar bem n m1smo Que 1hB dr. a evitar !lastos SUP~"rfluo~ .. aten- çola ele Aeronáutica, fican:io a refe .. 
nn.:"'rior do País. 1 r·~be, dotapdo os Aeropor_tos do ~on- dendo, apf'll:'IS, as _obras. de .rs_n.I ne· rid". C'lmissão com as snas 'l.·tvldades 

-t I fmto e da. aDresentar•:w condig-na! r"ssirlade aos serVIços 1med1a.o<; do nrejH<iiC'nd~s em fac~ da drr~eiência. 
d rnt,.O'"am:mt'1 CB'"'.a vr-;>: malrr• dn p::•1a l'e>~êbtr os ·p3ssacr-eiros de todos,llrinisté:·io. de num':'rHrio. fato oue. em muitq, 

.:-'~f1tJ·o Técnico Cle 1\,...ronál"tica r'Om a 
1 
cs pontos do Univ~rso.,. E' oportuno ~::-Uent.ar \'tiD<'ia. que ,E'!::~~ prpiurlicando a f'1rma('ã., de ofi .. 

~nf:fstria em ge:-a1 tem p;randf' im- I bis dotacõe~ ~fio onerat'ls p:'lns au~ ciRi<; Avia1ores e rn·endentf-; desd(! 
·,~0~ f.nr:a pa•·a o n .... c;so d""' ·nvolvimen- m~ntos s~Jarinis e oelo encal'f·címento qne as instaJaçõf's cl'"ls Afn:v,..,s :dãCr 
;-.,, IP isto b~-n mostra o i.,trrê.o:::-:.e da EMENDA N9 109 dry materraide const.rqdo. o que abri- cnmorrtam as smnli2~ilec: ir·1d:ávef$ r-rtA na utilizaç.ão rhq,·êle C"ntro ga o S('CcionR.mento de d' ver<>B<; obra .c;, I"J'lrn atf•nr'lfr as necessidad-s l!l.íuimas 
p,· cooperar nnc: nrobler-1as d?~ in- Verb::: l.Q.lO- CUSTEIO. a fim de po~er exPcu~á-lrs l){;lll os re- d., fteronâutic:;~. 
;;.ll s~ria automotiva. _Gonsrgnaçao: 1.6.00 - Er.c;;:·;,osll ~u;soo; con.str.ntes das pau~as crço.m~n· Por nrttro lado. juslifica :1 "menda 

' . ~ . Drversos. tár1as anrf's trd f t d d' -. AJ; Pmrresas d.:! navP~aç'lo aerea. a, Subconsignacão: 1. 6 .19 _ T);::s;,J~J.lS · .,. ·. _ , ~· · er a o a :o e as con 1çoes 
P"Fl:ROB>=tAS, 0 nono;~ lho NRcion(l.l de 1 Gerais com a Defesa. Nacion.-:1. I NatuHI1 Q)te o nao c tmp.tment~~ do topo(l'f•áficas dos Aforsos, q 1e outrora. 
p2~1!Ui')aE, a ind-ústria el ~trônica, a I Plano de Obras oc?-sionam. defH~ren- a t"ndimn oerfeitl'lmentP às ~xigêtlcias 
ip. ~·~stria de const.rnçfo de aviões, as 11) D~spe~as de qualque~ r.<Jtmczn ~l~s o.u~ ger,am crítrcas, !"fltlltas ,.êz~s n1 fTlir'l'l<:>s ·nara vôos. ntare:n. agora~ 
t 1dÇ.<;trias m'2cfmicPs, tôda.<: dP.pond<>;m e pr~ve~ênma com_ o func11mamento lll)usb!lcávos, QUe~ pnd~nam Ber eVI- ~'>rn viftprtn da evoluÇãfl rt:-1 '\Pronãu ... 
do Centro Técnico dP.. Aeronáutica· da Fabnca do Galeao. tad::ts se as clotaçoes fossem votad:ls, tica, condenadas para ínstrt;·;á'J aérea~ 
n·i(l' só para obtzrem os seus enge- Aumente-se para· Cr$ 320 OIJU.OOJ,:JO. tanto quanto possível, de at:fJrdo rom 
nllf•lros, mas também, para resolve- Justificação os totais so1lcitados mt P:IJpGda Or-
H'tn seus problémas técnicos e para çamentãría do Ministério. 
eJ~<-1ios de seus materiais e produto!;. Com a resr1sao do contr'1to dà A proposta do M:inístêrlo da Aero-

E~IENDA N9 113 
\ 

Vt:!'b:t: 4.0.00- INVESTIMi:~OS". 
Consi.~nacfio: 4.2.00 - EQu:pamen .. 

tos e InstaJações. 
Subconsignação: 4.2.07 - Aerona .. · 

ves. 
A·Jmente-se pare. Cr~ 450.GOO.OOO,OO. 

Justificação 

A recente evolução imprevista do "FOKKER", ficou- o MinisVrio do. nãutica, na dotacão cogit'lia e;a de 
nH..'t~:ldo· de trabalho no que tange aO> Aeronáutica com os encargos dn. f:.l~ Cr$ 522.500.000,('0. o DASÍ'. redu­
<"Ul~ento dos niv~is .s~ariais, ac~rr~-~ bricaçáo dos .aviões que, anteri?rmet;"" ziu-a par::J. CrS 4·"0.000.000 00 e a Câ­
tarm ao CeJ:ttl'O Tecmco de Aeronauh- te, eram ·delmeados pela re~er1d:1 fa ... mara para. crs· 2CO.OOO.OOO,OO. Como 
ra Um considerável úcréscimo na spa brica. Viu-se êste Ministéno. então. dissemos. acima, a previsão do Minis­
t:esuesa com pes~oal o que torna obrigado a continuai' a. linha. de mon- tério foi feita com a m':'.iO!' parc!­
it'1Ptescindível re:>.justar o crédito ini- tagem já iniciada, além Ge m·c::tr rom mõnia possível, O.bJetivttndo o :ttendi~ 
('>altJ.ente proposto de modo a p2r- a. responsabilidade de tôda::; as des~ menta de obras consirleradas dr indis- O Ministério da Aeronáu'.ic:-t qúa 
mitit o funcioname.,..,to, em 1961 dêsse, pesas com o pessoal ali exi'>tente. cutível interêsse da Defesa Nat::ional. aoec:ar de ter como uma de suas fun­
órgâlo tócnico-c!entífico de ensir.~o e 1 O aumento constante desta emPnda A .edução. na fnrma propllsta. pela. C'ões o estabelecimento e incentivo ~ 
p~~Cili&a. eleY3.rá a Cotaçflo ao mínimo neces-. c~~a.ra, redundará, inclusive, na para-'Indlli.tria .f\eronáutica no p::tís, tem-se 
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valido, através doS anos: do mc:·cado importância, ou seja 120 milhões 'de 
estrangeuo para aqUH:ilção de suas cruzeiros. 

EMENDA N.• 2 (CF: 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1. GO - Pesso:tl Civil. 

Novembro de 1E'ó0 2ó5S 

EMENDA N~' 6 (CF) 

Reparti::;ão: 

verta: 1.0 oo ~ Custeio, 
aeronaves. Muitas têm sido as tenta- Não tendo sido prevista ve~·ba (1:'­

tivas visando a desenvolver a fabn- çamentária, JlO anexo do Ministér;o 
cação nacional, que, agora, em r.ova da Aeronáutica para o corrence eXe"­
fase, começa a apresentar resultados cicio, destinada a solucionar o pre­
positivos. . ... blema, mister se faz a inserção. Dfl 

Subconsigna~ão 
mcnto. 

1.1.01 Venc~- Consignr.ção: 
Civil. 

l.l.CO -

As aeronaves estrange1ras. aclqu:.n- Lei de Meios a vigorar no p~·ó:•dnto 
tlas com pagamento em dólar. oie::am, ano, do quantitativo suficien':e pa:n 
exc~ssivamente, as dotaç es or>Jamen- ocorrer ao pagamento daquele c;)m­
tárias e, infelizmente, o Ministério da P.romiSS(_) do M_inistério da Aernmnl­
Aeronáutica não tem encontrado ou- tlca. da1 a razao de ser da presente 
h-a alternativa. I emenda. 

P"arecer n9 475, de 1960 

Alínea 2 - Funcionários, 

Onde se diz: Cr$ 77.E77.6CO,OO. 

Diga·se:· Cr$ 100.85Q.83ü,CO. 

JusUjicaçf:o 

Aurr .. .oto de 3b% na dotação' cor­
respontlente, para atender à despesa 

A majoração proposta, visa n apa­
relhar o Ministério da Aeronáutica 
com recursos ·cte maCia a propo: elon:~r 
à indústria brasileira, através de en­
comendas necessárias. o seu u~~~nvol­
Vimento. indiSpensá\•el à própria se­

Da Comissão de Finnacas sôbrc . com a incorporação do abono provi-
o Projeto de Lei da • cdmara [ sório, em face do disposto no art. 92, 
n.: 87. de 196{) (n,ct 1.880 A/€'0, na, da Lei n.!? 3.780, de 12 de julho de 
Camara), que estima a Receita e 19BO. gurança nacional. 

E1'1ENDA N9 114 

íterl:rr: 4 0.00 _,_INVESTIMENTOS. 
Consignação: 4.3.00 - Desn:rxo­

priação e aquisição de imóveis. 
Subronsignação: 4.3~02 - Pcosse .. 

gulmento e conclusão de desaprup!·ia­
ção e aqni~icão de imó_veis. 

Acrescente-se: 
1) Pau'!. ocorrer à desaprovri 1cfio 

da ãrPa :;;ituada no Ibura, em R•~cife 
perten"en~e à Prefeitura da Crmu~-.1 ~e 
Pernambu'!o, necessária à in:;~ahçan 
rlos p:1iói~ dP. muni_Ção da 2:). Zona 
Aérea - Cr$ 120. 000.000,00. 

Justificação 

fixa a Despesa da Uniân para 0 
exercicio financeiro de 19ill _ 
Anexo 3 - órgãos Auxiliãres 
Sttbanexo 3. 01 - Tribunal de 
Co~ tas. 
R ela to r: Sr. Ary Vianna. 

O presente subanexo do ProJeto de 
Orçamento fixa as despesas do Tribu­
n~l de Contas da União. para o pró.­
ximo exercício financeiro, em CrS . , . 
163.894.880,00. apresentando um au­
mento de CrS 1. HH .460.00 s<"ibte as 
dotações consignadas no Orça!Uento 
em vigor. 

As dotações aprovadas pela Câma­
ra coincidem com as_ que constaram 
na proposta do Executivo, enviade.s 
ao Congresso. 

Possui a Prefeitura do Rec•.re. 'Es-
tado de Pernambuco, cêrca de 23U A consignação 1. 1. 00, destinada a 

Ib d . d atender ao pagamento do pessoal ci-
hectarf'S de terra no ura, estma os vil, manteve-se no mesmo nível do or­
à construc;ão de casas populares. Está çamento vigente.. O acréscimo verifi­
fefto, para tanto, o plano de lotea- cada distribuiu-se através das demais 
menta iniciado o serviço de terraplc- consignações e é aplicável pelo fato de 
na gero etc· serem. elas destinadas à compra de 

Todavia. o Sr. Brigadeiro Comnn- t 1 t d 
dante da 2~ Zona Aérea, em n!ic\o de ma ena e ao pagamen ° e serviçus, 

despesas Que refletem sempre, de mo­
:27 de setembro último, com,ml~ou do direito, qualquer desgaste no valor 
àquela Muntcipalidade que a re!rridR da moeda - como o que tem oocrri­
~rea " necessária à instRlacão dl).'3 do Ultimamente em nosso país. 
paióis dr munição. atualmente fspn.· .Face ao exp<Jsto. a comissão de Fi-
1hado;; dent··o rie zona habitada. C·1l15- nanças opina favoràvelmente ao Pro­
tituindo, assim, perigo para a popu- jeto de Orçamento, para 1961, sub­
lação. anexo 3.01, com as emendas de núme-

Nest:'s rondições fica a Pref~itura ro 1 (CF) a 8 (CF), formuladas pelo 
lmpm-·slbilitada de· prosse<ruh· o Sf':t Tribunal de contas e devidamente 
plano de 1•rbr>nizacM e -loteamento rla justificadas. 
área rlest.i11ada às populaçõf'~ pnbrr.:; Sala das Comissões. em 21 de no~ 
daaueh ca11ita1. e com um capi+n.I pR- vembro de 1960. -Menezes Pimentel, 
ralisado, n'~rmele imóvel. que lhe ela- ad hoc. - Ary Vianna, Relator. 
rla, Sf' vPrdidos os 8 mil lotes a um Fausto Cabral - Daniel Krieger -­
preço mínimo de ~O mil Cl'UZf'irns. n Saulo Ramos. - Francisco Gallotti. 
.qunntb dP 240 milhões de Cl''lZeiros. - lrineu Bornhausen .- Mem de Sá 

Par~ pntrerrar o terreno sem M ner- - Taciano de Mello. - Jorge Mal!­
, calços rlfl venda. nleltes a l?rf.'Í•'itt!l'::t nard. - Nelson liiUclan. - Fernan­
receber, P"'lo menos metade daquela 1 cto Correa. 

' 

EMENDA N.9 I (CF) 

v erJn L o. DO - custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Civil. 
Subconsignação l.l.Oi - Vencimentos. 
Alínea 1 - Ministros, Prócu!·ador, AdJunto 
Onde se diz. Cr$ 9.312.0{1ü,O{l 

Procurador. e Audito;: 

Diga-se: cr:s 14.526.720,00. 

Justificação 

Em ffl.C edo disposto no a:·t. 93 da Lei n.Q 3. 780, de 12 de julho de 
1960, as despesas ~om vencimento;. dos M~l)ístros, representantes do Mi-

nistfrio Público e Auditores el.evaram-se • Cr$ 14,526.720 anuais, con-
f6rrr:e demonstrativo a .seguir: 

.a 
N.!? de Cargos Despesa mensal .Despesa mensal Despesa an uul 

Denominação por car-go por classe por classe 

EME~N0 3 (Cf.') 

Re~erti~ão: 

Verba: 1.0.00 - cu~teio, 

consignação: 1.1.00 
Civil. 

Pessoal 

· St-bconsigna:ão: 1.1.14 - Salário­
família. 

Alínea: 

Onde· se 

Diga-se: 

diz: Cr$ '2.8{)0.C.t0,Cf}~ 
Cr$ 5.600,000,00 

Justificativa 

A proposta atual consigna a do~ 
tação d"e Cr$ 2.800.COO,OO para pa­
gamento de salárlofamília aos .')o!!:r­
vidores do TLibunal, na base de 
Cr$ 25(l,O() mensais por dependenie. 
A Lei n9 3. 780, de 12 de julho 
de 1960, a traves do. seu art: 91, 
fixou o benefício de Cr$ 500,00 men­
~ais, acrescendo, conseqüentemente, 
de lJO','á e valor da despesa. A do­
tação global 1everá, pois. ser ma­
jon>da na mesma proporção, 

EMENDA 

Repartição:· 

Verba: 1.0,00 
Civil. 

N~' 4 (CF) 

Custeio. 

Subconsignação: - 1.1.15 - Gra­
tificrj;ão de função. 

Alinea: 

Onde se 

Diga-se: 

diz: Cr$ 5.718,QC{l,{)Q 

Cr$ 7.433.400,00 

Justificativa 

Tendo sido o abono provisório in~ 
corporado ao Va10l' da gratificação 
de função, torna-se necessário o au~ 
;nento da dotação própria em 30% 
{trinta por cento). 

EMENDA N9 5 tCF) 

Repartição: 

Consignação: 
Civil. 

Su!Jconsignaçfi o: 
tificação adicional 
viço. 

Alinea: 

1.1 . 00 - Pessoal 

1 1.23 - Gra­
por tempo de .ser .. 

Onde se 

Diga-se: 

diz; Cr$ 26.200. OOO,CO 

Cr$ 39.055.765,00 

I Justijicativ([ 

Cr$ 
9- Ministro 79.5€0,0{) 
t1 - Procmadoi· 79.560,00 
.3- Adjw1to Pro-

curador ...... 59.280.0:1 
4- Auditor ..... ' 59.280.00 
L 

Total ... , ... J fr '. -
/ ~· 

' 

Cr$ 
716.04o.eo 

79.560,00 

177. f:40,CO 
237 .12(),(10 

I ·.~ - ~t) ... ~ ..... "" 
. 

CrS 
8. 592.480,00 

954. 720,CO 

2.134 .oao,co 
2.845.-140.00 

I OO'OGL ·gzç. tT 

A incorporação do ilbono provisó­
rio nos vencimentos dos senidores, 
por fôrça 'tlo disposto no art. 92 da 
Lei n'? 3. 780, de 12 de julho de !960, 
refletir-se-á no valor da gratifica~ 
ção adicional por tempo de serviço, 
na mesma proporção. Isso pôst.o, iJn .. 
põe-se a majoração desta dotação em 
3C ';;. {trinta por cento), para rea~ 
ustá-la aos uovos niveis. de ven­

cimentos. 
j 

Eubconsignaçãi: 1 1 27 - Abor.o 
provisór:o- Cr$ 27.782280,0:>. 

Justificcdira 

A supre:osâo da importância d~s­
tinada ao pagamento do abono p:-c­
vi.sório jt!stific~·se em face do man­
damento expres::>o no an 92, da L~í 
nq 3. 780, de 12 c:e julho d~ 190, 
que, determinando a incorponção io 
referido abono aos venciromtos dos 
servidores, provoca, por conseguint~, 
a extinção da dota~ão tespec:Uva. 

E)IIENDA N9 7 (CF) 

verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: 

de terceiros. 
1.5.CQ Serviçc.s 

Subconsignação: 1. 5. 03 - As5i­
natura de órgãos oficiais, de recor­
tes de pu'.Jlic:tções periódicas 
Cr$ 93.600,{.'(},' 

Alínea: . 

Onde se diz ...:.. Cr$ 72.000,00 

Digr.-se: - Cr$ !:·3. 6C\J,O(l. 

Justificativa 

Aumento de Cr$ 21.600,CO, sencu 
CrS 9. 600,(10 para as:ünatnra de c !:n 
exemplares do Diário Oficial e n;.:.. 
rio da Justiça do Estado da Guana­
bara e Cr$ 12.000,00 para aumen:o 
de assinatura de recortes de put::­
ca~ões periódicas. 

EMENDA N'? 8 (CF) 

:Ftepartição: 

Verba; 1.0.00 

Consignação: 
de Terceiros, 

- Custeio. 

1.5.00 Serv1;oJ 

Subconsignação: 1.5.11 -· TEle­
fone, telefonemas, telegramas, ra­
diogramas, porte-postal e assinat lLl. 
de caixas postais. 

Onde s~ diz: Cr$ 240.000,CO 

Diga-se: Cr$ 319.200,00 

Justificaçc'ío 

A n1ajoração das tarifes teltfô­
nicas, recentemente verifiCada, o:·­
çou aproximadamente em 33% (h ir.-' 
e três por centoJ • · 

Nestas condições, torna-se implt'S­
cindível o aumento da dota4;ão cor­
respondente, na mesma pro.porção. 

Parecer n9 476, de 1960 
Da Comissão de Ftnancas, vf.·~ 

recendo a redaçáo jinat dás etní::ll­
das do Senado ao Projetl) d,C Lei 
da Câmara n,v 87, de 1960 (lilt:uc~ 
mero 1.880-B, de 1960, mt dâma. 

.ra das DeputadosJ que astim1t o 
Receita e fixa a vespesa da U r.tc,a 
pata o exercicio financeiro cte 1.96~ 
·- Anexo 4 - Poder ExecutiR -
Subanexo 4.03 - Estado 1\faior 
das Fôrças Armadas. 

Relator: Sr. ArY_.. Vianna 
A Comissão de Finanças a.pr:JsrnLl. 

(fls, anexas) a Redação Final das 
emendas do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n.0 87, de 1960, que. est•mw 
a Receita e fixa a Despesa ela Ur.iãu 
para o exercício financeiro de 1961, 
Anexo 4 - Poder Executivo, Su:Jane~ 
xo 4.03 - Estado Maior daa Fôt{'a.i 
Armadas. 

Sala das comissões, em .... de na­
vembra d~ 1960. -Menezes Pime:. 'el 
Presidente. - Ary Vianna, Reh;ür' 
- Nelson Maculan. - Jri-ncu llor. 
nhauten. - Fausto Cabral. - üL.a-



lti de ca,~tro. - 'l'ac ano ue <~:euo. 
-.....Daniel ll.ricr ('I'. - :i em de Si,. 
Fernando Corrr.'cl. 

:-.; o 1 

1.0.00 - Cu::,le:o. 
~1.}.00- 1\J<tten,;! de :::o:to.umo E J::! 

!'llan.-:.--forrt1açr.o. 
1.3.(18- Gêneros di! Alimenta~ã.u e- 1 

A~tigcs para Fuuumte<>. - I' 
I 2 - Escola Superior de Guerra: . 

El~ve-se de: Cr'3 U.OOO OJO. . 
fara: Cr$ 9.Gco_c~o. 

:-..· .• ? 

tu.oo - cm;f<\o. 
1.4.00 - Material Perroane.."ltt. 
;1..4.04 - Ferramentas e ute~~lt.:u j 

ie• oficinas. · 
2 - Esco1a Supc1·ior de Guerra •. 

·Inclua-se: Cr') 500.00J. 

1.0.00- Cu.:>teio. 
:1.6.{)0 - Encargos DiversJl_<;, · 1 
1.6.04. - Festividades, Rece)::;f.;s, \ 

t!G-spedagens e Ho:nenagens. 
~n Escola Supe.rtor de Guerra 
Eleve-se para: c~··; 150. O:JO. 
I 

}.o.oo - cu..~tcio. 
1.6.00 ~ Encargos Diversos. 
1.6.13- serviç-os Educativos e Cu1· 

tui·ais. 
i) Excursões e estudo.s de. professõ­

re$ e alunas da Escola Superior de 
Guerra e C;u-:;c.:. Ai'!llsas. 
~1en~-se de: CrS 3. O'JO úOO; p:1ra: 

C1~$ 4 .200. OCJ, 

N.'' 5 

~.O .{)0 ... - Invt:stlmentos. 
4.2.00 - Equipamentos e inst.ab.­

çõj,s. 
J,l.2.03 - C<lmionetas ·de iJ:lS&agei­

ro~. ônibus,-:.t,'llnbulâucias e "jee113". 
L 2 - Escola Superior cf-c Guerra. 
lnclua-se: CrS 2.00-1.030. 

):[O 6 lCF) 

;t..O.OO Cn~teio 
~ .1.00 - Pessoal .Civil 
11.1. 04 Salár' ..o de Mensalistas 

Onde se diz: 
~ - EMFA - CrS 794.400,00. 
~ - ESG - crs 3.<JB.ooo,oo. 
\- Diga-se: . 
!1 - EMFA - Cr$ 2.013.8()4,00. 
~ - ESG - CrS 8.401.384,00. 

~9 7 <CF) 

k .0.00 - Custeio. 
~ .1. 00 ..::...._ Pes"soal Civil 
11.1.14 - Salário Família 
' Onde se diz: 
~ - EJ.\-!F A - Cr$ 75-. OOD.OO. 
!2 - E.S.G ~ Cr$ 330.000,00. 
! Diga-se:~ 
;t E.M.F.A. - CrS 210.00{),00. 
2 E.S.G. - CrS 840.000,00. 

On..:ie ::;e C!z: 
I - L'.:'.1 F'.A. - -CrS ~00.'1<\!',00. 
Z ·- E s.G. - Cr.S 5-00.0J':'.CO. 

D•;;:;t-,e: 
1- .E.M "?.A. -·Cr$ 1.32J.'J.C·'.'l<!. 
:! - E.S.C --/Cr$ 2.20::l.JJO.O:J. 

trab,:),Jho.s especificos. 
l A~r~scentc-~e: 

P,"\''a estu-des da 1ccJli7<Jç[o dr- uma 
R~ ... L'1arh de Petróleo u "r.1 Vitória -
c.---..; - crs lOo.mm.ncJ,\.0. 

::~.1' 11 iCF) O Custe:o. 
0.03 - G:.rsteio. i·g-~ - E..'1cnr:;o:; Dh·er~os. 

1.2.00 ~ Fc;so_a! l'~~lilar .. ". . 1 ~6:23 = ReapJ.telhC.."nento e d.e-
1. 2. 0-1 - C_~ a.tifica,.oes ~L~Ul es. ~ senYolvi:rtento de progr2.mas, sen'IÇl.S 

Onde se diZ : " " . • e trab!llhos cspeciíicos. 
1 - E.M.F.A. -- CrS 6.C~2-G,.J,DO. · Jnclua·se: 
2 ~ E . .S.G. - CrS 2.poo.o~~.oo. I PJ.ra estudas dn lccv~izacão Cle uma 
., r~~a-.se: ,... terminal de petrólea e:n Ítapemerim, 
-;-- E.:u-;_.F.A. - CrS t~.O,I":l;.CG"J.J•J. Est~do do E.spirito ~3.lnta - .....••. 
2- E ........ G.- CrS 3.IOO.Ot,O,C'O. ·crs 20.000.000,00. 

N."' 12 (CF> 
1.0.00 - Custeio. 

1.o.oo - c~~::":o. 1.2.<)0 - Pessaal IVIilitar. 
1.2.06 - o;árias. 
1 -- Estado :-raiar das Fôrças 

madas. 

FiCrun suprim:das as seguintes con­
:\r- '~ig::1açét:s e subco!lsigu<tçóes: 

1 1.3.00- ~1aterial de ccn.:r ... mo e de 
Onde se diZ - Cr$ 129.000,00 
Diga-<>e ,- CrS 200.000,00. 

N.o 13 (CF) 

1 transformaçao. · I 1.3:02 - Artivos êe expedie-nte, de­
!senho, ensino e edu~ação. . 
1 1.3.03 - M&tErisl de 1i.!Dpeza. con-
1 s.er~:~eão e des:nteccLo~ 1.0.00 - Custeio. · ·- b · · 

1.5.00 - Servieos de Terceiros: :. 1.3.04- Cran!Juc;tiveis e lu nflra:l-

1.5.11 - T~IefÜne, telefo:J.emas, te-: "e~ 3 0- _ :\1<>!: ·iai. e a-cesfórios de 
legramas, radwgramas, porte pa,<;tal e L.· • •• n 5 de- ':', etul 1 ..... ".. e "e ap;3,..en ... 05 · t . ·" · t · 1mc.•C,UU.)a , ;;.:r .... ~ u ~ .ul •• 
assma Uias út: _c~txas pcs ms. I 1. 3 _11 _ Prcdutos PUi:D.icos. bioló-

Onde se dtz. · ... f • •. •• O' · odontol""·1cos· 1 - E.M.F.A. - CrS 120.0~0,{)0. , 'P-C?"• _a~n:ac~JclC-"' e """"' , , 
2 ·~ R.S.G. _ Cr$ 70.00:J,OO. :artl~~os .c~rurglCOS e uutros de uso nos 

Di"'a-se· luboratonos. . . . 
1-oEM.F.A -Cr$26-nooooa , 1.3.13- Vest'Jat:u~s. tU1Iformes. 
2 _ -E:s~G. __:_Cr$ !5.0':::>,ào.' · .equipame!,ltos e aces~onos; roupas de 

• 1 car:..1tt. m ... sa e b.an.Jn. . 
1.4.00 - :l\1.ater~a1 Pe2manente. 

_ W 1~ <OF) I 1.4.03 - Y:a:..erid bilJ:io,;ráfieo em 
1.0.00 - Custoo. . l;n-Pl; f!lr:1es. 
L 6 .CG -- Enc3:_1'gos Dive_rsos. 1 1 .4 .12 _ ~:O::obil~t:rio em ge:al. 
1.6._11_- ?eleça·o. Al'>erfc-tçoamento e i 1.5.00 _ sen·:qo.s de Tetcetros. 

Espectallzaçao de Pes.so;t-1.. . I 1 5.02 _ Pas~::t:;ms. trar..sport-e de 
1) - D!!<>pe;_sas com tecmcos, mstr11- .pES':>Oas e de s:.tas ;;aga~ens; p~dá:;ios. 

1 emei"\dn do Senado ao Pr:.-;~'to de Lei 
. da Cãmara nQ 87, de 19GO, ~Ju:e es~ima. 
a Rfceita e fixa a nespe.m õa União 

1 para o exercício financctr J de 196!, 

I 
A.nexo 1\ ~ Poder Execnti.vt, Su'Qancxo-
4.(19 - Consellio de Sc.;::·:;l~ça. 'Na­
cional. 

Sala das Comissões. fom • . de .. no­
vem!Jro de 1960. - Jlle-J~e-:e<: .Pin;.en .. 
tel, Presidente .......... AfY ;:;u1!na, Re ... 
lntor. - Nelson i'i!aculan. - 1rfneu. 
Bornhausen. - Caiado de Ca:;l1·oi -

; Tacian'J de Mello. - Fausto Ca.Wal. 
t - Daniel Krieger. - J,;em de Sã. 

- Fcn1.ando Cor1'êa • . 

N' l 

2. n 00 - Transferências 
2.1.00- Auxílios e S'J:we.,cões. 
2.1.01- Auxílios. ' . 

2 - Governos Municipais 

I 
1 - Para aplicação, a cargo da C~­

miss5.o Es?ecia1 de Faixa de Fron­
t€'lr.ls, de acôrdo· com o dlS:J'>!.tO d:'l. 

; Lei n9 2.597, de 12 de '5e:~mbro de 
I 1955. 
j 2·- Nos têrmos do arlig~ 4° dRi Lei 
1 n° 2.597 -55. 

I Onde- se diz: crs 175· oco.uoo,oo-.. 
Di•:a-se: Cr$ ~Oü ü~O.OL'O O'). 

' 
F~recer n9 479, de 1960 

Da Co'missão de Fnwncas, cfe ... 
recendo a redação ji:ual das eme-n­
das do Senado ao Projeto de- Lei 
da Câtnara. no 8'1, de 1960 ~ntíme­
ro 1.880-B, de 1960, 1UL Cô.mara 
c':·,: Depu.taiJosJ gu.e estima a'Re-­
ccf.ta e fi;r.:t a Dcspeo:a da Ur..ido 
para o exen.:icio j:nan.ceir-1 de 
I.r61 - Anexo 4 - Poder · $xe­
cutivo - Subanexo 4 11 - Su­
]Jarintendência do P'!lno <i.e Vtalo­
rü.a-;ão EconW.icu da Fronteira 
Sudoeste do País, teres, professo~es, etc. t 1. 5. 03 _ A.s.sinatu:·a de érgãos o fi-

Onde se diz: 1c:ais e de recc..rtcs d::! t:>.:.b1Ícações pe- Relat-or: Sr. Senatlc.r Ary Vianna. 
1) E.M.F.A. -· Cr$ 600.(110,00. riódicas. A Comissão êle Finar,ças ap1·esenta 
2~ ~.S.G. - VrS 5.30J.O:xl,OO. l 1.5.04 - I~ur::Jim:.ção. fôrC<! motriz (fls. anexas) a Redação Finll das 

D1ga-se: 'e gá•,;, · 1 rmendss do Senado ao Projeto de LeJ 
1) E.M.F.A. ~ ~l~ 6_s>O.ODO,OO. 1.5.05 - Senrit;o de asseie e higie- 'da Câmara n~ 87, de 1060, que estima 
2) ~.S.G. - C.r.; 8.0i:!Z;8{10,00. ne; ~nxas de água, E,gõto-e li:<O. j a Receita e 'fixa a Ozspeb-n -:ta. União 

. r- 1.5.06 - RepaTos, adapb1ções, re- pru.·n o exercicio financeir:l de 1961
1 Parecei' llQ 477, de 19o0 , cu per ação e c::Jm:crv.ação de bens mó- 1 AnBxo 4 - Poder E~ecutivo - Sub· 

. _ . _ veis. í anexo 4.11 - Superintendênc~a- ela 
Da Conussao _de !'1~anças, ofe_ 1 L5 . .07 - Publicações, serviços de r Plano de Va'lorizaçiio Económica. d2' 

recendo<!" redaçao Jma. _das em:en. !impressão e ele cnc:tdernação. I Fronteira Sudoeste do Pais. 
das -dAo senall:; ao Pro7eto d~ LCt j 1.5.11 - Telefone. t-elefonemas, te- Saia. das comissõe~. em •. de no .. 
da Camara- n- 87, de 1960 1!ume- l€,g,·cmas, n6.iogramas, pm:te postal, ) vembro de_1960. - ll'fene-:es Pimentel, 
ro l.BBO~B, de 1960, n~ Camara ·assinatura de caixas po.stais. 'i Presidente. - Ary Vianna R&Gitor. 
do? Depu~ados> que estima a ~~- ! 1.5.12 - Alu2ue1 ou al'l'endamento -· Nelson .Ma.culan. - Iri;zeu Born-­
cetta e ft:r.a ;a. Df!Spesa. d[: Um~o 1 de imóveis, foros c drspesa:; de con- • hausen. ~ Ca-io. do de Castro. - Ta• 
para-0 exerctcw fznancetro d~_19tJ1 1dnminio. i ciano de Mello. _ Fousto Cabral-
- Ane.to 4- P.oder Executno --\ 4.1.00 _ Obras. ! -Daniel Krieger. _ ... 1-Jem de Sá:. _ 
S~ban~xo 4.QS..- Conselho Na- 4.1.04 -Reparos, adiptações. con- Fernando Corrêa. 

- czc.npl do Petroleo. 1 s~r\'ação e despesas de eme1'eência. 
Relator: .Sr. Ary Víauna. !com bens imóveis. 
A Com:is:s:io de Finanças apresenta _4.2.00 - Eq-uipamentos e Tnstala- Façn-se :1 seguinte disll'ibllif'àd da 

(fls. a-nexas) a Redação F'in::tl das • Ç'O!'.:-> · . . disponibilidade de Cr$ 95 GOO·. 000,00 
emendas do Senad-o r,o p~o~eto de\ 4.2.01- Maqumas, rr.otutes e apa- í"a disermu.nar"). de acércto com 0 
Lei da Câmara no) 87, de 1960. que lrel11os. · . ~ 1 art 15 do. Lei n? 2 976 de 26 de no-
estima a Receta e fixa a Des!)esa da l.IJ. 23 - _Da cc~s!g._Jaç:l-0 1. 6 00 - 1 vembro de 1956: 
União pa:m o exercício:> fimmceiro de 1 Encargr:'s Dn-·crso~ - Prevalece com 

1 
1961, Anexo 4 - Poder Executivo, la. segmnte redaçao e t_nontante: 13 - r-.-IJ.to Gro}:;o 

~o 8 WF) suanexo 4.08 - Conselho Nacicn::tl \ 1.6.00 - Encargos Diversos. . -Para ampliação~ methnrarnen .. 
\1.0.0-0 Cu'>-trjo. do Petr.õ1eo 1.6.23 - Rcap:1.re1hammto e de- to da Usma H1drelétr1ca de Alt-o São 
1.1.00 P-P.ss.onl Civil. Sala das 'comis-sões. em 21 d~ no- .sen~o:vi~ento ct:, p~o~r:unu,;, SE'rviço~ Joâ~. em Ponta_Poi-ã, a cargo do Mi• 
:l..l.Hl Gmtücaç.ão pela repr~· vembro de 1960._ - .Menezes Ptmen- •e Labruhos esp..:_ctflc~s. mste-rw dn. Agr1eultma (D.N,P.M.). _ 

a~ntação de gabinete. ' tez. Presidente - Ary Vianna. Rela- ( 1 - Despe~as r;!e q_ualqu~r. natureza Awnente-se: "~' 
12 - Escoh .Superior da Guerrn. tor- Nelson Maculan- Irineu Bor- -com a mamr.,~n.ç::.!.O a?s 11tn'l~ades _do De cn-; s.oon.ooo,oo p:u·a Cr$ •. -•.• ,. 
•Onde se ..diz:· Cr$ 45.36G-,QO. nhansen -Caia-do de castro_ Ta- .. Con~elho Na~ronal do Pe~roleo, m-,lC.O'JO.OQO,OO. · 
I.D~·a-se: crs 110.000,00. ciano de .Mello - Fausto Cabral - ;ciusive_ p~sqtusas e formaçao de pes- 2- Para ampliação e melhoranlen-
J Daniel Kriege-r. - Fernando Corrêa 

1
soal tecmco - CrS 23.000:000,00. ,$ps dos serviços de energia ciétricl d• 

1 :-;;o g (CF) - Mem de Sa. 1 --- \ Corumbá. a carg-o do Iv"'.i:.J.fstério1 da 
11.o.oo Custeio. N' 1 I Parecer n~ 478, de 1960 'Agricultura lD.N.P.l\1.). 

,1.1.00 Pessoal CiviL I O 00 C . \ Da Co-missào de Finanr:as, ote--1, DeAuc~cüte-se: ,_ . . 
1.1.23- Gratificação Adicional por . . - uttew. I recendo a rcriacão ttnal da~ cme,~- " 1S 3.000.000,tJ p~1a Cr$_ ...... 

tq:mpo de se-rvlço. LLOO - Pessoal Civil. das do Senado. ao PJ'ojeto de Lei! L
3
.000.000:00. . _ 

1 "'Onde se Uit: Gmtificaçfr-o pela. exeeuç[c de tra- da Câmara nf) G?, de 1960 <núm,e- <: -: _P~u~ _amphaçao c- :neih_or~.'11ell-
. 1 - E. ).1:. F. A. - C r~ ~5B. 700,00. \balho de na.tm:eza. especi:ll, com risco to l.SSO-B, de l!lGO, na Cámc:rt! dos 

1 
to. ~l_s, se1 viços de energ1,~. e!et~I~a de 

2 - E.S. G. - Crt l3.v00,00. de VI à a OJ saude 1 Deputadas) que e«t.i.ma a ReCeita\ Aqu_ da.l?-~a a cargo ~o .--~-mst-Brio d:t 
Di.ga-se: Onde "'-O 1-ê CrS 96 600,00 e jiXC! a D::sne-~'t dn. Uniê:o para 0 , .~~ncultma 1D.N.P--f. 1, ·t E.M.F'.A. - CrS 3C{).O:'l0,(J(), Lfia-~c - CrS 2 373.:!80,00. a 

E G c S 40 000 00 cxe:·c~ciC\ fing;/('ciro c 1961 ~- AI.Ullente-se: 
2 .S.~-.- r . ' ' Anexo 4 ~ P:;der E.-cecl!.f":·o- D 0 80000~ O . e o· . ., . . uv,O p~,ra Cr$ . , .•.• 

S:J.bc~ne:ro ~.09 - Conselho de s~- 1~.000.000.00. J 

gurar.r;:a ;-.:(,c:on~~- 1 4 - Para m~lhoran1entos •.1os Eer"· :1 o oo C1J.s.teio. l.O.IJU - Cu;;tc~o. . 
1:1:00- Pe..s:::..oal cn-·11 : 1 G oo - E~1cr>.rgos Dlvú!.sos Relator: fjr. ,seua_dor Ary Viann(l. ,·ü;c"s_ de luz cl~tr:icn da_ ~!d~~e- d~ 

{;1.1.'26- Giauflcw;ão de Represer .. - 1 6.23- Reo.parelhamemo e desen- . IA Comlssao o-e Fman2as apresenta. Dou_1ados, a ccugo do l\·11~_u,r~g. 
thniS.o.~~-----~--<~Jfvolvi-ffiento de p~•an1_~, serv1ços e I (fls, anexas) a Redaçao Fmal daS:• Agncultura \D.N_.P.1L)_. 
i~ .... r ~ -::.ar:.-~"!--- ........___,____ 
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AU."D.ente-se: -. 7 \vier- Pôrto Lucena, a cargo do M.i- 13- Mato Grosso· I 27 - Sergipe 
De Cr$ 8.000.000,00 para Cr$ ...... nistério da Viaçáo (D.N.E.R.). 0 d d' Inclua-se: 

12.000.000,00. Aumente-se de n e se IZ: . ~· 10) Construção da E."C'.)la de At:ren-
. 5- Para. melhoria dos serviços de CrS B.CQO.OOO,OO p~ra Cr$ ........ _3 ~ Esc~l~ Profi3,:,IOnal da Assoei~· ;dizes Marinheiros de Ser1;1pn 
luz elétrica dos seguintes muni;:ipios: 15.00{).000,00. ~~gs E~~;i~lc~a~~<i.C~eq~e;~raaJgs 11:_: 'Cr:$ IO.WO.üO!J. 
' l ~ Maracajn nA I 
•f Aumente-se: 25 - Santa Catarina .Cr$ 'i50.000,uv, 

Diga-se: 1 
1 \. Dê Cr$ 2.000.000,00 p::tra Cr$ 2 - Rodovia. São Carlos - Saúde]. 3 - .Escola Profissio-nal da Asso· i 4.0.00 _ Invf':-timentos 
~.4.500.0CO,OO. \ - Pinhal - Campo Erê, a cargo do ciação Evangélica de Catequese J.<Js 

1 
4.1 oo - Obras 

\ 2 ~Bela Vista Minist~rio da Viação (D.N.E.R.). Indios, Missão Caiuá- DJU:'ados-
1 

4.1 03 - Prosse3ui:n:-ntu e c~.l'JC 1 ~'~ 
1 Aumente-se: Aumente-se de Cr$ l.OOO.OCJ-,00. s,-l(· de o'Jras. 

/. Dr. Cr.S 2 000.000,90 para C:·$ •·· ••• Cr$ l.OCQ.COC,O\l para Cr$ •..... .• 4 - Instituto Educacional de Do:1- : flurnente-5P a dotrcâo C:lnSI""n:-od:. 
1l4.5UO.OOfJ,OO. 2.Co;:LO{}O,CO. rados. 'rr B<>;.t Naial do r:rciie de c~:.;. • ·I. 
~ 23 -Rio Grande do Sul 3- Estrada Pass:rinhos- F.~lmi-~ Aumente-se de: o.~u.Ot:l, par3 cr• ít..C:"J.:..~~. 
' tos - Cunha Fora - Mn.r:t'llllhas; Cr.:;> "150.000.00 para Cr$ 1 COO.COJ,GI) _ 

4 - Helhoramento da rêde clétricr.. a cargo do Ministério da Viaç~,J {D. 1 ::\1 ..: 
, e t:arviçcs complementares nos seguin- 1 N. E. R.). • 23 - Rlo Grande do .Sul 
· .tes mun-cípios: I Aumerte·Se de Cr$ l.~D::l.C~:',IJC, 4 - Escola de Iniciaçf~o p_.;ri.";ro {)1 - E"Crr~":-; ... c~·:-l d~: :--:.H:.•lr ': 
\ lt:>.rizo:Itica, Santa Rosa e Sa:·anctí.

1
para Cr.:; 2.{i:O.W'D,C.O. Ide Cz.çapava do Eul, a cargo do M•. .: fi.'\~- In··:-··~.-::::~:-".-:s. 

. Aurr.en:e-se: 4- E""trada Pon:e serrada- Fa- llll)t~r.o d,a Agrict.:tura. I 4 !.ra - c··-=-.: 
D~ Cr:; 7 .OOO.OCO,OO para C;$ •.••.. :dn:J.l doJ Guedes- xam~er~. a cargo I A:unent~-sc de 4-.' ~3 - ?: :8. -· .. t:~·:o:. : f> ('· :.··:·-

9.(1ÇO.OO~\CC. \do Mini:'té:r-i-o dd V.ar;lo (D.~.E-.R ). CrO l.WO 000.00 para Cr$ 2.0010~0~·1.! ~:1c- d•. Ot:-r:-. 
8- P.~m eletrificação da zona rnral, CrS l.O~J.C::J,CO _p.J.:a Cr$· ........ 

1 
5 - E:,cola Ue In;_,e;aç.:.o Ag:-~ç,_•l.t. l!!c ::"-;:-· •!i"; 

Cu .\1un!~ipio de Etechtm. d:::.tnlc'5 ct~ 2.0C:J.()0J,C{I, Gua!'anl d:.s I~c.i!3~~:s. : P:c ':'P,L: :~.:-'o -e ('--.-. ·";:::1'1 
1-!E-llrnl Grande, Votouro, QuatlO Ir-~· 1 Aumente-se de: ..-.·yr: d0 ~·!i·1i· • ·:: 1 f'~ .' ·r·· 1t-' 
mãOs e São Valentim. 

6 
Aum~nt_:--~-~ 1;_ ,,..,.á Crt; búO.G3J,úO pera cr~ 2 Ll~O OOJ,Oü ht~.:o c'2 .S::1.>'.' -C .. ~ ;_j,_" ~Jt 

· Aummt~-se: - - .. ~c .... ~ •. a ... an,: •. _ - I'!a::l.rl 6.1- ILs~alaçl:'-'S Po.~:uf!ri.:l.:-s 
, :ne cr~; 4.50o.:;oo,oo p:ua Cr') .... 

1
------:- .ca.mpJs _No_vcs, a t.arc._c do 1-1;r..:s- N·• J (~'::' 

•.i.l[".COCOO. ltErw da Vmr;ao (D.!\.:C.R.J. 1 13- 1\t~.to Grcsso 
01 

~ , I ~ , 'a, __ ,_._., .. __ , •,. 
" " A t rl ~~C':-e.:··:1 ... {;··.~ 

O - Para suprimento de energi3. . um~~ e-se ~ . I 1-:- POrto Murt:_~1tt e PO:to E.spç- l.fl~"' _ c··~·r 1 
f'1êlrica do Município de L'l0mü, a ca r-I C} S 3 · ...... o· CCO,OO pai a Cr$ · · ·' • · • • . ranç..i, para melhora.:n~nto~ 1. ~ !'O _ l::"'r. 'n_.~ ,..;., 'T f'r:--r >w: 
ao do M;nistério da A!!.::ic:ntm·a (D. 4 .G ... a.()CJ.CO._' '.' ' • ' I f_ument.:!-se de·. I o c I! - "C' i'!-• - I 7 Rodo''" D1o 11sro cerquerra ·" 'i - wna~.!~ .. t, .i' Jl~ct ~--N.P.M.). ~< - A........ . - . - c~ l.OOO.OCJ,OO para Cr$ 1.750 co~.ro {'Gás. 

Aumente-se: .._,ao Lou~e~.ço.- . S..iO Do:ru~gos, a :CS - Rio G!'aUde do Sul C•·~ 
, De c;rS 3 500.00D,OO para Cr$ ...... cargc do Mimsténo da VIaçao {D. Inclua-se: · • ~t,,1 -. 1 ,t~-Ee d!:' ........ :r~ ~"f"l nnn'"'/· 

IL!lOO.COO.OO. IN. F. R.). . 3 - Retiíicação e can:.tlizacão da p 5J.Oll'l tt•'J.L , n - rara melhor!a de s~n·ico. dC ~umei.lte-se..., de Cr$ 3.SOO.OCG,OO san!;a da Vila Olímpio Farias em -ara · .. · · · · · · · · · · · · · · • 
. ener~?ia elétrica da cidade c.:.e Bag:é. p~.;;t CIS 4.~ ... D.fiúO,CO. • •· E.rech~m - Cr.S l.J{)O.O:.J;) GO. N'? 6 (CF) 

Anmente~se: 9 -:- Rodovm Chap.eco - Ql 11 ~ll'l:bc 1 4 - Retüicação, canalização f sa-
~ Cr~ I&.OOO.OiJO,CO para C-$ ...... --:- .sao Lo~re~ço, a cargo do Mm1s- neamr:nto dos rios Agulhas e NovG 01 - S~r .. e•an9 'ler"l Cr )1.!1'inhtL 

:2.0JO OOO.'lO. tel'lo da V1açao ,(D.N .E.R.J. I em Aratiba _ Cr$ l.COO.OJO,OV. I 4.0 00 - Ir.ve~t"m~nl•'s, 
IncluP-se: Aumente-se ~"'.e 4.1.0!' - Ob!'P.~. 

C S I 000 "00 oo para c • --- 1 4.1 01 - &-.tudc" f> Pp •etc.::. I' "..., - Para ampliac_ã'O e reparos da _r · .v • r.., · 
""" 1 6 O "0-DOO Aumentar p::t.·a. Cr$ 2l.ot0 0~'.,00. 

· rêde elétrica do Municipio de coes- · ""·" • : . . Parecer n9 480 de 1960 ! 
tantinn: - Cr$ l.OOO.OúO,OO. 2. • - Lmhas Telegráf1c2s , N9 7 (CF) 

I.., 2 - Transporte e Cmnunfr.açóes 23 _ Rio Grande do Sul Da Comissão de Finanças, oje-
~.1 - Transporte Rodo;iário. recendo a redação jinat das emen- · 01 - Sec:·etada Geral da Mr.rinl a 

Inclua-se: das do Senado ao Projeto de Le; 4.0 oo - Inve<;timentos. 
13- Ma.to Grosso 4- Linhas e lnstalações telefôni- da Câmara n'l 81, de 1960 um- 4.1.no -~Obras. 

1 _ Rodovia do1 Pôrto Murtinho cas no Município de Cêrro Largo. em mero I.eBD-B, de 1960, na Câmara 4.1.02 - Início de Obras 
l3ela Vist.a _ Ponta Porã _ Amam- convênio com a Prefeitura - Cr$ • • dos Deputados) que estima a Re- Acrescente-se: 
bal _ Pôrto D. Carlos (Rio Paraná), 4.ooo.ooo;no. ceita e fixa a Despesa da Unià.J Para construf'õe~ de ::-m~,?r .. ~~~;;:oF;.'c; 

" d <D N E R ) 3.1 - Serviços bâsicos de .stmea- 1Jara o exel'cícia financeiro de 

1 

de pequeno por_ te parn o Serv:~~o de a. ~arg:o o - • · · · p t lh C t C $ 'I Aumente-se: menta e urbanismo. 191H - Anexo 4 - Poder Exe- ·a ru _a __,os E'lfa - r .. • • .. · · •• 
· Crs 7.000.000,00 para Cr$ ........ cutivo - Subane:ra 4.18 ·- ll-!i- ~O.OOO.OOO,CQ. 

1 - Abastecimento dágua ·r::-· nistério da Marinha. 10.000.000.00. 
2 - Rodovia Miranda - Pórto 23 - Rio Grando do SuZ Relator: Sr. Jrineu Bornhausen 

M~rtinho. a cargo do Ministério ela 
:Viação (D.N .E.R.), 

Aumente-se: 
De Cr$ 3.000.000,00 P!W\ Cr$ ,,. , . 

e.coo.ooo.oo. 
6 - Rojovia Bela Vista - carac:Jl, 

n . car~o do Ministério ·da 1/i,wãc 
(D.N.E.R.). 

2 - Serviços de abastecimente d:i-
gua de ROque' Gonzales e Pôrto Xa­
vier em Cêrro Largo, Bossoroca, Cai~ 
bate, São Nicolau e Pirapó, em São 
Luiz Gonzaga Ciíçara, em Frederico 
Westphalen; Planalto e Alpestre em 
Iraí, a cargo do :Ministério da Saúde. 

Aumente-se de 

A Comissão de Finanças apresenta 
(fls. anexas) a Redação Final nas 
emendas do senado ao Projeto de 
Lei da Câmara nQ 87, de 1960, que 
estnr.a a Receita e fixa a Despesa 
da União para o exercício financeiro 
de 1961, Anexo 4 - Poder E:xecuuvo 
- Subanexo 4.18 - Ministério ua 

1 . Anmrnte~se: 
~ De CrS 3.000.000,00 para 

Marinha, ' 
Sala das cun•i:--f-ót>s, em de no-C·$ Cr~ 4.000.00o para Cr$ ......... . 

' •••••• s.ooo.ooo,oo . .,_e. ooa. ooo,oo. 
'; 17 - Paraná 

/ 1 - PaTa a cJnst!ução da rodovia 
Fran~isco Beltrão - Sa'1lo Antonio 
- Cnpa:Jema -- Pôr-to B:1rreiro, a 
catgo do Mini-"õt.ério da Viação CD. 
N. E. R.). 

Atunente-se de 
CrS 8.00D.ODO,CO par:1 Cr$ ..... ·. 

16.353.000,00. . 
2 - Para a construção da rodovia 

cascavel - Toledo - General Ron­
do:n - Palestina - Guail'a. a cargo 
do Ministério da Via~ão (D.N.E.R.J. 

Aumente-se de 
CrS 8.000.000,00 para Cr$ ...•..•. 

tl.6.8:iO.CCO,OO._ 

23 - Rio Grande do Sul 

3 - Rodovia Três Passos - Tenen­
te Porte!a - Horizontina - Três de 
!r\1nio, a cargo do Mini:sté.rio da Via­
ção <D.N.E.R.). 

Aumente-se de 
Crf 3.000.000,00 para Cr$ ....... 

~.000.000,00. 
7 ..._ Rodovia Cerr.o Largo - Põrto 

X~víer, a cargo do Ministério da iVa~ 
çâo (D.N.E.R.). 

Aumente-se de 
CrS 3.00-o.ooo,oo para Cr$ 

6.COO.OQO,OO. 
! :8 _ Rodovia São Luiz Gonzaga -
JSáo Nicolau - Plrapó - Pôrto ;xa .. 

7 - Abastecimento. dágua nas se­
guintes cidades e vilas: 

l - santo Cristo. 
Aumente-se ele 

Cr$ 800 .eo,oo para Cr$ 1. 500. oco,oo 
4 ....:.. Pôrto Lucena. 

AumentE:-se de 
Cr$ 8DO.ooo,oo para crs r.soo.ocil,co 

Inclua~se: 

5 ._ 
.6-

3-2 
ria. 

Cr$ 
Herval Grande .. 1.000.000,00 
Campinas do Sul l.OOO.OD-0,00 
- Assist-ência Médico-Sanitá-

l - Hospitais e ~aternidades. 

.23 - Rio Grande do Sul 

\-'embro de 1950. - Menezes Pimentel, 
Presidente. - Jrineu Bornhausen, 
Relator. - Ary Vianna. - Nelson 
Maculan. - Fausto Cabral. - Faus· 
to Cabral. - Caiado de Castro, -­
Tacwno de Mello. - Daniel Krieger 
~ FeJ1!ando Corn:a. - ltlem de .Sei. 

N' 1 
2 .O .00 - Transferências 
2 1.00 - Auxílios e SLLbrenç&es 
2.1.01 - Auxilias 
'7J outras entic1ades 

Acrescente·se: 
Escola Artezanul do 

no R-io Grande do Sul 
~3.000.CO-o. 

Pôrto Xavier 
- Cr~ •..•.. 

. I 
8 - Hospital Beneftcente Sani ,) 01 - Secretaria Geral da Mnrinha 

Inclua-se: 
N9 1-A 

Anto!lio-Frederico Westhphalen 4.0.CO - Investimentos 
crs t.ooo;ooo,oo. 4 1.00 _ Obras 

9 - Hospital N. S. do Rosário rle 4.1.03 - Prosseguimento c conclu .. 
Rondinha- Sarandí- Cr$ 500.000,0{) são de obras. 

10 --:- ~ospital N. S. dâ. 'Saúde - Acrescente-se: 
Constantmp. :- Cr$ 500.000,00. .. 1 9J Escola de Aprendizes Mnrlnhei~ 

11 - Hospital N. S. do Socorro oe I ros _ Maceió - Estado de Alagoas 
Baitnca -:- S~randí - Cr$ 500.000,f.l{}, _ Cr$ 3.00{}.000. 

25 - Santa Catarina 

Aumentem .. se os itens: 
1, 2, 4, 6, 9, lO e 11 de Cr$ , ... 

200.000.00 cada um e os .it-ens 31 ~. 
e 7, ele Cr$ lOO.OQOOO. 
4.l- EPsino Técnico- Pl'of1.E-zJonal 

NO 2 

01 - seCretaria Geral aa Marinha 
4.0.CO -. investimentos 
4.1.00- Obras · 
4. L 02 - Inícios de Obras 

NO 8 (CF) 

01 - Secret:J.ria oernl Ca Mar::nl:.a. 
4.0.00 - Invf>stimentos. 
4.1.00 - Obras. 
4.1 02- Inicio de Obras. 
Corstrução d'l 'F..staç::io Ródl0 de 

Sannmí e ErgM-~?io e Va-1-de·C:.\es 
Cr$ 50. 000.000.00. 

NO 9 (CF)' 

01 - Secretaria aera1 du Martnha. 
4.0.00- Investancntos. 
4.1.!Xl- Qbl'{1S, , 
4.1.03 - ProsseJuimento e ccncJu .. 

são rte abras. 
AcrescentE'-~e: 

Escola rle Am·pndit:es de Alagoas,-· 
Cr> 10.000. OOO,CO. 

NQ 10 (CF) 

OI - Secretaria Qer'll da Martnlt;a. 
4.0.0() - Invest.menjos. 
4.1.03- Obras. 
4 .1. 03 - Prosseguimento e cc nclu­

súo ele obras; 
a) DiveJ!':OS ...- aumentar para: ... 

Cr$ 130.000.000,00. 

Oi. - Secretaria ocrnl dn. Mar!nha, 
4.0.00- Investimentos. · 
4.2.00 - Equipamentos e Instala­

ç()es. 
4. 2.10 - Instalações equipo.rr:ento!; 

para obras. 
Acrescentm·: 

o-utro de Instrução <1e São PeciHI 
de Aldeia - Cr$ 20, 000. 000,00, 

Base Navnl de Vnl·de~Cães -~ Cr.; 
10.000.000,00~ . 

Base Navnl de, Ara tu - Cre .• , • , 
10.000.000.00. 

Base Naval de Natal - Cr$ •• •• •• 
5' 000.000.00. 

Base Naval de Recife - Cr~i "-'··'· ~ 
10 'ooo. oco,oo. 
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NO 12 (CP) Sa1i das Sessões, ew 21 de novem .. 
4.0.00 Investimentos. bro de 19SO. - Mou<a Andrade. 
4.1.00 -Obras. O SR. PRESCDI~)JTE: 
•. 1.02 - Inicio de Obras. 

Inclua-se: Passa-se à discussão da redaçà~ fi-
4bertura e pavimentação da E:;tra- nal. 

da da c!da~ de Uruguamna até .a Em discussão a red~ção final das 
Vli;a dos Fu:-..leiros Navais - Cr$ , . Emt..nàas do Senado ao Projeto de Lei 
lO.:OOO.COO,OO. da Câmara n~ 87, que est.ima a Rece1ta 

() e fixa as despesas da União para o 
, SR. PRESIDENTE: exercício de 1961, na parte do '\nexo 4 

J$tá. finda a leitura do €Xpedi~nte - Conselho de se,~umnça Nacional. 
Sôl)re a me.sa, reqaer:.:nento que vai Em discussão. (Pausa). 
ser ,Hd·J pelo Sr. 1.0 Secretário. Ninguém pedindo a palavra encerro 

E' lido e aprovado o Seguinte; a dJscussão. 
E.'m votação. 

Re~>uerimento n° 486 de 1960 Os" Srs. Senadores çue a aprcvanl 
·~ ' 

1 
• ' • queiram permanecer sentod>ó (Paasa>. 

Nlos têrmos dos mts. 211, letra "p", Está aprovada. 
do )ReJimento Interno, requeiro dis· A matéria volta à Câmata dos 
pensa de publica~âo para a imejui.ta DeputadOs. Par"à aco'!DPanh:'ha de­
discilssão e votação da redação fir.a.! sign9 o Senador Ari Vianna. 
do :Projeto de Lei da Câmara número 
67, te" 1960 - Anexo n.0 4, Subanexo O SR. PRESJDE~TE: 
n.0 ~3 <Orçamento do Estado .\fator Sôbre a Mesa Requerimento que vai I 
das !Fôrças Armadas). ser lido pelo Sr. 1o Secretário. 

Sala das Sessões. em 21 de n .. nrem~ 
bro ide 1060. - Afoura Anarade. E' lido e aprovado o s-:>:;pinte: 

O\ SR. PRESIDENTE: Requerimento n9 489, da 19€0 
~ face da decisão do Plenário, snb- No.'!! têrmos dos arts. 211, letrn p, 

meto à discussão a redaçáo final das t' 315, do Re;rimento In.terno, re(l'leiro 
emeP-das do Senado ao Projeto de LP.i ~ 
n.o E7 de 1960, dU. Câmara, que e.;ti· dispensa de publicaç5.o para a ime­
ma. !a Receita e fixa a Despesa da diato discussão e vot;1ção da redaçãp 
União, para 0 exercício de 1gtn, na final do Projeto de Lei da Câmara 
parte ao subanexo 4.03 (Estado Mat'Jr n9 87, de 1960 -Anexo n9 4 - Sub-

O SR. EENADOR OO!MBRÀ l3UENO 
FRO:>rUNCIA DlSCURSO QUE, EN· 
TREGUE i\. REVISAO DO ORADOR, 
SERA .PUBLICADO POSTERIOR~ 

!\~lENTE 

menta-Geral da Contabilidade FúbU..; -, 
c a, aprovada pelo Decreto n. 0 15. 783, 
de. 8 de novemb1·o de "llil22·, tendo a 
hont·a de encaminhar ao exame e cUs· 
cussão do Congresso, o presente perti ... 

..do de retifica-ção de proposta orça .. 
ment:D:ia da união. · . 

4.01.02 - Presidência da R~núbli~ 
ca (Encargos Gerais) . ~ 

Verba - 2.0.00 - TrausierÊnci~S. 
Consignação 2.1.{}() - AUXili•)S e 

subvenções. 
Subconsignações: 

2.1.-01 - Auxílios. 
3) Entidades Autárquicas. 
1) ....................... . 

2) ...................... .. 

Votação, em cUscussãr~ única, do 
Pro;ctc, de Lei- da Câmara n? 87, 
de H.JO (n? 188), de 1960, na Câ­
mara), que estima a Receita e 
ji:ra a Despc~:;a da União para o 
erercício jinance.:ro d.e 1'251, na 
parte retere1:te ao Anexo n? 4 
(Poder ExecutivO), Subanexo 4.01 
t P;esidência da Repllblica - Des­
pesas Pró]Jrias), wcl<tído em Or­
dem d-o Dia nos têrmos do art. 
171. n11 Il. letra h, do Regimento 
Interno, ten'J.o Par('Cer sob no 
435, de 198-D. da comissão de Fi-
1Er>zcas, javoravel ao projeto e às 3) ·Comissão Nacional de Ene!'{Via 
emenrlas ns. 1 a 5, apresentando Nuclear, da importância. de Cr$ b, 

os de n~. () <CF) e 7 (CF) e de~ 200.coo.ooJ; para CrS 3.259.<1-'J'J .. iJOO: 
pendendo de m·onunciamenfo da acD~panhada dos respectivos iJ.:!ü~,,". 
mesma Comtssão sôbre a.~ emen. destmada a atender às despes::ts cotn 
das de Plenário Ots. s e g). o P~ogra:J?a do de.:;envolvimento e ar;U-

~aço~s ae _ energia nuclear impõsto. 
O•Sr.-. PRESIDESTE: aque_e órgao. . 
Tem a palavra o nobre Sen-ador Ary . A .~eces~idade de.ssa retificação {'Stá. 

Vlanna. relator ela matéria na Co- 1 JUStificada na Exposição de '-:Io_ti,.c~ 
missão de. Finan::-as. 

1 

que me foi endereçada pelo Pre·wlen~ 
o SR. ARY VIANNA: i:úc~;a;;omissão Nacional de Ene"gi~ 
<Para emitir Parecer. Não foi re~ j RIO d~ Janeiro. 4 de agâsto de 1'460 

-visto pelo oradon - Sr. Presidente. - JuscELINO Kur:rrscHEK · 
a Pl'imeira emenda. de antori::t do ,A ~xposição a que a Me:r...saaem Jaz 
no 1we r-:en<:~dor Gitberto M'lrintlo, está referencia é a seguinte: (lê) ~ 
redigida da seguinte forma: l!::Xcelentfssimo Senhor Pre.:>i-

d 'rô "' A d ) ~nexo n9 411 (Superintendência do as , · rça.,:, rma as • d · ~ E • · d dente da Repu'bJ,·ca·. Em discussão. Plano e Valonzacao • conom•ca a EMENDA N9 8 _ 
Nínguém pedindo a palavra e!1CC':"- Região da Fronteirá sudoeste do PJ.js) Tenho a ho!lra de "~·Jic'1ta1· de V•.)"• o 1 d s ~ 2' d vem Ren, qrti,..3o: 4.01.02 - Presidência ...... .., 1·o ~ discussão. oa a as essoPs rm ~ ~ no · da RPpública. · , sa Excelência o envio de uma :nen;<.,a-
Em votação. bro de 1DGO. - J!Õura Andrade. gem ao Congre.sso Nacionai retiLc.an-
0 d 

Verba: "2.(),{)-Q - TransferP71clas. d 
S Srs. sena ores que aprov~m 0 SR PRESIDENTE" Consirrnação: 2 .1. 00 _ Auxílios e o a proposta orçamentária para 19tll 

queij.'~m permanecer sentados _i.l't.t-1'· • • -' ·'" • na forma do art. 13, § l.u do Decreta 
sa) .1 Estâ aprovado. Votação da redação final das Emen~ su~~1~~~~~~~nb.ção: 2 .l.Ol _Auxílios. n.o 4.536, de 28 de ja..'leiro de :1-922 pe-

A:. -maténa vci:a à Câmma dos das do Senado ao P1·oieto de Lei do 3 _ Entir'lades autárquicas. los J?.ü.tlvo_? que a seguir submeto à. 
De;m:ad.os. Senado (Poder Executivo) Sub- Para instalação e funcian2 mento cons1ueraçao de Vossa Excelência. 
P~ra acompanhar, a sl.ta tramPaçã·) anexo 4.11. dos servi"CS da Combratur _ Ct'$ • • • A _Comissão Naci!J:J.al de Ener·•'ia. 

na~tfcla8 Casda doACcvn?-resso, design<J o Em discussão a redacflo fin:lL 2.0.0~ .. 0CO,OO. NAudmcle1_na' tapt~e.sendtou ao pepaxtame~tO 
nou.J1e ena or n tana. , ~ J.S ra rvo e Serviço PUblico a, 

o 1SR. PRESIDE"NTE: Ninguém pedindo a paJavra encerro Justificação 9 de janeiro de 1960, sua proposta dt 
Sil,bre a Mesa Requerimento que -ra'.. a discussão. Criado para coordenar r,tividades C?_rçaJ?ento para 1961, em longa justi~ 

fel' Jidd d hcatlVa, com 30 páginas dactilorrra.fa~ 
1 ·- Em votacão. I a indúJtria do turism_o !JO país~ ~ão d~s. c::uja cópia é. anexada à pre~ente 

1
·. E' lid.o e aprovado o seguinte · Pô1e atC' agora a Conussao Brasileira exposlçao de mohvcs. 

n . t 
0 48 

I:Q Os Srs. Sen:'ldOre::. qut:'! o ap:-ov"tm· de Turismo instalar-:se adequadamen. 2 . E$~a proposta, corre.'>ponde ao ck-
i,equerlmen o n· - 1, de 19o queiram 'permanecer sentados. •..Pttu· te .. por falta de recursos indispensá- senvo~-c-Imento necessário à meta. à"' 

sa) . veis. e 1 . ~ 
No.s térmos dcs arts. 211, letra ••p", A emenda vJsa a fornecer-IPe os en rgm _nu~ ear, CUJas finalidades -tê'lÍ. 

e 316. do Regimento Interno,. requeiN Está aprovado. meios necessários à sua missão. sido preJUdiCadas com os cortes e a~ra+ 
<dspf:nsa de pubiicação para a ime.iia- A rnntéria volta à Cfmnra dos Criad::t rssa comissão, Sr. Presiden- 5~ que sofreram seus. créditos !Ja.Ia 
ta ct!scussão e~ votação da redaçãlJ !'1- ""'e- te, é necessário que se dê ref'ursos 19"9 e: 1900• e que preciSam ser obje!ó-

1 g d 
. d . Deputatios e pare acompanhá-la Lo. C e açao mais dinâmica, não se JUsti.,-

na o Projeto e Le1 a Caman !'.ú- signo 0 Senador Ari Vianna. para o seu funciohamento. Nrssas fic~m.do que 0 orçamento da R~..,. 1~n11 ... a 
mer 87, de 1960 ....:... Anexo n.0 4 - c-ondições, o parecC'r cta Comissão de .._...~ .. ~" 
Subánexo n.0 406 <Orçamento do Cvn- 0 sR. PRESIDENTE: Finanças é favorftvel à emenda. conslgne, como ve.;n sendo 0 caso mm.;, 

Selhl :·'acl·onal 0·0 Pctro"leol. A d d tá . tas vêzes mais para o desenvolv-hnen• ~" segun a emen a es assim ccn~ t d -
s , a das Sessões, em 21 de no·:(m· Sôbre a Mes'l Requerimento que vai cebida: ·O o. carvao nacional do que parn. a. 

bro e 1960. _ ."''Ioura Andraae. ser lido pelo Sr. 19 Secretário. energia nuclear. · 
. - t< -- 3. p ~edido feito e jUstificado foi 

0 
1

sR, PRESIDE~: .· E' lido ~ a.provado O seguinte: . -·· "'YMIDIDA N.o 9 de tl:es bilhoes duzentos e cinqücnt.'l 1!! 
1 f"\ • 0 490 d 1960 4.0L02 - Presidênci3, da Rep·~Ii;~;ca nove milhões de cruzeirOs t..Cr$ ..... EJ:11 discussão a redação final <1" neCUei'liTiento n· , C . (Encargos Gerais). 3.259.000.1l()(),001. 

em2Ó-das do Senado do Projeto de Lei 2. o.co _ Transferência.s. Cont.udo, na proposta orçiiment.nr1·, Gr. âmara n.0 87, que estima a Re· Nos t0rmos d~s nrts. 211, let:'a P. ·'! · · 2 1 00 - AU"1'l1"os e SUb"enço- "~ encammhada ao Congro""O, enc , .. ,.,.<>, • 
Cfita! e fixa a despe{;a da União -. e 315. do Regim. nto Interno, ;eq~~uo · · ..... · • .... -,_,. I..VoO V'~ -~'"" ~ -

4 8 
b 4 08 

d' d bl' w para n. ime 2.1.01 -Auxílios. ' se a soma de duzentos milhões lCr$ 
.... ne:ios e 6. u anexo . - (:on.. Ispensa e pu lcaçao r1 ~ 3 _ Entidades Autárquicas: 2)0.000,00), a menor em valor aa.•Clu ... 
::.E--~q ~~ion~l do Petróleo. 1·iatl ~ü~CllSSã.o t c ~~~ta;:ã1o ~: gâ~~~~l 1) • •• • .. .. ... .. .. .. ••• .. •• to atribuída at-é hoje à comissão e que 

n;t LScussao. _ m~ o _proJe o e -e l.. 2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r.epresenta, a ser mantida. a impo~sibi~ 
Nitlguém pedindo a palavra. en~m:~ n9 87, dê l9SO - Anexo no 4. - Suv- hdade de sequer conservá-la na 51 cua ... 

ro ar discussão. anexo 4.18' (Min;sLério da M:uinha). 3) comissã-o Nacional de Encr6ill ção inicial quando foi criada, e qu:.m ... 
.ErQ votação. Sala das Sessões. em 21 de noyem~ Nuclear: do para- seu primeiro ano de exlstên ... 
Osj srs. ·senadores aue o alJr:na.:n bro O.e 1950. _ Mcnr.·a Andrade. AL'rnent~-se de: Cr~; 2<l~.ODO.COO; cia, Já se atribuía 50'7a- mais do QU€1 

que1am permi:mecer s-entadas· (Pau- m para: C!$ 3.259.000.0'JO. · agora em valor absoluto e 400% n:alS 
&a). Está aprovado. O SR. PRESI "'""NTE: Just1·t1·caça~0 , em valor aqu!sitivn.. 

A . matéria volta à Câmara dos · - · ~ · 1 I -[)eptf.tados. E;:n ~1scussao a redaçao._/nla das A maj9ração dêstes recursos -Foi 80_ 4. Nenhuma comunicação teve est.m 
Off;igno 

0 
Senador Ari Viana ps_ra Em~n~d ... s do senado ao ProJ ... to de Lei licitada ao Congresso pelo Sr. Pre- comissão de que seu orçamento t-sca-. 

aoom'~"~anhar a sua tramitaça~o na o·u- ~a .c!lrn.~:a nQ 87 ?.~ 1961 - Anexo 4 sidente da República, em Mensagem va .send-do objeto de uma reduçàp de' 
·l-' ~M1msteno da Mau 'lha) h t ma1s e 93%, coisa que perde to1o.. tra ~asa do congresso. J .. • • c egada a esta Casa pos eriorment'e 

Nin,.,.uem pedindo a palavra en("',erro ao prõnunciament-Q da Comissão de senso de equilíbrio, qualquer que seJ~ o i SR PR .. ''"'IDENTE· -~-.._.. r. · A t o ponto .de vista adotado, não tenda 
• r..;-; ~ • . '" .,. . a discussão. Fmanças sobre o presei"'. -e subane:xo. podido por isto aPelar em tempo nara 

Sô}lre a Mesa- Requerimento que vai Em votação. A emenda está assinada pelo nobre decisão de Vossa Excelência. Não sen~: 
ser lido pelo Sr. 1Q Secretárto: Os Srs. Senadores que aprovam Senador Moura Andrade. Como Sua. do adJ?issivel que êsse tenha. '>ido Q 

: E' lido e aprovado o seguinte: queiram permanecer sentados. (Pau· Ex.a,, na justificação faz ref.erência à propósito do neparta.."'llento Adminis-
sa) Mensagem do Presidente da Renúbli· trativo do Serviço Público, sou !e\'Hdo-

Req~erimen!o n9 488, de 1960 E;tá aprovada. ~':;.;ou lê~ la. para conhecimento da a considerar que a colocru;ão no or-
A matéria volta ã Câmara dÓs 1-t:ENSAr"!.E.l'v.l çamento para 1961 da importância ci· .. 

NQS têrmos 11os arts. 211, letra 11. Deputados. v tada'réPresenta um engano Iam~ntá-~· 
e 31ei, do Regimento Interno, requeiro Designo para acompanhar a sua N.o 313 = vel, para cuja correção apelo para. a, 
dispensa de publicação para a ime- tramitação na outra casa do Con- Senhores Membros do cong~es· alta decisão de vossa Excelência a fim 
diatà. discussão e votação da redação gresso, o senador Ari Viana. so Nacional:. de que fique assegurada a continui-
finat do Projeto de Lfi da Câmara Exgotada a hora do ,Expediente. Nos têrmos dos,arts. 73, § 1.0

, item dade de esforços de seU Govêrno nes-
n9 87, de 1960 ~Anexo n9 4 - sub· Há oradores inscritos. I, da constitUição Federal, 13 e § 1.C' te setor, garantindo um desemrli!vi-
aneio nQ 409 (Conselho de .Segurança -Tem a palavra o nobre Senador do Decreto n.0 4.536, de 28 de lanei.· menta Qtre já é hoje fi~dor da posi"-· 
Na.cipnal). Coimbra Bueno, ro de 1922 e do art. 46 do Re.znla- cão. do Brasil entre as nacões emne·· 



r 

• 

·"'~" j e~acíír!eg,('i> seu· sucessor o Orçamento será, em 1961, o mala 
à fa.zr. anárquico, o mais caóti9o, o mais fu-

0 :sr. Moura Andrade - Valeria, ao buJoso da hjstória do Brasil; um Ot-

tivesse feito grandes dotações orça~ o Congresso Nacional se demite ela. 
mentárias e ao passar o Govêrno, as sua função fundamental de elaborar 
cancelasse ou reduzisse a têrmos de o orcamento. Isso Qne vamos entre­
absoluta falta d realidade m\ hora gar ao EXecutivo já deixou de s1~r 

ExpOsição, ..Sr. Pre- SENHOR SENADOR MOURA. AN... presente . . . farça. já deix1m de ser mistificação. 
ti\l[e~;t~·:~o parecer do Relator é tam ... DRADE PRONUNCIA DISCURSO Ao· contrário, quando o Chefe· do já deixou de ser pantomima. Nho 

favorável à. aprovação da Emen- QUE, ENTREGUE A REVISAO DO Govêrno p·:,.~.põe verba dessa enverga- tem nome. não tem aualificativo. :~· 
(Muito bem) . ORADOR, SERA PUBLICADO- dtira, que nao vai ser aplicada por éle, alguma coisa· de informe. ou e nos en ... 

· .. .,;.. POSTE&IORMENTE ... -..... • mas pelo Govêrno 'seguinte, é natural vergonha e que fôrça o Poder Executi-
0 SR. PRESIDENTE: ~ que por isso d ·êseu testemunho de es- vo '8. não poder cumprir aquilo aue o 
o pafecer da- Conil.ssão de Finan- O SR. 'MEM ·DE SA: · .. ·. ~ ·. pera.riÇa na. energia nuclear no Br>t':' Parlamento finge que vota. Aliás. o 

tas é fâvorável às rmendas. (Para encaminhar a votaçdo) _ Sr. sil, que se antes não foi realizada, sabe Executivo continuará apenas o. faz~r 
) Vai-s'e proceder à votação do pro- Presidente, desejo congratular-J;lle- com V. Exa., fo1 porque começamos tudo 0 que está sendo fer~. 
deto,- sem prejuízo das emendas. a Casa pela feliz iniciativa do noore nestes cinco anos. O própno reator 

c• d f · de S. Paulo, é conquisttt de dois ano:t Há poucos momento:-; antes de vir 
\ o SR. AFONSO ARIN_ OS: uena or A on.so Arinos, ao solicitar . h . . d' 8 esclarecimentos sõbre 0 vulto da emen- e meio. Não. havia ainda um plano ca OJe ao meto ta, o ena-

: ·(p · · 1 a vota·a.o· ) (Na'o d h 8 d em· ex"cuçáo. . Mourão Vieira me dizia que, até < ara encamzn L r a ..,. a que c egou ao ena or, através de "' b h 
foi· revisto pelo orador) Sr. Presiden- Mensagem do sr. Presidente da Repú- o SR. !v!E .... \1 DE SA - Vou pros- ~gora, ~ovem ro. não .t~nha~ ~~g!t• 

o senMl.o acaba de ser r.ientificado de blica - .segui!,· Sr. Presidente. . · o ao mazonas as venJas o mJs-
Mensagem do sr. Presidente da Re- co~gratulo-me porque, graças a essa Creio que o Presidente não está con- tério Q.a Agricultura E. ne~te m'J-
pública~. solicitando acréscimo pouco iniciativa, acabamos de ouvir 0 brl- fiando tanto na energia nuclear. Está mento, o senador Affo:'1~c Armos me 
,usual em uma da~ .verbas do, ~rça- Ihante discurso do nobre Lider da c-onfiando é na energia do seu sucessor, cont~va que recenera rf'legrama C·J-
.Jnento 1 para 0 prox1mo exerctclo. que, mais runa vez, colheu. e por isso pede as verbas que não !>O- mumcando que as IIP.r"la.s de Depart::~.-
~ Digo poucó usual porque a ver~a oportunidade para fazer galas da sua licitou pa~·a êle, porque parece que mento N~c~on_a~ J•.l for0~tJção Vege-
~o116igóada na proposta orçamentána inteligência, do seu talento: tomado de não dispunha dessa energia. I tal. do Mtmsterto dfl. Agrw.rtura. ~té 

to t t . . agora, em novemh:o. não t.inham sido 
·&tingia a cifra d"e duzen s e anos surprêsa, leu S. Exa. o relatório da Quer1a amd~ !1-cen~u~r que a pr~- liberadas: e que reparti<:ão havln q·1e 
milhões de cruzeiros, e somos agora Ccmissã.o Nacional de Energia Atõ- posta da com1ssao Nacwn~l ~e Ene.- , não recebera nenhum ~eitll. !"lt>Phum 
informados ·de que o Poder. Executivo mica. Muito mais que a leitura, S. gia Atô~ica, conforme. fm lt~o pelo · centavo para 0 Cllmprünento da sua 
150uoita. .a. amPliação .dêsse .moJ;;~.ta~te. Exa. encheu-a de comentários ·e com- eminente relator Ary Vtana, ~01 en_de- missão, dos seus dcve:rP~. para a exe­
para três bilhões e duz~ntos e em- pletou o relatório com uma justifica •. reçada ao Govêrno em fevereiro deste cu~ão dos seus orçamentos. 
qlieJttal milhões de. cruzetros. t.;ão que constitui ·quase uma confe· ano e 0 Govêrno a despresou ao or ... 
l Assistimos à leitura 1o Pareecr do réncia verdadeiramente admirável e ganizar a sua proposta orçamentária. O Sr. Affonso Arinos - E' ver­
·emi.nente Relator, Senador Ary Vianna digna de aplausos. Quer dizer qüe nessa ocasiâo o Go- dade. O telegrama está asSinado pelo 
"justificado nos pressupostos ou nas E' realmente um prazer intelectual, vêrno parece aue não se apercebeu da Diretor do Departamento Nac1vnal 1.i9. 
informações constantes do têxto da poder assistirmos a uma exposição de importância dÕ assunto; da transcen- Pródução Vegetal, o fucionário v.a:n. .. 
própria Mensagem presidencial. creio talento, de agilidade mental, de ra- dência que 0 eminente lider tão bem derbilt, que me declarou não poder 
~ntreta.nto, que ficaram algumas dú- pidez intelectual que caracterizam a ressaltou. o Govêrno recebeu êsse me- vir a mim diretamente- como Sem.• 
!vidas no espírito dos Srs. Senadore- personalidade do ilustre Senador pau- morial, recebeu essa exposição, leu-a, dor, porque o Estatuto dos Funt:ioná• 
~ pelo· menos no que ~ mim toca, lista. estudou-a, analisou-a e não v~u a im- rios Públicos Civis o proíbe, ·mas que 
~ssoalmente - porque ~ssa )ustifica- O Sr. Moura Andrade - V. Exa. portância, de.spresou a magmtu~e do, o fazia particularmente. pedindo a "[f .. 
. tiva faz alusão às pxpltcaçof'~ cons- me confunde com tanta gentileza. assunto desdenhou de fundamental ber~ç!lo das verbas daquele Depar-
ta.ntes de iJm trabalho da Comissão O SR. ME...\11 DE SA - Poderá V. transceÜctência do nosso conhecimen~o, tamento, .lá que até agora não tinham . 
Naciorial de Energia Nuclear, enc~- Exa. ficar certo de que estou tradu- deu de ombro.s e lançou a exposição ::.ido entregues. 
minhado diretamente ao Sr. Presi- zindo a expressão da verdade. Ocor-' na cesta de papel e mandou na sua 0 SR. MEM DE SÃ _ E' 

0 
Mi-

gente. da República, com a intencão :ctel_-1_-me mesmo ptor um!. a as.slot\ciaçãol. de proposta o~·çamentária a dotação que, nistério da AgüC'ultura para o pnís 
e Soll·c,·tar o envio dessa Mensagem 1 elas, o que on em mo u mo 1\TO declara o Diretor da Comissão Nacio- · 

d r-·lb t A d · d p agncola que vé sua agricultuf'a estag .. 
ill.o Conp:resso. · u~· vi her 0 ma. O. ."Depois a I~- nal de Energia Atômica, é mais ridi- nada, espezinhada, maltratada nes ... 

~~ An referências contidas nessa Men- lCa" á um C3.pitulo dedicado .a 1'1· cuia a menor das dos Ultimas cinco ses últimos cin,''J anos. Para êsse N:t .. 
·•-gem na·o e7 ,tram ·no mérito dêsse neu Machado - não estou fazendo, anos'. Quer ct1·zer, 0 Presidente_ e se~IS · t' · - d' "" b 1 t t ~ m.s Prto nso se <} V('rbas e quan1~0 •rahalho. A na-o ser que se trate de a 50 u a.men ·e comparaçao - e que assessores ao estudarem essa mensa- dá f' · ill' ., d' · b d' · 1 d se . ICam m..: Izadas, congelad;~S, 
m. ai"rla reservada _ e, nesse cs.so de- IZia, em ora Ivergisse pro un amen· gem, es"a proposta, essa. ex_posiçã_ o, não 1 t t 

~ t d I · M h d b r· - comp e amen e arquiyadas. 

i, eríamos deliberar sõb.re ? _assunto em e t ~ ~ rmedu d:ac a o,lie~ ora t _Izesse só não perceberam a stgmflc~çao de~- Agora, o Govêrno. a 21 de novern-
esEãoJ secreta - ser1a uhl da parte res nçoes e ar em po tJCa e a e mo- ta mas ainda reduziram aqmlo que Já b 
o nobre Líder da Mn.i'Jría uma ex- ra1, êle muitas vêzes acompanhando er~ dado nos anos anteriores. ro, descobre. g:ra<..v:: à inteli~ênc.ia 

d entusiasmado, encantado a capacidade verdadetramf'n~e eY.f'E'pcional do u .. 
P. Ucac-5o convincente. qu_e .n.os es.se s p ·d nte la der da Maior'a q11e d • da inteligência e principalmente a ca- Que pêna que o r. resi _e . r l • • o pro""rama e •s ra·o· es dêsse extraordmano acres- t energ1'a nuclea · 1 t' o 
u. " · verbal que 0 grande tribuno República e sues assessores na.o lVes- r e mpera ·lVO, e que 
timo de dPspesa. carioca se alçava. sem, naquele momento, ouv1do o emi- mais três bill.ões, on menos três hi-

l'- Como todos os Srs. Senadores. par- nente Líder, para que naqu~la oportu- ll;óes _nesse. <?r.oJmf-nto, que é indi ... 
lticipo da opinião· de que a enerf!ia Sem fazer paralelo, -o que não ser:'a nidade, que era a oportumdade. co~- Zivel, mquahflcavel nada deve signí-
'Q.tômiCa é a mo1R do "lesenvolvimento absolutamente cabível, digo também veniente éles ouvissem a conferencia, ficar! 
f. uturo rle nossa índústrta e de vários que acomp•nho com enttJSiasmo como ' - d · t 1· . • a exposição, a vibraçao a m e ~- Votemos isso Sr. Pres1'dente, vo-'-utros. :-~_spectos de nossa. vidA econ1 ·- fiz ago1·a a ctemonstraça·o de 1'nte'1' lh m v • " - gência do Líder e aco essem, no o- temos tudo, porque nada significa ooi .. fnic~. Por outro l~do, considero ine- gência como a que nos deu o eminente mento oportuno, devido, a d_?tação sa nenhuma para êsse Govêrno. 
re.nt.e l'')S r1eVP"e>: de nn~!':n mAnr1ato. Líder da Maioria. com·inhável e necessária, dotaçao até (Mu, ito bem! Muito be>n)! 
nos Informarmo-nos convenientemen-

·idas catlS"'' especiais e, soliretndo, da Gostaria, entretanto, de fazer al- tímida. , . O SR PRESIDE""'E 
<-<-- gumas considerações ao que foi Aito. De modo que o que queria friSar, "' · ~·u. : hplicaroão que terá essa verba não '+' ~ d Gov'!'DO 

.y • • S. Exa. inslstiu em mostrar a impor- eram es~a.s tergiversaçoes o . <;; ~ • Tem a palavra o nobre Senador 
João Villasboos. 

O SR. JOAO VILLASROAS: 

•penas auanto à aolicacão esnec1fl:::-a tância da' Energia Nuclear, das pes- Recebe a exposição em fevereno, nao 
~o tocante às finalidades prindna.is quisas e da necessidade do seu desen .. lhe dá importância; manda a. sua n:en­
~o pllino de Govêrno em relação n volvimento, e foi de uma eloquência sagem com propas~a _o;·ç&;mentár}a. 
:'!ste a.s"unto como b.mb_P.m_ da apli- · d · · ct · · d 1 t· Ulllbrlo Entao até esnecessana., porque to os nos co- fingm o um re a Ivo eq . · ~ · (Nüo foi revisto pelo orador) !;..,.ac9'l, ,n,.,.,.,...,..,,.,~. ...~n ... ,.., ... ,.,,..,::t: rnn'H'J h f' od Ex t' e a Naçao com 
"' . 6 n ecemos o su rc1e11te para esposar e o P er ecu IVO surg · (Para encaminhar a votação) _ 8r 
[será distribuido ~sse dinherro no pr - aplaudir tudo quanto foi dito, entre- as penas de pavão de q_u~ apresenta Presidente, ninguém nesta Casa ;,,: 
J:Ximo exercício financeiro. quaiR se- . 1 I brada pa-a "' 

t . f · tanto, S. Exa. insistiu bastante e com proposta exeqmve e eqmi ... conhece a importância para 0 Br"'',il t,.ão os o. a~amento<; a sPrf"TI sa -rs e1- ~ t · b D · d1'lu' vio arrasa ... 
'~'" razao, em que a e aqui as ver as e o seu sucess-or. epms, o . . do desenvolvimento dêsse problema. 
;lto,c; por essa enorme verba. p_orqt~e. dotações dadas a essa Comissão, fo- a proposta depois são os Mnustros da energia nuclear. 'rodos sabemos 
"hlesmo considerando 3 ·rlesvalor 1 "'3 ~'"0 ani, não só pequenas, mas até ridículas que vem b8.ter, primeir_o à ·Câmara e • 
·.;.a nossa moed!l. nãn há dúvida de nue d d d para du que devemos preparar~nos para o f':t ... 
"" . de modo que o Govêrno que ora !inda, depois ao Sena o, pe lll. O . - tu1·o, dando 0 ma1·or desenv•tv>'me',l- " ':e, soma de três hilhões de cruzeiros b t · I' para quadrupli v -

t . durante c!nco anos dedicou ver as e plicar, para np rcar, . . • to p0.,,.,-1·vel às pe,o.qu 1·~as, aos estudtos correSnonde a mui os dos servtços es- d 'd' 1 c · - multlpllcar por - ... otações n ICU as para a om1ssao car e, agora, para às realizações efetivas no preparo dd 
itaduai.'i. Nacionat de Energia Nuclear e, no dia quinze vêzes a dotação proposta P~lo energü.l_ nuclear. 
~1 Jul~o norta.nto aue :l Senado t:m .o 21 de novembro. ao restarem dois me- Executivo no momento em que ele 
direHp de ~er inform•1do. Pm n-nme1- dias para 0 término do seu pode falar. Depois de todos os Minis- Agora mesmo, Sr. Presidente, m::JJs 

· ;ro luQ,:ar, sôbre as finaliiledes do ola- descobre quê a. energia nu- térios, d-= todos os chefes de departa- nos convencemos da necessidade 11e 
: neiaM.eP~o aue existe no fundo de:;: r::.':\ tõdá essa impcrtância e que menta solicitarem, ao faltar uma se- prestarmos tonos os auxílios a êsse 
~oli~i~su::§o quP nos chega na h-ora da eram ridículas e dotações mana pJ.ra encerrar o prazo fatal tia Qesenvolvimento, em face do brilh:mte 
·'V-otr.cão do Orçamento. eiT" !':eg1mrl<"l ~~~::;::~~i~~~'~ te eram imprescindíveis; elabora~ão orçamentária. é o Sr. P~e- discurso do nobre Lirlêr da Maiori rt 
lur"-t-; s6bre o f"\Odo ~on:o .serãn anli- para corrigir a omissão sidente da República' que vem, à ul- baseR.do na Exposição dirigida pe1~ 
cad'ac:: pr::.~as verbas, se e que no r'te- anos paE(:;ados. tima horá, ·com aquêle desespero de Presidente da Comissão Nacional 11e 
~ur~n rlo. prazo que rest.a do manda- quem lavra a mensagem para suspen-. Energia. Nuclear à Presidência da P.e-
;t.o d'l Rr. Presic1"nte ria Hepúblicft ou Diz mais o eminente Li der que a der a e:cecucão do condenado à morte, pública, através do DASP, · 
se e-xi.st.<> UJY13 rHstrlbuicRo de duodP.- dotação ora pedida é tímida e que de- vem e pede· mais três bilhões. Lamento que o Sr. Presidente da 
cimoc; rta c1iRtribufcão equitativa.. na veria ser maior. Nã-o me f1.nimo a República esteja tão mal servido r\~ 

· a?liraci'in dPsse (1i'.1beiro dP forma isso porque acho. nessa afir- At1da ê Pouco em face da impor- auxiliares. Na vErdade, é Jnconcebi~·et 
a ot•e o futuro Gov·'kno tenha noor- terrível critica ao go- tâncü .. ; ainda é pouco em face da im., que matéria dessa natureza.. com Ep;: ... 
turri.rlefi.e dP examin~r a conveniência Sr. ,Juscelino Kubitschek. portànc!a que não foi conhecida, que posição de tamanha importância. 1 e .. 
e Jf)~tlli?:ar.~o dessa dP<=nPsn. Depois de ter passado cinco anos dan- não foi exammada, que não foi apre- nha sido relegada por !!QUele Deoar-

B ... PreE:iden+~. nc.,.<>dito a11e a bafl- dotações ridiculas par.a uma tarefa ciada: ainda. é nouco. Então, se pede tamento na organização da prop-(T<J.ta 
c Cada da Oposição desta casa naja importante, revela timidez quando 'tl:ês bilhões, orcamentária da República. 
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Agar::~.., envia-nos o chefe c,._ ae-· t. :JR. PRESIDEI-=TE: Os senhores Senac:. ...... .::. qu~ E- ... Lo-
C::~t:vo ~V~e'!~agetn solicitando o re-~ A~ emendas- tivf'!'am parecer favo- ~;~~sa~~<.iram conservar-se sentados. 
.r . __ ,o t1a~u ... ia .. _ver~~ .Q~l~ o ?O~re ~~- rávt:>l. serão vot:<rias rnt globo. 
C!_e._ ja ·~~·_o.m, c .. ?l\ rama!l.ha p .. -c- Os s:·s. e-e:1adores que as apro- P .. provac!as. 

• 

Novembro de 1960 

cargo de Oficial LegislatiVo, Sí1~~ -
bolo .PL-8, Carlos Gustavo Sch'* ·""' 
midt Nabuco. · 

O SR. PRESIDENTE: Cl~-_.::>, C'Ua.JJc:Ju de r .... fcula. • W>!ll, !lueí!·am cc:1se:-var-.sc sentados. A matéria vai à Comissão de Fi-
:r ....... o quero, nzs~a h~Jnl., culpar pes- · (Pmnrn. 1~anças, para a redação final. Em discussão o projeto. 

iiD.l .. ;.I ... ~.<.e o Chef.; ctJ. :\J.<,.ão pur ~"- Aorvvadas. .Io..sgotada a materia da ordem do Não havendo quem peç:a a pal$.\":a; 
r.e ci1gano ou er;.•o on'~tJ.:-:tdo na p:·J.~ · dt ·· encerrarei a discussão. 
_pc:.a a.= o.·:;a.nentu et1 vi~da ao con- Sã.o avrot·adas . as. emrndas do.! ·~ada mais havendo que tl·atar, vou Está. encerrada. 
t..-:c:stl Nac!cn'lL !J"'-e'o antes ~':1.- PS 1 a 9, as 7 1l"H;:r.•~as constat~- encerrar a sessão. Convoco os ~e- Em votação. 'h 

lleJl.ú::l,l' a ~ltU~ção e';;~ clue ftco'u ··::-. te.~ do_ P_a.rcce.~ 1!. 1~>9: à'3 !960 e. ld:ores Sena":~On'S P3.ra uma se-SI:iâO Os Srs. Senadore-s que o aproLtm, 
~R. conúando~ nt? D_:\bP, ôrgão a.: rH 2 u';1mas~, tra:nscrlta~, 110 r:- e·.;tl·aordinaYia amanh5.. as 10 hu1·as, queuam permanecer sentua~s. 1Pau .. 
qual c.t~IJe a Or:i~·mzat;.J.o da p::op<J.:i\...l r~er c ol a .ma ~~fc..do PJlo cuuJ a s:>gumte lsa). 
~.,ox·r .... mt-nt.i!.na. Sr. Senador Ary Vwnna. 1 ::Sstá 3provado. 

·'\.e•J <.t, j<l. nos últimcs momPn~os d" O:=tDE1f DO DI'\. É ·o segmnte o projeto aprovado. 
llu .:u; .tu a a Le1 ae .:_;_,,o!- ·:-em 0 Pr.!,! 0 ~~~. P~!ES~:UESTE: 8€'s:,ão de 22 de novembro dJ i960 qué va1 à Comissão D1re~ora para a. 
f:.IW"rne ct:.. P.e:mbllca ..to Concrr,.,~·J/ A •11B.f;.ér:tt vai ê. c~m;~são de Fi-·1 tT~~·~,-a~feiraJ 1.20ação fmal: 
'-~.om a rcvellç.Jo oe c:~·~ a dof::ç:."'.u na.lç ..... .,. pctla a :e,(a~:.o final. 1Extracrdinária., às lO horas) ___ • 
C:?nsJ.~m.c.a • no 0:--ç.tn:ent~ p_ara h n:.:.cu :são i;~ica d:J PrOjeto dl? Orl'amento - T.-ibunal de Contas 
~0'':·"·'au_ r..?ctou:u tl .... l:!:ner.:-ra :-.J 1~ Lei dr. CC.11.a:·f' n" 87 de 1960 Discus:::.ão única do Projeto de Lei P3.0J:. TO ll"?. RE.SOLUÇAO N~ :lZ, 
c~e-a. P ndrc Wl tottlJ. 1{.·J·<::.e nece5-::".l· ( ., 1 "'O de 19'0 11a Câmara) do Cãmtrra nY S7, de 19"0 lnu·mo•·o/1 DE 1930 r\> n"-·e ap1o·a" d" tu d 1 J.. _.__, ' ' • ' - " '"""' 
~;a<;'::." ·-~ ·. "5 .3es_ a t!'!· cue est.r.;.a o Recc'fa e fix1t a 138J, de l960,•na Câmara), que es· o ~enaJo Federalre;;olve: 

·a~ orç·.tmen-ar~~. C:Jrrt~n: aqJ~:., D:õspesc•, da t'niãn pr;,ra o exerci· tima a Receita e j]Xa a Despesa da 
fllllu .lcm 0 àu ... emo da ?Crba n·m1~ c;o d 19~1 na parte re.li:!renteao União para o exercício de 1931, na Artigo único. E' exonerado, a p~..-p.opu:-ç-rro que ,;_>-~\1J1Th af1rma o ~J ~ e u" ' .. 
bre ...:cnJ.Uvr M"'r.l d· c:.-.; e d , Af'exo .~ 4 <Poder Executno). parte refe1·ente ao >\nexo n9 3 (ór~ d~do, de acô:do com 0 ar~. 8J, aUn,"a. 
~ v~zes a v;r~~ p.~it~dva! e qu.n- Subo_nexo no 4.16 annistér!o gãos Auxlli<?-.res). suLanexo n? 3.01 c, i:em 2 do Regímen~o rnterno da 

Sr. Presidente, ni!o tenho d:ívi.~<t da G~ erro), ten~? Pctr~er . nl!~ (Tribunal de Contas j ; tendo Purecel'; c::..rr.,.::> ele oacial Le;;islntivo, :Símbolo 
etn vatar a favor da emenda ap.e- ·n:e~·o: <;;.58, de HJv?, .d,a -....onussao n 9 •• • ,de lC:::o, d:l Corai~são de Fi- 1 PL-8, d::~ Quadro da. .see:e.~~ia. Uo €:1'. ... 
:;entaaa pelo nobre Líder da Maiorw. t:!-e F.nanças, .ja.vorar.el ao Pro- nanças, f~:n·oráv.:<l a:> p:o_;cto e ofe-j 11 ;•.do Federal, Cai";:;, Ü'!:íi:J.\O Hch"" 
1~' m.:;;;ter, porém, rç:.!:S~tar a situa- 7eto e.us crnenCag ~~- 1 ~.7. oje- recendo_as emenda.1> ns. 1 ~C.F.) a.n,ld~ Nr.buco. 
«:'~O em c:ue se enc:n:tra o a:ual Go· rccenao c. •• de m •. 8 (o....FJ u: ;::;j \CF>. 8 tC.F.J. 1 
verno da Repúblir.l. e que poderá :oê Q ~·R. FftESlD~~TE: Está enc::orradn. :1 · ::.::;5.o. 
repetir no futuro. com o•ltros Go- • 
v~rncs se pers!stir a falta de atençã'J Fm discussão o Pm.jet\l e as e-men- Leranta-se a ~:"ssiio às 23 hora.> 
dPS Departamentos auxillares da Ad- d.'~:J e 20 mznutos. 
mintbt,ri:lção. Tal dts')dcência olJr.e:<h.i. N1.o Pt>o·:~nr~n t..mm fa~a uso da TRECHO DA ATA DA 149" S~.'3SAO, 
a Chefe do Govémo a recorrer: à palavra, encerro 2. disc'.l.:<>ào. DA 2~ S'E.SSA.O L:!.GlSLATIVA, DA 
t~timà. hora, ao Congtf'sso para vo- rm votação o p~·e>jeto, sem prejuízo 
t~ão de emenda corretiva de sua t:as emendas. QUARTA L~GISL.'.TURA, E)!.[ 18 
Mensagem. <Muito b.:m! Muito bem!) DE NbVEl\·lBRO DE 19CG, Q~E _.E 0& Srs. Senadores qur o apro\'am, 
:O S~. PRES:tr;E:.;TE: c-miranJ. permaner..:er seu'.ados. 1Pau- REPUBLICA POR OM.ISSAO NO 

·Vai ser votado o projeto, sem pre­
lll17o das emendas. 

·" l D. C. N. DE lg-11-60, A P.\Gli'iA 

os srs. Eenadore-s que a aprovam, 
q!-telram permanecer sentados. ~Pau.• 
.séZ). 

Aprovado. !'lq 2.619, 3<). COLUNA. 

. ... 
E' aprot~ado o anexa M<>a'nen­

iária referen-te ao í'iiini.~,'ó···v da 
Guerra, anter:oímente publ1cado, 
em suplem.ento. 

Aprovado. i •• 

E' apr01:cao 0 a11exo ~rçamen. O SR . .PRESJLENTE: ' 
tâno relativo à P·P.~idtincia daJ rm votação as P'l1?ndas de números! 
Repub!~!'a 1 Desn".~os Próprias;, 1 a 53, con~tartes do Parec~r núme~ 
publicado em Suplemento, . rv 4J8. já publicac!o, 

Discussüo única df? Projeto de 
.Resotuçao n" 52, de 196'1, de a.u.to­
ria cta Connssão Du etora, q1~e 
concede exoneracoo a veàtdo, cio 

.. 
·Edital 

SECRETf1RiA DO S!::NA::JO 
FEDERJ.I.L 

.. 

Pelo present.~ edltJI, fica r.'J:tt'Jt.:ftrlo 
o Auxiliar de Límprza, Pad.J."ão PL .. ll, 
Luiz dos santos Fansêca, e, comp\ll'e ... 
cer a esta secretarfa n. fim de justffl .. 
Cfl.r sua ausência do serviço, c;oh pena 
de Ih~ Sef apltcado o disposto no nr .. 
tig-o 210, item U, e respectivo p:-trá .. 
'1.rafo 1° do Re:4ulamento da Se:::rela ... 
ria. . 

Secrf'taria do SenPdo Fcde:·at ~n 
16 de UI)Vembro de 196". - Et;an4ro 
Mendes Vianna Dire'tor-Gei'O.!. 
Substituto. 

\ 


